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X j c t n  será prjra alguri» motivo de m aravilha, 
e de m o para muitos, a dindàrnçào por onde 
rm?agrada começares te A Mc Frologojc he, que o 
esiou principiando, e quercudó Duos o levarei 
ao cabo 7 antes de conhecer a O bra  para qnü 
vai feito. Quatorze (infto?, c níío' poiicO»d5e!feí 
bem estirados, são. hoj<j 'líiscurrídos depois do 
i m p r e s s a c  por1 taulo segundo meu cosuimu 
aposentada c  esquecido, a 'tnlttha lYim attra. 
N estes quulorze anfios , começados u coutar 
aos ví tile c dois da rninha vida , não-só sceo- 
cerrou , c desvonveeo aquclLa melhor , mais 
florida c derramada ;partc d 5clla , que u n to  
discrimina , c afasto o per iodo seguí tile do an • 
lerior, senão que nhise desolou la» desfeito tem­
poral de succcssos estranhos dc terrores e 
calamidades publica* ; tantas certezas sairão 
v ã s ,  realisaiàosc tantos impossíveis ; porta l  
arte se transtornem ç renovou ora em bem ora 
<«) mal a face do no*§6"-Pori:i£ttl « tuo íraca^u 
tciiues reliqpins de um pasmado, que nítida nó* 
o% moços alcançám os, *ubsi«leirr já  agora quer 
nns pessoas j quer nas cousas e cosi uni e s , e 
einHiu por todo isto nos petrcíicátnos, v enve­
lhecemos cm tanta maneira, que por miindígo, 
n estçj quatorze uiiuowoic parece icr a Fori'i- 
«a desjjafptudo cabedaldeiveulos, c  o Tempo



uma lar^n idaçí? ,d.o jTJiirdç. 'Cantou e tai-s 
írnnos que da minha Obra mc sepzuão , n3o 
coslarA muito a crer nm tenliao tornado ao 
cnbo ião a lh c a ,  como sc d'eila só znu i por 
Jouge inc houvera susurrado uma leve noticia. 
>,sta idea confuso > mas suave c suavíssima 
coiiKJ apaçaíio retrato dc a mimosa n/orcs,ççiúo 
jna dc estio contemplada cm fundo dc "írtoo, 
oi> como vista dc remotas vdas ao cçr&çao do 
que ftlcrn-nmr definha desterrado entre aspe­
reza? ,  esta idea Içda mansa , toda rosada, toda 
primavera, mais temo,pçrdèda doque todas a» 
minhas outras iílusòcs ; iç por ventura ,[á hoje 
algu ma lenlio. Talvez receie, e se receio tal­
vez me uão faUc.fasXo, que ao reler es}es Poe- 
m ettos, nem adie n’eiícs as còres epte Oi lon- 
j;cs me figurav&o, nem os gosto* com que 
os hia nSo compondo, mns para assim tlixet 
colhendo c cnrantajheiandp pelas varzças e val- 
l ç 3 do Mondego In Ma foí a mrl&u>orp)ios^ 
que de mim fjzcríto os livro?, cs cinzas, e n 
idade! Com o que lenho uma <loloru?a c o ru ja  
d i 'q u e  m.e acontecerá com isto o qu« ja 
suec-edeo visitando, çtapois dc ospaqosi^siimi nu- 
sciicid, as varp? opde a minha primeira iníiin- 
cia íôtfi briiic>ulo , e perdirl* ; tudo,
achei mesquinho, solitário e qníis.i miido, tudc> 
«te dizia muita saudade ç nc*fihum prazer; víkU  
jitídro linha sua historia * ma* ioftos me c U -  
l?iavão outros tanto? desenganei. Grande dif-, 
fcrcnçft osta calm.as nossas próprias antigalhas; 
c a$ do mundo! as do.mando polo §eu nmsmo 
mistério nos d e k ità o j  fáí> a pritucifÁ po^iu#
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«fciim ron;*ftse para a i«ríi£Ínaçào; as TioKos pela 
*un ccrtoza nos contri?t3o ,  c *5o «a pagina ul­
tima cta uma hisiorío que osfini nos corria for-
tEO$ÍS»Í ia».

Apraz-me por tanto J>oínr aimln por algumas 
borcs no de eitnn d'e-riai faolatía* , c o mea d<r 
te aic apagarem , fo já lio quo isw  lem do 
ter,  alegrar com o too reflexo estas pnjjv 
nas, que- rtir.1 poderirú ser mui la? i sornpre lie 
cedo paru lariç&r pelas janctUs fór>i o< bri 
quedos de no$«a puerícia \ c mal ÍJftja quem o 
faz sem que iodo o coração se Ítíc aperto de;i* 
Iro ao peito,

r Par isto que d ig o ,  enlcndcrúô meus feilorc* 
o parque, exliauslí* logo no primeiro a uno a 
primeira impressão da iV v n w trv  f tanto? se 
lem devolvido sem qtie jamai? me deliberasse 
a reimprimi-la. Pefos fins do todos os invernos 
e  começos da melhor e<loçuo, me era eí’a de 
todos meus livreiros requerida ; por mais de 
um» vez me senti abalado, mas a lembrança 
do meu desencanta monlo <on cru sempre es­
qui r a ,  c rcpognnva-mè, como uma certa si- 
rnonin , o nrríscar-mo n por alguns cruzados 
rnolbaruinr urm» dilieia do saricinarío de meu 
animo. íPes-ln pnrle nào rire cnlendcrnô todos, 
mas c»g ni«iit ínlimos oonfirmtuiíío dojt> jum« 
rnenio o que digo, Agora porem qoe até o. 
minha pobre bihliolbeca já sc alii vai rareando 
c desfazendo vendida, a ri)e imporia pôr entre 
rnirn c  a terra do meu nasci momo inutui outra
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terrn de permeio ,  e Deos «abe para quanLò 
tem po, obedeço nos desejos der mniios do* qne 

km , ao conselho dos nmígot, o ú lei da 
necessidade, Reverei para a impressão ,  o pej> 
derei para mim este livro de saudades , livro 
que só fechado eu poderia ler como me convi­
nha. B  por quanto, depois de sua leitura laJ* 
voz me desamparasse a vontode d« aventurar 
nlgumos reflexões sobre este género de poenmsj 
fa-Uis-hci a m e s,  e já a q u i; deixando- para t> 
l*rolojço as que ácerrei da O b ro  ttic forem 
por ella mestuft suggeridas»

A  Poesia campesina j ou segundo vulgar- 
mente lhe dao nome, pastoril, com Eer d« to» 
dí\s a mais an t ig a ,  nunca cm nenhuma paste 
,$c perdoo, dadu cm mui ias decaísse núo raro 
do seu credito e lustre; c segundo iodas as 
mostras, deitará ainda ate no fim das idades 
li lera; ias, Sempre moça como a leira suumâi, 
mama como os arroios sons inniius, formosa 
como as flores quo lhe guarnecem o chapeode 
prdbo ,«íivrc e leve como os zéfiros pela asso* 
.ronda dos murvtei, alegre, nainoinda einnoccn- 
le  como ns aves na madrugada do a n no, he do 
ver qufll ‘ O va? sozinha c vtv]«:ima. por entre 
tantas ceuzas mais furtes que morrem; com o 
sen Cajado de pnstora , segura entre irmtoa 
inimigo*,- girando lodo o o ib e, e por to jo  ollc 
beinvincU»; vingando c vencendo lodos os Ser.u» 
las ; dando <x alguns d'elles de mais uitio* 
Tflvel índole a sua própria fiSrmn \ e rele­
vando-lhe , ainda os mais ferozes e gner-



reiros, qnc lhes ella riifcliirc-coín A *ua frftulfl 
do serão o$ hiinnox da guerra, lhes entreteça 
maliciosa violetas com os louros, e os cacopo» 
que eIJos a ferro c- fpgo devasta iào o$ repovoe 
èJlr» de imaginada* verdura, flores c felicidade.

Hum curioso reparo poderáò ler Íeiío o? que 
os fazem no ler poeta*, e lie, que apenas haverá 
algum dos chamados Épicos , jmtft quem o 
campo c sua vivenda r>5o fosse deleitoso as» 
sujnplo, Coroprai-sc Homero de travar com 
as façanhas dos lictous toques c pintura* do 
viver natural e primitivo; Virgilío, q u t ju  pri­
meiro que se abalançasse as armas e guerra* 
tinha cantado os pastores y c doutrinado os la ­
vradores, particulormenle sc recreia qtimidono 
meio das batalhas pode o uns e outros man­
dar algumas saudades; nos dois Oriundos e 
cm todos os livros de cavai larta, vai igual mis­
tura; o tnesmo na Jcmsalctn, cujo nutor ha­
via escrito o A  mintas : t  d1enue os nossos; 
para por todos citar um, mas mn que por todos 
valha j Cainoês,  não só afamou os PorUigoe- 
zes snjeítadcres de elementos e homens, mas 
todo tc deleita em conversar o» pegureiros c 
campos da nossa graciosa Lusitânia, lerra cujos 
filhosj se me não engano, *ao por indoledo* 
lado* destes dois extremos, de brandura e de 
valor j de arnor ao obscuro rnsticar e ao glo­
rioso correr de aventuras c perigos: por onde 
entendo que para muito mais do que soo os 
fizera Deos f «ssinr tomo fizera pura luiiíto 
mais do que hc o grandioso lorráuzinko que 
liabitão» , t
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Disse engenho subtil,  c btmsjuiios o crèríío  ̂

(|>ic o desejo, íuicíci ç  esperança dc bcíii mie 
todos tçiRo>‘ ínnnlanjcnte, era claro orgumeut» 
de uma vido futuro, ja que ncslxi eo nos imo 
deparava contentamento : nísiitt tombem disw- 
ia  c« j qnc este natural <2 tmiversal guslo ó. 
poesia amena he ufn indicio dc que , te jyóiais 
o homem foi homem e ditoso, Ja dos cumpus 
O foi; que at plantas dVmdc nds b/olcto sus­
te nlo « recre«çfio ,  exbalào eco reta mente 
amor pare os Seüs viwtiUo*, *qne |rdos snudo-* 
$os vullcfl das idade* patriftrtibacs., em quanto 
cs bosqires não trníiãp para em suo vez se le­
vantarem oe- muralhas, ** benção»; do ceoor>r 
'valhuv&o umi-to mui* tmiiudc. Algum»conza 
?ar$o paxa aqui pnlavras da m ico  Flocjfn , que 
porque dVllesao as verterei de limito boa uien» 
W =: í4 Oh sc rtds pôdesscnios ler em seu ori- 
( i  ginai texto o? bons emigres d Tes$a A l Jema- 
i í  nbn, enlovíu-ncsdita a tanta aiagelorn, o44 tnntn doçura por onde de todas as ouiraa 
4f sc esUemâo suas obrus ! Em tonbecer n 
4< natureza t e cspucxnímcnle a nnUircva c$m- 
a  pexina , Ictáo-nos cllos umã infinito vania- 
ík g ciri: ninão-nn mais deveras, reirfttão-no 
*f com linlas um is fieis, Todos nossos poç-r 
**• m at pastoris «ada Icm que ver çow» ot rne-45 rni. IraducçocB do Gessner. JSiogiiern jaumil 41 fecho a Morte <le A b e l ,  os Idyllios o u.D a 
i: phní*, ícni ja te sentir roais solírido , mnil 
íl terno, mais. mavioso, e porque tudo diga , 44 mais virtuoso que antes da liçSo* Í'<a0 r<ii- 
*( pira scnào nioíai puta « fá c i l , ^  virUidc
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i(  d 1a q u c lla  que togo vem trazen do bcm n vcn - “  ii ir a n ç iií . {'osfie cu  paroclio  de a Idea. , 1 ‘ que sem pre á  esiu çào  d a  m issa h a v ia  d c ter “  t- reler G e « n e r  ao s meo? fre g irto cs: c por 
l i  c c rtis iiijio  ly idio  que lod o* meu< iildcüc» se u  fa n à ii probos > tu d as m in h a s paruchijuia'» “  cn soiB ,  e  n in g u é m  ir e  liu v ia  de a o  serm ão “  adorm ecer. »  —h t o d h i a  de G c^ sn er F/orj.m  ,  d ig n o  c3e o  lo u v a r pelo m ui bem  que o sabia cornpfplict»" der e  seguir. I* io  ii&o escrevia c «  nem o  d iz ia , m as a m p la in cN lc  o scntín n ’ eiSC bom  tem p o  q u e ja  U  vai- t íc is n u r  njto çra  pare m im  un* n o m e , tC d ü o um  in d iv íd u o  p rcsçn te  ,  um  su a i rÍ9$í»]o c o n iu l ic m » ! ; nctn jn  suar obras me erao  l iv r o s , nmv re a lid a d e , vido e m u n d o , — ' S e i qi«u $o n u a  levn a  h e m o  m u ito  fa t ia r  A irn ín » d iv id tio  d c  si prop rin  ,  m or m ente em .p u b li­c o ,  c  nvomiertio a in d a  q u a n d o  este in d iv íd u o  hc liío m esquinho sujei lo  c o m o  e u :  inas dc que o u tra  c o u z i p o sfo  cu escrever ? dos ou tros? uão os c o n h e ç o ; e r u d it o , nà o  o s o u ; d e sco b ri­m entos n â o  ov f íz ,  nem  j «  a g o r a  o« fa r e i : fiSlgo de e sp ra ia r con versa co m  os m en* p n - tríciús j na fo Jla  d c  m elhor avsunjto, ía llo-lltos de a iim  e d e  meus g o ílo s . —  O  orais « d e it o  do tod<is td]«$ ern pois G  «sítio r ,  n<» q u a l o na i.s* c o lh a  dc P o e sia j  A M em ás por l í u b e r ,  nr.dou por a lg u n s anãos c ifr a d a ,to d a  m in h a le itu ra , porque de q u a n to s  au to res pa(r;o3 meus coriiie* oidos liftviiío -cseríio e poetad o de couzns rnslí- o p s > n en hum  h a v ia  que ou por sobçjídâo dc
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cp jp n ho è  n rgiida , ou por rfml caluda c a r i ­
d a d e ,  ou pdo trivial do pensamento e dicção, 
oir pelo desagcilado do metro, ou pelo urba­
no artificio do qiic lhes parecia singelcza , ou 
ctnfun par um não sei que de mais ou dc me­
n o s ,  mo cião lançasse iodo e arôa no jardim 
que betn ao meio da alxun mc Iraria sido por 
Gossticr pio ni ado. (*) Mui lo aproveitei ctnlâcr 
boa escola: como poeta n ã o ,  que bem o 
bcio mciw leitores j corno homem sim , qije 
disso tive mui cabal e experimentada certeza,- 
Minhas nativas propensões benéficas se arrai­
garão; minha interior aspereza, que todos de 
ai a tem, se a mo) lc ceo; sentia.me palpitar no 
peito um coração da idade de ouroç esvooça- 
ta-ine na cabeça uma alma inteira dc Arcado; 
c-vopunha lodo o meu cconotníco íuluro de 
ntnft choupana ,  utn pomaritiho, o pomba» 
mui b (ancas c cordeifos nau» nedios ; ctnsum- 
trva, seFJorian fosse meu parocho, pfopor-me- ii («•) Alçiimn mjuililttArei t> <j«e acerca clp4«lw il»*p«ta- (doi por Carta», üe l.ieboa par* C înobra , o Padre Jo«é Agós» fiobo tic Maee«!o e Ml- N«S*»n «quelle earriplor, 'te iatoo*- lniiavei (alfato, qut s Poesi* Aliem* c Suína n>*i4 ío**e 'lo* que a nuU* rica cm jraça* daIutuci, e iraeaa frescura,  ao- tes afôrmava que a oosm a ettnlí* íramleMenle. Óil nfae*-' «revia *»1k d«cer**, ou se convcilccô do erro, como aefÁ de" V«r dai C*rta*. qmntJp ctl*» apparecerwn. O  múlin> porque' até traje ai teuho do* pubticov «líior certtuafdurli»» , ou Uo nSo- íui «coito reeéu de que *e ote allribui«se a vã t̂orm a publi­cado de unia disput* ou qoe tamanho aiijeHo cn* cedro, priocipttJrtldite irado nolorro qno o favor qUe' etn ieu$ e«CTi-' to» den ás minbaj primeira* tentativa* poetiear o infanti*, jaulaI* o ilenriçou rom o andar do tempo, ante» 0 «forcou coju mui gradeio» loururc*. ,



t*ia nos suas homilias com» uní sanld da sua 
betnaventurança. Assim , e por c$se tempo, 
foi a minha Fn m fícü rti improvisado, c como- 
ella bs F fo rtt  e «s Q u a tro  F a r U i  do D ia  , d o ­
emos que broYemoVte sairáõ estampados , e 
tnlcir&o cot» o picsente volume o frágil mo- 
iitimculinho dosarmos, em que fui ta l ,  qual de- 
seja va permanecer toda a vida.

Passe ainda ndeante a sinceridade í com 
vergonha n&o só m in h a , mas do tempo cm 
que v iv o ,  confesso que <Fc$sa ingênua bondade* 
pela qual cu mestno a mim liee coiupraíi», o 
de mais (cOtno espirito que era subtilíssimo) se 
evaporou; parte se azedo» no vaso com as más 
Sementes de odio que Ue fóra lhe lança vão; o 
resto sc recozeo c estragou ao íogo das civis 
dissensões.: procuro-me e nio  me acho, ou te 
me acho r»5o me amo* A inda a minha antiga 
choupana , os cordeiros nédios e as pombos a l­
víssimas se me fazem lembrados por uma noi­
te de estio, mas riem menos, cn&o me acenão 
seniio fraca mente* Tanto ví e vejo de alh&i? 
maldades, - Unto tetn procurado o$ entes mais 
abjetos « vis ninargorar-me , que nem qwa- 
si na virtude acrediio, nem na possibilidade 
dfe ser feliz : e este estado, so não bc de todos 
o mai$ antipoelico,, sc na escola romântico po­
de nté lograr os foros do bçllo id e a l e .ultimo 
sublime, pelo menos Uô o maia avesso ú filoso» 
fjft c mansidão Ge;tueríca. Uli quando pode- 
fáò os dois monstros, em cujas garras inex- 
perlamento Caí , quando podèráò Poli lie a o
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Komanlismo dor-mo um lon ge. ttma sombra 
<)o* interiores com modos quo mo IA ficarão 
com n pocsiu DOliiml c  singela; l í  ijuni per­
gunta dolorosa poderio fazer O mo o d o ,  o ler 
uitv roroção o uma voz. J<í qnorilo A Lhdílka 
me cfdo, que <j$te voto fie eu; enos quando 
?e/á que o lloroouliífívj íXcUíivn e tíranuo 
qual sc presenta , sc gobc de perfumar cM imi* 
d i mentos para o a m o r , do reclinar o amor co­
mo filho «os braços da v u lu d a , c  de tramfbr-- 
íttnr o templo dn virtude em eo2a do cometi- 
t a mento f  Quando será que oirtro homem , da 
laia t  costume? doa nossos velhos, possa dl* 
leron sinceridade da sua alma: —  *i Sc  eu fosse 
parocho, leria livron ou Scbitler $1 estação da 
jnisjft , porn tornar castas c probas as minha? 
ovdlifts , ,  ? Mas todas estas reflexões de nada va­
lem ■* a torrente Yftí ftiodtt e rnpidu , • iMugueni, 
e  miiilo menos eix lhe poria diqne. \l até (qü« 
la o  pouco dni» pela minton filosofia) tirUcz 
qtte t«»l® 0 que por ab> vn i,  qoc certa mente 
parece bem triste c bem m úo, seja bem neces­
sário o o concerto e melhoria do mundo. Niio 
digo 00 o que ai coozos são, srrn o que se me 
d ías  figurão : não ps sentcucfri sem nppclfa- 
çiío; na miplse primeira instancio ns ju lg o ,  e  
o que moralmente me parecem Uso a«ento 
com afoita liberdade. Perde 00 gonho » hu* 
mona cspecie 010 coda vez tnnts se npsrtnr por 
ob ra ,  por ■ prdnYra , e por pensamento, do ru­
ral -Q simples Ibcor de seu primitivo ser? por 
vnixilin expc.iiçocm n (firmaria que perde, mas 
•» ««Imos que ò decidão* o a mim seja-me 1i- 
cito pôr duvidas*



15&iío nte iotromettercí eopi o que vai por nniros reinos; c « e  «ao de qualquer conif&ljan* dísU literário de nunca chegar ás couzns pa- tris.s sem primeiro ha ter locado fins. de Frn fi­ga c. íu g la ic r n i,  ivlo roc qnnJra ar»ÍRT> quo no nioqos lenho a soíftcíenK couacieficín o pu­jo para nàoçUaro que tQai<;oohçi;o;em Portugal uic lun ilo , íàymoa nos mais fcüz** ou m elh otes que «ossos a fe i?  Ce/to que nâo; e to n to ,que se e&Ecs bons c Itoiiiíuio» vcllios- podessem U,r adivinhado quacs «eriatpos nós* nct herd«í- los ck teet nome* ,  escaruecedorot de scu$ exemplos f  e (külwjnradoresdo $eu» coitos e«m i» g* viris coiUurica; u6$ que ao seu vçlho falJac ç escrever de ilew rtsj  substituímos o nosso notei» íâ)lnr e csciuver de dlrdloa  ̂ c c modft de tçc pafa.vra ,  « r»oda dc le<r palavras, let-se-hião horrorisíido como dc abomina ç ilo , dopensnmea* lo de gerar* Acordai do scpulchro nm d'esses anciãos, que depois depagnr i«loira a divida a pai c  m ãi, vivoo todo para a m ulher, matou* se pelos filhos, guardou a  pala t f  n coaio idi* g iu o , o religião como necessidade ,  c cada puSChaa dc fíorea, bem com D * o s , cOfiteaiis- snno eoijn igoj se ufnnqva de sentarno nxilliof lugar do àuit mesa o parodio 7 e todos ot seua víziahos de envolta com seus íilhos. Mostrai- lhe todos o t nossos progre&soí,  que em 6Ó« íH- giitnas vantagens rnotç/iacs e corporais se re­sum em : a!anleat-ihc o que esperamos, mas não lhe çscondaes o qne destrui riiyi : lede-ího a primeira pagina do primeiro Jornal q«c to­pardes doesse mesmo dia t r^iu tk  i w pudcncia,
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émpapadíi com fel, cslillando lagrimas, revendo 
sangue, suando cnlnmnias edesavergonhamen- 
to s , rcjpirando c soprando odios dennçào eon- 
ífíi n;iç;u>> de eidadô contra cidade , de b m j-  
lía coftLro família, deirm ão eo n ira irw ào , de 
povos contra reis, de reis eonlra povos, c  do* 
homens contra a Providencia. Supponde qne 
Dcos lhe offercce renovação daryidn , e oííe- 
reccidlic vós iodas as MnZOnnaissimos exccl* 
lendas do nosso viver e do nosso esperar: rc- 
pcllir-vos-hu comaqnellc braço qipeantigamen^ 
te defendia e não apunhalava a Pairia ; tapa­
rá Cotn o resto da mortalha o rosto que só de­
pois de cadáver córa pela primeira v c i ; c cer­
rando rijo os oihos contia a lu z ,  e deixando- 
se recair pcíadumeole , dc vós n£o pedirá 
mais do que uai favor, o de lhe restituirdes a 
sua lagea. (#)

Ernquonlo AS9Ím vai o presente avesso do 
preterilo pelo que toca á moral c á felicidade, 
falio da verdadeira felicidade , d’ aquella em 
que a moral entrn como elemento, e não da 
íi iíca  e corporal ,  da de fazendo e honras, 
como hoje se entende: vejamos n que |>onio 
subirão com o mmúmctdo e progrtisa as nossas 
letras» Entrai as typograHps, e dizeí-mc. por­
que assirn amotiuüo com, o seu noturno

(*,) Coflccdcr-lha-heí», íc ja  nto tt^erdei dclerroímiifo em­
prega-la em tulrci us», ou íuodar ne*« ItUo alirVtt* < «* de 
ComniUílty <̂ <te íad a  /iça , ou algum quartel de guanJa qu? 
Jeglíle aubro cs desilaoí publicei.
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íí diurno lavor a vizinhança ? pe/guntfii-lhcs 
porque assim pornem c se afo digno/ emquacs 
livros nos estão preparando rnanoneiae* de 
doutrina, o n d e  cosUi/ncs, ou de suave, ho­
nesto e ja ião prceijo duscofadamcmoí Dissê­
reis que nossos laboriosos maiores as deixarão 
esfalfadas cou» os copiosos frutos de *uns lu* 
cübraçocs : o mais com que se a Ire ve in ,  são 
ridículos farrapos de bcstfaes torpezas. Segucm- 
jse os mezes aos meres e Os nnnos «os nnnos, 
rem outras ]iterarias novidades. Terra he que 
ja dço Opimas searas e vinhas aboadoSOí ; 
agora descultivada c baldia , a ú lei da nntu- 
rwn bruta , desata Éod* sua força e substancia 
cm cardos, emortígap, em venenosc serpentes, 
Quantos livros, e quantos bons livros, que nósou- 
Iros nem conhecemos nem jo valemos n sopesar, 
ítiíão dos nossos prelos, nos tempos em que a 
probidade,c a m»nsulüO, c a concordia linhao 
seu preço* Um só reinado, e aindr» bem che­
gado a nó*, ô de réiqud*por bom te não cila, 
Com tanta copia de literários monumento? 
noi deixou nvergadas aa bibliotheca?, que dez 
contos do nnnos como o presente não produzi­
rão n decima parle. São os nossos lypógrafo* 
de hoje , se com acfiiclles os comparamos, 
coiro os nosso? oultleiros de punbaes, com ­
parados com osr bons armeiros que forja vão es­
padas como as de nossos beroos de boa d a ta , 
que só com sua pez# d a presença nos maiavi- 
IhaO, n nós, que por nossa YerboSa sabedoria , 
acabaremos de desbaratar lautas c i f io ’-longea 
terras, cvjxio nosclla? ganharão esgrerjjndo-sc.
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T a l  wit pois o optado iílcrario como o  so- 
cíitlj e n»n» menos podia ser , porque e*tn$ 
duas couzri$, como ítlinai e corp o, se perten- 
cem inseparáveis: Alão <te Dços que ao corpo 
político quizesíc rcíliluir a Saude , por nhi üiç 
fortaleceria nuo menos o espirito ; Sopro do 
Jleos qoo ao espírito rcstítiiisae a lu z ,  por alti 
lhe ordenaria c vigoraria lodos os movimentos» 
P or  tanto, conhecendo c confessando quenenv 
fácil hc nem possível torcer a carreira des en­
freada que o nosso mundo leva n?io sei para 
onde, todnvia para mim tenho, se na cabeça 
está ís io , 6c no-cofiiçào, n5 o o direi, mas tenho 
para m im , que imii bem fará , c muito ama­
do verá dos rectos juizos quer» f)0? fizer volver 
olhos de saudade para n vida que ja  se vjtco, 
e rjnc ainda um ou outro, aqui on acolá po­
derá inteira , ou quando mais nao fô r ,c m  par­
te*., cm amostras reviver, l i  pois será isto uma 
rllu$3o rntnhaf Sc o  ̂ gorai da gente vai por 
entre dores para unia conzn que se chama per­
feição, r iü c  pode um indivíduo em particu­
lar deixar-se fiçar atro*, despir eisas sim da 5 
rumas dc inilictu coieciuistadon , c recolher-se, 
honrado desertor, lá onde vivn segu 0 com tleo?, 
coin?i*o , com poucos vizinhos , logrnndo-so 
da natureja , c  desfrutando e'na v.iríadoS praze­
rei todas os esluqoes, prezcnUs que Dcos en­
viou para todos Os homens, cnu< dc que os dai 
cidades *ó pela folhinha lem noticia ( ForquSo 
feliz se nao rfcvêra dur o escritor desam- 
bícioso , ío ao$ puros sois do sua lira afinada 
nos bosques, lozTa&su, nâo como Anfiáo fim*
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dar e povoar cidades, nfto como Orfeo arratw 
oar as feros dos arvoredos c damcMícn-laíq ruo? 
arrancar d k u tre  feras humano? homens inda nao 
corrmos ,  e a&?enla-loç ,  pura íeinpre feria* 
dos do reboliço dos grandes povo* , no divino 
lenmnto do ama campestre solidão l De imu 
kve s  causai o tciuii«.ima9 momentos pende 
ás veies o destino do ioda uma vida: assim 
corno de um encontro fortuito Tesulla uma 
nífeíçfio amorosa , quê logo pi^dnz um con­
sorcio ò um sisthema completo do existir * 
assirn dç uma palavra cm trnia conversa casu­
al, da substancia de uma pagina Jida ,cm cer* 
la hora, do aspéto de um painel , podem 
nascer, c' mil veros terflo naçddo, deter min n- 
çdçí, vocação e fados dc incliVidiioç, lí para vir 
a um exemplo recente * m en , nqyçílc bont li­
vro das Pristfcc de Silvio IVSlico (todo imbui- 
do , Televe*W-mc a eyprcsmo , de uma d ir ís f j  
ç  filosófica ftlosofio, que ft maior parle de? assim 
duimadaç nem utiin nem outra couzft tem) 
nquelle bom livro, p  principiou e talvez açnbn. 
rá da too curar o animo : nao lhe restituirá 
a muita harmonia çom que o de Gr>'vner tno* 
te m perá r&, porq >.1 c a 1 it ocida d e d a 3 í 1111$ d e? pnç- 
sao  nno volta \ masdeixnMrjo-ha j)rovnvelmen« 
Ifcasvar a ílo efo ric ,  que ainda no meio das tnnio. 
res tem p e ita d a  repouío c  abençoe tudo, K  
li5o he isto maravilha, que a olgun? outros 
que o lerão ja eu ouvi igiiíiev, senão motores 
enraredraente? de sun medicinal virtude, (*) 

(*) ü  Livro I.e Mt/r yv/jrVwf , <{U.ict1ú /i utiNiUiJ* [lííli- 
cft.cv^wc [>srcc-', pulula d i/nUírfío <tc Xttnpi*. Em Ktcv-
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t  Ks[« desvio, por onde me ngora deixava i r ,  
JeraMtjH-liia longe, que assim he nccornodado 
zt meus gostos ,* mas porque lic desvio o lar* 
go ,  c retomo o caminho que lua seguindo» 
A  poesia am a ve l , a que lias mâos c seio 009 
vinha offcreccndo mnnlhelcs, c frutos no re- 
g a j o ,  e amores nos olhos , c noa falias conso­
lações, «fnslou-se d ’ cnt»e 116$, onde aiudn u 
alguns podería aproveitar, e usairn como ou- 
íros muitas bç&íis arler e  prendas, foi redinor- 
se á espera na beira da lorrcnie dos dias, dTon* 
de nâo volverá, tem que primeiro se je$tnurcifi 
muitas .opfunas coiuas c todas tuas, que o 
mundo velho linha produzido, Mas dToí)de 
viráõ esla« COuzas? Do mesmo-mundo velho? 
mal o creio,que o' novo quebrou a ponle qoc 
o$ juntava, e  rio de ufania vendo abisrnar-íu 
fábrica que assim parecia eterna. Renasce- 
raO por lauto dt> própria natureza dm lerra , 
do índole da alma humana qnc ja úma vez as 
produziu, oudo eopro d oçe o:  renascerãotardr;

. rçtiasccrúõ quando nós j a  nâo formos; icons* 
ceráõ talvez divertas, mas renascerão* È  quaes 

*<ão estas coujas do inundo passado >, cuja per­
da tomo dóe ás Musas, c :i Virtude/ vâo as 
formosuras e magnificências da religião ,  o 
respeito no$ finados « n seus tepolcliros, ás l i­
ções da experiência , ás obras dos antigos ho­
m ens, a veneração ástãs ,  o fjuají culio ásinu»píi aparece a detento Ja rAridadc c pieJadfc , cm Silvio a 
afipli^ío J‘flla3 noujorcwKu Ja vija. K<riri{iij acoosi-lha , St:rio çíbjna a penloar , a amar, c a ícr Jeli/, em J cíj^Uo 
àa forluui.; i)á o eaeü»j>l' d't?so, hg elle |iro|»rto o exemplo.*
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Iberes, a benevolência e sociabilidade, o aferra 
aos ü«05 e modas palrins, o amor do eslüdo, que 
nói dissipámos com aí leíturos cFcmcras, eonm or 
do torrão n a ta l , nobre fccundissimo leutimen-- 
to, mas impossível onde se vive sem muita 
brandura e fcrn firme certeza de permanecer.: 
Tudo t»io so perdeo para nc$$, c  nf\o rei que. 
Ikiiis haja ern seu lugar posto a Filoiofin. A 
que vcrdadcirnmcntc o he, ainda que esse no­
me se não d ê, a que real mente faz homens li­
vrei e feltres, nao hc Furía que destrua tão 
venerandos objetou; ama*o», dcfendc-o$, rc- 
forinn-os quando o tempo os viciou , conccrtn-j 
ctè que sã amparem mutuameute ,  pcdc-lhci 
frutos , e com scos frutos iç fortalece.

Qnaudo de espaço me dou a escavar estas 
verdades, nada me assombra a nossa crassa 
e desdenhosa ignorância, inai ou filha, e certa-* 
mente socío da.nossa immoralidadc. Esta mal* 
agoirada ígnornoda c esta im moralidade cres­
cerão í jft nossos filhos apenas saberão le r ,  c 
se o turbilhão que a roda Jcvo nà® houver 
quem o suspenda , brutos e ferozes sairáò os 
nctoi. Applicai todos os vossos sentidos no 
coração da nossa C id ad e:  sc a vida lie movi-> 
mento, alii trabalha vida ; *c porem a vida ha-i 
de ter um-perfucue,  uma harmonia, ahi não 
ha senão morte, e nqucllc movimento he de 
cada ver que fermenta para se dissolver. Poesia*-» 
veidedeira poesin ja  n'este Reino, onde cm to-\ 
dos os tempos pullulhmr espontânea, posto que: 
raro amadurecesse, ja por consequência eca* » 
bou: quanto desde hoje jc poetar nus enarno-:
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Tades doçuras (ia vida aldeS* mait não w á  
quo recordações Sem gcrmcn cía futuro. D 'en­
tre a memória c  o espirito, não t k  experiroetj* 
tx> l convicção do poeto , nasceráõ esseâ ver soa, > 
como lagrimasdc baijamo, que nao dcdentro da 
arvore, mos d'entrc a casca c  o libro vem ra­
ra» g c te jjn d o ,  paro cairetn e ?e perderem no 
terreno bravio do so)idão< Oh Liberdade, L i­
berdade! qutío mal lo compiebcndem os que» 
lc seporfto do bcllol  quão mal ic servem os 
que tc mnlqiristão com o i  homens de bem l r 
como involuntariamente tc Icvão n morte osf2uc só te podem como Mimma felicidade, ol 

ireíto de «ada respeitar, estradas dc ferro,, 
navios dc vapor, um luujiio, e punhacs ou 
cárceres Contra quem quer que não beber és 
toas mesas! Pobre L ib erd ade,  não ht- cs ler 
flittdavO teu dia: nào és tu ídolo de eclragcns,- 
ma* Divindade benéfica de homens prudentes.

Eís-mc outra v «  com a Polít ica ,  e o mcix 
voto quebrado. Ja vejo que a minha curà não 
está tao adeantada como o eu suppunhn : tião 
ha remedio, amanhã releremos .Silvio P é ll ico ,:  
& por hoje voltemo-nos com toda a diligencia a 
rematar , còtno quer que ecjn, este escrito.

S áe  pois o presente livro por todos os modos 
extemporâneo, jn porque a eslnçrto nem h o - 
d’elles netn para cl los , ju porque lhe fallecft*' 
too díeis para amadurecer e susoar, e jã por­
que dos que llie tomarem o ssbor, uns o taxa* 
rnò dc tempo/fio, ottiras de serodib, .sendd
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que orua c outra couza hc cUe, e deíxmis a  
Jiíftij pèco, segundo a planta de que <e ereoir.: 
Uma $ó lembrança me coftio!» , c ho, qnc as* 
tím me^roo ja deveo ser peor, quando da pri­
meira vez apparcceo, c ruoís Uytr nâo fnliúruo, 
gostadores^ tanto he ossím que nunca faltarás, 
aimpatliins ao qne dc sua origem lin bom,,aíu-, 
da quando desbotado c cslrafado pela impe-. 
T.icía dc quem o traiou. Mtdhor Lie boje do 
que ent^o çca ; n&o porque o eu tornasse ú for­
ja c á bigorna, ou o recorresse e lu$tra$-:o com, 
esmerada lim a , senão porque havendo |jqje> 
menos dados n. liçfío do? livros, a em çspevidj 
dVstc gçnero, também je oào ba críticos, re- 
jjyo be para as «cçõea da vida publica e do* 
mestiça; por onde as obras escritas j>oden) pua- 
fcftr a seu raivo, scnvqiie suns pobrezas c yc*-. 
gonhfti srjSo vistas e apupadas da praça. Pes-j 
consolada consolação iiccsln de Sc poder de«o* 
finar cantando, por SC cantar entre surdos: 
snas cese m a l, $c o he , só a mim me lo ca , e 
para o descontar rpe sobra a lembrança, dc 
que alguns caLHamente me agmdecerúõ o dí- 
\erlM oe do publico espetáculo. Para estes 
cm boa hora sáia e sai o livriubo M lad o r dc 
campos c amores ; siia»e apporeça como n 
violeta sozinho entoa Ira da no passeio dc inver­
no; suave e não estranhado corno o raio dc 
sol por cífua dc campo dc batalha apoz nina 
noite dc geada; nada aproveita elle aqscadáve­
res r mas alegra e consola como esperança aos 
que ma! feridos jaiiíio, e a quem oregdado  leii- 
tor das trevas coalhava oaunguç, desesperava



as dores, tranzia os os sos, e os descoroçoava 
tio providencia,

Ramalhete he dc flores silvestres qüc a meus 
amigos deixo na hora do apartamento, que ao 
toenos etn quanto durar lhes recordará que os 
am*u Terra dc Portugal e otrir*ora de Porlu- 
guezes, terra namorada do mais formoso ceo ,  
terra sombreada de lamngeiras e murtas, aco­
bertada de verde e bordada alcatifa ,  amorosa- 
menlc abraçada do O c e a n o ,  talhada e rega­
da de tão espelhados rios, terra de tanto poe­
sia c  de U nto amor, eu te deixo! C  para que 
ja  nunen onde quer que a fortuna me detenha, 
mc cuides de ti esquecido, terra do meu Por­
tugal lembre-te que o meu ultimo pensamento 
ao sair das tuas pratas foi o da  tua Primavera 
e O da minha Mocidade.

Zdifcoo: 1 dc  Ztaftnòro 1836-
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l ^ a o  erao v2os oc meus receios; acabo de 
visitar a Pfírruwzra, nao ainda para lhe emen­
do r as mindezas ,  mas pnra a conhecer por 
alio , e podá-la sentenciar no todo. líeconheci-a, 
m u  deunudada, mui outra da ^ e n  tinha dei­
xado na g r a ç a ,  geito e amores; irocarào-niG. 
os annos, trocando-me» Desama-la ainda n a o t 
rnas cmia-la lambem j.i nao ! Sc lhe nao quero 
m al,  he só porque lhe quiz muito bem, e foi 
minha; mas coino ja  tnc risquei de seu namo­
rado, nao hei de chamar-lhe formosa, que o 
uao lie , «Rir dissimular quo ?<jüo defeUos, 
muitos que em bom tempo ja lolvez Jhç tive 
por pcrfçíçõe* e primores. iNSo ha mroedio, 
promeUi-nie seu ju iz ,  passará por onde houve­
ra de passar, se de inimigo fórn. Sc d ia  perder 
do seu preço, c Cu do m eu, COJlsofprno-nos 
ambos d*esse pouco dam no J ella por níio rece­
ber de mim injustiça , eu com n r  obedecido á 
consciência , que lambem em lelrfcs n ha. A  ri­
fes porem que entremos a contas e lhe forme­
mos O sum m arío, releva antieipnr um;» dftvi­
da nao leve , que se nje pode p ó r , e desfazer 
um repnro, que deixado a si pareceria dc fór- ç# . o
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Hc a reparo e a dúvida; que pois hc o L i­
vro inamavcl par defeitos a  «eu proprio nutar, 
ftíío havia porque de novo o iemear cm pú­
blico, ftlitcs importava pòr todos os meios pa­
ra que o nunca mais vissem, nem dJello ?e fi­
zesse niunção ; que o contrario hc faltar a to­
da a reverencia , que aos leitores se deve, dan­
do-os por broncos para conhecer o m úo; ou 
á . caridade natural coimígo proprio, expondo* 
sc «cm força dc obrigação a  menoscabos, se, 
não injurias.

N 3o quero responder que cm dar o qife 
ha quando ou cm quanto pão ha. melhor, ja  
O que o faz sç hft de haver por desempenhado; 
nclti que., para reo quC sem tratos c  solto con­
fessa os delitos, eempre por bom direito sc 
usou de misericórdia; melhores me j>arecem do 
que estes,  osin$u» fundamentos: e ei-los aqui*

Primeiro: que andando a PriTriOVCra ja  im­
pressa c corrente por muitas mãos, c não po­
dendo 5çr rccothé-la eu de novo, o deduzida 
dti memória de muitos que a  bem a gaza lha- 
Tiio, melhor arbítrio ho, poís qtie tcjii de so 
conservar no mundo, renascer n'ellc «ixpurga,- 
da dc muitos vidos da primeira impressão , c 
se a pacrcneta me acudir com o preciso va­
l o r ,  xetqçada no que pertence ao literário.

SpgVndo.* que havendo talvez a inda, c pQ- 
dcaâo vir a haver, moços que se <ícm n pqe: 
t a r ,  acontecerá que entro os mais livros por-



tn£11 ciej que áa mão» lhes cheguem , vãò de- 
c-uvçlta o< meus (assim tno pronujltc bu« boa 
fortuna y que os livros a  tem como os Homens, 
e áa vezes os mais ruins muito-melhor do que 09* 
bons) : níaos de principiantes não sobem [esco­
lher \ os amores, amenidades e branduras d a  
PrUnovcra cáem muiio n gente moça, ir-se-  
hiâo traz o gosto , e hchoriio muitos defeitos f  
do que seria minha 0 culpa, se eu fluo procu-» 
rasse agora nrraacar boa parle d ’c)lc«, c con~ 
ira os demais os nuo precavesse com honestaai ad v e rtê n cia s .?

Terceiro, final mcnlc: que cu preiendo anV1 
tes scr bem conhecido pelo que fui, sou, ç 
hei dc ser, do que sd pelo que sou; porque- 
naseendo-nos o presente do p a g a d o ,  ainda 
que diverso, 0 produzi rufo-nos ainda que tam­
bém diverso, o futuro, o sermos ió conheci­
dos pelo que somos não hc *cTmos conhecidos* 
IJc pensamento que merece ter entendido. A le­
xandre Dumas o explicará. 5e«i pedir venta 
traduzo o passo, com quanto suja lon g o , cer­
to de que o nuo parecerá.

—  Cí A  maior desgraça da c r ít ic a , ninda 
quando se nào sne com .ignorâncias e velhaca-- 
rias (diz cllo no prologo da Ctrlhurina f/oicard) 
consUlc em sentenciar uma (Jbca nova des­
membra da do feixe literário cuja lic parte : 
trhi está porque nunca sc pAdc avaliar urti li­
vro com exncçío anics da morte do autor; « 
niat$ ainda ho preciso que Dco$ lhe liaja coti-d 2
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cedido dctdc o primeiro até o nlfimo, o* dias» 
rjiiR pum acabar seu ec3ifitio.se lhe fotiâo tjis- 
ter ;  p orq uan to ,  se antes de tempo m oueo, 
o monumento que traçúra tem de ficor incom­
pleto pnrn sempre como a Sé de Colon ia , e' 
o? homens mol justos para com cite ainda 
pn™ iilem do sepultura , lança,—lhe-Jmo n con­
to dc humana fraqueza o ter-lhe ficado Ceito 
vúo por topar, quando o morte de invejosa e 
apressado lhe v c jo  atar as mãos, e ja talvez 
para se urremutnr inoii não faltava que uma 
só pctlro: ora por aqueUe vão , he que a críti­
co se meuc e entro, quer o imlur esteja v iv o ,  
quer defunto, ,,

u  l)e irrz idude? se côtnpoem ft vidu dc 
quem na*cco fadado a dor de si produções, c 
em trez períodos se desparte : como coma ailn 
o nobre que Uc , tem primeirameote sua base 
por onde se começo; depois um cume onde se 
chega; iihimamente h  por dentro um motivo, 
tenção e fim particular fiara onde se torna a 
descer, Peto que, he necessário que o liotnem 
tenha vivido todas c;las trnz idades e que o 'e u  
talento haja cursado estes Ucz períodos, paru 
s« poder avaliar aquçllc talénto no seu to d o ,  
aqnellc homem na sua produção. ,,

u Primeira idade, quando a fonlnsía preva­
lece ú rasa a. A  esta idade de viço pertencem 
as horas que ião despedidas vo&u do? vinte e 
cinco «os IrinUv c cinco, He o período paia 
dever inventar Hamht quem se chittfiar üba-
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kospearc, o Cwf quem tiver nome de Çor- 
iicillc, os SilUeutfuiCi quem for ydnllcr.-,,

a  Segunda idade 7 ens que a fantasia- e a 
rasãose em balonção, ajudando-se inntUAenen* 
le ,  c vindo a formar das suas duas uma s6 
força ijcuira. A  cs-tu idade vigorosa pertencem 
os dias que correndo dos IriAln e cinco aos 
quarenia e cinco. o período t’fl) qnc 03
joesxnos tre* sujeitos : produzem O  R ei Lcdr } 
Cr nr ia ,  IFulUn tltxn. „

11 Terceira idade, em que n rasâo prevale­
ce q írftttgineçuo. A esta idade de jrcíJtAâo per­
tencem os annos que descem dos quarenta n 
cinco aos cincoejita c cinco. IIc o período cm 
que elies compoem Ricardo l i l , P oIjjcucU í > 
Guilherm e T tll, , ,  ,

<4 Ora pergunto, ficarião completos Sehib 
- Icr s«tn JFaltcmtciu  c Guilherme Tett y Cor­

nei He «cm Orrtjrt e PolyKUclcs, e Sbakespeare 
«cm 0  R ú  Lear e Ricardo U R  „

<l Parccc-tne portanto q»c nuneci deverfi a 
crítico requerer dc lUfl p o d a ,  tenão as obras 
de sua idade; c  bem sabemos nóe como o faz 
ella sempre ao revez , sendo as obras que rnaís 
se empenha cm querer extorquir de u rn. enge­
lh o  dos aunos que ainda não vingou, ou 
as dos outros aunos que ja deixou transpostos. 
Pejo que toca a  uma obra que vem condizen­
do com o período d'onde d imana} nunca ae 3
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-ímpcrlinencin dos juizes n dá por rnbfct: «ãb 
«n s ArisinrcHos - sem paciência, que acedem 
Jogo cotri o críiiea a cada pedra de per si T 00 
P»íéo queaíndn se cs|:í .guindando ,  sein ud~ 
verlirem q»c «qqelU pedra só assente *  junlft 

as oulfns pedra* íie que ba de dar provn 
da trnça edcscnbo geral do nrchílóto: são co­

rto ajifto, pedem frltta madnrn \  primnvera , 
frutos verdes ao verão, e. ao outono fío- 
rej. „  —

- iJejíf haja Alexandre Doma*, qne tão Brtí* 
fmíosa c çlnminqjitc xrtedectf/ou e me ojiidoà 
n pOt em limpo nurft vordsVJe, cuja* nn*K iniiilA 
}«» q*e e « . iqimrvn <1« longe; umn verdudeque 
c U an da v n a d i vin i»au do t  o mo po r e ti tfe n * vonr.

O ra p‘oís , dm trM apontado® tnotiv*>s*de 
determinação , foi « « 4  o  de ihntor1 ii1<ú -
arauto j. ipiíí dar compleío o W«li íenain , m<l* 
jiiOí o inlcllectò&l'do q«‘e o  rndrftl, A ( j i iw 'tlí^  
scjasseconíieccr-ine: imo podia omiltir corno fei­
ção oqócííu  bntiasido, ca in d a  antes d'fiípíó]lu 
primeira idudr, que do* vinte e cinco deçor- 

os iriM* e cinco *n nas. A  fttMrfWrn , 
cscriip pc* vinte o dois, liniia por tanto áfc 
entrar-oticorporndft nn coJterçtto diW! 'Itiftflias 
Obra=r Sc-a  refundisse petò meu gi>*tO'd« 
em dia , i)3o çci sc ficára m dtior, níav sei tjci« 
íivárn oulrn, c por c o n c i r n o  fu Ira connoiei*- 
ção. * Tudo quanto «r* ♦ <_•« §ciLo, m  pertiar,



%ò'u scr proprio pãsSarú intato ; 0 çc cbImo de perdoar gábos n *p)cni sem disfarces ncifi dó se rfiíçipHaa d vau te do Povo por pi*ccad;»i poéticos, i^issò digo , alguma cauza ba dé bom , sem O que r.3u tivera upradado ft tünt& flente. ü  por oirde rv lirna podo « deve corrcV afoita o. som d ó , *âo — r/s numcmrtn fnl(as de 
bôa fatia poritfgucift —  desleixo de Jyatv — t csíírmmrn/o de períodos*Q uero-me e sp lica r , n&o puro os McstfeVy Um  para os novéis no offieio de escrever, cott os quaes parliculbrmente converso i>os meai prologos; e porque úío  havia eu repartir db fruto de kninha lam a on quanto cxp^lènciit fcorn quem nSo a pódc ainda ter, nem ôopprí- lã  com seguir tursos JicN as-bifas q\te enwfeInós [se nno cnsinSo? Um  dos tnjiores cktitoi 1 item rios, k cm que iiiaií usühlfíkntfc eftem os TVoÇos, hc o despfaeto dc lYugvd e eorréçaò; delitô qtie per »i b;isla para deseohtár rmúlòi tncrilos tatrirtftfcbs de esnrtlufa. Sem bfcn> Sa­ber «toa liiig n a , diz B o ile a u , o auior tfiLl* ditiüò hutíra pãjte'alÀ , pòr ihiiito qitè fuçà , de ihárt cteritór. 5Tc eífh <1 ferracnéiila pnrrl £atk gefrcrb db lãior da nlfriaj o quem pbéih fi% YitnoS nã obra fccrii prlíMr.irò ajtm íh r, conlnjfdr* os colher c apoíitar bcih õs iniirumeqiòs dò <Jué re Ua dè Vitíeí,  iitfti sfc pírâe (hdbtrAf Tiòirt r«r- Ifò ce , nert merecer dtr&ulpa dc o U&ò êcf.T otfaà Musfr ern cfaãh^a podetib rtUi^èpèiodé 
vcpíos, diabetes drsrára tpjcm te ft in ts  prfcüâtà

jí 4



32dc cortes com Divindades. N a  prtmeiia ídndo lie costume , e por muitas rasòes, das qnac* n3o jcrà a mai$ fraca a a vcr- *  íâo ao trabalho, pre$umir-se nnlcè dc facilida­de c presteza uo cicrcvçr ,  do que dc correção *  prim or: cotação y fantasia ludo anda ligei­r o , querem que a peuna lhes obedeça, corno se rltn podes se; forção-na,  e dahi resulta que pcnstlnienlo ou a f  feto mie tá deu iro era sober­bo , iippúrccc cá fora fr io , njcsquiolio, deíen- gr&çado; e ilicra vilha-se o «fcrevgdor quando u mesma couza que vulentemetitc o agi la va, cra quanfo em si a ryvolviu, depois dc passada para o pnpd adormenta os ousinteâ, k  u cl tc proprio o desconsola. D e todos os dc fritos de aiilo r, talvez Sc podcSáC ufürniar que só esto he verdadeiro, real c absolutodefeito; porque, sc os pensamentos c affetos do cada idade sâo delta j e dessa ão e dc;Oonlentão n lodns as. ou­tra s , ten: por si o-serem d’e lla , e como ues sc defendem por conterem Yerdade c pintarem o lioincm ;  não assim n língua ,  que em todas At- idades lie ou deve scr um a, nào provando outra couta o fahar-sc a ella, senão que sequer fatiar antes dc se ter aprendido, Sou experi­m entado, ç por bçili do proximo direi eom vergonha m inha,  que no que me ficou cjeiilo  d’e«a qunsi íufancia poética ,  ascouzas «cm mo espantão nem me offcndem , ainda quumln as desapprovo, mns a linguagem e o dizer mc fa­zem de continuo cair as faces; e por isso que he escolho cin que naufraguei tão desastrada- m ente, o assigoalo cauí tanta miudeza e tei*
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mtt i nem cançarei de oawignafar ç nccender« 
lhe em cirna bon luz de farol, cm quanto vir, 
como vejo j outros ,  <]ii« nem por idade se ítb- 
ftolrctn, esbnrror n’ *lle e perder-se a todas as 
horas. Mancebos, (sc Oí ha ahí que se defíl 
ás tetras) vós que enedacs a mui xirdua c peri­
gosa vereda que |>cbs tetras condiu á faina, 
seja qual fôr o gencro dc poosift pnrn onde 
propendais, seja qual fôr o vosso não vulgar 
engenho, sejao quacs foretn os louvores que os 
velhos na arte vos conccdao, c os apptnosos 
com que as sociedades vos afoutem , não vos 
deis pressa de appareter : os conselhos que Lío* 
rocio voa deu, durão oorn toda a P&rçn que n 
natureza e a pratica IJro bafejarão» Dcvc-sc 
compor do espaço, consultar osbons c peritos, 
guardar por nove finnos, chornar, e tornar «» 
chamar dez vezes á unha a obra j*  perfeita. 
O amor proprro nos persuade e impeifc n up- 
parecermos cedo, devia e!]e, se nSofórn cego, 
tCOBos rnãopara uns não sairmos senão a hora» j 

A  melhor fru i a colhc-tt mois turfa.
{P . J i. Lobo.)

Muito mais vale começar jornada com dia da- 
r o , do que, para adeantof horas, largar a 
poiuada peto escuro da noite, cm que os tro­
peços suo fuceis, perigosas as quedos, e <jua- 
st cerlo o extravio , que a final lançadas na 
coutas nos farão chegar mais tarde e menos 
gostoso* no lugar que demandámos. Repetirei, 
porque nunca o rcpu|i-lo será de sóbra, o que 

jn por semelhante occasião disíre envouirô mett
L Õ



livriolu), contra «sta «nferrrbdadc que $c tornoti 
ptrign y « nos t w *  n lodo* taslt>nn$r«wnte gu­
iado?; nfio ton mais remedio scnâo «pccoítct- 
Tno-nos ao* Jivro* mestres de nossn língiu». 
A  a veTf5o -que vdscn»troÇj £ente moça, Hws 
■ tendes, benrsei «1’cnrdc nasec, tpicta/víljem eu 
j>or ohí pnesci: correm pnra vós CdWJO -rio-eau- 
«foi os livro? d’côsn França , :todo$ •e-jwojoíos e 
«doirodo&> lodos gellptfdo* C InnçStos , nriubi- 
*cados e nrgirtos íiodiaci-j pixMnelKirioncs-de mo- 
vtrvíhrús noRtilulos o  índices, conversando con*- 
^osco'paixôoe fortas c brandos xfffclog, .uns vo- 
irritando rcpuldk» por todas os íothnsy -outros 
'portodos os potw exba laudo coiimwdmimA io- 
“«credulidade , iC todos á  -imimi ernFcbirios do 
^iTCsSrrltíj lífuiados pelo -vosso p o u lo ,  «c se © 
^ josso di/er, TCMmcrüvs como vós jdcszjios. >NSo 
■in nssiin -o.s nossos pátrios am ores: -astes -ruu> 
“Vcfs'?i\o]n no caminho; p n m ã o ? ames jazem * 
/peta esenriduo órma c!ns'litbHothecfis, mal-en- 

na -grosseira copn dc ecu  Ipmp», enler- 
vncTos no «pó;j dkjíd •devorados dos.btGhoS;; 
os olhais ,p o r ‘ foro, parece-vos t)ue a vida vos 
jrão daria .para um só volume : ec o* cttnsul- 
in is .par denUo ja ositilnlos vos na o nnninríio^ 
os íuUiccs \os descoroçoao; Tolhcai-b» (.por oi­
to.} ycm ,os.milagres ípcriycis, n historia'.en­
carecida ou jdtio , a poesia enleada c çseura,, 
o , « tilo  incortelo c .dç^florido > o amor grave e 
fdasjdo., os costumes çftitos., n moral revera, p  
íê  religiosa e.jnconcus-ín: cada pagina un sim 

;«U(phiiU3adc apregoa D eos, r.cvçni p.or -cadii 
|>oto o chcíro do’ mundo velho: mas esforçar,



•{fezei-rros por i l p m  diíiô j9 fPÍíVôrlcs « con» 
M'i>Ü>lp$ ; contjiuiiirlaulJíásWWiUrdio, JogO.com 
gAsio,<co<* dapui, rseouJievoetio a fi*al <jua»? 
to iiif p/ítórirjB itK>3iJü5. .vos. îiyiííiO íWifMlrdo, 
coai o pd.o tíveiocíuneto cuganosoiiisr
tulier »> n çl a v à o *t»h >iiUs % al m I , j«i p* , riq wt te $> 
liiOíavilUas* i|uc vos.CJttfJluin ító olho?, vo?, catir*S o  a y o o ú d e T }’ f*eA ifi. <jjmê voi pezc <ío tem»
]K> (|U«; os nào eoubcccstes. Assas .q.o* -divertí* 
mos do cíiiiiJiilío , ratào hc quu a clle Tias lor*

C O  reguada ás-fyíto $er$l q w  mp cçcorreo* D-'{£lxt Jeitote , foi o que cu d<íkizfí' út
f-rpse» l lü  est* mu*io JBirnos.tfjrey* que-n iriit 
jmtotft de linsr.u*, teoilo-o lodeviA gu#
mereça qjwujia rvíofr.utiç&o tli«? *ir fofer*
(ií UDXido,q>K'iü lui® cítttt da ]íUJrr*a cvs *fcíi liíip
çuq p jcoroj ao, roínoé d$ llit? "üüo  dei* 
ter fftínwdo cie paitco estranho «x> soyjr qtil 
*»à[» í.oja rísíó$o o garrido *, qit&ndo í> qufr r« 
*iuo \>if£* dií diícr Jimoa e  caSUcmcnle?, dv 
inttipi timbra n v e v p rim ü  com. \ÍveVÉ< viiv. vulr 
|íür,iCOtn CMtí> ropl$2 y i a m  certn Loyídftdpj 
olgu^r passe eia is se Mie ,j>£ítç .«wdMpwicr, 
1 'r e u 'u r e i t to o u a n »  íeri/í-c# pefte aJ^u^.píK* 
co âJ?isti> , c  atiici. um .dc$itflnw?adi} A
ioeiiçílo iiito mo parcceô tàp poeticamente fir 
#wrAííft çqm o caxj tinha c:i> poeatn atudp 
pastoril j os cj>íifc*j.osernc> l i o  tem &jcco o  ba Sr-
to« cotito a eajiifoa jdo mato., Uma t> puíra 
copze requerôo, etn quoni cs qmzossc bera 
e m o d ^ f j muilo packuçin^ £ wLiili%ftma ioí»w



tia que eu tenho. De ambas, rnormentc <\oi 
epílhetos j  procurarei limpar a maior \ todus 
não Ile possirel; tanto e por tal geito e$cÔo 
com toda o Obra cozidos e enraizados* qiíc* 
lhes vale o que ás ervas parasitas em parede 
vctha rnasnecessaría; foução-sedhc algumas de- 
m azia í,  perdoa-se ao resto, com o medo qncem 
faltando, sc esboroe a parede j c venha aocbão 
toda delida.

, Tamberr) mc queixei dc eitlram tiih  dc ptriv- 
do*. H c defeito porluguez, peninsular, meri­
dional, D a v a -me agora na vontade tornar a 
culpo ao soí j que n'cstas suas terras foz que 
ta  da íc desaperte, c derrame, e desole einrvrçq 
e Bobejidâo: mas fiquem esses milagres do sol 
para os esquadrínb adore* metafísicos^ a quem 
indo assim, não quero mal ; e eti, melhor 
que « nenhuma onlrft cautay lançarei aquello 
miulrn difíüsão ús costas dos armoi cm que es1- 
crevia , com o que scroprç fico dc bom parti­
d o ,  por das minhas a tirar. O  que he grau de­
mente Verdade, be ser este defeito para mui­
tíssimas Jcítore?, principalmente mancebos ou 
boipedes nas regras de eícrever ,  virtude* e a 
virtude cóniririn vicio, S a í  ruo a iVoita do Ons- 
itlio  e Ciume* do Bardo muito mais contraí­
do? C apanhados cm couzas e palavras, do quó 
estes Poemeiíos c a? Çartaidc Echo *. pois com* 
tudo muito* bonve e h a ,  que por isso mesmo 
ficúrúo |>Tefcrindo aos novos os antigos e atd 
velhos opúsculos. A  cada hora me diz um que 
tae torne ao roeu primeiro cumínho j  ouuo
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que n&o desampare o novo: uns, qué estos ul* 
limas obras Sc nao lein senão de eseaço nninc- 
xci ; outros que u$ passadas não occupâo meia 
hora os olhos dos homens graves c bons juizes. 
Oh 1 quem reconhccco nunca a verdade da fa­
bula do velho , do rapaz c  do burro como «> 
triste, que para expiação talvez d ‘algum gran­
de peccado, entrega e desampara a  público 
os portos do sen tinteiro 1 I’ ois que nao póde 
ser contentar a todos, ir-medtei como c por 
o n d e o  meu juízo, gústo e natureza me leva­
rem.

À  poesia substancial e severomente escrupu­
losa , he o tnais da? vezes descontado por uma 
çerln dciharinonfo : a muita harmonia , nínda 
quando imiis apoucada de ideas, jo entre tom 
suavecnenle : qualquer leitor se entende com 
taes escritos, ninguém com elles.se  cança; 
são uín gertero do musica fac il ,  que ainda 
quando n io  exprime affçtos, se ouve corn gos­
to; «ão como um deslizar de barco por tnna 
«goo m ansa: por i$ío he que os livros do t tw -  

e T ruU vn  de Ovídio se lem de um cabo a 
outro com muita deleitação. —  Jiiitr ufrum- 

nem tanto aparto couio Alrncno na cha­
mada tradução de O vidío ; nem tanta soltu­
ra como o sou «migo, <? oulrora  men ine>tre, 
Etpino Duriense (*) nas poesia  «riginaes ;_--------------- • ----------------------- ------— — — ------

(0 Q"*'1' bem rejifirAr na jusliç* rigoros* fdc cruel & 
b n rtü  algimi ĉoni i|iic  ru |vronrii> trato n Tnioha Muja ■ 
’pcr<loar*ii>C'ba quanJc por amor í* úoísa» letrs», tpoato uút
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HtCTifl lauto  pospor a Imnrtonia c.dar>»3 ít br-ç- 
A<<5k«l[í <»uko M in to ; n«?m t<ml« -sacrificar o 
,nr?U,.ii0,í.meírtf> ao ou urdo «tomo Wiíwmo. Jslo4o< o q»t> «>c parece,o ingiar -tirt Aoiíc d» f.Yrd- 
-itifo 1 c /Cirnas <h Mordo, « uão mc apxipcv,  ̂
d  t»-i#. po/ y^liiurii o '<on$p.gtí\. , .

i  X*«<tO )\M nifií nl^urua c-ouza tTcrte ;fA« 
ti) Hvc <o.u iopd?<v:u oa AVàmj<u\crnt cdgtima cou- 
■ #ji , |mra poikr .<;om .ri.-,c<3i] odiai o» íoi t>

tjitlo jj£w , p0r nTi.o .<Jc>çí«úfljif «ui deiija­
zia csla parte do retrato- < .<7
• $ l é  supii1 dfi.cubríroos dcíckoç çj«o imporia 
**w?cvlair * ngora -o* vamos .ver d c  owlro 
t& y ipm ipiR m r «ào lie UcUo b d i r ,  por sere*» 
«£*Rj)tCjA do liyrcoi t*juo a q u d k *  no tooa^to ji  
iboguQ , -ostilo ♦  e, n e tr o ,  ,quc ainda que i<p.- 
jXtAUioie** ofto paj^stodcncoidcítle* titi-abraçou* 
j$5p <Ja ,õJ;*na , iVÍtlr», o p e os n mento da  iac*ro* 

pt*lo dascjilivo ^nãü soríi .poo- 
Auguez* á woPj ,p:as o jn*o jc ítecc«id&tk .Ita 
-Yídemô.) jUçiçnifciyos ác cbnm&oeíti ^or
4ÍÜo* ov poem.?9 .íkòlc gfeooro, x  coroa $■  fâos, 
■ jweçc q*«£ tudo .<}u^nto for píui&r .dentro .de 
a^VAdr.o do acu ,  ittic* compelo c :Con^
•yoou N'&>jlic contudo , bem a«=im, portpie os

[dçEffiUí <*« e jMtyo .fttfçpií» R ^ ro  . îx
f̂vjPlo*. leJn *ghn , jiorqnc mc níioJl^Hâ IcCi-^MlemJo n cOo- 

^4 encit; çt mo íj^.í?rS-, f « mui «u<ttç  ̂ jmrçt r.o fif» <|o t ?~ 
loniçjim jipoÍioi î iou yyjiéiln v jfriilo niiijtio jr.YiJo groiidp 
.yaíSçj çsiiiluloj^ ijnjirç«a tio Jc^nflí fa i Awgpfi yi'íí JÍif^flí* 
mai foi Ího tt,%£u;o ŷ caiir coulie<júv-



detenções, mui foi-moras c Minrpes que 
su -vjUMilcin , líirubem c o n ^ o  a  imaginativa 
do quem lè, quando umas-úeoutras tp ve:n -sue» 
coiW do pciemicmcnle -e «em uni t*n» cntre- 
1 aicjo tf <: ní) !r iio , ou o «tro -vo 1 ei il rr hi te PCr&ç > 
(jiiv -por uto modo vwosimil -ui *cuoti ,  'Sepa­
rando.»* uo voam  o >(oi»p» , p<H-n -qr>c *u uão 
ot»T>fiíH<Ji|r> , »em -íe «fronteira* «ícm •esrncKCÇ&o:. 
Não o advevtio -t)*ldle, « d*obi procedido ríao 
btirtnr acu -a U is sim o -engertlio pa-ra Urrar t>ous 
poemos d e  eufadosos, Opa -«stc liv-ro 4 *  <p>»çi 
ti <n em bre c li a tf o ma sdço do <1 « c  t i çoc s ; c a ssi m , 
«r o f>06ío  d U er, maí» firma os -õd%osda -alma 
do que para o «cn enieu Jifrento. 'Mo* scdio-op* 
menos estas pui luras, eon^id^f-adus -uma }jo* 
urna * de algum 'preço por fineza de tintos , ou 
pontmdidnde do de&enho? autos -íSo cm *p>e 
ínc ijüo'Çompplc dar sentença» O  l>ad«; K:wi- 
t ç y , ou o Porlngaj.cz qne cm  seu nome 'csore- 
voo, disse que cu não pinlav.a -bem a  nalu-rc- 
za ; talvez qoc outro 'tar.to ,  c «indo -pc<>r, -w  
devosse dizer da mor parlo ele ríosso* popios; 
tons não hc ^ontro cUc$f -senão oonira mim $6 
que pu enfeixei varas no principio -d’<*lc -pw>- 
logo : -como os a implicados noviços nflp ca- 
gonom comigo por minha culpa, que rc  des­
vairo m +. percao com os outros, peotenciftil 
Aqtíí csiú comlutfo o quo me parece; cslcdoa- 
critivo ilic -desbotado e -de côrcs pouco ywbs -c  
propiúas cc com o d e  Gcssnor ou Kleiat «o 
comporá, rnoj ilie ,o mdbor que eu -soul>e; ou 
que nem -podia ir-mo pelos campos fa w n d o ,  
«omo á d 'ú  tinia K loist,  ^açodai poptícas de
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im agens, nem discorrê-los corno Gessner, dç 
Inpis na mào, Ja péde scr que o lfodre Kin- 

, ou o sen poftlo, nJo houvessem de »c me 
avantajar muito, ie Jhc* coubesse tirar ás es­
curas,, ou quasi,  o retrato da natureza; mui­
to mais foz quem atravessa o Tejo o nado , 
do que liuin Almirante Inglcz que em segura 
•: bem apercebida náo rodèa a esfera ; poderá 
este trazer mais riquezas e informações, mas á 
fé que não prova mais forças c  esforço que o 
desconhecido nadador de um» sé corrente*

Passemos uvante, e dos descrições entremos 
nos a í  feios. N'e*ta parte direi pouco ,  porque 
sem embargo de que o desab rime rito com que 
me castigo onde entendo mcrcCc-lo, me podia 
deixar alguma licença para lambem me lou­
var pelo que em mim visse de bom , mdlior 
hc que nos louvores, em que mais facilmente 
nos podámos enganar, rios contentemos de ser 
ouvintes* A inda assim, não acabo eu dc dizer 
iSo pouco, que muito bem sc n&o entenda Ja 
que no tocante a affctos uno quero muito 
mal ú minha O bro; folio dos affelos em geral, 
porque passos ha n’c lU  n cujo affeto uno 
«cí je  hoje querer mal nem bem ; honesto, 
formoso, e macio tne parece, $ei que lifosse 
tempo devia *cr meo , porque eu Jião compu­
nha , tirava do coraçfío, tnát* ja o não posso 
entender cabaImeniu, e avaliar, Esses passos, 
upezar dc tinto e de uiitn, lião dc passar in­
tatos , que em assunto de branduras o cu de 
fcojc respeita religiosa mente ao eu dc algum



41dia ; e porque tudo d:ga , ainda que qtiittrt em endar, uao saberia. $.m  me inclino a que lia verá (c ja  de algures 1)1'o boquejarão) ex­cesso ,  redondaneit» ,  languidez em tantas njHvidfrifc-ü, caricias e extremos de bem querer a Ludo,  e a todoB. Inclino-m e e inUez o creio: mas que havia do coriarj a que liavüi de per­d o a r , se assim como o eu antigo valia lar to mais que o ou prt:s«titO ,  púde ser que o melhor sc mc figurasse agora peór,  o o pcvr melhor?
Digamos dufls palavras dn Mitbologis* Ja 

Jiãn sou tio  emperrado pagão como n’outro 
tempo ; desconsola-me ver o desmedido uso 
que dV;((a fiz, Nâo se eulcnda por islo que me 
alistasse debaixo das bandeiras triunfaes dos 
modernos espanca-mimes ,  nem que tiro vS.- 
gloría de botnr pelo mundo pregúõ, como Be- 
ranger, que os Oeuzes ja tafr&o do meu credo.
Todo o excesso em crcr 0\i n3o crer, em admiti nr,
ou recusar me parece hoje em dia um dispa­
rate ,  do que sempre, mais por aqui ítonU por 
a l i ,  tem a resultar contras c .arrependimentos. 
Enjoa-me a fabula dos Lusíadas, e muita, c 
mui la , o iriuila outro: aborccce-me qnn»i to­
do ocniprego que dos Romanos para cá selem  
feito d V lI a , incrcdutus odit Só consinto na 
fabula pai c a ,  explicável , c íó a amo quando 
soberba mente poetada. Alumiarei com nen 
exem plo: quero-a assim como a derrama ás 
mãos clióas por suas tão poéticas prezas rxhrís- 
tiaiiissicno Cbatenubriaml , eçso mesmo que do 
longe visto, assim parece gucrrea-la- Ntidn d is to
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*cJio*u pelo commnTh nb meu Tívro: dé cada cari­
to tneturdc mna Di vi/idade $ ô boii pÀrtedhrlIns 
nSo tç*t>òi)<Íe verdade, e sc nlgiiibh cotizo alii vic- 
líío füZcr, cerlo que n f o i  insViiror-níe uri» 
s6 rúBgo poético. J ôrqite póis aí deivárer ? 
porqn* silo sulistâOcÍR do livro, c n'cll-e U ni 
po$$c velha e ppozcníaderia.

Dêmos a derradeira porte do prologo, qu<s 
em prologna deve ser sempre esla a do vanta­
g e m , o algum poiicaeÉinlití dizer sobre n mo­
rai, Moral hoje, morai cm livro de poeta, 
grande novidade c grande estranheza i Sriii 
í o j e ,  qoc ainda lia itniJio quem se preze dc 
viver boiicslo, virtuoso e pelo « n lig a ;  sirn ertí 
livro dc poelft j e por íbso mesmo; vislõ eotnò 
tudo qnniitô ç/a eolilra cila O tet» à prosa. â 
si lom odo, tiáo Será imdtò que lhe obra suft 
porta á pnésia, o lh& dê guaricU efí» um po­
bre cantinho lítfeo  dc sou pouzada , Comb liê 
este: inda m a l ,  que ale  t á ,  ní» fundo de !a- 
irniiha escuridão c penúria, |)br lodns as ten­
da* o agulheiros do nu»! roprttirflo cttrficsd póe* 
\ico ffie chcgftrtò ai risadas sem Mui a fiéifl shl 
dc sen* inimigos, c contra cs'í»? tiSo lui volef*- 
Ihe. ITa poiB do lltolo dV'tc- livro n tieõUo \ 
dndb se não promeita scnSo primavera, utd 
como nr dc bondade e saude pâfA o ArirmOj 
de sóccgo c bciiiaveoiarnnçft para n v ida: e 
por isso hc q o e ,  a despeito de todas suas man­
chas, rne parece bem , como jr* no Ante-Pfo- 
logo deixei tocado, atira lo ,  co/ho scríifilitU 
fcha d c ' « m  medicinal, no baldio ?íifaro e cor-
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filio d*e*Ta idade. Bem eSlou cu antevcndb 
quanto* de mitn hào de ha<«r lÓMbnn , por 
rne nsseiitar no meio de l 3o fcndn d uçicsfr 
balaília , por canlor entre tantas vozcrja* de 
odios, Paciência! tnmbern sei que hometnsen- 
todo niio sdbe, nem n uôeo de cantigas sfe 
comprío riqurríis c talimontos: m » « n t a  qual 

tem Mia cslreJfa, e a minho, qucoulra yvr. des- 
cobrio depois de largo eclipse., eslft foi ,  fe 
esta hade scr; oxalá qiie para sempre! Com 
b bom de Archtmcdcs me pareço n’ istO , O 
qual na hora que a cidade estava sendo entra­
da do inim igo, c  alagada das lorrcmes d* 
ferro c fogo , tiem rinha ouvidos ptvra o esttort' 
d o , '  nem deixava de proseguir na eowposiçaò- 
dn lustrc.it*-rum p:fvra cd cstc , ’ únicos timorí* 
<pi£ no ttfntô calãdo de *ua ta tá  o desvelft^iltr. 
■ JltiVtá niu umn riüo sei qne roagnnuiniidadc^ 
c a nírigiicni d ixít rlt< doer ít euiifndft do soí» 
dado( fctbV, qire despede tal éiibetjn para cima 
de 1*1 óbiM; Mn* quando m« óíliu , c me vc- 
50 a Imnear ct>nt Irorcs e cordeiros, no tumpt? 
que em redor de miín csiào no cfidco lâogran*- 
cies drjlíuoj do inundo, nàó me lastimo, pa­
rem ritKme, c  cuido i^tar venda cm mim pfo« 
pno tmi "m enin o, qnc por um dia de tempes­
tade, entbosoijrx colicUas o foi ma la g o t in h a s  
Ji* praia , vrnqnanto andüo tt vista galeíek 
uUerosos á luiu com o* clementes, enn mesma 
praia in>* pft* rufio, outro* se nterrÜo, outros 
snspirâo p'Io ineirmtc do riunfragio para sc ar­
remessarem nos dfdpujos , api-ims o mnr 04 
cuspir, —  F a l i d o  mt? bião vgtta  outfft vox .
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os pG pdu nnirga ladeira abaixo; t  d mornl, 
esquccidn nté por cjucni lhe deo conto i Com 
cllo sou , e com d ia  determino flCabar.

B c  a moral na maior parte d’« tc s  pocmav 
pura , iaciI e aroavel ; c se níio tiío cf/tea? 
como a d4e Gessner, nào lie porque o eudcíC- 
jaSse menos, he porque podia menos Ktiivia- 
ia j c  nformozCa-ia do quo offe, e alavios e 
formozurns aíó servem p*ta íazee do bom opli­
mo. T«wlo$ 03 amores de que se urde e tece a 
domestica felicidade, se adm õ nqui rcprcscfua- 
dos por urn modo que se lecominofidrto, ç 
«Pcllos »e inibue de mui bom grado o animo; 
o amor filial, o paterno, o m atern o ,o  con­
ju g a l ,  a amizade, a lé  0 xiífeto aos animaes , 
arvores, flores, c mais crenturas de Dcos , 
companheiras nossos ri’este mundo , aqui vem 
de envolia cotn a recreação, Porque tudo dtgu, 
pelo gnslador ou gosiadoro dVsic livro daria 
eu m ais, e maia quizera viver com ellc debai­
xo da  mesmo leJIiúdo ,  o Iralar quer negoeios 
quer passatempos, do queT sc dizêdo ouzo, 
com gou adores c  pregoa dores cToulros livroç 
que evlamos vendo rebentar do muito «mis 
aYultuüoj engenhos. Sc eu tivesse Olhos e filhas 
a quem d,ir c i i í^ ào , s;:i quo croquaeio nilo 
podessetn lerGessncr, c seus bons imítaduree os» 
trangeiros, tbcsdnriaa /'ãmaecroí ejn ntío digo o 
mesmo das Cárter de tic/u), u rnuilo menos du 
A'oiic do Cüitelfo, c Grumes do Bordo. Mas, 
acudirá algum prudente, eouznsse rlepAmo na 
JYimaocta que mais s&o para snr defendidas u
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donzclla$,ú rnsgoardadíis dc fantasias ainda 
verde*7dn que para ?e aconselharem por dou­
trina Sim ns lio , c todas essa? paginas fjne 
para idades enenipadas c apercebidas de expe* 
riciicin bem podem nào ser d  mimosa* e parar 
rrn mero deleite , todas rasgara c dera ao fogo 
antes cie lhes entregar a olrra para liqüo : e 
porei exemplos; n 1 F a la  dc ftfai os os fins (los epi­
sódios de (julairíi i' ígnez de Uasiro,Tio me.smo 
poema Iwn parlo da n-pnblici» de Chipre, como 
o culto religioso da Natureza , o* r bens em 
cortunuíiidadc, a nudez, o divorcio, o eaza- 
nremo de um eorn muitas cl ccíf.rn. Antes de 
pa*?af adeante, lfa«1ndartí*, qun alguma cotjzft 
fará para aqui, parte de uma Noja qneàcvrcft 
dn republica de Chipre se üa na primeira 
cdiçiio, d png. I(i9 .

— <i Notc-se que este poema cjtá muito 
longe de dever ser considerado como didáti­
c o ;  q\»e Ioda fito republica de Chipre In; Me­
ra mente um Dithirambo, aonde a licença tio 
poeta lie muito maia ampla do que rm outro 
qualquer geavro de poesia ; que e$U socieda­
de de que sr ha de formar a republica , he de 
poeta*, l iom m s.de quem vulgorrni-ntii sc diz 
qxie mais d&o no prazer do que á rasSo; y que 
cm boca dc poeia sc pnem n arenga recuada 
no templo, Para os avisados escusada fòrn a noto, 
mas para os íanmicos, qmr ignorãoler a Musa do 
Diihirambu licença puf a nos^eus delirioi nrte- 
mctlcr contra ttidu , hc indispensável, ,,



-Era este arrwoado o p*díio.r qpc. o cnjo-ad-, 
tn ít i ja , porem melhor hoitvéru *klu não c^tCttr 
tT cllc-; c  sc muda. por eJlc $c pode perdoar á 
rcpubjicft cie <;iii|»rc, não assim ú* demais de­
senvolturas, equio f ts ‘dos dois ja opontndas 
episodioí. Porque as pu? umas t  outras f vú 
ifijiis penitencia» Puz n$ pinturas n morosas cui 
quasi aydcz. , porque eslava u’ aquella sazão da 
vida e do a imo, em que todos nos deliciamos 
nas fanla&iaç lo m u ip i ,  e*c somo* poelas, coi- 
damos morrer a)>rnzadó$ « afrou lados ed) ttjbt 
desabafando. Porque não expurguei. cPclU». 
esta segunda edição ? pelo niesmu motivo do 
T,etratõ,c não outro. Q uaolo  ao culto da Nata- 
T.cza, c á ginlc m>a , e ao$ maridos Uc muitaí 
jpulíieres, são necodades laes, que não mcrç- 
cem que nos detenhamos eiu as reluta ri suo 
d*aqnetlas de meneias, eujo a gg regado dá o que 
oflUe moços que nsfoJlieno li u i  11)105 bem doi- 
tadoa q tersos, se denomino filosofia, c  que só 
dura emquanto a «Jípcrienda <* o tempo nos 
lião dcsiuamão dn presunção; pcJoquc, cpelara* 

geral , j a  muitas vezes apontada , du querer 
mostrar-meqmd fui, vivão, durem c passem, 
que depois d ’ isto juatiinguem farão mal.

Eis aqui por aU o, mas com toda a íeàlda* 
d e ,  o juíto que da /'rimavem formei; l»c pri- 
rnavera por motos de serra, catn m a3? flore* 
do que graças , rcOro maisares saudo veis do qnc 
exvas nicdkcinacs, mui tíbia dc fragiancius rui- 
moças, mui nua cm muita parte da terreno, 
mas com seu J lònges decarnpo> c cozacs felizes*

4fi



c muitas:, «Rudadea lá  pelos extremos confuso* 
do $£U hpfiçoTitc- Quem sc couzns cna*
tenta j fico se recreie com c i la ;  e quem com 
c|J* sc recrear, para amigo o quero, que esse 
saberá, corno cu, amar tmiitq o$ homem-, fugín*. 
do-os i e enfadado, como d l, das terraB oncte 
nu o l)u ver passa ro» senão cm gaioJa , netn 
verdura fora dc g igas, riem arvoredo que nuo 
seja pintado, mun pastores o innoccncia senão 
no qpera e trajados de seda o veludo, néfli 
fdicidrftle senào. em prouic$*fts de políticos, 
irá procurar-se, achar-se, c logrnr-sc dc Deo*, 
do s i ,  e dos penhores de sua nlma no seio e 
entranha^ da vida campestre- Oh íc  assim 
fosse ! .  * o se Dcos ü  uni tal ruo desse ainda, 
por viiitilio ! - .

LiiírtJa <i dc Dezembro âc 1830/
Posi Scrtpfum.

Duboa Q8 dc Março âc 1837*
Quando todo estava, no-imbalho de desem­

penhar minha p alavra ,c  fazer ainda mai> do 
que no Projogo deixara promellído, revendo 
cuidadosuOieutc, afeiçoando, podando e enxer­
tando de novo este volume, sobreveio-me aos 
S dc Fevereiro passado, o maior inforlnniode 
-minha vida, utua perda dc que em ncuLum Uru*
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po sc me poderá o corrtçáo consolar. Quebra-, 
râo-sc-mc os fo ças para continuar no trabalho, 
bem comoscrsv.iiíâo muito*, o»tC3 lodos, meus 
projetos. Ja não arrancarei (e para q u e ? )  
este pouco e inútil resto de mim mesmo da 
terra que encobre a minha melhor mela de : 
aqui procurarei , se tnrilo*poder a in d a , pngur 
com uma pouca famu e muilíis lagrimas, a quern 
a  mim mc deo até á  sua ultima liora seus 
olhos, seu amor, iode «ua alma. Qual ficou 
cale livro ta! $ác, e muito inferior ao que eu 
promettía , podia e devia fazer. Se algum cie 
meus leitores entende por experiencio o que se­
ja padecer lAima viuvez uma completa orfan­
dade , esse passará com indulgência, c ninda 
suspirando, pelos muitos Refeitos que tia lei­
tura lhe oecorrerem. Aos sem alma não tenlio 
que dizer: se quixerrm castigar o espirito meio 
m orto, porque nila pòde m aií,  façào/no, que 
ddres dessas n»o nelmráu ja  em mim lugar tie- 
tihuittr
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Vcíx a jfipiilola  cm lado oulra âa qxt c j - j ,  
rtn p rm círo . £<Íi£<*0J  conurvxx.a invenção c os 
pentamcÁ[ox, ,  mcii cmendou-sc a lirtgttagt;t 7 
cpertou-iCOeilibfdeu-tcoígumacOrmoxi ás m a- 
gírw , c,Tp/icar«o-<c ntiMor algum pcniamcnto*> 
TcformaruQ^ecafmarSo^s quatModot inverto**
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D E D I C A T Ó R I AA MINHA IRHÃ.
L u  mandei o meu Gcjiio ctnnpalre apanhar 

fiar t f  por cn(rc ot gelo s do i neerno. Fonnoui* 
não íuírâo, òem o sei, porem rfcsta estação do o tino ítfo* ma* cíá rne/Aorc* o «/wío^farrfirf^i- 
nha que me aí Afiism doarão nns fraldas do 
Parnaso, /f í i ,  minha Irma ,i/ie orâtna oco- 
ração qaç. Qtoffcrcça. Felicidade sCrápara msmy 
st çuatitfo para o leu lado me tornar „ tu mc 
di teres abraçando-me ‘ — “  Enron  a a s flores , ,  çue fu me etu*tüi/e , no meu seio as gnar- „  do: <J3 do primavera menos mc contentãu do »  que estos, que o tea Gênio campestre colhe i> no leu jardim^ por entre os gelo* do inferno.

c 2
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DUAS PALA Vil AS DE INTRODUÇÃO

Pnm  o inverno de 1821 para 22 dos mais 
desabridos 0  temerosos de que entre os vivos sc 
faz ifómoría. Na Beira * onde nic enltlo acha­
v a ,  YÍ&o-$c arrancados c espedaçados bosques, 
olivaes e pomares > sementeiras afogadas, pon­
tes demolidas, c os rios sem margens. Dos 
de Dezembro até os 3 de Janeiro , que me de­
morei em uma nldeinliA, urna legua desviada 
de Coimbra , saboreando no trato coideal de 
alguns amigos c parentes as ferias, onlâio mui 
festivas , de meus « to d os ,  foi sempre (üo ata­
da c rigoro?ft a porfia du? iflvcrnadns , que nos 
falseou quasi de lodo a recreação mnis apete­
cida dos que fartos da cidade, vfio alguma lia­
ra ao campo desenfadar-íc , Uc nSo passear 
nos vingavamos o melhor que o tempo c lu­
gar. no-lo coiiíenlülo : práticas desafliontndBs 
de constrangimento, ieuiprr«idns d e h o in s n l ,  
c muitas vezes subttftnciaes; n voltas (Pcflna, 
leituras accommododas ao mais dos gostos , poe­
sia , ç improvisos de charadas e adivinhações 
nos cnchiao aj horas noa contadas. As espaço­
sos noites c boa pBrtc dos dia$",$c Icvavâo li’ cr­
ies e semelhantes passatempos, em de redor 
de uma faria fogueira, segundo he cositimo 
d ’aqucllas terras. Por alguma rara tarde , quan­
do o sol deícobrta, e o ar um pouco mitiga­
do nos consentia sa ir ,  nos hí«rnOs,OM pelo 
jardim onde Se explanava um soberbo lago, 
outr7ora ptla Oíla mais assoalhada dos laroQ-

c 3



jafif, que mui corpulentos e viçosos, acena vão 
de seus ramos com frutos c flores, pondo a 
vi$U, o cheiro e o gõ>to cm doce compeLen- 
cin de delicias. Era ainda ftquillo, pu ja era , 
umas lembranças, uns Jonges de primavera no 
coração do inverno, safamos d* prisão dos la­
res, aproveita vão-se com sofreguidão: talvez 
ncnlnim dia de per/eita primavera ua langa 
CfHca (Tcllc* me parcceo nunea melhor o ruais 
ledo, do que estas pobres tardes sonegadas ao 
mez do Nnlal. A  fantasia enganada do sol, 
tnda se rnc desatava em poéticas flores, o que 
n'esses tempos s5 por maravilho me acontecia 
fóro da primavera, c luares do verão- Q uan­
do vinho a noite, acceka  ao me» coração, 
(que sempre de si o conheci, não sei porque, 
amigo de com eJla suspirar sandr.des), e ja lo­
dos ao conchego do nosso lume fiel nos torna* 
vamos olvoraçadoi, comigo só uxe hia pouiar 
a Um canto, colhendo, concertando e «Ceres* 
cenlnr.do com mui cntranliodo contentamento, 
quantas ÍJoriolias me liavia brotado u fantasiei» 
í ) e  saudades da primavera mo paroçe tunda 
ngora que nasciào lodos; o que certo sei, hc 
que o)ii ,cn'um  imaginar doestes nu ns, me veio 
n lembronço c desejo de escrever ú Piim m cr* 
urna IspisLola. Se idisto abusei ou não da li­
cença tào concedida o pootns, uâo o sei ,  sei 
que no ditar esles versos para se escrevexem t 
t  no conc.eber-llies o  assunto a paaseor ou a 
trro ar , gorci prazeres que jn a erjuca ine nâo 
pode tirar. Se contra o bom jiiito pequei, to­
d o  o meu pezar lie ny.o poder outro ve? p eo
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. Corre a NoUe , jaz moda a n atuniâ  ;
O* campo* solitários esmorecem ;
JMal se ouve ao longe o eslcomjo dA corrçnle: 
D e quando cm quando o lua dettttuíadn 
Mergulha etii nuvens, surde, oulia\'e2 morre \ 
I: das planícies a exlensão geosa 
Ora resac c alvejo, ora. se apaga.

N Tcsií> cabo na de grosseiros ironeos, 
Tecido vime e colmo , onde ScreOQ, ’
V e i u o ,  c cuidados não coárâo nunca j 

• iVi-stn onde habita pexconal fogueira,
JS.onde he Penuie o Genio d;t hospedagem * 
Yeuho entre amigos deslembrar irisli-za*;
D o  íríu lá dc fóra o uliínjo resto 
Ja o ai irei á chama írôgadoia.
Tlm t t ,  Amores íneos , em li su fado 
O '  Primavera minha ,♦ em ti *d cuido\ 

li quero escrever: ifida hu bem pouco 
P'm meu passeio a flor das larangoiras,
P  do iol que liia a pòr-so o extremo raio >
C á  me derãy de lí saudades tri>te$.

Desde que aoíCelro do raivoso Junho 
Tu docc com teus Zéfiros fugi^e ,

c  6  '



Aíeir dia eslcfido eti> languido* suspiros»
A  noite cm vagos sonhos me a f ia r a  
Vçr-lCj coiilur-ír, utfsfrnlarUeiis mijiios :
]Vlol dc'ponta*R manhã, ciidI foge o sono, 
Desespero-me,- lírio enhe *m;>rgorn<;
Peço aosbosqueí ícm folha, aos ermoscampos, 
.Aos roçlicdbs de neve, á$ fulvos fontes,
A  o eco toldado, ao» ares tempestosos,
Ü  a toda 4 ’ fiíi'tofc2i!L > a ÓVirihà •A/rttUKu

1,1 Primbfcr.1, onde e*tfc?>, dAótitciro tfxPtaim); 
Dcvallcerrt valte ,  de nfb cab«lt;o c>»b 
♦ * Primo Ver o, ond« tfMãs?,,  rHfôófidH o ctfMft: 
Js’0 prado o guardador, n6 monie 0 Kntinõ, 
Pelo  arvoredo as Ut»ínJr4 n eseiiiFr,
4< Prim avera, onde estás? 5Í depois exctairXo, 
Emíjuanto assitn fiel, pbr ti ó Devvsh ,
M c  desentranho em a??',ofulc tè esconde*, 
l*t»rgiiíço«a gentil! onde Vftgnfcai 4 1 
Delta iueortstànle qufc e<tcs dív nno oüves? 
/Ugnrh U fos rttirflorádo, pla£ft crtranlio,* 
Encheria dc airiór fens olhtfi livros! 
Esqnecer-tc-luRo, (Ceo?!) pforrtessas tOMâ*? 
Sim : que l© importa o dcfihlmr de mo vate ! 
D o  vate íjtiè lc Amou, 1c íidora fldícfile?
Tu folgos e clfc gcstin; c l tc delire ,
T u  a prados sorris vestindo prsHJcrç, 
lícvâs-te, nmniite nova, cr» novas florrt : 
Pontes ha tartibem l á ,  q\tc imporlão citas?
Da fonte no claro c*pcllio \t en^rihaldrfs j 
E  ufana dc encantar sensíveis peitos, t 
Tamborti , como entre nós, pdr lã  íwfdtytfV 
l o g o  du amoí aos ehtcS irise irtivci*.
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Volta ,  v o l u ,  6 cruel,  nos campos nossos.' 

Qual pai* no universo, anuo ser Puíbs,
IIc mais digno de ti ? ;  por onde achaste 
Para o cortejo leu , Ninfas,  paslorns ,
Como d»ta$ que ccure a murta o ceo nos cria? 
Amantes mais fieis? florestas, rio*
Namorar-se, mais frescas, mais formosos? 
Mnis doces flautas guando amor entoào ,
Aves mais doce? quotido «amor gorgéuo? 
j á  tua Cintra, Elisio dos desejos,
Nobre jaídiui do O cea n o , onde fofgavai 
Contemplar na ulia noite cm mista dança 
Ntofrtí das ondas, Ninfas das florestas,
Assirn lo de?c«nío? ja nào proteges
O i  c5rn* virgiiiocs que ali pas»è j o
Sorrindo no vçr sevi nome cm l)«iq«e cbojque?
i Por toda a parto as Graças que espairecem ;
Oo nligero ciquidruQ trovèísos briouus,
Prctlicis doiradas em contínuo vdo
Aqui e ali aos peito? descuidados,
E  fc- errao corações, ferindo os bosques, 
Porque o* bosques ali lambem suspiríto ,
Tudo pois ic esqoeceQ? Y afre , 6  Q uerida; 
C e d e ,  1140 soja* dura, n a m a r ,  ao3 versoSi

Dc«<le quo tc nusentoste ahi pende a lírsr 
Nos braços uns de um álamo sem folhos,
A minha [ira nu vento ohandonnda i 
A fira cPoiro, onde entoei Leu N om e,
Gmlc a aiiniiii paisSo m>oii míl vezes 
Nn (infiiagam dos ecos n teus ouvidos, 
íu-la serti ttonfa; o$ ventos lhe roubái&o 

antigos fejlòcs o c íe íço  resto i
c  d
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A o  passar com seu g od o, c  vendo-a muda, 
Diz suspirando a turba dos pastores:
Ai K ’?ta ã que dava alento ás no$?n$ festos: 
M al hajft cpmm a trouxe a Inl desterro! „  
Dríudes i c m a i , qno meu cntilo ouviao 

Nâ<> talvez sem prazer, dizem passando: 
t( ü  vale cmmndeceo longe da A m ada! ,, 
Mas apenm teus SiJíos precursores,
CVoadoS dc violetas assomarem 
N a  clhérea região de nossos climas;
-Apenas este eco peludo e turvo 
M andar á terra or últimos chuveiros;
A p e n as  rebentando a? novas folhas 
Se remoçar esse álamo tristonho, 
l í  entre a novo ramoge, emtomo à l ira ,  
Cnnçada do sçguír-lc andar ponzando 
A  ..roliníift estrangeira , .e sócia lua ,
A 1 lira despirei do inverno o musgo;
D  nVdla, dc anrea» cordas melhorada,
S ó  de lí clifio, na presença lu a ,
Brotarei versos, como brolas flores.

O h v o a ,  açode a consolar C ib e le ,
Cibele a terrea iuãl da espeeic hum ana, 
C ib e le ,  amores teus, qual tu Deidade)
Se ora a  visses! . . do carro verdejante 
O s rebeldes tnfocs a derrubarão:
C o 'a  trança descomposta, o manto cm tios ,  
A  altiva c'roa cm parle destruído t 
Nua jaz  à vergonha , ao vento , á neve.
Sou tanto desamparo bc inúgon oos filhos: 
jVItfi para dar-lhe a m o a ,  tornada a N u m e ,  
P o d e r ,  qual cm li ha , nâo ba »os bocnetis;
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Do ívindo do leu lodo a ti só cham a.
Ai f love-U algum vculo íi$ queixas d'cUa I!

As torrentes sem freio divagando 
Coo ira marmóreos ponte-* indignadas, 
Investem, t h a c ü e , despcdnçâo, rojio 
]luina* cm moQloCs nos fundos mares- 
A s  D r í id c s , leu pov<> c toa gloria> 
T re m a m , oh dor/ ao furioso assalto 
JVEuros, c N oios, e Afrteos cm guerra: 
A  seu brutal furor netihumn csrcipo:
Crer •sc-hia que a? prisões da Eólia furna 
Tara sempre arranára a tníio de. Jove. 
Dríades nobres de arvores antigas , 
Hefugio oulr^ra das cajmosa* séstas; 
Dríiides bcllas de arvores vaidosas 
Co'ü idade juvenil, verdura e fórças , 
Tem  a seus pés qoacs vítimas caído» - 
t V o s  iipgros frutos oliveira amiga 
Jlaqueou j n3o IJie valeo çeíeste guardo;
E  Minerva prantèa o estrago enorme :
Càe o pinheiro amedrontando os vallcs,
J? P a n ,  sen lado nos lroncados restos, 
Triste espera por ti co5u flauta muda»

t D ^ sta  cabana a mslica fogueira 
Sabes quem a sustenta t  a h !  corre, vóo £ 
Cedro, que eu tc sagrei , caio por terra, 
Y  onde brincou favonio estalão chamas» 
Mui lardc chegarás sc n5o  tc apressas;
D o  colono c pnstor os ais tc jnvocãOj 
À  me a roa natureza lic morta q u a s í!
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Que fragot, qito trovão! piedade £Ndjne.sí . 
Este dou r a i o , c  perlo» — • Outro m brajim l. 
O  Olimpo sobre nós desaba crn fogol 
Ohlóc,' e Airtnrilií trémulas, ^Hloirdo, 
Deifeitc a rubra eòr cm còr da morte > 
Enchem de seu terror osla cabano.
O 5 innocentes, rnisômç pastor os,
M’5o grileis, nfio irenitiis; rwci» er» breve 

‘ Dissipado este horror nos longcs a rei j 
C on ir i  o <ritno orgulhosfr as U«owr iroae , 
Nao fere o raio a rnslicos al verguCs 
N a o ,  ftÜo tnf. engano, ouvis corno se afasia 
Corno )a v»i ja Jongcí o mais do eèt rondo 
Ja lie toada vfi no vào dos bosques.
C h n tn  propicia em caudalosa enchente 
Desce nu cicnfiddn; reton o tóto 
Com o crebro saltitar dns frias jo io s :
Sibila o reato na vizinha serra•- 
Chlóc a porio fechou ; n6» a perlámos 
O  cerco estreito cm d credor Jo fogo.
Cantou o gnll& esperto: lie maia noile)
E  erj idlo «inda , c  velarei Saudoso 
A$ horas lodis que ú manhS procedem ! 
H oras, horas de pnz no horror das Irevas; 
Horas de estro , nimerio, omnipotência 
A o  que narceo das Mu me bafejado í 
Sonhe a wmbiçSo com purpurifi, e vcetros; 
Torpe nvureia cem os unitcis cwfre»;
A  \ingane.a, falnl A si e nos outros,
Cogite erfihorn nas traições > nu engano ,
Mos agudos punhacu, no sargnfe cm jorros; 
Vulgarnm&nlo ahn**, esmere astueias,
Com  quu succumba a limida inuucencía,



63E  íios laços ?onlm dcJiramenfc armados i  Eu dando n amor o c/rie se deve ao sono,Em diarnn pura, porqncr lie lua , nrdèndo> Alegro com leu Nome o horrenda woiio,A çinulndc ertn saudrides apascento, lí iridu ausenle, comtigo ausente íallo.ComP d pevciidO ecn lemerosõ esertro,Que ao Mstií leve rumor trémulo pára, Asíaciftos agMito di) trmla-trlmfd,N ào OdZii m fo tg n * ,- prottgtie a medo,Aqui lhe aitrde u sdvri > htom petièdos#E  fho- riímuft faneis mií cr? precepiôite,  " Sóiem  AAônrctti e?^’ ratiçA , c  mal «fnd àc Itfngfe Annuncios d’«llfi rèy cftnift çrcntfsco;Serei rnais quefeliv pois va* io t  ttiinlin,M al te' socihnr rio lon ge, ó Primavera. -Sim  : *i) tç emo indtt maisque jvvide no ltt>f>Crta Mais rio que o touro eih maio rtlíHr â rtoviíhftj Qncro-le roais-quo o Dctado amor m$ fr^Vás,. M ais do quií-Vidra hO W (íyo incoifttántl1.Eu suspiro por t i , tft&iiib suspira JUurcImda píania poí «érettft o fraJljó , lv ardentiv ceifador por fresca fonfe : b V m e iSo iftirn com o n Irtlía esposa A  ?cu jirnantfr tlè cliUrar rníiçAdo,Quando no dia d'huricnèo se abrírçJíd:T â «  doce cmlim corno O |/firtKíirO b eijo ,Que iimn terfta pastora, b medo o a fortfc, Consente ao sca pandr Jevar-lftrr &q í lábio*.Q u  il tlò>3 rirríorefi ,  que no uluftdo gi ["«d ,■He mais grato qoe o infeii.’  E<ie em ddídris 
Excede lanio no* mais, eon/o lii vcínícv>
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Ti-i beltczà do ceo , do mundo as hellfts:
Ku «mo e para atmu ciào me recato,
A o  mundo inteiro meu ardor con fero ,
Tenho rivacs e do ciumc zombo,
G o z o - le ,  c iiein pudor nem leis mo cstorvão,

Inda me cstú lembrando (liora doirada í) 
Quando longe do u undo, e a só? cOmtijíO, 
Tela primura vez te Ji>se t l >íiu te a m o l ,, 
A b r ia  a Auroro o roxo me2 das flores:
Juntas em córos no arvoredo os oves,
D e ramo em ramo aos ranchos adejando,.
E m  nunca ouvidos sons a luz saudavãq;
Inda do puro rio a opaca íievoa 
Jíem rjílo era desfeita ao sol nascido j 
Jnda das folhas côncavas pr-ndiào 
Trémulas golas de luzente orvalho,
Que depois leva o btintador Favonio;
Quando (ui memória doce ! ) èu deí eomligO 
3i(da meia (t dormir Jia fofa relva.
IN^Iguns louros de roda eniret«cída
3Icra tenaz urn toldo te formava: , -
O  melro grave , o rouxinol cadente,
L ara  encDiitar-te os sonhos T diflundUSo- 
E « lrc  uns rosnes a-musica dos prados; - 
Enchia aroma puro r>$ puros am »  ,
L ig e iras ,  be)las Sílfidés, velando 
Invisíveis teu plácido retiro, - 
Jmpediao que um Fauno petulante 
O u  riistíco pastor poze**cm olho*
E m  teu corpo sem v é o ,  cheio de cncíintos,
A  lí rue couduzío propicio acaro:
Isâo tóo impedirão Síltides zelosas, .
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A  natureza m leira lie franca ao rale*’
Ridente sono, da innoccncia imagem , 

Cerrava ainda os olliaj teus ao dia : 
i o d o  brandura o juvenil semblante,
A té  sem o saber,  até dormindo,

" -Faria suspirar homens e feras.
Entre a face mimosa e a fria relva 
Tinhas meio curvado o braço lindo:
Como ao desdein, na esquerda seguravas 
A  csrnuuopia , A nâo poder com flore?:
H alílo  doce dc fragancia amena 
Súc do se io, que túrgido se eleva ;
Dos rostos lábios, do pequena boeá
Vem tixodoee, vem ta l ,  que um peito humano
Bafejado por d l e ,  ejecede os numes,
E  a a lm a ,  cm ver de pensar, delicias volve.

T al eras, ta! fiquei 6 Primavera!
Espeitaste de todo; e toda risos ,
E  todos Iux e amor os olhos verdes,
0  qu«» era ja  sem termo accreacentaste, 
Dobrou-se o g»aça «o mundo, o fe g o  006 peitos# 
Una mar de deleitosas fantasias
Ale soçobrou, confessn, e tempo largo 
Ja2i com o ledo mundo em braços da alma* 
Depois tornando cm mim 1 vi-te ja  prestes 
Para baixar do outeiro aos amplos vaUes: 
QiiHo mais louça, e em galas mais garridaI
1 Que m uito, se a mais nova das Ucz Grnçns, 
D e  U>as mil Oréades servida,
Pozcra as próprias rnâos ao vago enfoite? 
Er&o-te manto ondado , e roupas simples , 
Quanto verde ba na terra , « f lo r  «as plantas;
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Mas triunfava a rosa ! aos horõa» <Fcllâ,, '*
Nem ja lodos bolòes., nçm flore» todos,
I*ôra o tépido seio em llirono dado,
Is cm vez de o erobcHczar, ae ornavio  <T<tt!e í  
E r io  raios do Sol a c'roa lua 1 ,  * ,
Parei de embevecido J e quem no mundo 
T e  vio jamais como te vio leu vatef 
lütn teu seio amoroso uro Cupidioho,.
Q uat bo.rbofala (Toiro, esvoaçava 
D e  bolocs a  botões, na escollia incerto* 
V io-m c *, e curto fa rpáõ, doirado, a g u d o ,  
Curto farpáõ que os olho» nâo percebem,
M e  arrojou, me smuío dentro no peito* 
Graças ao tico do mimoso Aladol 
N a profundez da C r id a ,  « gòsioí d e l i a ,  
Contente reconheço, odoro -ui» Nume,

A m an te ,  deade e n tã o ,  díloso amante 
D c día a dia te encontrei mais lerna>
Incenso, que antes dava a fakfl» M u * at ,  
O f í ’ rccí-te3 acceUaste, e foçle o minba* 
Àbrfate»me a- Agíinipjío otn cada-«rroio *
Cada monte foi F in d o, c Tempo os valies :
K  tu cin cada vftile, em-coda monte,
A nte  a lu&, ante o sol 5 me eslavo» «m pre 
JMusa do coração,, presente oo» olho*.
D ç poeta» foi sonho a  vos dás outras, •
A tua graciosa cãcfav*,
He toda a parto vinha em tom tnacio,
Que filtra inspirações, e a anjbr contenta,

Sc os ambições mÍBerrimo» forçado*
Que. ki cidades tido yíd*> t ada roubào *



67

Podesseni vir nm diu onde lu reinas!
<Se a «nriile que as poixífc* l l i«  anuviüoV 
H dbos em que oa cuidado* f seus verdugo*, 
Alárão com ires nás perpetuo venda,
Podcsscm ver-te a luz deliciosa,
<) manso da olearia, os gostos p u ro s ! .*  
Deixando sem ndeos tumulto c  pompas, (Ihoi,
M ais de um, maiadc um, salvando a lempa os &« 
<Jo’a> potlzadfts dos bont unirra a sua,
B  n quem durai lu nunca o riso cheio»
Como o dé as a este, que trocasse 
Oiro o virtude, e. mármores a flores?
2 Que ja  a01 ta de si c n si tornado,
Viesse põr, para os livrar de queda 
N adorados em o cto ,  os seus pennt.es 
A '  beira de uma límpida corrente,
Que de um boaque atrane;, ausurra t  foge.
Vira os Uciiios da terra o atino inteiro 
A lhe aprestar a mesa : nqui brota ml o a  
No pom»r curvo, aJt na horta rogada,
L á  no düâo da voara , ajem nu vtuba 
Que o rçcòAo do outeiro ntasira c enreda, 
Alais longe nos cnbeçcj verdft^ntet 
Onde o gado em s o cego os le.lvs cria.
Níto lhe ítmeoçára o mio o teto Jmmikle:
As  manha;», dVntro ns /amos espreitando 
Belo aberta ja n d la  , on cordaríào ,
P or  Ibcí alargar a vida: os passarinhos 
Lhe dirCío nas frcicas alvoradas 
u  Bem vjndo, alegre am ig o, á i  aos&a* cavnsí 
l( N6s cantamos teu D c o í , Soma» felizes,
11 Tit louvo o nosso, e goza d ‘eslc tinindo. „  
Se algum cuidado a  vesjwra deixasse,



Lcvar-lhohía na véa murmurante
A  coircntinha onde lavnssc o rosto.
fV è  zagaias fioi$,.Vó porigmias
D e formosura e joias luto compradas y
(Quo uma dá-lha a saude, outras o prado).;
Cotn «Mas espairece a fantasia,
f í  ce inda o cororflo quer maia ventara,
A m a ;  aocro  q u e p  tinha, um Deos lhe accrcsce! 
Quanto via e pasmava cm morins quadros, 
Onde astuto pine d  prodígios o b ra ,
Sombras v a s ,  cujo preço hc rios <Poiro,
Tudo agora real, vivo, mais bello,
D c  mais subida tndo pintura imtnensa,
D c  g/aça lhe corcáríi o lar o a vida,
Mas ah í  porque me sólio em vSs ideo? ! 
Embora o preço teu nao «aiba ò mundo, 
Primavera , eu lc adoro c tu me afaga»;
Caro co*a lira vezes mil teu nome,
E  tu me ínfJcras magamente a lira :
E m  longo mútuo abraço almas trocámos;,
Á  minha he mansidão, frescor, perfume, 
T o d a  o t u a ,  poefia, amor, extremos 
Lançn$-me em Uu regaço ,  o quando it noite 
A  lira e corrmcopia aos dois nos furta, 
Das-rne dormir co'a fronte no teu seio , 
D ^ ild e  me vçrn coando uns sonhos leves, 
Todo» teus, lodos cândidos, na fôrma 
De flores, Ue ave», de amorinho$,de mm»»* 
Assim , tnc quvrcs leu at6 no «ono í 
E  porque sombras más o n&o perturbem ,
JSIo ficas a velar á  luz dos astros ,
O  semblante pacífico no icrorto,
O» olhos ao ceo da a lv a , c o peito amores.
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MftS (|].<ipor('| n|io vem/ -- N ac nao me engano^ 
Jnda agora os Lrovòcs rijo b-ilalbao.
Talvez rola n'csta liora a lemp^tade 
Pelo occanD de Atlanto ondas sobre ondas; 
Tugindo caloira o mar em.crcspas serras: 
Possíiijçíx de baixeis, esforço, industria 
K à o  vale a eonirnstar-lhe □ valentia;
D e  ioda a parte a morte esvoaça 3 rtigc 
.Na horrenda cerração com sons do nverno;
O  náufrago abraçado a sêlto lenho,
De toda a p;nto a v ê , a ouve, a sorve;
Vni n abismos o o ceos repulso iP am b o s,
E  perde antes da vida , a luz <? a mente.
8uraio-se o ultimo audai de vobre as aguas 1 
D e nuvens atro veo submerge a lua ; 
ftíío luz na escuridade alguma estrclla;
11o o luto do ITumem forte! O '  M ar  ca livre J 
Triunfaste, adormece. —  Ah que de vezes 
T a  es «cenas j lai horror, maior, mais negro, 
I^os tem de si brotado u umbrosa quadra!
O* tu contrária s u a ,  o tu dos homens 
Sempre invocada am iga, etherco Nume ,
A  quem ecú, terra c mar dao vassallagero , 
Onde estás, qn cnao  vens com um  leve assopro 
Trazer serenidade aos elementos?
Re indu &  a Uicsma, e súppUeas le  inovem , 
Sob?: ao carro da aurora , os ares fepde,
E  acode ao Luso c l im a ,  onde te invoçâo.

4 Lembrado a g ru ta ,  a gruta onde Atnartlit 
De seu ja  quad esposo Umbrrmo, o a?tuto, 
A e ce ito n ,d e  ; i i fc c ra ,a  gravo aposta?
Qual e r a ,  que o pastor llie não podia *
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D ar n'nmn tarde tftnlov beijos, tanlos,
Como as folhas do plátano vizinho,
Sendo o premio da aposlu inda ontro beijo? 
l  Aquella gruta, onde ambos consumirão 
Um dia te u , n adi vitiliar a ponto 
T odas ns graça; do primeiro filho;
E  s6 no sexo os votos discordavao,
Porque Umbrano pintava outra Amítrílw, 
l í  Amarifis raivosa um novo CJmbrano?
Pois n’ossa , n*cs$a gntin os meu* amigos 
P ara  hospedar-te um grilo festejo traçSo. 
Pôr-soha elo cedi o â sombra altar gramíneo 
Com Seus fJórcos listões, onde cVoados 
T e  libem vinho nnnoso e leite puro > 
Concertando himnos Lcus com lira c floulas»
O  lavrador da próxima cam pino,
A  estirada cantiga aos bois tardios 
Paraodo ca laíá , para escutar-nos»

E n ía b ,  então começa o tempo d>oUo, 
F o lg ao  no campo os naluracs prazeres,
JE a rústica alegria o praz nos droscs.
Aqui* epoz as cundid&s ovelhas,
Y a i  trigueira , descalça pastorinha 
A os cclios do arredor cantando amores;
A l i  galhodo Sátiro ee esconde 

.Para colhc»ntguma Ninfa errante;
ÍAlcm com ledos sons retine o bosque ,
O  riio ferve, as flautas se misturão;
-liTois lonpej nos pds dc mal fingida ingrata , 
Se cxhalão rngos apiedando as selvus»
Um ftvotiio subtil encrespa as rigoos , 
i í  enfada a Ninfa , que estudara un* geítos
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Do sc, enfadar com  qu<m dc-amor lhe falte, 
Priapo brincador gira faltando 
Nos jardina,-nos vergeis, e nos pomares, 
Ramo» b a te ,  alvorota o pltírnco bondo,
Que fogo, roa» dc Am or r>âo foge ús soltos, 
Àrnor e setts Irmãos, com o facho em punbo* 
LançEo tacitq fogo a q uno to existe.
Junto dn verde fnin sasmrando
Se ouve ou ira faia um não sei q ue, t ío  doce y
Que noa n mentes apraz o seu murmúrio,
Do ve banho o. marido entre o rebanho 
Bala amoroso, c  ioda» lhe respondem:
Tela  nos ilha se enfurece o toiro,
Açcom etle  o r iv a l,  gaza O triunfo.
Côr dc ue«e, linnoeentcs cordeirinhói 
Jn balào na, verdura, ja  recresce 
Maravilhando a rerro , agrei píofosa 
Dos errodia» cobra» tatlitrforflS í 
A  íiovn creaçüo corro vxtil ia n d o ;
Aqijelle fogo, os outtos O peVaegtíenl,
V o l tã o , saltífo, etnpirmo-sc, dijeorrem 
l ’or ioda a parte nTu«i momento o prado; 
C tcscc o le ito , e o  pastor n quem ja  faltSo 
Cinchos para o q u e i ja r ,  tarros que o lèvcoj,, 
Ledo se enraiva com riquezas lamas.
Todo. o arredor da olden lie movimento, 
Contente lida ,  c*p* rança ,  amou idade,

Porqviè se hSo d* calor da infância osbrirtcosN' 
A  infaucín be primavera, lie m u nd^ inho ' 
Florente, de que narcc mti gründe mundo. 
Menina á ««preiin <i miido entre n* silveiras, 
A p o i  o iom do grillo o .ta i  bujoandoj
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Phuro os.remos en*iscfi, a> redes a rm a;
Piè-r.' <b bu p i fio ao pé mimoso „
Falsar inLn , vio ar clnrla ** revoa,
1- c« udo-x- novo o rei do espaço,
Do 11jc < n^tantç crcança um dedo o rege. .
D ia mais iravèsso, 4s árvores trepado ,
No» ramos se eiu balança , ou furta os ninhos ;  
O utro  mais atrevido, cm vão forceja J.
Por montar no carneiro, que se escapa, 
Fft2endo ao longe retinir os bosques 
C o ’ o crebro som da nguda campainha.
Tenra menina um malmequer desfolha,
F. pelo nmor da mSi n flor pergunta;
E m  quanto seus irmãos vão na corrente 
P ôr  de cortiça um coneftvo barquinho. >b t 
N a lu ta ,  na carreira opostas fervem.
Ob ! da infancia do mundo amáveis sçcna*l 
S e  índa as virtudes sôbre a terra existem ,
Se indo existe o prazer, o socio d ’ d la a ,
H e no c a m p o .n o  campo j e a quadra tua 
N os mostra, 6 Primavera ,  este prodigio*

M as dn fogueira «as chamas enfraquecem ? 
Ja. os gallos das próximas cabanas 
VSo começando a aimunciar-ine o dia:
Q u e  «om g rato! que enlevo estar sentindo 
Por um sereno albor > csics vizinhos 
Núncios da nurgra , a cuja vox respondem 
Outros nqui c alem ,  com voz diversa/
Sim , o dia começa ; n inz nascente 
Pelas fendas do této está brilhando- 
Eis-me só junto ao larJ quem sabe ba quanto 
S e  iri&o meus bom  hospedes »o colmo*
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Agora em doce p/uHi cslaodormindo.'
Que breve noiteJ c h c  finda j ah toda hefinda! 
2>a fresta, onde cheguei, contemplo os ares, 
l i  cloro vejo o ceo , tíc nuvens limpo ; 
filai brilha no horizonte n cslrella d 5alvro,
E  os olhos meus (oh dorí) só descobrirem 
Como por uni vóo denso a naiurcíSa !
O s montss que longissímo se alcançfto 
l ie  vinhns c arvoredo entre sachado a,
O  rio ao longe a fulgurar co’ cs ondas,
Os remotos caznes da gente humilde 
Pelai verdes campinos alvejando,
Não vè~]o$ eu 3 n»o v e r ! , ,  filas que murmúrio 
Solta a folhagem do ioureiro an tigo ,
Que defronte de mim remonta aos ores?
O  Pa vo ti io acordou , que homem de tarde, 
Cangado de girar, adormeeêra 
Junto á cascata no pomar sombrio,
Vai súbito partir: cm curtas horas 
Sern cotntigo, e te dirá meus versos*

Meus Amores, ndeosl adeos meu Nume! 
D a Epistola a resposta a vindo seja.

o
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O DIA DA

PRIMAVERA:
POEMETTO EM DOIS CANTOS.



n i  Á i a  o
Em  c?oií Cantos tc ãivtâe ogôro c\lt Poema f 

para commodo dc QU&n lc. in te n d i,£\n aper­
tar tndhòr <juc da primeira t*« , ette feixe de 

flores  j ' l í  o h c : ã/gninos cfciídi/óríi íCfti/aií-  
rem mmgoa ; ds demais forão refrescada* ,  cjc 
vnc náo -empano moí* -a/gíwi r i f o  ^ganAaroo. 
.Fu^tòc com Jao boa vontade as mâot como no 
Epistola ; pelo que ,  tem deixar de rcr o 
mesmo, he outro $ h t  o mesmo no tistn á ol t  
in tn n teco} todo outro no hrtlrc t na tcada>
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D E  D E C A T O IU A
i. H A X*

A * maneira clrtá areor« 1 çuc rtco/tancío da 
sOno do inverxio ao bofo omyixpotente da prima­vera , como qxie rcssnscilâo com o rtso t vi ta  
not primeim olhos t flotes, o meu enjenta comcfii a molizar-sç ta? mas, com a tornada c/ias puros c deleitosos aos ami£c» do 
campo, A t primícias que d*elias pude càlhcr , 
foráo para a grinalda que apresentei no Festa 
da Primavera celebrada com os meus amigas» 
Depois de a haver tirado do altar do Dcosa 
que governa a mocidade do onno, o quem se­rtão a l i ,  6 minha j\1âi t daêra offertcer esta 
grinalda? úrn: outrem qualquer a engeilára 
por de nenhum preço;  de fi $ei eu certo que 
lhe acharás uma graça especial , mrà> Unas et- 
rety cfragrandm  thoíj tuates: cinfàn me atre­
vo esperar que póstos nmorotamenle çs olhos na 
minha Obra, e:n(cntarás?scm o dizer, corno cu $iu/o lodo o amoroso da gratidão, ao cuidar cm 
quem mc d&o alem do ter, n educação, elodo* oe moí* carinho tos desvelos: alguns sxtspircs t 
iogütnuiy para cútnulo da minha felicidade, ie- 
rôo talcex por tx, ó minta M ás} espalhados na 
ta>tta auícnría» d Z
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HISTORIA DA FESTA

J > A

P R I M A V E R A

I ^ c m o n ip n d o  a véa do Mondego ale obra do 
um quarto de logua para cima da C kiadp , en- 
conlra-se na margem do poente um gracioso 
retiro,selvático sem aspereza, c como que en­
feitado sem a rte : disiereis qucem hora de eoit- 
tenta me rito o fizera a Natureza, paro algum 
dia hospedar no regalo dJoq«ellas suas sombras 
um ajuntamento de poetas seus, De Ldpft do* 
lü U io t  pozetào nome ao sítio em dias remo» 
tos , segundo soo, os vinhateiros o po ma rei r os 
que de urnas c outras varzeas do rio costuma- 
vão acudir ali por pao$, eotn que estear sues 
parreiras e arvores derreadas com t> peto da  
Írulíw A inda permanece o nom e, porem ja  
o arvoredo s« não desbarata pelos vizinho», o 
a L a p a ,  de tão sol i to ria e amena que he , pa­
rece a nppeiccida estancia do Genio d a  libei- 
d ade. - '  v

Entrn»ç« por um breve eáes ornado de cinco 
alterosas arvores, das qunes uma torccndo-So 
ioda para o rio, se^dobruçA para saudar c có”

o 4



GO
Wir com a sua sombra os. baleia que chegzb* 
N o  lôpo.do oács , c  fronteira n quem desem­
barca, sc alevanta um gcfiero dc muralha nati­
va de rochedo, róio em muitos seios* I N u  pe- 
u edia , a lc  aos novo ou dez palmos de a l­
tura, sóhc nua o só ornada de $ua mcáma aspe­
reza^ d'ahí para c i m a ,  camo envergonhada 
ije sua dura condição, se esconde toda com nm 
frontal de beras, que ora resüem como cabeço* 
pendurados, ora sc rccoJbcrn para fantasiarem 
Ja pof dentro sirns grulazinhas c labirinthos^ 
d ’onde áe veies sc eslao vendo scír por um c a ­
bo e por Outro os passaras, que depois de be­
ber e se banharem na vCn <ki ogon , ce- empo* 
leitão pelos Jamegueiros vizinhos, namorandoc 
cantando a suavidade u fresquidao de suas ha­
b i t a i s .  Pelo la do direito d esta aprazível acena,' 
«óbc uma cerrada espessura dc bosque puquo- 
n u ,  onde os olhos se «rdeuo na c o n fu s o  de 
troncos e folhagem: pelo esquerdo nbre-sopara 
cim a urna escada rústica mos comuioda , de 
doze dcgvao**'Tecem-lhc es tendi do toldo dois 
Jamcguejros velhos, e outfns arvores mais pe­
quenas sc abraçáo por a l i ,  travadas cotn rml 
•vpltns dc hera. D á cbío mbida em ninu pbi- 
nura sóbre o comprido com Seus asscnlos dç 
ambas as bandas, isto hc da terra e do rio , 
o  qual por enlfc um baslo arvoredo, qne d ‘alii 
por uma es[>ecie<le proinontorio, vai descendo 
até lhe metler os pes na corrente, sc está ven­
do n furto transparecer: das primeiras cabeças 
cTcSlc arvoredo ene para os assentos uma boa 
« vedada sooibra. O  puro c perfumado dai.



Cl
ares} a viirift presença da terra e aguas, o 
susuriar das ramos abanados det viração, ík> 
melodiosas quicrclla» dâs nvc'», OfT* summa o 
natureza enfeitada só de suas mãos, e  pez 0 
descanço de deserto, ^3o a fonte perennâ dos 
encantamentos d^cslc sitia. Uma ladeira syaye 
epposta ri esc ada T c ainda mais som breada, 
despedo cm outro eúes com seus degrnos nati­
vos dc rocha nté ú agua; Hc este menos bem 
assombrado que o primeira: nüo tem relva, 
nem arvore , nem verdura aíóra a d a  muralha 
no topo, toda veladr» de musgos, matizados côrn 
nona tufos <fe fetos siiveitros ,  eongossas c iilti 
Be i/i numero de outras planta a c  ervas , Bobre- 
saindo o espaços alguns ramos solitários ' de 
figueira b ra v a :  mas o que de interior graça 
lhe fnllece, llio compensa a Jarga vista que par» 
fóm desfruta. ' • + ■ > I
* • i

Era chegado o primeiro- dia d e  primavera. 
Tratado e  assentado eslava de ha muito entre 
mim c meu* am igos, como- iríamos passado 
junto» ,  cm umn roinnrtíi o fcsla poética ú 
honra <i9aqiie11a mais formosa patie do atino. 
iNao falta vão n volta da Cidade muito» $ít 105 
accommodados ao intcn lo , noites nfxo creio que 
possa haver no mundo outra verdadeira A ren­
d i* , ipic em tuo poquctm espaço resuma t a n ­
tos: mas d 'entre todos coube á  Lapa do$ RJ - 
teios a palma da competência. L)e doze se 
compunha o rancho, todos amigos, poetas c 
acadêmicos. . .

»  0
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Tor volta ííe meco d ia ,  poiico thnis ,  uos 
ajuntámos com muita olegria e abraços, c to» 
.dos com as noí&os ramalhetes dt  primavera 
tiaj mãos, nos podemos alvo roçada mente em 
«aminho para o r io ,  ojxlc ja o barco no» 
aguardava. O  ar estava puro; conlri» o sol 
que ordia rijo , noj ncudja com refrigerio 
vm pouco ve n to ,  que ao mesmo tempo no» 
fazia mui boa feição para conírnslar a  correu- 
Jc* Saltámos e partimos* —  fim quanto alguns 
finr um. e outro bordo ajudavão o favor do 
ar  com o Usbalbo de suas varas, repeti indo o 
á lv e o ,  e  fazcndc-nos resvalar rnaís prestes ;» 
medida de noMo» desejos, os demais amotina- 
i á o  ao longe ambas as ribeiras com sua» can- 
Jigas de «more», cntoadns cmcliiitnna. A  cada 
rooevemo porem ic quebrava por si o canto, 
para  se contemplar eencarecer o muito que a 
natureza e o artificio podérSo c soubérão cícor 
p a ra  enlevo de olho?, por ambas nquellas dila­
tadas margens e campos: pradaria verde « fio- 
r id a ,  outeiro» risonhos, cozaes branqueados, 
-fcrat>g€ana e recreação dê  quintos, pomares, 
í o r  tos , jardins, e  mil arbustos curvos por entre 
choupos c salgueiros até beijarem a agua ,esse 
era o painel que meus amigo» se h i io  en­
levando, c  quo a  mitn,que pelo longe que era- 
posto , o não podia nem por nevoa» enxergar, 
m e  desentranhou algum suspiro, dunda-me 
a sentir no meio da geral alegria alguns momen­
tos .magoados j recostado na borda da embar­
cação»



M il cousas pequenas,c por v e n t u r a - ( r o a *  
qyacs ha que scjào taçs pnra gente moça em 
4in de Jubilo ?) motirarno toda esta viagem : lae$ 
como a grila que de súbito nlcvacuámo* eo 
passar por baixo do arco grande <3a .ponte, 
ponde .fls.vozcs, refletindo do mnssiço da cam a- 
r io ,  noa ressortlão para os ouvidos c o i x j  um a 
estranha toada , como que por fiquei la poria 
e esteiro estivéssemos entrando um mar nunca 
dantes descobcrio; despedidas n Cidade que 
de nós sn alongava, broncac assenuda epi seu 
ijionte, até queúesapparéda , c ás nmrgensquc 
pora nos arremcltiao correndo com seus eslen* 
,dacs , lavradores c rebanhos , para logo nos 
-passarem alem , fugir-nos e pcrdcrem-sc; a 
vista de uni baudo i tome uso de potnbas r que 
•1evaritaodo*sc espavoridas com a nossa passo» 
•gem, de um dheo dc atéa oode se estarão q 
beber e  banhar-sc , nos alrnxcssarao pela^proa 
« forào dcrraranr-sc Iodas queixosas pela ri» 
banccírn vizinha; o ceo a espethar-sc inleiro 
nas agua» ufanas de retratarem multiplicado 
o sol da primavera com toda sua magnificên­
cia : semelhantes nadas prodxuiao em sommn 
um gcncro 4e felicidade a estes rnoços Ana- 
.creonles víajando ,á  qual, para.de todo ojer^ao 
faltava poder durar.

D e instante- para instante importunáramos 
04 fcarqueirós, perguntando insoffridos quanto 
nos restava do caminha. Kjuida.va**c ver a L a­
pa dos Lsteios ©tu quantos ‘ olcdadc» apraziveia 
nos appareciio ao longe, límfim n apontarão

03



cora o dedo; íevantãoso lodos, lodos com 
clamor u emano o saodào. Saltamos logo mo 
primeiro eács , deixando o nosso barco amar* 
jrado n uma arvorezítilia, que se algum corio* 
ío  v)cr vi2tt«r aqueilc sitioj lie a terceira da. 
parte  esquerda. Uns de outros derramados* 
trios fotnos jj/ciiesmente por onde « *casn on a 
fantasia noa leva vão, correndo e devassando 
toda  nqucllu solidão, que por aígutrws horas 
tínhamos povoar: c tnrnandd^nos a ajuntar no 
n íto ,  onde iSo üommodos assenlos se noa de*- | 
para  vão. <4 Jbla Lapa disse mu , pa»a e i lan .
* L cia e habitarão das Mu«as parece feita; por 
l i  aqui os heras pctidem de toda a parte í 5> 
Sobre o q u e , se proceden íogo h lição dos po­
emas que todos leva to mos, Aqui cisarão tnem 
atifgos para comigo de huma corlczia , dc que 
por mais que fiz me não foi poativel defender- 
ane , ordenando-me cotn seus rogos que os 
meus versos, para os quaes o ullirnò lugar em 
tat  companhia podéra ainda ser de muita lwn* 
jra, rompessem antes dc outros aqucltc a c lo. 
2sstest u que eu pozera o titulo que ainda lem 
O  D ia  da lYtmdvcrn, ja primeiro que o:siiio 
fosse escolhido se nchavâo feitos* rosno porque 
não ha que-procurar n’el)05 a pintura d, cUo» 
Concebéra eu ütn dia de Primavera levado (>e- 
los campos em contentamento com aquellescom’» 
panh eirós, tomei <Ie minha livre imaginação o 
que me pareceo bastaria para o cncfier;e  poc- 
rei-o sem me obrigar a nenhuma outra ver­
dade. * \ ~ ‘



lilh ü vo  (que todos haviüo arcadjca mente* lo-̂  
modo para si nomea de paslotes) assim como 
a leitura ftfi 1 remainda,  veio para mim eoni 
um listâtf doheras uns tribos , e mo lançou, 
á todo o pòdcr quft cu pude' p&rn me escusar, 
ri o 1 tom br ó d i re í i o- ad 1 a d o esq i i c rdo-''—  Seguí o- 
ao /injtxxO j o qual em pé junto do ínirn, o 
com iiiiiA cofott' em ponho, recitou uma'for* 
mdsa O rle , todo floreada dos louvorcá que a 
amiiode lhe figuro»a podercnr-mc bem assentar; 
e chegado que foi á- ultima estrofe , rne coto1* 
ou abraçoijdo*me. Tdtnbcm a e»lf* honra rnt 
foi forçado ceder, eom quanto ckraroente eia 
mira sentisse o muito que vinho mal'ereprego- 
d»; a asnisade ordenava, ' o  dia era sen , ren- 
di-mo. Kra a grinalda dc arlijícíosissimo la»1 
vor, mnr fresca, c  teeidn da louros, heras t  
cópia deflores nntnracs; gtinrdci-a com ufa- 
iiia l* como joia ; quixçra conserva-la para sem­
pre, mus representava gloria ,  c tnínba ? mur­
chou, desfez $0 ,  iurgos anno^ lia que be p ó -,  
e pó disperso. '  > * ■

Dado que ja cnlfio fosse ta) o meu triunfo, 
qual nem em sonhos de atnbiçao 0 poddra an­
tever, Jysino, a cuja fiUtcenu Musa ia cu crc», 
muito h avia, devedor, ioda 0 subio Je poulo, 
leudo antes de um poema, pequeno cm exten­
são mas grande ç graudíssimo cm merecimen­
t o ,  um elogio.a mimem tüodelicados versos, 
que íiS o posso menos de pexdoardhc a lisonja*



yfníiio  (*) leo utn longo poema' intitulado 
d  /Viwucerd, que todo respirava amor aoscam- 
])o$ e k  virtude, ataviado dç m«i roimosasga- 
las poéticas,«de mui particular tlpçura e sabor 
para oi ouvidos: nem se cuide que sangue ou 
umisadc ou v&gloria me fluem fòrçn para o 
ídizer, <jnc antes o dissimulara c.u , sc o ser ir- 
inuo c amigo fossem partes p a ra ,  quando a 
Jlodos os mai« vou distribuindo seu preço» lho 
sonegar a olfe; e aioda- assim lalyez o nâo 
4usára, se l io  boas leste m unhas iiao valesse Dl 
«  confirma-Io. r _  i / p  . . . ,  uí>

Foi «Elâ leitura interrompido de uns sons de 
flauto» que por cima dus cabeça», e de mui 
perro no» v in b io ;  era o.tneu caro ninígo, Wo* 
racío po/tufiuc* ,  José iier.na.rtde» de Olivçic* 
XeitSo de G ouvca ? que aJvcraçandçi-no» « aU 
voraçado» no» apparecia ao cirno da ..curta rfs? 
•cada que da L up a  sobe pnra a Quinta doi Ca- 
j ia s » que llic fica sobranceira* fforilo tudo cia? 
mores de a legria , recebendo cnlr.e n ó s , po.elft* 
todos verdes, o nosso decano t* patríorcha; 
cerc irn olo  com a br aço» ? das m ips lhe furta­
rão a  flauta ,  foi levado de repente n todos os 
recantos do nosso Parnaso, contaodp-lhe to* 
dos A uma o que até nli se passara , que ve­
zes se faitára n’el1<-,e $c desconfiara dc sua pro» 
xncttída vinda, liste homem aroavel, jo v ia l ,  
incâpst* dc estudadas gravidade», dado c cor* 
rente com todos, bom 4ein merecimento dees-

(*) Meu mnSo Angosto Freácrico tte Castilho.
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fôrçO, filosofo !ein o cuidar, coração que ain­
da não saio nem jo agora sairá da infância, 
homem *6 coxmigo parecido, que a ninguém 
imitou n un ca, nem de outrem será nunca imi­
tado , e cuja vida , sc alguém soubesse cscrevô- 
1a, sairia tão original e unica como ellè mes­
m o ,  este d igo, nascido para ser alma de qual­
quer ajuntamento moço e alegre, tomou por» 
logo seu quinhão na Fesitu Ücu-se fim no po­
ema interrompido com a c h e g a d a d o  novo so- 
c io ,q u e  muitas outras vezes o torclon ainterrom* 
per com a pplaodir c  abraçar o poeta» /©$;- 
n o ,  que assim cümo o ouvia fòra entrançando 
um a coroa de hera da arvore ma is chegado, roat 
quo o ultimo verso expirou, sc íoi com cfTa , 
por catre as palmas de todos^ premiar a Tron­
i c  do cantor.

EimirO} que dc apoz ae seguio, nos cativou 
as atLcnçdes com um poema dc mtiiL* inven­
ção c belleza, aonde outra voz a  amizade me 
brindou com perfumes «bu s ,  para os não di­
zer da lisonja* Iguaimentc o coroámos; co n ­
gro tanto se foi fazendo aos demais, que recita­
rão poernps mais breves ou traduções.

^Soficio (*) rcpctío uma mlmo&isiíma tradu­
ção livre de uma parte da Primavera dc Thom ­
pson ; sílbano, uma traduçao em lindos qua­
dras do Idillio Prhruwcw de G cssn er: jfYdrt- 
ci/io, uma tradução em proza do U tz , que

(*) Meu iuoia Àtícpoo Erctivo de CaítUio*
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Ico dç |a; com o copo cm punho, c romnlod 
jcom iijm brindo: /'Vor-mito uma versão da /Vi- 
viüvcra de Craiucr: cerrando-sc finalmcnle e>- 
•Le rico bnuquote poético cOM mais dc qunlro- 
ccnlos versos do um poema dç meo irmíVo Jo» 
se FcUeiano dc Castilho , que pelo muito me­
nino que ainda ãqueJle lempo c r a , uíio foi 
(los menos vctoriados-

Todoa eslíivainos coroados , c o rancho se 
-espalhou. li  Ja la vai o sol abacxo-j os seus 
n  raios apenas to cão ja  01 cumes cios ou loiros 
"  d 'alem : aproveitar o tempo i , r bmdarão 
íilguas amigos da borda de uma eira que do- 
jíitnavn a L ap a :  e lodo» sentimos que a tarde 
■ nos-hj& insensivelmente escapando. Knlao no 
som da fb u la  do nouo Horacio., começarão 
todos de daaçor e saltar, c n? aves incitadas 
da musica, levantarão mais nllo oa gorgeios 
da tarde. As folhas dos heras ,  que por nli 
guarneciao lodos ns arvores y c algumas flofcs 
voavão ás mãos chèas c o o j o  etn chuva, dc uns 
contra os oulros. Dc quando em quando ae 
-alevaulavn alguma >02 inculcando, porque o 
fossem iodos ver, nlguiu particular gracioso e 
ainda não observado tFnquelle sítjo. Chaman- 
do Axdizo pelos oulros , lhes fez notar do cáes 
juais árido , o cctuo o rio <Tnli visto- , 
-á conin de sua curvidadese ahgurava lagoceiv 
endode collin&s desiguacs, coroadas c semeada» 
<Jc Tarangeiras, oliveiras e pinheiros t c ea2üès 
-alvejando, envergando-se coais a longe , e por 
entre cstçs, oulros outeiros, quasi jj se dçsva*



necer na dislancra e  sombra da tarde. Debu­
xava cu no animo toda aqneltn sccna saudosa; 
saía-me o quadro maravilhoso, mas era pof 
ventura verdadeiro? não o »cK

Uma merenda saborosa nos opparcceo dc re­
pente e como por encanto: Eimiro fòro o ma­
gico providento. Toalha» brancas dc nevo es­
tendidas no cúes do desembarque, - forão po­
voadas de primorosos manjares, garrafas ja- de 
dins, e côpos coroados de verdura : Uns rolos 
de arvores estendídoí em quadro nos vülcrãode 
assentos ; dais meninos gó^U-oS,  vestidinhos dc 
branco, errío os Ganicnedfi do nosso b.niquc- 
to folgarão. Parle assentados, parte reclinados 
em diversas posturas, outros por enlre esleí gi- 
raridn com os copos c  pratos na m ão, boas 
descaídas, descuidos n tem po, apontadas g ra ­
ciosidade» e risos do íntimo, brindes com o co­
po alto no direita,  enviados n mní longes e 
mui diversas terras (qno nào havia nm »<j que 
dn sua nío  padecesre ausência o- »e não finas­
se com saudades), nutras saudes otíi mais ora 
menos sumidas, a objelos nomeados ultras vezes 
e outras não, mus mui bons dc adivinhar pe­
los ímpiras e geilo do saudador, a vollas ç 
proposito d^isso narrativas c. contos para fol­
g a r ,  musicas alegres de flauta mil vezes co­
meçada» c outra* tnnlas interrompidas, e ou­
tros muitos nadas eom que apelida se não a ire- 
v e ,  convinhno em aprazível mistura para en­
carnar a ultiinq hora -da F e ila  da FriqiafeFcu
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Posto eia o 30I , mas o coo ainda nSo car­
regado* <Jc noite: bavia-se de partir, faltava 
o animo para o fazer; instavtfo os barqueiros, 
cresciâo ifeiles a  rasSo c o importunar, nça- 
b ário  eomnosco que nos rendes se RJ os. Despe­
didos amorosôtnentc da Lapa ja  Aquella hora 
entranhada de escuridão temerosa; com os pós 
ja  postos na beira da a g u a ,  nenhum queria ser 
primeiro que trocasse terra de tanta festa, por 
um-barco que nos bía tornar para onde vida 
de proza e cuidados nos aguardava: senuo 
quando , levantando o bom Gouven a  voz, 
com cila suave e clica que se bía por aquellaa 
margens alem , começa de cantar /í tmnáa Lii 
l\u^norr<o‘ improviso seu , chôo de ucníibran-r 
da tristeza, que aos cançados c nao fartos de 
gozar costuma ser segundo gozo. A bsííu hia 
elle até n’ jsto imitando o seu U ora c ío ,  que 
nos poéticos festins que dava ao Genjo da ale- 
grin , nunca sc esquecia com sou quinhão dc pen- 
t a mento para a  morte. Profundo era o  silen­
cio que de toda a parte cercava o  nosso can- 
t o r ; só se ouvia o murmurio baixinho da cor­
rente.

Neto bavía quem nos apartasse: por derra­
deira vez nos tornámos ainda ú Lapn , travou- 
ie  uma dança por despedida, c íiz-sc num 
saude geral ao lugar e As trez Graça» qüe nlt 
co^luiuáo n vir muíla^ vezes ( * ) ,  ate que em-

. -j(0 As S<Dhor<n Ucltei, à «joçna pertcace * Lopa c a 
Q uiutA  da a Ctuoaf.
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fim noa embarcámos, com as nossas coroas na 
cabeça* Foi aos barqucuos defendido uE&r dc 
yara ,  antes se lhas encommçndou que n<w deí-* 
xassem embora i r , 15o mansa e perguíçosamen­
te como á  v£a mal desperta do rio parecesse, 
« a in d a  n íq u e l  lo pouco descer das nguas liou.-* 
'varamos pó* tido m ã o ,  se podesseroo*.

Fnreceo b e m ,,  para atalhar a c o n fu s o  d* 
lantos votes como as que últ íerviao ju n tas ,  
nomear é maneira do Rei do vinho nos fes­
tins dos Qutigos, um que nos governasse* Este 
íbi G ouvcq por aedam açSo unanime. Lembrou 
um que d*oÍ»i ao dcante nos ficássemos una aoí 
outros dando o tratamento de confiança, que 
a boa amizade consente e requer: approvou-se* 
<c E  quemquer que a cs la lei desobedeça, ba- 
<£ ja-ser por expulso da Sociedade <fo* /fmigo* 
*4 da Primavera- , ,  Approvou-se r»m alvoro­
ço; vnntariwvsc todos abraçnndo-se,operlan-
<to*6C entre si as raüLos, c  dando-se entre risos 
o tratamento novo tão amiudado para lhe que­
brar a estranheza, que ninguém sc entendia.*— .

Todos oi Socios (gritou outro, «„de novo se 
“  feí silencio) l)5o de conservar até que ú 
14 tempo asdóstrua j estassuas coroas, se nâo 

monumentos de gloriu , penhores certo quo 
lt mais vale, de horas felizes? , ,  approvou-sc 
por lei o que jn Lodos levavao no coração bem 
votado* Susciton-se depois que recitasse cada 
um segundo n ordem dos assentos , alguma sua 
poesia breve, e que mais lhe parecesse accommo- 
dudu á oceaiião. Não íaltárüo aqui seus deba*



fc3, tcmbrando uns como apõz tanto rçeitar , 
linha a cantoria muito melhor cabida do que 
os versos nus, outros afíirmcmdo que a ÍJauta 
melhor que nenhuma outra com a diria com a 
h ora , s a io ,  e calada grande do rio: ató qué 
um veio conciliar a diversidade dos pareceres, 
dizendo que umas couzps n jo  lolhião as outras , 
antes podiào ir todas a revezes lendo seu lu­
g a r ;  o que aeeim so cumprío.

A  serenidade da noite junta com os sauda­
des do d ia ,  nos fez íiclmr ineftuel doçura nos 
Sons da flauto, que pareciáo modulados pela 
m elancolia, e s e e s v a íà o  ao longe nos are?, Se 
ás vezes o acaso nos levava mais pnrn uma das 
margens, uns frouxos ethos cliéos de doçura é 
tristeza ?c co m p m ia o  do repelir «a mu>icct o as 
palmas com que a nós applftudiamos. Kmqn&n- 
tn um só anulava cm meia voz, c nós o ouviá- 
jrnos calados j  a face na mão, o meio reclina­
dos contra, o rio, suave nos era escutar como 
as quasi insensíveis ondas, com som muito 
mais baixo no$ viniião beijar os lados do bo­
t e i ,  rTofide sc íugino partindo com um mur­
ai uriali o saudoso.

Descemos em terra, c abraçtmdo-nos repas­
sada» de igual amtvado, edas uicsniaa lcmbron» 
çaa, votámos logo ah  nova besta cm hoirrn 
do primeiro dia de M a i o ,  a qual se veio a fa­
zer, como ao dennte O declarará o volume: e 
todo esse meio tempo dc uma até á  outra, foi 
tecido de doces memórias, fantasias poéticas, 
icnqòcs e esperanças du prazer*



Ãsiim podia « sabia ainda cnlâo passar 
dias manio» ,  innoccniç» e bemavealurudos /

Lisboa: 2 ác Jcnáro dz 1837*
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O DIADA
PRIMAVERA

— ‘.i

C A N TO  I.

* y f ía n / ia >

£i-ln  que chega a am ante Prim avera!
Logo ao romper do dia susurrando 
V ó s ,  Pa to  ní os ozues, a anmincíateis. *♦  
Chega * . . ctiegOU 1 as aves a festefâo 
Desatinadas , doidos; ja  com verdes 
Braços lhe acena o bosque; ’cstSo*se òs riój 
A  reirnU-la; as fontes a murinuráo;T ra* j,a]a 0 rnonte; o's vaües se a lcatifgo ; R í-Íhe o ceo io d o , a Natureza Ue d *d la !

Mais cedo oo leito do marido annoso 
Hoje o Aurora fugí o ; ’ lornoa regaço 
D o oriíjntàes aljôfares toais r ic o ,
Mais cópia cm seio c maos dc cthcrcos fiorcí. A ob umWaes inda ejeuros do borhonte



9 $Quem a aguardara, quem? os mcu$ A moro*. Que encontro i que pbraçar-se ! ,  . O  Zeíirínlio Que j& por entre nós passou trez vezes,Tr«2 vezes PO passar mo hp segredado: V io la d o , tado on íio , que cra clle proprio Um  dos que pelo nr vinhuo soprando O  mnlizado pavilhão de nuvens,Um que ás lerras baixava o Par celeste.Koslo a rosto ioçünado ; as m5o$ unidas; Mago riso um só riso em bocas duas;Absortos em luz mutua os mútuos olhos;
D u as Gémeas do e c o ,  duas Virtudes 
N ‘uma Virtude s ó ,  se afiguravSo,— ci O ' minha Irmâ {dizia a Primavera) Quem nos ba de eslremar? tu es do diaA Primavera, eusondo anno a A urora,,—— Filha como eu do Sol {acode rindo A  Aurora), ódoee Irmã, vérlc-tcoF&do,
“  Naoqeu to inveje, os bens dc urna mais ampla f 
u  Deu-te falgar sem mim , dcu-le a alegria 
** Dos dias que eu só abro , e os tâo gabados 
* l  Prazeres que eu nfio vi, n&o verei nunca, 

Prazeres do sol posto, e dc alvas noiles» 
mim lida perennc, a mim rigores 

Dc oppostas estações, reinar de instanlci, 
<c Contínua fuga , c os odios dos djlosos, 
l <  E  aa maldições dc Arnor com ligo affnvcK 
€< Eis porque a mou pez a r, já por costume,<* De olho* que espargem luz seorvalhúochoros. 
Li Perdoa-mas leu jubilo mos séeco, «<( Desce, eu pa rto, urge o Tempo, e jn me acena El Co’ a mâo rugosa p$ra noyos climas.*■* Fica-le.cm nossa ninada Lusitauía,
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* e Inda pouco'ba tào triste. Observa os ctimes i{ Contra o nosso nascente; ohi vê* ;i espera “  A turbo toda doí campestre* Doozes,“  F loro , C ib e le , Dríades, Napúns ,<£ líaoiadríadcs,  Náiadcs, Silvano, iÉ A caçadora C íiu b ia , Amores, G raças, 
ic Os ledos Uião?t □ amorosa Vcnns; 
l< JS Pai» lin muilo teropo em nOvn íluuta,<£ No verde eume do apartado monto, 
t l  Lá onde eana9 trémulas sttsurrao,“  Para a tua chegada eslrula um liino ,A cujo estrondo os Sátiros voltcctn* , ,5)iz: olha para traz, vê o S o l, desmaia,Beija a A m ig a , c fugindo a entrega ao dia.Desfez-se o névoa, eis Sol \ Joeilio em terra,' Amigos meus; hc o Sol da Primavera!P O 4 Sol das flores, Salve! O ’ Solde rwnruiLcs, 
11 Salve ! í.i troz vezes Sak<?, óSo! dos vaLesi,, Vòde-o doirando do arvoredo 05 cumes;Vôdii jids aguas límpidas fervendo Do reflexo* do luz áureo cardume.Corramos n’ iirn momento 0* cairtpoa todos! Como cila luz do C e o , rjue a toda a parto Desce, rompe, ínsiomi-se, alvoroça;Como esta luz <iu C e o , vates mauccbo33 Devassemos cv terra; nnu só,gruta Nao fique, nm arvoredo, ou vnlle, ou fonte, For oade nào mergulhe a vista,  o estro.TCstn, qu« ora seguimos, tortuosa Côncava senda , lm pouco estreito rio CVns grossas chuvas da vizinha serra,

JC



Parece do wn jardim curiosa rua !
I)c uni lado. o .d5 ou iro os còmaros pendentes 
.la não $fto montes de cruéis espinhos, 
ft] o tile* são de verdura , o voxas flórea,.
Onde n’ ou Lr a caiação viráò césios 
Colher nevada* mãos negras a m eras:
Recende o legncuo, o a madroiílva*
D e  tuadroâilva ornemo-nos ar fron tes.. .
Mus não : fiquo-so em paz a  fior nevada ; 
Quer-Se nnles a violeta , eu sei outeiro 
Omlc ella mora , lie flor da Primavera ; 
JVesta eu fiz d lcíção  mTo quero rpoutra,
V ó s ,  se outra preferis, apanhai d ’cssa,

P or  aqui vai a encosta desforçada:
Conio que ja de cór meus pés a sabem*
Ja vóâ de cá  vereis, la qiifisi ;io c im o, 
i lu i  ramalhete espeaso de aveleiras,
D  de dentro luzindo uma apperencia 
D e  alvo ürio entre verde, uru cazalio lio;
3’ ois essa he a casa de K#le. l l  mais avatllc, 
!No alio i  nu d vollòãa solitárias 
A s  pá tuias velas de veloz moinho?
Tawbcin ja  la poupei nsuma afrontada 
Tardo do estio, e Ihe dormi ó sombra- 
Tudo isto me conhecei lista ladeira 
])e rústicos degrúos, que ahi d e ic e á  dextra, 
D e  pureime vqrdor acobertada,
C ãe  nft fonte da aldea* (Ahi \ào por agtia 
Com seus vermelhos cantaras as moças.
Oniras cá vem, com passo mais tardio,
Sobiiido Jft, com os potes ã cabeça 
Luatiosos i vncíl laudo e sempre íirme*)



0 0N ão presumis quanto li« social a' boa D a  fontinlia alderí! nao ba formosa Q ue ali se não detenha c nao se enfeite; Não ha pastor cortez, que íío fim da tarde, Ja  recolhido O g a d o , ali nao duüçã* x ' ■ Dara ojudar a encher; «rida nfloHitfnvé No vizinhança am or, cantiga’
Ou falindo «uccesso, que cerii vê m * ‘ * 
D o  fundo dc seu aulro os uRo ouvisse 
A  Náiíidc an c iã ;  neiri bbdaalgúmit,
Sem se enramar'd pártteò morgbsor-!"  1
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À 1 esquerda, pela vrbzen' abda'rebanho;Q ue ouvi -bóia r , c airtrlá ouço a eh nu lena1 
D e pegureira vo?.; D fzebin^ã presta^ 'Q ue seena offrece n varzea l  a relva molle D e alvas bOditVjí-j■ tr ó m ijfa s ^ b ^ ín d a Q ã 1 Onde o calor linsccnté o  ofvfolhb cnfcijjjfò ; !>O  sombrear das a r v o r k ^ d f c p ç r s ^ ,V|'U i Detloã nfto siío de' reV^hé' valjto ‘d; b;Oháo 1 D as ovcJhas pacíficas?"hc‘ liiVdb, , j f  %y‘ VJ" °
A  guardadora soa? está <o*fnlia' - ^
E m  pé volvendo o fuso t  olhando -o 'jfástb‘,O u  Com algum pttsfoH^enfada e»h oefo?Traz dispetso n 'cab d lb 'o ii prrzo cúl >osí Q ue donoio cantar! que1 peregrino.Toesin {jiic cspcrdiçVaqucríhr mbçã Com  broncas solidões c ovelhas rudes!Conza qiie assim namoro n  fantasia Nao quero que h aja , na^ :  virgem formosa Sozinha sob o ce o ; velando'ein’ bruíoí r A  que era de velar como um iheSoPfo A  graça'cnvoíla em lã s , contente e rica,'

Ti 2

rosai?'
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l i  <inno$ verdes, sem pena atjiii florindo, 
Longo ele olhos e s r a u t ,  jogos c espVança

Detende-vos: o aroma lie de violetas» 
E M a s l  irei tecendo a c.Voi iidnlia- ,
Corn estas,que cicondidas, pudibundas, 
C<nno a paitera , cm pae dosabrocharão,
O  a r ,  corno a pastora, cm roda cnc&niào.

Ja percebo o nrgir-d&9 aveleiras j 
ISan vejo iridu o cazal estancia d Jvgíc,
M as perto, oh perto vem : todo esie rolo 
D e lypeíso fumo cpiescrpèaaos ares,
TIe da ínlorua fogueira que amanhece, 
Cuidadosa do alm oço, aos moradores.

Entremos no, pomar* Ja Primavera 
•Copiosa g  bafejou, d.u, agradecida 
A ’s poiharetrus mãos. que llio aprestarão, 
Tuda íoJJias não ,!m  ,  n u s  ludo lie floresl 
V ede como ante o sol tremula e brilüa 
O  pcecgucíro co?o vermelho ornato:
Vede qdern d a , pereira a branca veste,
D a  ç&rejcira, do abrmibpíro ti copa : 
Vedercomp unia vido cm cada troaco 
T o n a i  <c enlóa cm tortuoso abraço ;
Ja seu* pequenos pampmios rohctiiao,
Verdejanter-festões ja  vão formando :
Do cheiroso morango a jjlanla humilde 
Acpii e ali no verde cimo rasteja*
Arvores, plantas d“E g | e , a nomeada 
Hm todo este arredor pelas fJelicius 
Doa ricos frutos seus , não se uumérito.



‘ J 0 1
Nem sei louvor que Kies n3e> ceda, c nmílò, 
O  porque aoj($o ia es, fique em segredo'
Quando vo-lo eu diísor. —  Aqui 'Verlu/nm* 
Veio uma tarde do passado ouiuno^
Mudado cm rouxinol, cantar noj raino?, 
iTonde^ trtais bella que a génlil 'Pomorap , 
Bgle andava colhendo o rica frula.
Julgou ver sua D coza o#lerno amante, 
l í  tào doce cantou por entre ô  fruto*»
T a  o queixoso gemeo, gemeo lao meigo, 
Ccicon-a tomo corn chorosos pios,
Tantas tc íc i  poutOn na ui ft<> dc nove,
Na trança n egra , no virgíneo se io, *
Quu I-gJe o mellco no cândido regaço ,
U  levou toda ufana ao lar paterno,
11 viu pintada gaiola ioda lioje o guarda ,
Que o Deo* nao quer fugir do cativeiro. 
Quando a «etile acordar peia alta noite, 
A calenta  a com languidos requebros:
A o  romper da manhã , qnfmdo no bosque 
Ouve perto coutando as outras aves,
Í»ogQ a u corda com vívidos gorgcíos:
M us quando a vc surgir, qual V cnnsdaA gua^ 
í^em mais vestido que a t?parsi<L caiu a * . .  
A id  Jie o pipi liar, o cs v o aç trse ,
<) encrespar de plntnagc, o dar sem tino 
Cotura os duros varòes co’ o peito brando:
A h i o abrir do bico a pedir beijos, 
l i  o revelar calado o ainor c o mune. 
l ’or isso h e q u e  ao pounir onde foi prezo 
I'adou,quanta vos prende, infinda grnçu.

^omo he puro este cco do campo t P l ig lc !
u J



JOZC ojtjo hc.dçce este 7>«Fico que folga Entre as arvores d 'Eg)tíl esle hc ditoso!
Kiyls» qifc t/icdc-icii campestre al vergue* 
Calados se podeis, entre estes verdes 
Porque y o > lifío descubra, o lhai-num  pouco* 
Qupipisj.ver co*ju> p pomo lhe adivinjto 
Os pass<>st <• o que ía z , .e os pensamentos * 
SitiqEgJe besempre aqjiclh ,liesem pre u mesusa; 
Arvore sem enxerto lin sua v id a ,
D a  sempre a flor igual, iguac& ps frutos,
M as stluucip , Vertumoos insofuidos,
-Ta vo* la p in to ,  e nifi direis sc eu erro.
D o  braro n» e. cândido lhe pende 
D e  lo tifo milho o próvido cestinho.
Cham a as pombas, Já vão pouxar uonlpcnJrc; 
A* eira arroja os grãos, Já puo na eira, 
Arrulhfto, cometn sôfregas , refogem;A id  yai novo punhado, ahi vem de novo. Urna d'obla»?, mais alva do que o leilc,V a i pouznr no eestinbo ao (ado cV E g le ,
E  mansa corne na for moía d extra ;Furtão córes eom <> sol o colío , as azas,
<Iig.'ç lhe chama falha; afôrmnricwQ ue o  brutinho n çnicm leo, salta-lhe íio seio ,
Espaneja-se: agora lhe proruette
O  pombo mais licl para consçítc ,
E  um ninho todo fòfo , C muito afago 
A.os pequeninos seus; mas quer cm paga 
Um beijo, e um beijo pede: a face inclina, 
O  bíeo a v ç m  libar; alonga os lábios 
Unidos cm b o tão ,  corre o biquinho,E  ao centro do bolâo lhe leva o beijo.



A ço ra  vem ao tanque, aos rubros peixes 
Trazer segundo almoço: oh! —  providencia 
Nao ha mais desvelada, ou mais formosa !
M al que o cUoyco nas aguuá transparentes, 
Por entre os crebros círculos nsvoaiu 
L)c vivos olbuà purpurina turba,

Tragfio-nO) 0 fogem requebrando os caudas: 
Kr mo 0 lago ou ira vez ficou derruindo.

Que cft?.eis? volve 0 ca sa l em manha tPeítas 
I?glc volve ao casal! tornará logo»
Mas vos nào ficareis, que 0 i>ho consinioj 

, íloje hc sú Divindade a Primavera. 
liTiiquonlo a hora da Pcsin inda yem longe, 
Irmos correndo á  sòHa, irmos folgando 
U c  o nosso devçr, foi jura nossa. I

I Mas que risadas cPesin' parle sCiio 
Entre 00 inlguciros, do regato ú borda? 
Kcisgado o c in to , desgrenhada a ironça,
Uma Ninfa gentil d quem noainha,
Se ouve rir no pacífico arvoredo!

:I.a vai na vêa 'd-ag0u bracejando,
K  a  softnr de Ílfíliçíio piedosos gritos 
:Uni Sátiro infeliz \ jn muito longe 
A  cortenle tile leva o odre e a flauta.
Agora á ftOr das ngoas nppatcec,
Somo«c agora nu lodoso fundo.
Km vez de o roccòcrer, o nptipSo rindo 
D a oppnsta vmzcii os rnsticos pn.-torc*.
—  {í D ize, bom guardador dus veccas nedens 
n  Q u ç  succfsso foi esle?,, —  u Jvm vo do conto, 
{< A  Nir.fa hia-correndo, antes voando,

n -i
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f ‘ A o  Jongo iBceiu margem que verdeja , 
i(  Q umkío c« dei fé ;  siiAVa-Jlic tio alcance 
ci O  mofino do Sátiro . .  - (Que vejo!
“  Incla pende nfcrr.tr. . .  Más liaras leve 
li A flguuqiico imo tragou í Pois ja núo larga 
cí Os vimes que- aferrou c o a  ruivo pelluda.

La trepa. , .  Vô-lo orneimn ! Oh como o bruto 
u  estira no sol c  arqueja!) II íu no alcance 

l)a  pobre Ninfa o Sátiro ; umas sitvas 
<l A prelldirSo, travando-lhe d o cento, 
i í  Garpía-sc a coitada entre alaridos ,

Com o passaro prezo josta novilha 
<t Nàa muge com mais inicia em vendo Os lobos, 
€< Bate as palmas o fero , v mais ligeiro 
l í  Alíopclla a carreira, c  vai domando 

zz Venci-te zz A vida indo ja lhe lançava > 
*l Senão quando (lo ma d o cs tá dos vinhos)
“  ü  |;é caprino na orvalhada rdvn. 
t( Hesvnla: vê-lo vai detom ho cm tombo 
€i Medindo a ribanceira, e dá no rto ! 
ct Logo ao cair ? fugíni-tlic dos lioinbros 
t( ü  odre do vinho, c a  fínnlacTentre os dedos. 
A< M al poude re>íulgnr 1= O 5 flauta \ ó  odrel — 
<l Disso irez ve?is , C esqucCeo-Kie n N i n f a , , —  
■—  u  Dem hajas, guardadofdasnedeas vaucnf: 
<i Mais fdia sejas tu com teus tm iorre,- 
i( K  monos apressada n que seguires. , ,

Soei o?, que mais liaolii? Que vos demora 
Jím de rtdorde um cltowpoí L etras, versos 
&»ialliftdos no tronco! nina grinalda 
A  ohruçn-lo, outras mil por toda a copa, 
Que parece uin rosal! no terra mirtos!



JOôLedc-mc Cs5c letreiro: algum qneixumô 
D<: infeliz namorado» OU! CCO>, li«: crivei?
L Iíl L)E AM O U  um por titulo? se fnsse 
JL)a própria mão do ^u;no aqui gravada!

Am ar  > amar l  inçer d'amar a  !
One o iifupo offrccè. c «««ai a peva;

, Aos càrvç&rs hetn corno ás f lo r a  
i\uo rc renova a lYunavtra-

OIj Lei jp o ita  de KlUro ante* de môrlc \ 
S im ,  sim , de-Ainor tn es; ves soU das Graça* 
Coroas que n ufanaes, a encheis ele nrorfla. 
Socios, ministros dn* Pídrius ücozes ,
]>guei ujào tjíio prolnna às flores sacras, • 
Privilegio lie do'estro, ourai coliiè-las:
Levará eadaqrml n\> peito n soa , *
)'am sobre o cotação, ião perlo d\jl|c 
Que wrvitiJo-o palpitar lhe fallc nmores-

Tois Ijc lei quero am.ir; sim. Porem onde 
Onde estarn da Primavera a  Deoza!
Por toda n parte o» seü3 vestigiqs nylo,
Alas não n j>p«o achar, A h !  vós que itdcs,
A  insólita paixno jnignes cliinicra.
Jüxiste , exisic a Virgem graciosa ,
])os Ceoi a Filha occultn anda na terra;
K a o  são Bem divindade estes prodígios.
Quem fa?. luo branda tmirniiuar a Come/
Quem abre a rosa na materna p la n ta T 
Quem dá cheiro á viololn, c  Cor ao lirco ,
A o  nr fresco o regelo c verde nos campos? 
Quem jtocfia dc umor ensina ás aves?

v £ $.
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Quem 6 qué ínflcic no coração dos homens 
'J unto a m o r , tanta p m , doçura tanto l[ 
E x iste ,  exiàte u Virgem graciosa ,
A  mirshíi doce A m an te ,  a minha A m a d a y 
Dos Ceos n Pilha oecnUn ando na terra. 
Sinaes dc sua m ã o , pinados suas,
Fragrancift* que espirou , por toda a parte 
Mc envolvem , me arrebalao, mc endoidecem 
Mas busco-a e nao se iciastra  ̂ exclam o, Itesurda 
O  dia lic fallador , ha distraído,
Deidade virginal recéa 6 d i a ,
Casta , $u quer talvez :'t» castas sombras 
J lerc ljr  seu mistério , abrir seu peito.
Oh quem tne dera qnc baixasse a noite l
D a  noite no pacífico silencio
Cda polo ar vazio o som mais leve:
For isso a Filomela a quiz por sua , 
jE o mocho lhe confia as longas queixos: 
Quem me jn dura que baixasse a noite 1 
Irei clamar do cume dos outeiros 
<c 0 > Primavera, 6  minha Primavera! <,
E  depois que Irei vezes repelirem ,
A o  longe os cchos meu tristonho g r i to , 
Allento escutarei se me responde- 
Sc  nada ouvir, prostrando-rmq e cobrindo 
D e ígneos beijoi a terra (os igneos beijos 
Tem valor de conjurio entre amadores)
Oom maior devoção, dobrnda fòrça, 
Clamarei 44 i 1 rí mar era, ò Primavera 1 „
E  os campos lodos correrei bradando*
Ma solitária gruta alguma Ninfa 
H a de acordar, e ;v parte do oriente 
Lançar a vista , procurando a aurora:
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A  aurora nâo virá , c  cu longo tempo 
Andarei pelas trevas suspirando»
S* ircz vezes o sol descer ás ondas t 
Sem que posso encontrar n minha Amndfl,
K som que algum mortal <íe novas d Tc l t a ? 
Apagarei no peito o incêndio in ú ti l ,
Pensando que era ingrata, ou que por sonhos 
Somente a vira em êxtases do estro.

Mas viver sem a m a r , sem ser amado?
V id a  entre gelos cquivnlc h  morte,
No paato ao coração mantem-se a  vida ;
Sois brandas aífciçues, a cs&encín d7elln, > 
Confessar-me da Lcí que abrange a todost 
O  primeiro ínfrátor? O 7 C hldc ,  ó bclln ,
Serás Lu (1’ entre mil ,  o preferido 
Pmprego aos versos inças c aos meus excessos, 
da tens dtv Primavera o gciuo, as g raças>
Sua fama lerás, terás seus hinos.
Quando com  teu rebanho porn o  rio 
O  bosque ao fim dn tarde atravessa rOa ,
D e longe mc verás na flórea margem 
Sobre um penedo n celebrar leu nome. 
Quando o quente redil ao gado abrires 
No frescor da manha, dír-tedia men rosto 
Qllc entre as da lua poria arvores enras 
Nuo fui amanhecer, mas Loda a noite 
Üc amor andei cercando o  leu descanço, 
ScntindcMc o respiro, ou crendo ouvi-lo. 
Quando na scsJn , ú sombra da oliveira 
Tiveres dcscutdoja adormecido,
P m  sons do flauta escutarás por sonhos 
O  cantar iioto que te mais recreie.k G
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Mos vede corno leve escapo o tempo i 

■ lu rd lo c rijo o aoI encmla «$ soinbiuiv. 
Largo sc ba divagado! Hora purpúrea,
A  ruais coeicd j mnis fofgazà dos horüs,
Ctin mondo csSâ por nós co>a ti:t«a a^íeslo- 
Onde a iremos icnnurí rTolguiij lugurio 
D e  sob t« ria Baucis? netn de fcno 
Tobrç? létos cons.eJ)lC'o sacro Dia.
^ l i  letrtOs o outeiro n lc a t iL d o ,
Tico  montão ele flores i. Q ue rcuí frescos 
Tela  osso/nada os touios se enirdoçao! 
jVírts sobre tudo <juc afira m e l  g m ia !
Tor fóra Iil- de livifi utn lufo luzidio ,
D e u lio  um fürro de musgo. .Alvitre novo 
O 'S o c io s  osculai. J i a  coltina 
Desde hoje jiarn nós fique. Tnmnsn.
Jii? a gruta de Cirrliu, oJide coslnrna 
i u l io  sonhar magníficas imagens! ’
Dsses louros são iM lc! AípirUa. fonte 
(Ccos nada falta í) lie foitlu de Cusluliaí 
.No remanso diáfano bojai;do 
Niveos gaitços as azas empa verão ;

doce a vo2 ,  chamai-tlicu cisnes;. 
J,ilidas jKíSloras nossas Musos sijão.
Jíespiremos o estro! O 5 lã do Oirrlin . Viruçòrs, acudí-nos coiura a calma:
V, \ós louros sclvaiío.os, 6 touros,
'Yetai.com vosstt «bobada frondclitc 
O s  votes 0 o banquCle, o rir c os versos.
A  primeira saude a Baebo c  Ceres, s '  
A  Tu! lei c  Toiiiona , ora presentes 
Do banquelc á rural simptícidedc.
Tara dias iguacé) jitoniar-lhes voto
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C á bolt) no viso rio sagrado outeiro,
Densa cubana de perpetua iollia:
Para (u]ui.y tio ca ncei rns feri a d o í ,
Viremos auiiddo abrir os peito*
A o  bndiico folguedo. n Amor c an?cantos,
L V a  alegria astoeubrar, c co 'a  amizade \
l)o  lonrcirâl a*. Dríades víxinlixi«.

Na venturosa paz cfc íte  retiro,
Nuo virá jiCTlurbar nossa humildade
Ootn seu* trovões , com seus coriscos ftonido*
Turba sublime dc soturnos vates.
Alçando o co llo ,  enfáticos praguejem 1 
Contra osf irtiunOs, contra os mot istro* òaròtfros; 
Pintem dc ròjo os prcpolcrj/Ci díspata* 5 
Pulininerti os perversos aristocratas}
E  fujuo por estado ú naturrza,
N ão lhes invejo, n í o ,  n bronSea tub a,
Q ue despede trúvòes e rasga ouvidos,
)->e nosso ImmiJdc gênio estou contente:
Nada mais temo* quft uma iigríjle Flauta;.
Com  cila m ad a, ás vczc3 longas liorus,
D a  nalurezu os t|Uadro> estudámos.
Socíos dos rouxjnoes, sá difbnidiino*
Depois de meditar, nossos gorgeios;

E m  quanto o mocho a hw aborrecendo,'
No» amenos* vergeis nnaca discorre ;
Dõrine o (nrmovo dia em cava fnrna , 
l í  súltu pela uoite horrendos guinchos ,Pauzado janto ao c e o , mas entre ItorroreS. ' j

E ld iíro ,  õ tu q ue, lanlo como odoOj 
QdCas aí  sonoras bugalelas,



no
E  ris , como c u , dos estrondosos nadas j 
Nunca lo afastes da florida ró la ,
Por onde n Natureza o üenio  clioma.
D a madrugada nos mimosos soujios,
Costumas ver de murtas coroada,
A  amavol So/ubrft do risooho üessticr*
O h l quando aos campos teus um dia voltes, 
A ’ sombra do teu eçdro será doce 
O u v ím c  prantear perdida amante í 
Entre as folhas cheirosas susnrrando ,
QuAÍ fa > o n í o i  o deci so, os Manes d e l i a ,
Mansn trisLexa ao coração le enviem.
Emquanto no eseareco da grão Cidade 
E u  mísero, eu saudoso andar lutando,
L a  no fertíl torrão verás contento 
P or  ecos de teu jardim nascer a aurora: 
Regarás pela fresca aj flor cs loas 
Junto da terna M u i , que esto $6 g<Vdo 
N a  morte conservou do esposo nmado;
Triste e farmosn qual viuva ròía.
Outras vezes ns pombas qno m t e n l a s ,
Terno irás vizitar co'as irtnas bellas,
Qual entre as Graças passeara Adónis 1 
Nos arvoredo*‘da ociosa Chipre,
JRImiro, f t> alguma vez também meus versos 
Serão do teu retiro um passatempot  
Quando cu tos onviar, vós reunidos 
Junto do fogo nos seroes do inverno, 
Contentes os lereis j o lo, girando 
C o V v a g a  idea no» passados tem pos,
Dirás a suspirar ** He meu amigo ,,

FIM 00 ÇÀKtO PUXHfciBO.
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PRIMAVERA

C A N T O  I I .
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Ja í!o3 louros as grimpo» se embalançSo: 
Surgir, surgir da relva sonolento !
Jn fresca viração consola os nres:
Que zoada <pie vni por lodo a selva! 
Estrépito de -rio impetuoso 
Na calada da  noite a crè mil vezea 
O  viandante perdido. Hora da Festa,
Bem le ouvimos anciosa estar diomando. 
•,Ua Primavera á Festa , A gruta t <$ S ocioj, 
U e Amarilis e Umbrano á vasta gruta \
Ja agora o bom do Anfrizo ba de ler pronto 
D c  suo déstra mão o aUnr gramínco,
A  rqueado em docel do cedro â cópa ,
E  do cedro no pé com flórea, tarja 
D a n o m  Primavera aberto o nom e,



Fc bc que umór lhe não fez gravar “  Borinda ;=: j 
]>orincla ,• cujos n»nguin$.encantes 
!Na lira d«> fiiiwulor gemo milagres;
Cujos olhos, ião negro* cotno n icoile t 
JSào eomo a noite z'o Dco* cie Amor luo caros.

S im , vamos — Vedes vos o pequenino 
Q iic ia vcln amoi](<it!e vrti verde cana?
Q uão guapo a g i u  115 rodeas còr de rosa ,
K  açouta c«'a varinha a brava fer.nl 
Ouvis-llic a doce voz que por mim chama !
—  54 Salve, menino 3 c açleos, que hoje não posso» 
44 Outro <Jta virei, ioda uma tnrdi^
44 Trnbulhnr nas ÍJaiitinJias, qoearrcinodci»
4< Cndlttr <lc rouxinol «opranclo-ín jdagmu 
44 A m anhã mo procura ajqni no oiilcím ,
4< Yotás, veras que historias iç não conto. „ —

Farlio  : como gulopa afervorado!
Jn vai contQ-ioã inâi. Fstc meui00
II c d« iddea a doudicc, c os meus remores-
I le  dolo de seus nunos 11 innoccucin ,
Cojno do bolaotinho lte dolo n grnça:
M as aqui ha rqeihor, fic bulãozinho 
Ja fragrante, he virtude antes do sizo. 
jNV.quellíi *ési:i do «bafado agosto ,
Quando fostes nad ar,e«  pasícavô 
Soíinlio a espairecer pela frc-enrn;
B is p a r a  inim correndo esle menino, 
‘Vergonhoso mo <(iif i u  Queres atar-me 
<( Kt-te çortld nas pontas du Jn«u orco ,
44 Bem íeguro, bem forte , quô uao quebref ,, —
—  l< S ijn ?. aataud menino (cu lhe respondo)



tc Sim quero ator-to bem seguro € íorr.ç,? — * 
31 cmquRiito lho fazia, assim lhe disse:
♦— “  Vais caçar borboletas ? OU iaordeo-tc 
“ A lgu m a abelha, u queres easligii-la T „  «—
—  44 Nao, nao: vou dor ém minha nsãi uni tiro,, -
—  44Uih lir^cin lua m a l ! )f- <: Sim n'ouiro dia 
“  D f o -tne tanto o as »nií o s, que r&cficnrao
44 A doer, lüo vermelhas como *$ rosns,, —
—  41K porque assim te doo, que to ficassem44 A í mfíozinlias vermelhas como as ro sas? ,,—*- 
-— “ Eu linha (acndio elle) uni m dro  novo'»
{< lira mou, apanhou-o a minha rede* 
ct Sempre eslava a can tar;  era tao lindo!
45 ll quando assnbiava? os onlj*r»3 moiros
4Í Eunliao-sc la <)o bosque a rvspoiidcrdUc.
4< Queria lauto à nosía MiriiJu.lia 1 
4‘ (A nossa Mirtilínfoa lie a Diais poqncntt 
lí Das minhas trez irmiU) : eel ln trataia-o^
“  Quando eu foi a ú soara ús ccgarrpgas*
“  No outro dia esquece o nos a giboia 
44 Ao sol lodtt a iiionhã: quando fu> vtMfr, 
i: Nao te- pedia ter,  abria o-bico 
41 K nào (ornava nada. Um peqnenilo > ■ h '
4‘ Me disse que c ia  ca lm a: agarro rPelle, 
iS You-inc aotanqof, c mergulho-o cinco veiei* 
44 Ficou iniiilo peór: punha-o cirioito, 
tc jK clle çempcfi a c a i r ,  fechava a  olhos,
“  11 estremecia todo. Aquietou-se;
41 • Cuidei eu que-ílurmia e disse, Dorme,
44 Veio um velho, abaoou-o, e<Hsu/, 11 e morto, 

r“  Fui cem1 elle na iriaocfoorando, ecm  grito*,’ 
44 Procurar minha rníli. Ficou pasmada ( la ,  
■ ?* Qiumdo o viOjL Çii lho disse- A  foi ctln, n&© cam*.
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41 jSem  j a  foz festaá no«ja M trlilinha—
14 Pos-sca rolhar por is to ,  e .castigou m e,,  —
—  44 Crurl menino (lhe volvi severo) ,
44 .Cruel m enino, c cm tua mài pretende* ■■
44 lr  com $cta-> viuvar-t e ? “ Olil nâo(me torna), 
44 N â o .lb e  liei de fuzer mui. -Se tu soubesses 
44 O  que uma eota fu* J *, „  —  41 NTiotc percebe, 
*K JL fioij que foz? cxplita-tc,  saibamos’,, —* -
—  ({ Na cabiiua de Silvio {me respondo)-• - 
41 H a ucm copo de páo todo pintado,
4: Que elle ja prometteo que me daria 
,c Sc cu lhe loinssc a úta, com que i«  tçzci 
4t A  iniíiba inn;\ C licem  ata o* cabdlos* *
44 Por fóra do ta! cópo está com um a rco ,-  
“  Para atirar a uma pablora linda,
44 Um mchioo como c u ,  com os olhos negros 44 Voltados píira mim ,  c «ctnprc a rir-sç.44 A n d a  «mzinlio ao fr io , e len» tios hoinbro» 
44 A * a s ,  que lhe nno gaulw a borboleta.
44 Silvio disse-mc o nome que Uic dav&o ,
44 P o r e m . . .  ja  mc csquecco :_wunbcm nicdisíe 
44 Que elle costuma.ú gente descuidada / -
44 Atirar muita. ver. cfaqucllas <*eAas; , J  * 
44 E u  cuidava qnc as sòtas matnrüío.,,

Tinhíio-mo dito um dia os caçadoresv 1 
44 Mns Silvio me jurou que não mntavao,
44 E  contou-mn «em rir ;  Silvio não uicote. •* 
44 AqiurPasscr-ús vem , elitràõ .uo pcilo .*i )- 44 Sem ferida, nem sangue f c ate sem'dorc$»,< 
44 Se obrigao n chorar e a ficar triste1, *•’ >
44 Com o ãs vozes succede ao meu bom S ílv io ,  
,4 Pm  toda esta tríslçza ha tanto gósto, • *
4.4 Que lie mais doce gem er, que estar alegre.
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i( Eu iViílo nadn çnlendo , porem Silvio 
11 M c disse que algum tempo o entendería.
<l Lembra-me ogorai o tal menino <Pnins (certo 
tc Chama-se //mor; l;ão lie verdade? „  —  a 3Jc 
(Lbe respondo, apertnndo-o noa meus braços), 
41 Cbama.se A m o r ,  eh cc om o  tu form oso,,,—
—  ' i l í  seus tiros níío fazem que fiquemos 
(i T ão  amigos de nlgnem , como o cordeiro 
“  Que anda rt brincar com seu irmão no prado?
— i{ Sim he verdade ,,- “ Então venha o meu arco, 
“  Ja teolio cm cosa moitas retas prontas,
í( Von ferir minha mãi< i5 — “  Louco ! o teu arco 
“  Como d d ’ clte imo lie (lhe brado rindo):
** Lança-te oo collo se u ,  perdão lho p e d e ,
*{ I3eija-a, contadhe tudo, c eu te prometto 
(( Por coda beijo teu, mil beijos d ’ e l í a „  —  
Não mcfcuvío m e i'$ , correo: e de caminho 
Colhe o parq offertnr-llic algumas flores.

Mas ois-nos jo no suspirado sitio1.
Essa a grnint «ste o cedro annoso eimnoeiwo, 
Condigno pavilhão do altar  votivo.
Juda as cToas vos falluo, cia 6 Socios,
Kompei demoras, ide ús ÍIotrs, ide,
K  volvei logo a dar principio á  Festa.

Só fiquei : se eu podc&c aqui no prado 
Por meus olhas tatnbein colher algumas!
(Que u< violetas qnclioi |>0'to  nndiloja murchas.) .
—  u  O ’ pastorinha de formoso gado ,
“  Sc  podes , nem le peza alguns momentos 
u  Perder com igo, apanha-me violetas, 
í( Ensinar to hci por precnio outroa cantarei.
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Teu rafeiro no cmtanlo o gado vele. ,, 
Farito , doi\ando íio Jtido meu, na relva 

' O  cordeiro que linha u it  *eu regaço,
Tao a lv o ,  (ao pequeno como «tn li rio. 

•Pobrc innoccnle! nos meus dedo a busca 
D a  m ã i , <|»e 'no longe b a la ,  n doce lèla l 
Se comer ja  soubes-e, cu Mie ciaria 
D  csias papoulas, d esta  Ana grama,

Que silencio ! ma! ouço tuna fonlinba ; 
Serena viraçaO <ic quando ern quando ;
O  crepitar tniutio dos raminhos,
Qcni n levo cabra arranen do espinheiro;
A  voi d*mu lavrador aos bois inrdios;

<£ O cançado genter do um carro yo longe»

C ã  volve a minha Flora! estou catando d 
** Graças 6 üoce o rnslicn Ikllem  !
Sempre eintorno do li rebentem flores 
Que o leu rebanho cobiçoso pa-ça ; 

vRimca te falte pv?o estio a sombra; 
l i  amor te volie e:n frnlo as espcrunçns,
Sc esperanças do nninr no peito mtlres.
Vôs tu uqnclk nluir? foi obra no?s<i,
Foi por «ás consagrado ã lVntiavera ,
B  vemos festejn-la, A l iar  s«en NouíC 
I ã q  menos devoção; sc lu qui/esses,
Bem o podias ser* Anda» mimosa 
B  a inavd pastorinha; enflora ã pressa 
A  irançn , o coito, o  se io , e rjo regaço 
l- ‘inça flores q u a lq u e r , qualquer verdum; 
O u ! da-mo este protor- Do cedro ao tronco 
,Vai*lc eiicovtar do modo que te d igo,
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C o 'a  mão n aft icc ,  c com o sorrir nos labics (*). 
Direi aos socioa meus, qmindn voltarem:
“  Invoquei laitlo e Inano 05 nv-ias Amores 
(N o mo Uc que á Dcíoza dou , »ao tcolins susto 
i i  NfciiJ mo fnrlts n nino) e lic tào benigna, 
cí Tftn <looil, |iio Corlcz a LVtmmero,
“ Q ikí sudodüscu bosque, eaptaz-lUc onvir-nos, ,, 
Folgaremos de os ver cair no engano,
Ajoelhor-sc â fingida Primavera,
K  mais dc coração cnntar-llie Os biíUW- 
D e  que lo ris, singelo rapariga/
Porque fogci de mim? Se tino consentes,
Cedo iremos buscur-le nos teus montes, 
Chaannr-lc D eoza, em dubrocnvergonhar-lc.„

Qiicbôtotoi ja volveis? íriostrabmc o>c’ roíií« . 
Como escolheste Irm , terno Josiuo,
M eigo no coração, tia voz maviosoi 
Goivos conj mirtos pofA ti cataste,
Com o 5 nu ve condiz a suavidade.
Sy nos campos do ceo # reino do G e a io ,
Pu podc&sc colher miúdos astros,
Dos versos onde a la s t e  ao eco meu nome 
C ’ roa dc elliérea luz seria picuaio,
Doit*lc o que posso, gravarei leu nome

(’ > Kii Pftntaperti <lc i»i*n írmJa An̂ nslo rrcilífico Jo 
Ca»liWn> li;i uai lnĵ nc pnnrikl.», , nílo quanto k cspreMào, 
uvu quanta ao iumisdoíçiiIu priitcipjt]. Itakvii fior̂ ra qtu; «n 
Oufl> roozn* íc flihírla : n . que iu-hIkiiu tle ii<5s foi 
gia rio , <10 iM o | itnti.no o, ícr, porque tuilui eojiqiiin]iitn>ar etn 
si-ÊieiJo; a outra t qrjç .> p̂ .«o il<> pofiUA, «-m que eJle Jm- 
wev* f̂ize A figurar <Ju Frimavcja , leia çraadc lattlagccu Ce 
Valia a «lC3 véííoí I



E m  bosque, onde Hnmadríadcs o leílo: 
Decornraò com o ver*o os teus louvores,
J5 alguma ein si d ir á : “  Quem mc ora désse 
E m  minhas solidões esle Josíno,
P or  ver se hc no cantar,qual dixem, meigo,,

Vejamos meu Irmão (*) a tua escolha, 
Eis-te como eu cingido de violetas 5 
A b  quanto «&> igiiacs os gostos nossos! 
Abraça-mc cantor da nnlurem ;
Um a outro, um pelo outro aqui jurcmo.i 
Juntar sempre etn buscado a industria nossa* 
Abraça-me outra voz: nossa amizade,
Nossa lema amizade , e nosso estudo 
Aperte  ruais c mais do sangue os laços.
S e  jamais fado atroz nos separasse * ♦ *
Longe do pensamento esse impossível 1 
Duas vidas irmãs que rncdríiu juntas 
Tem uma 36 raiz; dSo f lo r ,  duo frota 
Nas mesmas estações, ç ás horas mesmas»
Quer beuçao mande o c e o ,  quer sOpro dc ira ,  
Un> só b em , um só mal abrange as duas, 
Bmquanto uma existir persiste a  sócia.
V a i  para o nosso ídlnr , um $ó momento 
A lc  prende, 0 meu lugar tu la conserva 
Entre li e 0 das Musas ja mimoso 
Nosso irm ão, que no berço achou a flauta: 
M enino, a quem cingistes de alvas rosas, 
Como ellc emblemas da ínnocoiieía breve.

E lm iro ,  o teu diadenm bc beJJo e simples;

(») Augusto TrcOprico At Cxsiilho.
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Mirto e teixo prcgòes' de amor e  mágoa. 
jS uo suo menos de v e r , nem roo nos própria» 
As vossas, bom L’ranzino,1 alegre Albano,
Do amor perfeito ns'florc> melindrosas 
Tecem  , Trambno, a tua , e lein por joia • 
U m a sandadVi a tvcinular jifi fronie,
Ue icus suspiros o ditoso emprego 

T.onge estíi , bem o set, rrtns n f io a m p ím :
T u a  munda fie! nn ausência chora,
S«a injagitmçuo durante o dia
Voa a busca r-ie aos campos do Mondego;
Dos campos rio Mondego aos braços tl'clla 
Sn a imngxnaç3o te leva em sonhos.
Al bano, a tí o amor foi mais propício;
Yé> amiúde o? olhov que te inflainlnSo 
K o sorrir fncil que le muda cm touco.
Nao muito abertas, incendidas rosas 
Uoicnntlo as tuas fontes, uic a figurão 
A  imagem ver de envergonhados beijos.

* i , r
Vem meu -Anfríxo: a tua d’cntrc todas 

Tlc por cerio a rnais fúnebre grinalda;
Um ramo de eiprejic o afguns suspiros,
A h  tua mui tuo cedo abandona M c  í 
O ifâo  triste, perdoa ao vate amigo,
Que em chaga inda ião fresca n mão te hapôslo. 
Se para cf!a ba baUamo no mundo,
Só Ainor sabe d’cl!e, e mãos de neve 
Tem  pura to rtpplfcnr vlrlndc jnnatft. 
títm , Dorindo gentil cotno qne busca 
lisjC ermo de tua alma encher de affetoí,
K  no vão do leu peito insinuar se,
M as fesaudade snaiernal lie muito;



Todo n .mundo, a rwu*mloT o ate Dorinda 
S ó  poderão jia ungustia confortar-le- 
T eu  mel sustido clióro eis recoraeçn !
Só a dor to contenta, á  dor sirvamos; 
Narrar*te quero'a historia do cipreste,
Q ue dos ramos forne* partio comiigo»

Prezo das graças da opulenta Silvia 
Titiro guardador <ie pobre nrrnunto,
Com seus ais estes montes abalava.
À  bulia desdenhosa , innilAS vezes 
Quando o sentia a modular ternura 
A o  som da flauta n u m  sombrio valle , 
Torcia , por nao vc-lo, o seu caminho,
A h  $c o visse , estendido entre o rebanho, 
O  pranto a borbulhar nos filós olhos,
F  no som da flauta, ein baixa voz unidos 
l í e quando ein quando um ai, c  o nomed'clía! 
Itígorcs virginaes, de.sdens do rica 
A  amor, it compaixão talvez cedessem ,
K  ficasse mais bei la , a ser piedosa. 
l*or só consolação dc Seus desgostos,
C o fa peg» que ja foi da íngraia Silvia 
Folgava repetir de Silvia o nome» '
Nunca n avozinha ao roisero d o irav a ,
Que assim a h avião pr<btn os novos mimos. 
S6 as vexes ao* lares revoando 
!l>n formosa c m r l , de la trazia 
Furtada alguma prenda ao pobre dono;
Seul querer lhe atiçava o fogo inútil»
B ra  triste, mas cloce, ouvir dc noite 
Polos bosques bradar íl O ’ S d v in , ó Silvia 
U  terno amante; e acompanhado a pega,
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Ja pouzwla cm «xi liocnbro, ou ja  grilando 
Uü decimo de um tronco ti O í Si]via, ó Silvia!,,  
LoUgos tempos- assim pelas floresto* - 
V ag ar  se ouvirão solitários ambos 5 
T é  que o loquaz braiíuho cie cflnçndo 
V eio  tiro dia caír^eotre as aiaos T o lle ,
B a ico  as ozas^ terminou seus dias,
A '  fiel companheira ulitinas honras 
Deo como ponde Til  i ro ; sagrou-lho ,
Um pequeumo Lu mulo de burro,
Jí mu ciprcsliiiho de armo, que por novo 
In da estudava o geito de ser triste.
A os Nu me 5 implorou q.ie 0 liao crescessem: 
Mas pouco c pouco o ironco foi subindo,
E  com elle de Titiro á saudade,'
Bem pódc set que o tumulo j;;to visses,
Que ervas espessas de redor o 0fogão 
Ah desde qno o pastor lambem jaz morto,’ 
Morto ús mãos da saudade, c cm terra aljjôu !(flautas

Tempo heda Festa. Á T Pesta ! —  Alii estão as 
J a  silvando rebate ús alegrias/
Travai d an ço , oito dança ruidosa,
Quaos exn sen monte os Sátiros n *aU5o/ 
VenJuKo de apox os liinOs: logo Bacilo 
Nos acuda co'as taça*, meninciro 
No aspeto e no p alrar,  no resto annoso,
De cUi a reluzir por «nlre as parras.
Ser-ltic*ha boa salva 0 retinir dos cúpos 
1\ Os das saudes misturados gritos,
Do altar meu canto agora ascenda ao Numel

i'
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V em  ó.Dotia da$ Graças c- Flore», 

Volve á terra leu mago calor;
A o s  que fogem de afoor gera amores, 
Nos que a amores *e duo cria amor.

T o  és V e m » , a Greeta delira 
Crendo-â Fillm do túrbido mar,
T u  és Vcim? e Musa da liro ,
Cumpre ú lira leu Nome exaltar.

Tu és Dr/ctdq, e Náiudc , c F lo ra ,  
Alocidadc è Saude e P raze r ,
Com mil nomea o mundo te adora , 
M il poderes cot» põem teu poder.

D o  C eo  puro és a  noiva córado, 
E }$ só <Pell$ como ellc lic sé t e u ; 
j t i c a  cm trajos T de aromas bnníiada . 
A  seus beijos te offTecc Jiimenco-

Feliz extase, abraço jocundo 
D o  consorcio complctn as prizões, 
Prim avera, em tCU seio íeeimdo 
Ja pullullào mo is irez c«Llt/;es,

A 1 voz tua amorosa c macia y 
A  teii mago c perpetuo sorrir 
Tudo ced e ,  c tc adora á  porfia, 
Como te ha de o mortal rctislir!



Léda brinca a feliz. meninice,
Leda a ninfa em seus dons se reve,
Lddo o velhó desruga a velhice,
Tudo be lédo, c nào sabe o porque.

O n d a  assomas o mato floJ-ecc,
Desatina a avezitihn u cantar,
Còr dTcsp* ranças a terra amanhece,
Arde o peixe nas brenhas do mar.

Perde a* iras a rábida fera, .
E  se estranha dc ter coração.
Primavera > que ds lu Primavera?
V i d a ,  tòrça ,  virtude, união. r ?»■ / o

•
Desde que abre ao carneiro doirado 

D ora  alegre, o celeste redil,
E  das sombras e gelo espalhado 
Despe os terras Eatonio 'subtil ; •

Despe a mente por ti bafejada 
Soas neves e escuro invernal ,
HeSSuÊCita de flores toucada, , ■
Enche a l i r a ,  nem sòa mortal.

Pois tn cs quem niencordíie jneinflamrnú r
À  t i ,  Deozn, os meus versos serão.
Mas debalde o meu e»iro te oliajpa,'
Os meus olhos jamais te verão!
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A m igos, b o i x o h c o S o l ,  findem-sc os hinos;? 

Ponde silencio «os COpoã falladores;
Assaz lie tempo» O  dia era dos campo*,
À Jâ aguas toca a noilc; fl noite grave, 
lleeotliidn , saudosa , nina posccr-sc 
X o  uiuriijurínho de deserto rio:
Tambein o 'eora$3o Icuj dia e noite,
K  precisa do$ bens dd>enfaJar-s«.
Largo dista a corren le jo  passo aperte 
Quem sabe quanto hcgrato n luz dc eslretlas 
Ouvir palrar ns XttlM a deshoras.
Vamos tomando o gòsto nos fins dn tarde j 
K  vraquanto mais Hgeiio u bom Josiuo 
Corre a aprestar n barco , entreteremos 
O  eam inlur, colhendo rosmaninho 
Para o colchão noturno, \ Que delicias,
Ir-sc acamado oi) flores aboi and o 
A ’  luz modcjta da nascente lua l 
A m a o rio os cantares do saudade^
Cantares de sap d ade atiraremos 
A t é  ao mar pelas sombrias margens.
Logo que o nao rogado, amigo sono,
D c  papoulastouendoperguiçasns,
L á  nos for procurar, c manso e manso 
Porem coindo oj sons c pensamentos,
Iremos utnnrrar ri a margem muda 
A  qualquer tronco n barca flutuante; 
Lançaremos por cima o  branco loldo.
Bastante abrigo do nótumo orvalho 
l í  estendidos^ macio , e conversando 
Km  voz b a ix a ,  embalados erderenJOS 
A o  começado *ono os restos da almn.
Quando allu noite algtnn de nós acorde
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A  iiKi lçve'crepiuir do linho nndiífilc, 
Cuidará que uma Náiadc surgira 
Eóra da agua a cabeça curiosa,
E  inclina o seio no bardo, c nos c*prcit:i« 
Assim cotno alvoreça, a In a da aurora,
E  vós, madrugadoras andorinhas,
P ara  o campo acordado bei* do acordar-no^ 
Correremos as c and tilas cortinas,
E  veremos de subi to, encantado;,
Sobre nós a verti ura estar j^ndciUe,
D o  pranto da manha ja  rociada.

N3o tarda o Sol momentos em snmir-sc; 
X o mais vivo escarlate ensopa os campos, 
Tinge a follmge, os rostos nos accemle.
Por montes c  olivâcs dos ecos oppoiio* 
Começa a desdobrar sen mnmlo a noite. 
Busca o rústico azílo o boi tardio;
Por lorln a parte os gados viío passando*
Sustenhamos i> hálito, escutemos
Esta disto nte musico toadn
Q ue as^íin transporta os nnimos cm gôslos:
31 u toda feminil, toda feitiços ,
Vecn toda ao coraçíío ; ob sc a conheço ! 
Pastoras suo, que ai> longe no Arvoredo,
Vâo para a afrlea recolhendo cm chusma 
O  tropel dos rolianho* misturados.
C . itufLo; porque hc sazao dc primavera ,
E  peito de mulher, cojuo nvezinhay 
i)eslaz-sc em conto e o mor em vendo flores 
Cojii í ío ,  porque de um dift assim fmrnoto'.' 
Scrao formoso as toma , c  o fuso leve 
Que auddu por solidões utn dta inteiro,

«



Vai gírnr na Conchego da fogueira;
E  canlfto , porque /lautas de pastores 
Que yuo nu companhia, a» desnfiíío.
Wiis lautos som cordutuje-os u distancia, 
Ligura-ic uma vo» de Untas vazes;
Como C] no uroa só boca a manda ao» are*, 
Exprime um só aífeio, um só deseja.
O h Natureza ! oli Tarde! oli Primavera! . .  
Lagrimas dc prazer vertem meus ofhps ! 
Somos em bosques de propícias Fadas ?
O u vaguáo ja Som bra, e vós comigo,
Na se mi-vida c somi-luz do Klísioí

Ja tudo íc esvaio, tudo fic silencio ;
Por campo c campo no largo impera a Noite. 
Erguida n Jua nova o horror llic troca 
Km  saudosa tristeza, e o mocho alerta 
L a  do alto a Ajuda com o pi nr carpido :
Ja ouço o estrepitar djrs frescas aguas»
Vem barquinha da uoite, perguiçosa,
V e m ,  toma o rosmaninho, c a nós recebe. 
O h que ameno hc pouzar passada a lida, 
Jüm meio de aguas tatuas, rodeado 
JJe amigos b o n s> c triste, nuo de própria» 
Tristeza*, sim das mansa» do Universo L 
O u v i ,  sicnigos meus, os meus dezejos,
Quacs mos o.ra no bcío estão brotando 
A  hora9 o sitio, nl ua  , aqudlcs pios;
H cie vai que oo folgar vos fyrtc instantes»

Se os Dcozes minhas çuppüca» ouvissem, 
U m  torrão fértil,  rústica vivenda, 
liouYÓriit» dc abrigar-we a vida par»;

1 2 G
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La minha* ambições sc fartarião 
D c  nobre ,d c  quieta obscuridade- 
Ma$ |wÍÊqi)c dt!0'itrft sork* aprouve ftoa Dnozcs, 
K  o fio, não de la grosseira e níveo,
Afe lorcem , uiasde ferro as lr*# do A verno , 
Ouarddi vóa na racmoría o meti dezejo-

Depois que eotre Oa abraço* delirantes 
De todos 05 que «traci, findar meus dias, 
ScpuIlúMilC SiJum vaflc ignoto e ferlil 
Parn marcar da «epultura r> .sítio.,
Sòbrc o cada ver, que vu» foi Ião caro, 
Maiigeronas plantai , cuja verdura 
Km  rõda fecbvtn variados li rios.
M i  raiz funda de soberbo o h i. i  •
Pouze i  mílihn-cabeça, ç  o tronco amigo 
Sobra mim curvo a cópa fio reconte.
Mi! piteiras unidas, ostentando 
Ma hastea voídoíaas flores aniorellas,
Km  quadrado nÃo grande mie defec.dio 
Dns incuriocâ das cabrat roedoms.
Km meu tronco sc'escrava este epitaftor '

Fo\ poda miiaãor da Natureza :
as wtnbr<n «ndoiü n procurava ,

Qual terno amante a falto fugitiva,

Sòbrc isto pendurai sonora í l in ta ,

( m) ^ &u>'í:o Joí** Viiortiio Freire Cardoio d» Fim»
líoli4 cojDççaío eca unan EiinqainiRílJ Beifn my 

jnnliuíjlaj çoma o dcjcrtvg jia* jcguinle» , o que pxç.
icniüA con<ftjrnf A fflinb.1 incinoria. ílaJJmja aijuelte, A quem 
reqieJhsi.te jvcarlvor ie fttüindc nío enternece t

r  4



Q "C sc rerolv* á discrição do vento. ' . I
Ncío cerque o» ossos mctis> nao mos ensombre 2SVin leixo nem cipreste; arvores quatro Quizcra su rro meu janJiio de morte.N um canto í> ía range ira graciosa,Que mescla iitíl c d oce, a ÍJor. e o fruto : i '■•'o iju o  a figueira sob as amplas folhas Modesta oceutlc seus no ciar eus mimos: '<» Defronte um pcccgueiro cm frutos mostre I '  Que arnavel fce pudor, quando enche foices D e  penugem subtil indo cobertas:I''0 ultimo c a n t o . . ,  (a escolha me confunde) 1’ Janloi no ultimo canto umn ginjeíra ,I Ie  a arvore da in fân cia , Me nn altura* D V stn por sua mão colha um menino .A  mui ridente b a g a , e ri de ufano.A lguns tempos depois que a fria ttírra JVJens restos encerrar y ú minha olara < ;V ó s , meus am igos, vós dareis meu uaiue ,,  Pois de mim sc nutrio , e cu serai n:elia.Dos guerreiros nos tumulo» afiem Pam íntn empada os barbares guerreiros; jNo  sepulchro do sabio o sabio estude; l í  dos reis nos maroiorcos monumento»V ú  sonhar a am bição, gnuwLezn u pampas: Y ó í  soltos dc frenéticos loucuras A q u i vireis mil vexOS vizilam ne,-Isa amizade pensar q»e nos unira, l í  yPir-noS deverú transposto O Letires.Porque mo interrompeis com tacs suspiros?A  h ! d<-íxúi*tnc acabnr. Quando sentados E m  torno a mim na flórida alcatifo ,

] 2S
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Ciiuirdardc* mcdítntirfo alto silencio,
Se dentre a$ tnangerorui» que me cobrem,
Sair acaro a borboleta errante,
) Não vereis riVlla o espirito do amigo 
Que vem gozar do sol a claridade?
Quando o suave rouxinol de noite 
Da minha olaia gorgear nos ramos,
Não pensareis, de santo horror Lranzido*,
Q ue feito rouxinol, meus contos solto?
Sim piiJisAr<ds, c ergircndo-*e inspirado 
Algum  llu» ha de bradar u O 7 rlliui Amigo ! „  
Res-ponderáò u  ü ’ meu Am igo ,,  os bosque*; 
I'! vóí direi» que o meu fuiitasma erjranlu 
D a  argenten fua á muda claridade,
A 7 conhecido vo* d’alem responde,
K  cm tudo encontrareis a imagem mínlim

Seíuda enlao mfeVs costntnes vos lembrarem , 
Sr: vos lembrar meu coração piedoso ,
Velai que em meu retiro as Lellos aves 
De caçador erucl viuilcui seguras:
A m o r ,  o Jeve A m o r ,  com arco d'oiro,
S.j rflí  o mais ninguém , logre «lirnr-lbes;
Careço de ;imoro>n melodia
Q ue me poetize o eono dvrrjdiciro :
Morto que nada tem precisa dVstug 
Pohrc* delicias rústicas , se folga 
Que a namorada m oça, o terno amante 
Jnnios ou sós, a vizitã-lo acudam 
Então no «dm de languirias suspiros,
D e alegres cantos,de  amoroso* versos,
De ternas queixas, de perdões sua w s ,
Muitas yeze* contente a minha Sombra;

V  í)
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Formando ao pór do sol vermelha nureiti,Giroríi n’c5lcs ares, revolvendoD ív passada existe ac ia almas lembrança?»FIM DO FOÍHBTTO



NOTAS

A OrOEMRTTO an teced este .
Pvç* 100. verto 10.Com Eeus IroYoes , cora *eu* coriscos horridos,Trfltia Cite y c f s o  na primeira edição a 5e- -gninle NoLa zi Ext ahi o* primeiros csdtuxo- 

fo$ que fiz cm minha rido, c espero fjuc ujâo os WiÍT7i0i, ainda (fiu por ííío  ffque exdnido da 
eommunhão de certa Seita tnodema- =  Soppri* m i-a, c no declarar o porque, vou dar nSo ■equívoca prova da minha candura. Frçjtar-sc um frj.crilot.de mais amigo da verdade que de rj.-aão c dc A ristotcles, alguma coura hcj mos­trar potern que mais do que n si proprío a »mii, certo que nâto he vulgar o exemplo, c êaso tenlio cu dado, * nao Taro , ja fallaudoJa escrevendo limpa o rasgadutueule o que demi- • nhas Obras ms parece, Ue um bom propozilo ique eu fiz em meu interior, e «pero nào que- -braniar nunt;a, nao só porque de si lie honerto ►« nobre, *en«o que por esle meio, o qual nito
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custa mais do que' algum suspiro à nossa vai­
dade que sempre se torce e conírange de ser 
mostrada nua, me estremarei do manado dos 
clwirUtfíei literários, dc qilcm nem o eslomn- 
go  i i í c consente foliar. Bporque chegue por d i­
reito entninho ü questão dos csd iuxolos, te- 
cordaTCi com vénia e boa paz dos lei toro», o 
que j» no Prologo da terceira Edição das mi­
nhas CWfm da l ‘-dio deixei locado; com a dif- 
ferençít, que d’c*.ta Vez o farei mais explicita-* 
JDJCIlU'.No tempo-em que mi cursava meus estudos na Universidade cte.Uoítiihia,  fiorccia ellaeom *n»itos c bons engon lios do mancebos dados-;V& Bei los-letra 5. E  penque ainda enlfio 50 nâo ti- idlao acrendido os debatí adi $5 imos edios daa parcialidades publicas, n llolibcsíann propen­são di* guerrear se exercia nas Jetins. Duasscí- tn5 de escrever se coninvuo; n cuda uma dus •qiiacs nSo íallovào admiradores, aposlolos e evangelistas,- ussim como por isso mesmo ini­migos, escarnece dores c parodio dores. Os Li­vres cm que uma juramcMavo os seus adeptos, trio Gessner c Bocnge; Filintoerao Aleorno d& outra. Uesswr quanto ás eOuzfts c affétoi, o Bocagc quanto ao térso e lustroso de esti­lo e metro , erSo Os idolos cie uma ; os da outra erâo, qimrrto a comas- c affétos FílintO', quanto nestilo e melro Erlínto, eEilioioquan- to n tudo em qne Filínto podesse bem ou mal «.er imitado. 7’inhn cada urnadMIus suas van­tagens câcus dcscoiuo&i cciujpogora daraiacn-



te diviso,quando As consí lero com animo lirre c desassombrado de prcoccupaçòcS'. Nào falia­rei aqui de C.msner , porque ja »o Prologo o fix; coi» fremia rei somente, c de corridu, IÜ Imano e Fílinlo.
A  ambos doinríi annlureza dctnlehlos, bem qne entre si díversíssimos, assnz fottes lodaví» que por lessem «unhar ú sua íciçao a poesia de seus lempos, Jílmuno, que tnlvcx cm sen genero nos ficará sendo nnicO,de fôrçA devia deslum­brar e cncanlnr pelo caudal íoexhaurive},  bri­lhante e estrepitoso de sua « la , que cu appcl- iidareíj <• ria quem r ir , nm Ninp;irn de. U* lento: c assim como, O S  que pasiono dennle dTc3- sa grande caí aratu de pnro embevecidos cm sua cópia c inDgnifjceneia , nào ten> olhos pa­ra nolar o estéril do seu cufso, o dssoífldor do sen ímpeto,: e oj penedos que r6ji\ envoltos e dedarçados com suas apuas ,  assim os que. pre­sentes assisiirào-ao poetar (lo IJocnge, ou.da tradição o receberão, fascinados com os seus estrondos, espuma» e iris, mal se podem lem­brar de llie desejar aífeio, sizo, c exatidão, que -muitas vezes ihe.fuHccem. < , . 44 Cinco coutas, pelo. meno?, parA.obom pocla se requerem : faculdade inçenlizH r— faculdade scruítipa — seienáa — /inpua — c oucido; e ainda eotri esta»-cinco -outra, qíic talvez resul­tará retnprc de sun união, e seio o» quul iodas as. mais serau» baldadas: falJo cFnqucllt* diseçr- çíinento pronto, que nmuitos yaadputcntçpa-



1 3 4tecco instinto, <■ a que se costuma dar nome dc gôito. Km raros sujeitos concorrem l a «Los predicados \ por isso só de Jotige n longe appa- fccom os máximo* poctaaT o ja $c dão por grandes aquellc» u quem menos faltou (Peste* requisitos* —
'Faculdade intvnííua ou nSo a tinha , ou ape- nas n tinha Manoel Alaria;' a sua queda para traduLor bastaria para indicio, se. de indícios sc carecesse aonde clara* reluzem os provas; um F<\ào^ um Joee, ís(umidade t Nolurcxa, 

■Soes e O ot sfo o índex rcrum notaMiium dá maior parte dc seus-escrito* j e tonto abunda t^este» borddes sustedores c disfarçoJores dè Sua fraqueza, como Ferreira (e quem descobrí- Tá os meufc? ) na cançada repetição do «piiío, Jorge de Montcmayor na dc her*nrj&o e hennç» lu ra , Fina e Mello na de aUnio c  impti/<io, Alfeno Cynihio na dc srmio (cpíthcto, que por tn&is não ter onde o pegue , aló o poem, se bem me lembro, como arrebique na cara de suas pas­toras e namorada®): com a differenço que os particulares bordões d'cales poeta*,■« ainda ou­tros <ic outros muitos, não *ao em suas Obras senão meras circunstancia* e accídcnte3, c 0 3  de Bodagc menos ráo estribilhos do que fu rido « substancia de imeiros 0  repeli doa periados» ••
•• D t: faculdade ííríáiJlra tülvc2 o houvcise mc- 
«nos escarm ente dotado anatineza, mas ou- 
iras Qualidades quelUeclln mesma deoemma* 
Ibc UUgc3 *ftes como volubilidade -de fantasia y



135aspereza decondição, espirito sobranceiro e sa­tírico ,e  coração,como clic mesmo confessa, 
Moxi jpropenío ao furor do qit< á ternura y lhe entibiario 0 5  affelos benignos, dc que xó a longos distancia* lhe sáe, como a descuido, algum reflexo» A estes raúo? owituraes elemen­tos nccrcjcérão desvarios da fortuna ou do *ca- BO, bem valentes para do todo lhe secearem » fonte das branduras. Vida jnat preparada dc educação, nua dos amoraveís liabito* domésti­cos, desniuiníada dc doutrina c estudo, atur­di da de appiausos contínuos e encarecidos , amargurada amiúdo depobrcia, vagabunda en­tre amigos nâo amados e por terras não suas, vida, porque tudo diga, corrida i  ventura b Sem norte conhèeido, desenfreada de todas as leis, adita por lodos os vicio*, cínica por tinrr- bre, c por índole silvestre e bravia, como po­dia scr que lhe nao tisnasse no germen 0 9  af- fétos maviosos ? Isso foi, e isso conbcce queift bem altento o ler e meditar. Mas'em descon­to , as paixões fortes como ociume, a coleja, a vingança, senle-na <? pinta-as vigoroso, as­sim como todos os obj&os grandiosos, remon­tados, encarecidos, ou lerrivçí*. Não vos dd* buxará um incndígo, nvergado dc annos, es­tendido nbim.is palhas esquecidas, jontodocEb seu ultimo companheiro, e orando no desam­paro da noutè, por quem ,  sem o convidar pa­ra a sua fogueira do inverno, lhe deo Rra dfe poria meia fatia dc pão; netn ainda as carí­cias. de uma mãi a seu filho: mas dír-YOs hn, rico e allisono, os impelo? de uma tcmptstd*



d c, n Banho de tuna balaUia ,  as iros dc lima rníu!rir»Ui, ou ns finias dc um Ím‘clÍ2 que pra* gucja sua má ventura.
Os afielos c a jnveuçào pode a scUaeià por 

algum modo sappri-log, opulriilojido-aos com 
os dí fel os e  invenção de melhores n mores, unia 
vez que por nós tenhamos o nrlo de bem esco- 
íliCfj bem digerir, e  bem Converter esses lite­
rários alimentos ojri substancia nos?» , em nos- 
1 0  proprio s c r : ainda mui boa esirelh l«c essa , 
e li&'j poucos dos afumados dçsde Virgílio íUó 
os nossos (linSjiu ú scieiicin , o a essa a rio de n 
aproveitar, havorfio devido a melhor parle do 

.sún credilo. 11 c o saber, principio c fonte dc 
bern escrever, dizia o Álestrc dos poetas j e 
dizia o dos oradores, que uns o oulros era r.tís- 

.ter entenderem de ludo* E  se ja isso foi nos teãipos amigos coliídJio e quasi preceito, pre­ceito absoluto se ior»oo,c necessidade, para quem escreve nestes tempos, em que a hm ac derramou mais ftj.upla , eui qm? as seiendas, can$ndo$ de viver sobre $í, se congregarão co­roo boas irmãs, em uma só família, ju o tordo .os seus patrimônios cm cominmn, c cada «ima .njuduodo'n todas asoulras, vem a por iodas ct- las rcechor um infniilo aócrçsciino ern seu pe­cúlio. Lii»iladissiino‘ era a instrução dc Boca- ,ge : o latim r 0 traüccz, no primeira de cu­jas línguas iiir.rnwplft era primoroso sabedor, segundo referem, podénâo ter-lha dado copi» osissima : mas nem a viveza de seu animo, os jpruzcrc» c 05 divcrtimcuLOÃ que cxn seu cerra--



137do circulo o irazião como enfeitiçado, lhe per- rnittião estudos, nem sâó cllcs facil couza pa­ra pobre» e viciosos, nem o «|i»c era saudado por divino, como quer que daoiaae. >m vú* o 
accttQ turbilhão de suas ideas, carecia de ir exeavar cm livros o suodo cabedal, com que outros negocO&o veneração.Quanto á /írtguogifn , não será pejo dixer £ que n u$ova Umpn c sii, não se podendo taxar a sua do mendiga e remendada j como a ja  muitos de seus contemporâneos vinha ft- conlcecndo, nem encarecer de .rica e ambi­ciosa! poucotinba Jído do porlugucz , mas esse Ipouco com oprovvitafncmo : só d5ià$<> ajuda­do, e de fali ui la foi remindo c enteando a •soa AI usa sem jjniprestíiaos de f rancei; e este carecer de vteios ja em ao era grande virtude, l'ora Mie darem , como a lesto. cabimento oiu .notso Dicctonurio (*) , nío vejo eu xazuo suífi* ciculcj a»íin como a oâo br» para o desprezo e csqucciaicniOf cfin que os havidos por puma- no* o deixtirao cair, Lrpiac<urza lie porem Ycr» d ade irrcfrngavel , e bo , que em iienimni es- .cri tor, antigo nem moderno, uppaiccç a (iiigua poruigm-xa mais senhoril o polida, mais igual* no moto enlrii o usual c, o subi mm , entre a• penúria e a prodigalidade..Somos chegados ú bormonta, o mais emi-> 11 --------- — -  »  ■ ,  — ■ ■ i » . ■  - w - ^ ri 1 » —(•) Wja-ie x Qtairu IWIçSo d« Ulccionario ebaicsJo do ,JJora*í.



ncnle m#riio dcBooage., e no jqual nem an­tecessor leve, nem àíndo oló hoje suecessor. De todas as partes que elíi Bocngo concorríàu para poeta , nenhuma havia ião dcücadapc em que tanio se houvesse a nainre2 a és mura do co- ino r> ouvido, A verdadeira musica doí nossos metro;, particnl*trmer>to-do'bendec&ísíllaboTníÍD só a desempenhou e ensinou e|Jo, scn&o que a ■inventou c com fetícidade t&o rara, que nao cuido se possa apontar heip a nliot, e tiam por ven­tura italiano que o iguale  ̂ c mais hc o itali­ano peia abundaneia de suas brandas e vhri-* ndas vognes-, pelo moderado *  macio tle suas consoamos, pulas licenyws o elasticidade de sco* íocnbalus j tnuilo mais pronto -e domarei para todo o uso mélrtco fio que o põrtugucz. Poucos estafarão'tanio os couspanies eomo-Bo- cagr {c ainda alii lie grande c> seu louvor, que nüto lio dado rírnar mais prilíiorovnmeiHc)q mas 
a ninguém erào os consoantes mais eseuzados; sao esaea para o \er*o «os arrebiques e ainaas com que 0 3  mal assombrados se disfarçSo, pa­ra poderem nppnrecer, mas de que os graci­osos e bcllas não carecem, nem os devemcon­sentir, por nào parecerem menos do que ífto. Fòrquc nfio ourarei eu dir.cr, -que mais sno qa •seus-versos poéticos, do que era poda ottepro- prlo 1 Como simples cantilena agradSo, a<rra- dào ainda quando por vãos oj tngeitu o juízo e 0  corarão por frios i um estrangeiro tjuc Ignorante dVátii língua -os otrvhsc bem e de­vidamente ler , Tcercar-sc-hirt como com a toada de um bem tangido instrumento. Grande ox-



139çdlcncia por certo he esta , h qual príncipal- piculc devço levar irar si suspenso* e encanta­dos os ânimos', e por ojide logrou $cr, «cm o cuidar, fundador de umaeaçolft,que se mo não engano, ainda de tudo JjÜLo passou- Toda a gloria de engenho hc oiro cm que nunca fal- tào fezes: o produzir pela mágica dc sua versifi­cação uma seita de wrsificadorcs, por lionrO- $o se podéra liaver, ;c aos discípulos podewe ler transiniuído ,  junta mente cora as no p u m ., o talento ,  a férça , n graça e o gòsto cotn que as produzia e aperfeiçoava: porem quifc al­gara Gênio máo, pura ihe humilhar a vaida­de c descontar a vitoria, que a maior pnrtc dc seus sectários menos lhe tomassem a iiifr* lodia do que osescarcéos, as eiopollns, os tro­cadilhos, as apóstrofes, &$ redundâncias ,  co$ .versos qyc ja se hoje c ha mão de dobrar,
•Sc« tnaif dou penhor, icuhfiin mais dou*—  ̂

F io  nyeila ot riío*, «lo ús grotas neiia. —  
fc/an Dcosnâo hcpcrpirO) n«i Ocos não mente* 
tórte não paga de um Ocoa,dc «ui Cio udo prtga, 
Ouiatfc pregoai* tnois VcOí, inai* Dcoxn* —

versos , que pnrcamenle lançados , como nas 
Obras dc Virgílio, temgraça,-semeados afrouxo 
ião affeites e desdoíros do estilo.

Do seu gosto ja me julgo dispensado dc fal* 
Jar ,  porque ttie parece que o que d*isso podéra 
dizer por si mesmo cs lá  nascendo do qne fica 
dito, Concluamos: o que de JBocage digo cm



1 4 0geral, com suas c*C«çô<?5 SC t»a dc entender, porque poMjoiA parle muita* paginas ha suas, mor mente em algum o* Irodiiçòos d<> frnncez, onde porccc lhe esquecco pôr o tal verniz de dicção e sons que pnra si inveulára, c dc que a ninguém deixou a Ycrdodeirí* receita: c por outra parlo tambem , obreu lemos suas, mor- menie sonetos e trndoçôvs latinas, cnbaes ere* doadissicniinienltí perfeitas. —* ^assemo-no* ia a tomar iguaes conlas a Fi tinto.Muito mais melindroso hceste processo, ate* porque ja o querer tonmr-Ibua serü [ara seus apaniguados um crime dc leso Apnlln, « prî  meírn cnheça. Vnllm-me porcu» a declara­ção que faço, d-que cm ludo quanto diãscr, não seguirei outras parles que n* dc ruinha razao , declarando previam .mi to rpic muito pou- co dou cu mesmo por d  la; mais <ão consultas que faço que sentenças que profiro, e anlcs exercício* dc imparcialidade do ipic acintes dc inimigo; «íe ninguém o $ou , quanto mais dp poetas, dc perseguidos, de svlhos, dc mortos, Foi tempo cm que eu , obscuro poetaslro do jMoudc^o, ria e vazava opii* ram mas eontríi o tradutor dos Marhjrcs, : Iloji sc mc afigura muito mnis valioso, lio e)le o mesmo, mudei e« ; U pos sabe qníiulas vcr.es mudarei ainda com o? nnnos; do mudar uao lic nossn a cul­pa “  nossa hc porem , e feís-nciin a dc per­sistir uoctro conhecido; sea republica literária tivesse inquisidores, por lwrcsia e coutiimacia u:c não liavi&o rcioxar ao braço rcculur/ lia



3 4 l

por ohi muito hometn do meu officto queposça 
citar cio si ou Iro tomo ! Mas deixemos esses 
que eslâo vivos | o vamomos a Filinlo.Se !io ou nao crcador , jn \i Ecr renhida questão enirc ociosos: paru mim leisbo que SííimiJliAHli.* lituio ma! !bc podo caber. U  fre­quente vcrier Un pouco disse cu que dcuuncío- va esterilidade; c pudera accrosocntar uruascíi- icnçfi aludo mais desabrida ,  que lia muito cncotilrci, cuido que nos Lições literários do Uoulerr inglc* Blaír, e que inuílo-iiic caio: a saber, que o coslume dc traduzir, bem que olhado pela rama pareça dever ser frutífero , sempre ao cabo vem n de «gastar-nos a /acuida­de inventivo, Com par a-lo-liei com o linho 9 que apezar dc lao prcetzo no mundo e dc Ião agradável aos lavradores depois dc coibido , por isto sd desgasta a muitos dveUCc, que a ter- ra onde re criou fica magra , e coma eltcs di­
zem queimada para outras novidades, Muito 
mo ia de melado dos tomos do Lí li o lo irazetn 
no lituio osnorues dc autores estranhos, deven- 
do-se fiiudo lunçar neste rol por boa restituição, 
bastantes O b ras,  que talvez por descn.do, im­
primia sem nenltuinn menção de serem , corno 
crão, vertid^a. A s  írmiaçòes sao no rneriio c  
iüeonvenieiuea meias iroduçôe-, e a i  do nosso 
poeUt sào tlucnemsíisímas, disfarçadas umas, 
outras mairliosamcnie dissimulados. JS’o icsto 
que hc dc sua lav ra , apenas sc nos depara 
couza que abone talento originai c- produtivo: 
íuo os chamados lugares COminüUí de poesia



filosófica, que ja por saFados custao a p ase «ir, c fts lào eífoIfftJíS viiòe5 c a pptueci mentos dq Apollos ,  de Mu-as, de Amores, dc Pcgnsos,1 c de outros mil defuntos, a quem o tempo ja comeo o balsa mo, c que todavia síío ainda a Única poYOtição dequasi todos teus poemas, tan­to jocosos como serio?, Algumas vezes movem desconfianças de que n*aquclle passo da Sáti­ra do ZJi/Aoi', em que o nosso Tolèntino pa­rece rir de certas Ode», contra Fílinlo bía tira­da a seta de sua crítica;
' V H  1CbVi rcrd« moo* o ferpeodo Tejo 

sftça o trilingue, mádido tridente j  
Mas qvc Gôrgona filtnit tu vejo,  eu vtjó„ . .  Ecn dizendo isto he Ode certamenle.Em qffétot porem sobreleva aBocagc, etiíío abunda.' A espaço» llic vislurabrão assomos d*n- quella sismadota melancolia, que maia ou me­nos respira em todos os bons poetas. Às amar­guras csaudades, que em tifo larga vida edes­terro lhe não frtlinmo, alguma, c níto rara vez, llie soprárão versos ainoravoi», e delici­osos de tristeza. He este de todos os dotes do poeta o mais cara mente comprado; sendo as­sim que Dcoi sabe quanta» vezes em npplau- djr um verso que nos toca , batemos por ven­tura palmas a calado» infortúnios de quem no-lo cscrcvco. Não nos assuntos ditos ren/i- 

mcnlact se conhece tanto o verdadeiro senti­mento, como nos do índole niai» fria o- izonln; porque, sc i^estcs últimos apparccc inespera­



da uma-palavra maviosa, tvüfna flor • de fe&la uma nódoa de lagrima n descuido, uhi v»sui o iníídliicl documento de ternura c suavidade.: c,d'estas sombra* de lagrimas, d estas pajavms maviosa» nebaenodas cm Filínlo,Na triatcia lie que cllc mais notoTinmeti- lc Jevn a palmo, ao seu conleudor» Que mui*1 r> ?' com o- dbbro de vido , com preehmo de estudar para se divertir daí mágoas e ga­nhar pão, cem o nr e tráfico flc Parts onde todos intpirão e expírno leiras , c com laoes­paçosa velhice, pingth? qitndra em que a< por- xõc» quietando nos deixão todo o silencio, re­mando e curiosidade necessários para o estudo 1' ToTnnrüa-se-lhc fn miliares os clássicos porUigue- zfs e latinuos, dc uns c outros do» qnaes takefc Bocagc não tivesse acabado dois ou trez volu­mes ; famílí.ms 0 3  clássicos fràncezes, hespa- rilicca c italianos, e ainda as versões dos inglfc- zcs o nllcmâcs. A ’ rodn dM lc chovíão de din o din, ede hora a hora ,  o» frutos novos de todos os ramos <l«5 Scícocíns t de que ho irnposátvd a quem por lá vive não provar, até setn querer, c ao cabo não se mdrir c fortificar. Bmrctfin-' io reputaria cu , se o ousnsse ,  que paro quem logrou concurso dc lüo fnvornveis circunítan-’ cias, corno as que a íua má cstrelln lhe depa­rou , não soío Filimo o que se podéra esperar de noticioso e cuhoj c ou desaproveitou o ma­ná que ás m&os do espirito lhe chovin, cm sc o tomou lho nüoluzio. A 1 primeira d'csusdnas conjeturas me tucliao, porque segundo o que
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de seu natiirnl‘alcanço por suas Obras, parece- 
me que na lição dasorlrtinhas mais $c tiia u c a - '  
çn <le vocábulos o frases curiosas, insolentes 
« atreviduB, do que de doutrinas e filosofia. 
A  Exia era meã e usitaT: cunçados louvores á. 
Liberdade, á Amiwiic e ú »ã Virtude, ao es­
tudo, nodesctmço e ao debile ,  alguns nrreme- 
ços de encontro aos Jionsos e Naires, eis a b i ‘ 
sondado até ao lastro o seu poço de saber mo­
r a ! : alguma historia não rara antiga a moder­
na, eis todo o seu saber positivo^ e todo ò 
seu Eaber natural , alguns do* principio» ge- 
raça c  diários das Scicneias físicas» E  certo, 
que se íuriis avultados fossem estei ecü$ ca- 
bedoes 5 <> vea mais fecunda lhe consentisse 
anciar runii aIibS c o u m  do que palavras c  
frases , não eo deixúra ficar tanto a traz no 
meio de utn século novo e alado cie poesia; 
não se contentara o seu estro abUcmio com a  
agua do P arnoso até ti ultima hora da vida ; 
e não U05 deixúra seus volumes pejados quenâ 
»ô de fabula, como nrmariçs de enu/eu anti­
quado, onde se não vai procurar qual Ite o mun­
do em que vivemos, mas deduzir de t roncados 
c  desluzidos fragmentos, o que cm tal ou tal 
parte da terra houve lã n'outros tempos, com 
ys quoes e cot)) n qual só pouco ou nada letno». 
D U  mu Escritor insigne {*), que o poesia assim 
corno ootrVra viv* o de fab u la , revive boje e 
se apascenta de verdade* Melhor dissera que 
de verdade vi voo em lodos o$ tempos n nobre

£*) Loroaitirte HO Proioç© dc Jvttlytt
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p$ esií ,  pois que o que para nó» se deseiibrío 
fabula , era nos dias citi que ripparcceo c fio- 
t í o ,  verdade de factoa, ou capa allcgórica de 
Tcrdades, mui crida e sincera. —  Kcsuniamos; 
Jilínto  soube mais que Bocagc , menos do que 
podóra, e diverso do que derára saber.

A  VingXMigtm ,  dc que pela ordem se me se­
gue fallar, mais lequciia n’eslc caso urn tra- 
u d o ,  do que uma nota de fugido. A lgum  dia 
o lerilareí, quando me achar m«íí de assento 
c sobre Q)õo do que agora , que as justas raios 
cPesic escrílo me eskão tolhendo, i l e  n lin­
guagem e elocução n principal feição cíualcrís- 
tica dc Francisco Manoel , camo de jManoet 
■ Maria o he a  harmoniosa ekgancia.

A  torrente das hipérbole» c conceitos hia <tr- 
razando e engolindo lodo o norso Parnaso, 
quando para lhe pòr a elln diques, c a ello 
solva-in, e repovoado de nnturc^u, apparccco 
a A  rendia* liclençosa e ardoa se rcpresentft- 
va a ob ra ,  como aqiiclla cm que a rarrío nua 
linha dclnlnr com n imaginação delirante, Pa-* 
ra antepnrnr ímpcloi dc vèa tno engrossada com 
«s contínuas nascentes c ião copiosas de I t á ­
lia-, Ilespnnha o P o rtu g a l,  ja  tão senhoro do 
k í io  e dominadora das tbargens, era mister 
que braços fortes lhe levantassem muralhas so­
lidas de grossa e pezada contaria, Vjruo oa 
A rendes como Mies esta vão n mão o» obras, não 
lodns primorosas , mna quasi todas xrmsaça» 
dos nossos quinhentistas c dos romanos classí-

o



c o i t  crüo acíommodadaB ao intento, díiiuo 
com fúu gOslo o co.Uuinc; valeiâo-sc d e lia s ,  
*CCrcsccm«rão-]íiea as &ua3 próprias, levanta­
rão o líiurof bramio ? -qnobron o escoomse a 
iiinndíiçum I W o  ho o bem , que só porque o 
h e ,  li fi o traga outro» com sigo : cios trpbtvlhQa, 
que I)avião tido por fitn acubar com os nojos o 
puerilidades do falso engenho > pftsceo um co* 
nliecimeuto mais profundo da l lugiiagem , mais 
extremoso amor á sua pureza, e o comdço do 
encarniçado e ainda não findo pleito, entre a 
puridade e o gnllicísma. Verdade lic qmc fdcè» 
\c scgiindo CnJupo se hSq guerreou com tão fa­
vorável marte como J'°  primeiro, porque se.a» 
moravíUms da ferú x  Renascida passàrlo, o» 
gnll íeis mos fórão oin successWo croscimcnlQ , 
sendo ja lioje tnn caudue» e trasbordados, que 
principio n desconfiar n£o haverá remedio es- 
p«,o rendcrftto-nos , cncruiar os braços , c  deí- 
charmo-no» ir ao fundo: tanto esiou convenci» 
do de que nem apropria ratão bc poderosa con­
tra o espirito de m n.povo: o aGiud dc cmUas,. 
Deos sabe, ate nhsto, o que lie rajào !

Era til into  y por sua acninftde c comraor- 
cio íntimo com os sujeito» de maior credito 
na A rendia ,  e por motivos de sua própria 
conveniência, hotneín que do necessidade • do» 
via entrar na pcudeiieia , e sustentada tiló â 
ultima : n’ i$so assentou , e o cumprio mui 
pontual mente. Entendeu desde todo o princí­
p io ,  como aqueKe a quem niio fullecia bom 
ju i jo ,  oai »c prover das armas seguras c.bein
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temperadas, sem que IIte n$o conviria arriscar- 
se no combalo : e *e ns defensivas que vestio 
lhe pod«-$s.em ter saído tào impenetráveis i s  
setas do ridículo como as oífertsivas que me- 
peou crão fortes e ponvtrantca, giiapinirooCava^ 
Jeiro houvera apparecido , o invencivoU Dó 
amigo poiiugiie* c do latim imtítuío concer­
tar toda sua armndufa ; com diurna c nólurnA 
roíío versou pois 05 monumentos de n tii bus es­
tas ürignas; e quanto do pomjguez ja  feito $c 
podia crHhezonrar, ou se lhe podia nccrescdi- 
líir por derivaedo, por cofnposiçào , por ana- 
Jogia , por translação, ou }>or qrodqciér outra, 
licença poctiea, d<m embargo de desenvolta 
0 extrema, tudo ohzíui com ardimento verda- 
deíraroçn*c admirável. Fez estranheza a novi­
dade, offenderao-se mimosOs com oescabro* 
«o e UiflicH de tnj estilo, arripiarâo-íe V>$ pu- 
síllíinimes com o nnr$jo, os ignúrn nle* e prí- 
guiçosos cóm. a írírtíroii r̂» fadiga que bem vífió 
■ seria ndcc^ana para i-iUmider, não só imitar 
e seguir, queni t3o pov fora caminhava dusve­
redas batidas e vulgares*. Todoí estes, e eoirt 
elles-os invejoso*, sairão em cam po , combn- 
tcríio, o. apupa tão , e qonhto mim apnpavuo 
ecombntiíío, roais reereíeia erji Fíliiilo o acinto­
so propmirb de se niío' descer do começado, antea 
cncarcc<t-lo sempre at^ o ciltirno ponto. Outra 
cfiusn li«vía que para isto lhe f*?.in fó/çu, ç 
cra conhecer como .scni‘ Ríies bordados, roça­
mos e relevos <t« frase, o cabetlnf d<:r?nrts ga'_ 
las popticas oppíirfceria , qual ern- rcidídade 

,  grosso, cOríimem-e de mui baixa valia.
c 3



Jllas quer o  movesse cata causa bôm perdoá­vel ,  quer fo«sc generosidade COm que sc* offe» recia aos motejou, e desapreço de muitos, cotn 
o  só intuito de restaurar, e avantajado, o edifício do idioma portnguez, sempre fica certo que Ideste particular mereceo mui bem dc sua pátrio , e a deivou cnutto iníd« medrada do que a achá- la ,  üv:al;t que dois ou trez m a is , dotados de igual credito , pozessem coroo cllo peito ú en>- preza ) c muito embora domtuiassem couto cl tc: cunhassem a flux tudo quanto duo tia minas portiiguezíi e romana ; ainda muito oiio puro de dicção viría cnriqucccv-nos, e facilitar-noa o traclo í  pòtlo que lambem como etlc lá cu» nhassem k  mistura oiro enfezado, não de te i , nem de receber t ú  ju iio  publico estremaria umas de outras uiocdns, c asengeitadas a nin- guem*farí5o mal» s^nào fosse ao credito do seu autor, Assim crescera cabedal, que ainda min- goa pnra as obras do engenho pátrio* Nossa liugua t qual por ora a tem os, c aló fcstituiit- do-llic todos seus foros caídos, to da a suas joias enterradas* nao supre gs hodiernas preeizoes do espírito* Q uando a esfera do suber, sentir c pensor- sc está de hora para hora dilatando no m undo, do qual nós outros (ainda que o não pareçàmos) somos também porte, forçado hé que a cs fé r a da expressão ao mesmo com­passo sc dilate ,  c engrandeça. Ilepôr ao idioma quanto ja  teve Será iouvaveJ COnseicncin ,  po­rem não bastará ,  se 0p02 isso se Ihn não dér com mão libera!, mas prudente,quanto substan­cia nova eüc possu receber c çp im m iu r, para



1 4 53ue na apostada carreira que o í entendimento* 
as nações agora kvílo para o infinito desco­

nhecido, o da nossa, por fraco c sem azas, se 
n2o dei .vo ficar a traz.Uma reflexão quero cir aqui fazer, mais que a taxem de digrcis&o; aíto será nova pnra os quo escrevem , mas servirá para que os que Joni se abitenhao mais de acoimar pobrezas cm nossos poeta*. Jn  das palavras se averiguou «nem eJías fio c arrimo dc qoe a mento sc vale para melhor ír seguindo por soas ídeos ecm que* da nem tropóço» Pois se as palavras > que n3o passao d« reflexos c retratos do pensamento, tom virtude para o fecundar, menos ainda se duvidará precizar a imaginação pretícn cJcunta abundante linguagem , para »e manifeitnr por obras, assim como o pintor dç hnns c variadas botas paro seu» pnimds, c o musico dc insira* mvntft pronto t. copiosa mente registado, para enfevar os animas, O  povla francr2, porque tem utna íingua que ô fôrça dc bem cultivada por muitos c dtffercnlcs engenho;, se «ceorn- moda prdstes e serviçal aos pensamento» mais subtis c novos, c aos 8 f fetos mais delicados e passageiros, dTeíla m  ajuda pnrn inventar, c Com tflrt exprime completnmentc o que inven­tou. fs'no assim nós, que em pertendetufo of* ç«r»nos por cima das comtn jns ideas do nosso pniz , no» achátnoj, sem o cuidar, pensando em franecz; esoisso, quebem ou mal nosappr- rcce »n almo, Icnlátnos passado para o papel, «uàrnos, bram im os, aqrií nos felino de todo a*



150cxprcssfies, ali sd libias nos ncodetn, oulrns ínal determinadas em aJ entendidas, i»nra& es-* tiradas em perífrases. Dai-m e o proprío Ln- maninti nascido uns margens do T e jo , e pedi* Jbc uma $6 M ed ita çã o ) mnn so cpocha de J o -  
c e t y n ; grande'sor jv o acerto se as conceber, quasi hu possível que asçscrcvn. Ponderou Con- dillae mui nvírydwrumto , que a razão porqno opparecifto cm ccrio povo t* (empo maior nu­mero devacucs abalUudos em letras, eraopon* to de crescimento e snfliciencia nimbada a que chegou D̂ essrj (empo aUngim dí tâsr pov<»« Ma* Dior scrú que o deixemos por sua boca dontri- por-no*, qqe bom missionário Ire em couaos C o sia s . ,“  Acontece com a« lingutts (dli elte) o mes­mo que com os algarismo* doa gró m ctm  i quanto roaii peifeitas *&o,m nts vistas novas nos o flore ce m ,  e mais nos dilatüo o  espírito. O s bons acertos de NcwUm de anlenrào ha-» vião sido preparados pela escolha dos sínftGS qnc antes d elle se fijtcra, o pelos melhodos dc calculo ja  imaginados. Se mftia cedo nascesse, podóra (W sido Uomern grande para o $«« ?c- culr) ,  mas rifio fòro agora maravilha tCcste nosso. O utro tanto vai pelos domais gêneros. A  bun fortuna dos engenhos mais hem apare- Iliados inteira meu te depende dos progressos da língua no $<-enlo rm que vivem t porque os vo­cábulo? correspondem aos algarismo? dos geer- metros, e o modo de empregar os vocábulos correspondo aos melhodos do calculo* Por tan­



2 5 1to , cm uma íingiia aandc h.i pcnttríft dc pí>- íavraa ou de cõnslruçOe* bem azaria*, ha oâ Jftosrros obstáculo» om que n gpcueelrin loprtva antes do invento tln nigebrn. O  idioma fran- 
c c z  foi par largo dUauHO d ílcin p o  teo pouco iigeilado aos progresso> tio espirito ,  que se itnngiftiiririua Corncilfe <*m cuda um dos sécu­los ascendentes riu ino/inrcliio fruucrzo, qimn- to Klnís nó rvrtoTjlof bosfôrmos nfastnndo d<> cm que víveo, tanto iim ij, graduírimeitte, irá rnin- gtiaado o seu engenhei, c cUeaar-sc-bia por tti ti mo a um Corucille que nenhuma prova po­dei ia dar do talento. „

Voitéinm a Fílínlo, Nào rJoeeijlrcr-*ç houve 
ou níio bom fundamento para o íiHcgnmn por 
autor o lexto j corno o tizerao na quarto edi- 
fjío  do Diccionario de M oraes: nem ouraria ew 
pòr id2.o no fogo pela mfaltibilithirie de sua pu­
reza , porquo (mas a medo o e»Tii misto vai o di­
to , quo por dito o nào jenirtiça merece vénia) 
aqui ou acolá sc ine figuro coxcrgnr por $uns 
paglnos aJgumns nódoas d ’ sqae(!a mesma cOr 
n <pj« nunca perdoou odio. Mas sc as lm , '2o  
miruclins, no passo que o gcraJ de «ua oscritu- 
ra bercolieado de muitas preciosidades pira quem 
poz peito a bem escrever u>ta liiignn. Par to d o *  
jtarle lhoo l à o  pjilluJIando lii*i(ani*m<is em voen- 
bulos,frascí , collocnjâoj inversões, grito e fei- 
çao-de poríodos, que so liouvrr gôslo em quem 
lè |>rrra as joeirar e*1imp&r de crigmnn mistura 
cliôeíin o u s é õ k ^ ,  frwSo tmitio ' hcmi «urslemo 
para poolas eptozndorcs. Sc houver gósto , puz

t; -1
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etl> c muito que t> puz dc indústria, porque; 
osque d1clle carecerem, liçüo tal só o» iam ruais 
ridículos; os que ainda o nâo houverem for* 
mado, e fe mettercni por ©tses onze e m&isro- 
ipilics ser» bom cconstante Mentor, nuo sei se 

îri linguagem o cm poesia viráò nunca a dar 
fruto que bom saiba c se abençoe.

Em Ru oi me, Francisco Manoel do Nascimen­
to íoí um mártir da religião de nossa lingrtft : 
para lhe lançar mais gloria cerceou u sua pró­
pria : com o excessivo dos joios com que a Or- 
n*ou j deixou-a affélnda , o menoa matrona gra- 
Tc do que bailarina de corda ; sim habilidosa 
c leve, rnas dengosa c presumida: mostrou, lhe 
o como e por onde devia subir á perfeição . a 
que por outros , porem tarde c rnuí tarde, 
será levada: foi, porque tudo diga , um des­
temperado despertador, que nos poz a pó para 
o dia das leiras. *— Quero repelir, fez serviço 
talvez maior que nenhum doí clássicos, mas 
bc  tle todos o rnenoj para seguir às cegas* Bem 
fioja, .Ho que tocou a alvorada para no? a cor- 
d ar,  mas malliaja quem quizer ficar com troirl" 
beta tào ronco e dissonante a tocar alvoradas 
todo o dia : já estamos acordados, cabe ngorü 
aproveitar o tempo, como gente de jüizo.

• Sc da lingua passámos em Fílirpo ú harmo* 
■n\a mélrtaa » daino? maior salto que o de Léu- 
crvde , e como cumprindo igual oráculo, ou 
jpOs afogamos cm um mar bravo, ou dc lúsur* 
ciimos curados dc lodo o* amor a tal poeta»



E m  nenhuma da$ quatro ou cinco parle» do gJubo,  o cm nenhuma ern sc metrificou jam ais i4o duro, desleixada, c insolcnicmcJilc. Sc algum a vez sc csqliecc COm doi* Ou IrCZ versos bons , logo sc vinga com duas ou Irei dúzias, que se Os reduzissem a linhas iguaes , nau seriào jtinis nem mea os que dçsncoiada proz». K  ainda lic para ugrntfecer quando só  lhe faliu m elodia, porque alguma* vezes nos dispara versos, em que as ptuizas veru todas desconjuntadas , c .o u ­tros, em que sobejSo sílfabas, por mais que a maço as procuremos entalar o embeber urna» por outras» —  A  sua rima lic por via de re­gra desiiu Lufai c  pobre : os acus soneto* o toda *ua lírica de consoantes ,  enxahimentos ou ar ri pios. Bera se alcança como crito arrufos dc «iü)tralado, n> itijurins que cm muitas parte* vomitou contra a rim a, t  iuío eoino as dc Boileau ,  vozes $é dc um jnifo rigorosn, que de dentro das leira* as fncciie. No* defeitos de vemUleador fetdc htade pnra idade sticcodvos c notados progressos, sendo assim que ou por des­leixo , ou por ccTta petulância, cm que engenhos grandes muitas vezesCÚcm, tomando por timbre u escarnecer do Ihlblico , quanto mais ftía usando d<> officio , tanto mais desprtmoroso se foi mos­trando, até ganhar Ião duro cal lo n 3 consciência, qnç nem a deliciosa harmonia dos vcrsOi tie 
Hn citie lhe podia ja  ao cabo inspirar uin s i verso tolerável de tradução»D o  muito que só deixo apontado s<? deduzidea que para piiju lenho do seu g d iío ; m s-
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Jhor será do que só deixa-la deduzir, declara- 
Ja. Parccc-oiii! pois scr o sen gòsto pouco «. 
máo,- c  nisto estribo o parecer: 1 /  que para 
suas Obras originaes costumava de escodicr fra­
cos sujeitos —  3 /  que ns pejava de tnes í« y<mi- 
çôes que ja cm tempo de líom aeos o não crão 
•—  S.* que por ridrt sl- repete, c por C03Uiine 
redunda — <1/ que na ordem desordenadissi- 
ma em que $cua escritos pòr ,  anda o peor tão 
travado com  o mrlbor, e as puerilidades ver­
gonhosas com as Odes qnc llic lucrarão nom e, 
que sem que o  lustre do bom disfarce o m á o ,  

csqualor c  nojo d1e&tc deturpa e estraga o- 
qucllc —  6.* que 9c para traduzir etegeo 
ás vezes bons origínaes , ta es como o Obcron 
e os -Martyres, outras os cscollico desengana- 
damenle incapazes > tacs como a triste his­
toria cm verso da Guerra Púnica : outras 
vezes, escolhendo originaes optimos, necn ou- 
tevio ) nem pelo discurso do trabalho çonbccco, 
nem sequer sentio depois do findo (porque ta l­
vez se o sentisse nos houvera poupado a ler a 
versão), que havia n’cssas Obras exclusivos e 
osseucialidades, quer da li agua cm que esta- 
vão feitas, quer do engenho que as fizera; ha­
ja vista ú$ tão graciosas c admiráveis fabulas 
dc Liifontaíoc, que cm Filínto parecem lauto 
as mesmas, como a estampa de Bertoldo se 
podera julgar retrato do A  poli o de Belveder, 
etc. etc. etc. etc-

Taes são hoje para mim Filinto  e Bocage : mui outros dos que ja mc parecòrâo* e talvez



dos qucm cJiao .de parecer quando -novos 3icrci«, novas c o m a s ,.?  o Ttidcnr do« nonos me hqiivo- 
Tvm feí to $c»/ ord i nurio c i licoi11 r»$U\el -oiTjeio. rVáquclhs em* pois, que ja  cr«s mitigas se mo Tcpre*enlfio nqvcllct meus tempos, Cíiín lodo fo m . o meu Gessoer <;n braços , pura r parle de B o e a g c , mancebo o liratroro; <■ se mc iign- irava que eclograsse irava-los, fundi-los em um , faria obra de se i»c agradecer, Os p riid arjas dc l/ilinto, que rmo sei porque, Iruziílo guer­ra’ declarada com Jfocstge, Yiorào saindo dc seus montes escarpados, empeçados c tcnohfo- sos, para dar víiias e tirar remôssns.dc epigrani’- mas ao nos*o bando: çerrámo-noü com a bau- deira* dumoi sobre clles cütn iguíies arm as, foi hnmlha cnm pal, rota c* sem misericórdia: não houve murlos nem cativos ,  poucos irnns- fugas , feridos muitos, KecolhUÍos nas trinefeéi- rn s, cantámos uns c outros, como Ire costume* 
o  Tc cleum  da vitoria: dobrámos a ahura aos v á lJo j, e profunda aos fossos que no* eüreniíi* vâo,* jurámos naoncoeiiar « m ic a p » « $ , quan­to menos commeMolas , nem couíentii cin Al­guma cotiza qne ás dos iuiríiigofiScpareGeEçc. Eu quo fòra dos mal feridos e. arnda.jxilpavji a^ cos­turas , como ha vi* dc -faltar a nenhum ponjo d« conjuração■ Al trilo» d^cllu* mereerrião ira* tado*, ii)ns porque rivo fazem para o fim tn N o ta ,, venho aos esdrmtolob, o só übarcí a mnteria. . , . • jD a  natureza, como quer que nos vemBcmprc ò gôsto j  enas serdo que a meda ,  qoe

g  G



nuiilfls m w  ac gera de nm acaso , introduz o uso, e csic clicga n mudar ou alterar n nalu* 7028 j vem n ser o gò^to cm uuiJlos casos .ente­ada m atem  c muito esquiva para questão,  ôboiiftndo-se I£iTver por alii o  provérbio ,  que sobre gOíloa prohibodisputar. Dir-m e-liuo, que uada tem a natureza com os m etros, que'só a anoda a seu tafanlc os cria c os «c»l>n ; lte o ■t)ão he verdade; mas tambein isto deixaremos ■de parte, por pedir dígre.ssiio larga e mui aobi- idn filosofia* Em  breve, puroec-me que u fnnto* *ia ou o acaso inventa a* cnólros, a moda os «s;>»lha c rege, a nossa natureaa se lhes nffaz, gm as dç ve q U a 11 lo podér a fciçoa-los o conchega-)os <*im*igo- Das d ez, onze ou d ore siflabas deque pode constar o nosso verso heroico, quíz a mo­da que o numero d e  ou?.e fosse em P ortu gal, ifespanba c lia lía  o usual c corrente ; moda que estribou no ser d 5i>stns línguas, etn que aquait' lia  de \02es graves excede ú tini agudasc dac- ííljcaâ. Oost-umou-ae o ouvido com a igualda­de da queda ,  criou uma certa natureza ,  e lo* <.lns as vezes que inopinadnuicnlc o o brigão a outra queda maior cm menor, como que sc es- •ponla c tobresalta: porei exemplo nos qneso- ibcin ou descem ás escuras c ja  pelo tino unta cacada:,' ae llics feita no subir mn degráo com quo ainda couiavÜo,  o prí qnc no ar póz firme­za cáe ètu fa lío , e comaigo levo iodo o  corpo estremecido; ie Dica sobeja um no dòsccr, o  pd que ja  sedava porUSSunle, não desce nina otro- pelln c iraspoem. Por ianto , , regra geral ,  o verão grave, bç o da moda o tutnbcun o da



nossa natureza j lio o de que no* deveremos ser­vir ; como porem entre as cotizas sujeita» « po­esia , íe  no* d-parem algum as, cuja Índole j>6- dc scr esse incarno Cítremeqáb, ou niiopcll»men­t o , razao sciá que cm 1015 casos bem averi­guados c por via d ce x cé rd o , acudamos «idea cotn o verso que melhor lhe condiz: os exem­plos Saio latíeis dc colher no> nulorcs, nnogas- irtremos com d  lo» papel. Ora para se consen­tir nVstA excéçào , iiào deixa de haver outro motivo da algum m om ento, c verdudeiransen- lc iiv elle o mesmo cm que a regra geral $c fundou ; porque as estranhezas, que por des- ngra dáveis persuadirão ú regra, por u te is nos van/ormüo com n rxccçao , sendo que tem vir­tude para nos espertarem, quando 0 embalar tlà monotonia nos vai adormecendo. N’ io  por outra cansa,  virr&o t>S melhore? mctrifaadorc» latinos cm variar, ainda que raríssima v a ,  os seus hexátneiros perfeitos corta o cspoiidaico ou corn um monosdJabo fremi: uru los nos nhídào; Os primeiros em certo modo c o Í jo  os esdruxo* lo>, 05 segundos conto QSOgudot; e abahmdo- ijos ã propozeto, par exemplo pnm sentirmos a queda do uni maI tio famoso procxtnltií àrci/ii toa, dçixão-jins afiados pura proseguir coita nt- rU i« ;ã ó , c melhor tornar o  gôslo ao cam inho, que outra vez eontinúa lizo e m acio , paetado 0 l ropèço.Assentamos o princípio» vejamos sc o uso 
lhe tem sido conforme. A  l i a h a ,  Alienln a 
prontidão, c musica dc sua Jin&un, dcvòrascr



d'estc* trci povos do sul o mais aprimorado exn toda a ifii2ihdiidc de metrificação , e todavia hc o eontfario no hendeea>í linho srtlto, poden­do dizer {Kit si o que o  seu Ovtd o poz naboea dc N arciso, que >■ sua nquosn n fer, pobre ;.oa seus poeta? ,  ainda os tt»adcr«i$>imo5 ,  sòbre nSo curarem dos sons que recheao o verso, c  qisanlàs vozes nem das pauzns, sòbre estirarem dcsTticsnrndniijetilC m>s4os períodos, consentindo que os versos se trovem c  enenddem dc contí­n u o , jnistmão sem nenhum motivo do cfieito ,  os versos pgudo« e esdrdvolos com os graves segundo o nuaso lhos voi depBfandp. ile  o meSmo quesuccedeaqijcm.possuetcrra dc sobejo fértil tt fn c il: cila que supr» por si íu primeiras prcci- zòe$ ; irabalhc-se o tx> cessariu poro i|«o nao ía lte , o jcáto , que bftítiiriripara a farer parctizo, dê‘flc ú priguiça. Os frnncezcs, que líío menos poctiea linguo únhào, obrigados por essa mesma pobrm . n cuUim -la ,  esmerados e inennçaveis, j quanto a nao levào ja  por arte, adeante do qtic. por natureza podúru ser o italiano J sao rj, utTíi parte os pnúcs do Hullajidn a produ­zir,- na o u tra , terras pingues e dobradas dô. ü ta ili a regalar com pjfn c frutoi espontâneos aos semi-mis e ociosos uniu raiou D ^ sie  verse­jar dc ila lia n o !, me díii» uma voz Jose Agos-* linho de M aced o, que a maior parte de taes poc»i[c$ lhe dava a letnbrar a* recuas de mulos dc a lin o n e v e , que enfiados e prezas uns a ou- tros, no iom do< rhocttllio» enfado^ó*,' la se v à o , ota tropeçando orn rrgitenrio-se, contínua n- do o cam inh o, e sempre chcgúo co;i> & Ciirga,
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onde lem deir.  Quando «ssim folio, quero qne 
se entenda que me não refiro » lodos sem ex* 
C ^ ão , mas só ao ifcral d'aquellc$ poeta*. Bem  
pode *cr que os linj» «gora primorOiLsimos qirc 
eu nuo cotilifÇíi, c dos conhecido* alguns ha 
cor» qiipni n ao serei ião severo la es coroo Mon* 
Li na irrtdnyãr* da llliudn, Fóscolo se enc nao 
enffnrin r lembrança que d ’elle me íicou, A le­
xandre M au zon i, c Fclicc iioniatii*

Em • P o rtu g a l , pois que a lingua cru tam ­
bém presteseserviçal j ç os que n’dín poclnvãose 
comprnziuo de se irem sempre nn pista doi 
ioscunos > sente-se no$ poçlas anlígos o 
mesmo desmazelo. La anduo com os verso» 
graves os csdroxolos inúteis ,  ainda que não 
frequentes e os agudos aos cardumes. Cn* 
mõe», que de todos cites foi por ventura o  do 
mais delicnrJo ouvido, rimando liendectisillabo*, 
nló na ejjopcn nao duvidou em os pôr, quan­
do acaso Jhe nppnreciào, c sem uenlmma in­
tenção ou filo poeiico ; fy que a Vtisco Mau» 
zinho dc Quebcdo seu inferior em poesia , mai 
superior, sc lu* liei to dizg-lo, em metrificar, 
por ud arte d esn grudou , qtm om todo o poema 
de Àffonso Africano ntinc* interpolou com 
rltcs ve/sos grave», c d ‘ isso foz alarde cm seu 
prologc.

N ’«tn inccrlezn correo ft cOtTZa ató os nosso* 
tem pos, em que dois homens de fôrçn , doia 
attiletn» da pumio, repre«.emando cada um 
uma das encontrados opiniões, det ião ler pc-
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ranle os olhos puUljcot um ralado o rijo cer­
tame, para dceít-ao ultima da contendo. l;«i 
Boenge o mancebo, cnvalieíro da metrificação 
íijsa c uniforme j  o v«1l)o l*'ilcntO da mista c li­
bérrimo. Todo o empenho de Bocago era a 
harmonia cotistimic, todos os seus versos forôo 
graves, e de compasso balido ; Naicimcnioque- 
iria por cima de todas ns outras eoiizas dar to­
das suas ideas, boas ou m as, graúdos ou aoi- 
udn#, imú bem pintada» e repintados, cpie ai ada 
quniulo insignifrcOtUcí, nSo deixassem defortr na 
vista. Serviu Bocageíiometrocouioaseiihor:NTEi4- 
cimento, como de e-cravo sc servia d ’e lk  , 
ttoídfl-o ròto, contrafeito, dexmidado, o p o r  
tod&s as ilhaTgAs «talando com o pezo da car­
ga. Se he licito comparar estes dois poclaicom 
outros dois romanos, dc muito mais subidos 
quilates, digo, que sao na metrificação hende- 
cnsiilaba ,  o que tiosdiitichos elegíacos eróticos 
íoríto (Jjridio c  Príipercio. U  dHlicfiO de Oví* 
dio lie sempre torneado ]>or m edida, linda lhe 
fclta nem s6brr>, reluz de polido, e algumas 
'rezes pouco pézn : nos dc Propcrcio ha setupre 
mais sueco de comas (bastante espremeo d’el- 
les Ovídio para seu remedio); mas o hexümeiro 
siic amiúde desalinhado t o pcntiimelro disso­
nante* da sua usual toada, acabando nno o tu 
d iu i l lu b o , como para hem o requer o geilo de 
tal moiro, m<iá em trí^íkbos e quudmsíllnbúi 
íi modu deC aU illo ;  parleoa-sc menos a p u ra d a  
mente OS lie oi islí chios, cmbeb«*-ic e einbrnilia-Mi 
enu deoiatía o pantíiinetro no licxámctro, e, otpw 
mqis rijo lic j o hcxíimetro dc um dhUclio
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no pentnmelro do anterior; o que riao tírr «cr 
Eropcrcio ,  em roeu conceito, um poeta de mui 
alia valia (e rcaoaei se diga que o único mnan- 
te apa ixonado dos antigos, com licença dos gram- 
inaticos e  dos priguiçosos que o cngeUáü por 
escuro), c  Qvidío um dosmais bem assombr*- 
dos engenhos do mundo.

D o  que levo ponderado, se hc cxálo como 
cuido que he, segue-sc que ucm Jiocage, nem 
F i l in io  crâo para modellos absolutos , oquo 
ião desacordado andava quem rmo conseo- 
lin em verso que grave' nuo fosse, como quem 
esdruxofava por vidy e f ira  d^qnelles casos cm 
que o csdmxolnr Iraz em si mesnio a desculpa 
e o louvor- Entendi que jn por acinte ofctzião, 
c por acinte contra acinte escrevi essa Nola da 
|)ttcileira edição, que alraz deixo trasladada. FO- 
ra o vnio pueril, conlioei*o assim como o  san­
gue alvoraçado da balnlha me esfriou , ma» trio 
folira maneira se oppunlia a vergonha a uma 
retratação, que permanecí até liojc sem mnes- 
druxolo cm ianios versos sòltos como lenlioim­
presso, e tantos mais qnc aindn nfto saíi&o á 
luz. Quantas Yczcs, compondo a iVaitedo G u -  
tcUo c o /tarefo, não senti tetilaçõc* e impe- 
los rle rontpôr c acabar por uma vez com uma 
príiao imaginária, que o oihos vistos me esla­
va tolhendo mui bons c/feíto* poci íco$; e comludo 
confrangia-tnc, < squivavu-me, cscrupuleav», e 
pão podia acabar comigo qtie me resolvesse, po- 
denüod'zcrConioaqucJIcrct de França L a t e r a l  
tudO) vicnos a iwnva. Os passos d’ esses poema*



I C 2Crti que tal mc acontecia, por si &  eslão uujft agora denunciando , pbsto* o* daçtíliços íitii* inlivos nos lugares ,  que «baixo <lo íinol ie fk>* dem reputar pelos mais outorgado» c distiiii los do vOran ? que são a  ponlo do henmlfcltiÀ oti pnnza do rn^io verso ,  c o comèço do teçnin^ lc , quando fica bem corlodo c estremado. —> D ’«9te Jiyro ao deante m<; dou por dcsobrgn- do do vóio^ e eis a q u i, me parece, 0 c<>PÚ> lá para os outros me liei de liaver: nunca-porei só por ]ivr ou por tne forrar imbalbo , \ersi d n clflko  y nunca o ongeilxtrei qúnndo n fòrça } (•rn^aoii xpinlqm-T outro vnntngemd» poesia o re­quererem. Hem quiser* dizer outro ramodus u«u^ d o í ,  mas alii ainda o meu dulojo b i íorte^ sef que xi rarXb nào e*u\ menos porcH c», c não oirzo seguida : veremoi o  qii* o tfempo > gmn- de causador de m udanças,  poderá trntcr com­ido#
N O T A' de jd u g u slo  F r e d e r ic o  d e  Ç a tlW io ,

P a g . l l f l ,  vetto  ft.
Vejamos, meu Irmão, a lua c?coHm> ífe, '

Quando tim rti\Sor » para pobTicnr o? f*ui 
pensamcoios, se enirc^a á nosso Ixjn fé e leal1 thw íe,‘o} nossos oifios e rofo» pam logo mo*
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d ã o  d e  d o n o ,  f i c S o  s e u s ;  t e m  d e  v i g i a r  e  « c i a r  

o  d e p ó s i t o  c o n f i a d o »  p u r o  q u e  n a d a  s e  H i e  a c c r e â -  

c e t i t e  n e m  c c r c - ò e :  q u a l q m - r  j m l á v r f t ,  q u a l q u e r  

v i r g u l a  d e  m a i s  o j i  d o  m e n o s ,  j m r  r r t u i t o  q t r e  

a s  p a r o ç u o  e F t a r  p e d i n d o  e s t e  o u  a q u e l k  p n s s o  

d o  I c K t o ,  « i r »  m a i s  q u e  v i o l a ç ã o  d e  l e a t o m e n -  

i o ,  p o r q u e  i d e a s  e & o  p r o p r i e d a d e  m a i s  r ? a J  e  

l í i g r a d n  d o  q u e  b e n s  d a  f o r t u n a .  A i $ i m  l i e >  

m a s  c u m p r e  q u e  t r ã o  s e j a  f i s s i i n  n a  p r e s e n t e  

o c c B f i a o  :  f a l t a r e i  a o  d i r e i t o  d o  a u t o r  e  n  m i ­

n h a  o b r i g a ç ã o  d c  s e c r e t a r i o  ,  p a r u  d u n í p r i c  

c o m  o u t r a  m o  i s  « a n t a  ] c i ,  n  d o  o  m o r  f i a t e m n ,  

a H u j í m d o  a q u i ,  e  e m  m a i s  d e  u m a  u i n n c i r a ,  

o  r n e u  c o r a ç ã o ,  á s  e s c o n d i d a s  d o  m e s m o  a u t o r ,  

p a r u  q u e m  s e r ã o  g r a n d e  n o v i d a d e  e s t a s  l i n h n í q  

q  m i  t i d o  d e  a l g u e t n  ( q u c n ü o  d e  m i m )  a s  

g a r  a  o u v i r  l e r .

Direi em primeiro lugar , que na Festa da 
Primavera , cujas honras fotao na maior parte 
o mim Jrn'âo, os versou a que cjln Ni>ta vai 
lançada tento abalo fÍ2i-i$oem mim , qucpelfc 
primeira Y e í  os l i a ,  que « • »  me vi necessitado 
a interrompê-los coberto de lagrimas e afogado 
em soluçris, pota me ir í.mçar no rei o dVljc* 
proleMaiido-llie assim, com um silencio que ou 
não tive p a lu v m  para romper ,  que <>« seut 
de/ejos de vivermos p a r u  sempre unidos,ja era 
mim eijio necessidade , e que o fiminmcn* 
to de sepnroç&o ?ç me roprcâentnv a tào atroz 
e ímpossíre/ conto a elle. Hu o vi profunda* 
inenio coinmovttlo entre os meus braços, c 
foi esta a primeira vez em qoc nos-fuomos



164uma declaração tão expressa de flraor ,  nó* que semelhante» aos Doi*  (unigoi d cG c^ncr^ sorri pro tmlminos vivido e coMnvamos com vi­ver um paro o outro , sem aíndn uma *6 vez « 0$ havermos dado o nome de amigos, O  meu voto» ufano-me de odizer, tem sido íantameit* te cumprido ; ja  la vão quinze annos, c cia-ene aq«i oo lado d\ílfe ,  eií-me tão inseparável como tinha sido de*i3c menino aténquella hora! que digoT ainda m ais, porque para rcpnrar «a perda horrível que c l lc acaba dc cxpcrimenl ar, eu carecia du ter agora em mim , em vez de um, doia ou mais cornço.s parn lhe offerecer»Agora cumprc-me preencher o principal fim d’e$ta iNota ,  transcrevendo para aqui alguns versos parallelos a estes, do umtnen Poemetto, que com o título dc /Vimniwn recitei n^qurdlc mesmo D ,a . O» elogios que o leitor vai achar, não mos inspirou só a amizade fraternal, mar Q convicção em que ainda hoje eílou ,  c hojo muito tnui$ , do subido niérko do elogiado. Aqui era o lugar de desmentir um grande nu* m ero, talvez a maior parle dnç sentenças , que lib re  n valia dVstes poemas a sua modéstia (em hido excessiva) üic díeton no Ante^Pro* lo g o , c principal mente no Prólogo d V sic Li* vro ; mas não Cuido que n tuinhn licença possa cbcgnr lauto adennte: cnlar-uic-hci, basteo» d o-me agora ter desabafado, por algum modo, nos versos que se vão ler.



E  U i, mou cítro Irm ão , tu mc orrabatos* 
Quando rnngico a t t r k s  nos sons da l i r a ,
A a  Musas da Danubto ú íaa do Tejo.
Oli dízc-fUc cmde hns visto o Natureza,
Virgem tão bella para ti sorrindo?
La Uo idade infantil, guando teus olhos 
Iiida na luz formosos se espraiarão,
< Veio ella mesma perfumar-Lc o berço, 
Tingir-te cm nSsea côr dos ecos o espaço , 
Enclicr-tc o ar dc ignotas harmonias,
I)c afídios orvalliaMe o brando seio,
H com mogas vÍêuçí doirar teus sonhos?
Sim -veio; c qnacs na mente que as afaga 
As maternas feições ira presta* fiçao,
Tacs seu olhar, e voz, t  g ra ça ,  e tudo 
T c  vivem , te reluzem pela raenie,
Doirão-tc a escuridão, compõeiti-lc ucn mundo, 
üiin silencio ic admiro ha longo tcrnpo;
E  ale (que fui ião touco) cozei co^as tu os 
Alinhos fórçus rnedír, leniar-tc a  gloria.
JSão «otnos nóç irmãos* mc di$ic eu mesmo.” 
K a o  corremos íguacs no longo estado?
Eois ha dc a lira d ’cllc ousar prodígios,
Sem q ue, para a  íiuitar, desperte a minha/ 
Alas que vale o dcz. j o , o sangue ,  o estudo I 
T u  sabes rcuioutaMe aos ceos iTum vôo :
Eu tonto, eu me debato, ergo-me, cúio,
Iso iugforío chão conçodo mc adormeço:
Será pois d ’ elU> só a clcruidudc- 
Só d*dlc? a sua gloria aos dois nos basto j 
Qual nossos coraçoes amor vincula,
T al |jnj do unir, ó ffttftn , os nomes cTajrcbos.
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Com lodo o eterno sòpro enchendo a lu b a ,
(t Ksle o maior i  dirás dos lusos vates L 17 
Dirás depois rnnis baixo : l i  Este com os olhot 
l i  JLeo e esludou do Irm ão, do lernoatnigo. ?>
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C aktos de A bril 

I dillio.



O  is deslavado c intôssc roem tilo  na 
priíncUet edição y crâo O i  Cantos de Abril. 
Só a invenção fora boa j  nn execução cctdfo  
reout um tão eonlinuo dctprimor, que me fo i  
necessário dono!ir  c reedificar. Por tanto 9 
cotn o mcimo tUuto Jte obra diverso ? muito 
melhor , nuu não perfeita , porque j a  para 
<x emenda da emenda não chegow a paciência»
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D E D 1 G A T O IU /
A  M Ê U  P A I *

J h  acducoção o maior pretenle que de homem 
sc pode haver* Vús, m i« P a i , fizestes thoís do 
que educar-me: superior o icww preoccupaçá 
tão geral quão perniciosa, vistes nascer ornei 
engenho poético enao o destruístes, visle-Iòcrcs 
ccr e não ç contrastaste<, senão que antes ikt 
destes amparo, bofo e desvelos, Eis «gut po\ 
tanto i»i) reconhecimento da mvdta gratidão,

Oxalá possuo estes terso; , que ineafonloavc 
cjfercccr, ogradar-vos tunSot como o* Cantos d 
slbút , uoidcncio do noite t debaixo dopar rei 
ral da cabana 7 agrudárão qq bom Maalct

71
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ÀDYERTENCIA.

Not»Mc4i(( que por todos os Pocmctios.íVes- 
te livro scdílo sempre versos á infatiem, c n ’es* 
te Idillio tem dJa nao uma p arle ,  nem a prin­
cipal ,  Eeoao q todo; se o porque,, pode im­
portar a  aJguetn, agora lho direi brçvçinentc.

Parecc-mc um Menino, de todas «s couzas 
graciosas que Dcos fej a graciosíssima. A  quei­
jo ajuntamento e consonância de lunios dotes; 
formosura , d*ellc proprio nem buscada nem 
sabida; graças que lhe Jijugucw ensinou; sin­
geleza c candura; a le g r ia ,  fraqueja, iunocca- 
c ia ;  c ojuito affétò , c  muito niostrn-to; <?.io-» 
t slI descuido do porvir; e tiâo o temer nada; 
c o poesia por (iodar do seu dizer ; o. a sua 
grammalicazinlm natural que auó* nop f.u r ir ,  
couzas sSo eeUe que apoi *í io« levão esquecia 
do o eocnnlado, No trato dVsles botòcs da 
humanidade, que vem abrindo, parecc-rxne,  e 
ja parccco a muitos, poderetn-sc Incrar boAS 
vantagens: ja  nuo íaUo em Imndosõ con­
tentamento que talvez se p eg a ,  e ,nn felicida­
de de recobrarmos horas de pjejiiniec, irnilnn- 
do-os, sem saber, nellea, copio elles uo^itui* 
tao a n ó s; fullo porem no cnniio que o nosso 
espirito '..se âco*iu<riíi cotão n estremar o bom 
do ioáo , e a joeirar cá dentro o puro do im­
puro, para nem por sonhos profanar o que das



imiíos da natureza seio o* sc conserva santo. E  
demais, um Menino nao sabe nnda , quer sa- 
l>er in d o , c por Indo nos pergunta : j n2o he is­
so estar-nos pondo a caminho de muitos desco­
brimentos de verdades c relações dns cousas y 
que nunca nliás por no*sa preguiça ou descui» 
do faríamos? — Muitas pessoas vejo , c fnz-me 
p en a , desamarem ns creançns, desprezadas, 
havê-las por menos de g en te ,  tolher-lhes as fal- 
l a s , as obras dc sun idade, e Deos «abc se 
íamhcm o entendimento: eu por m im , que- 
ro-lhes m u ito ,  porque entendo que cxeodeia 
em valia nos seus desprezadores, e sinto que a 
mim me levito grande vantagem em bondade 
e ventura, JÜc um ajuntamento esplendido mil 
vezes tenho fugido para elies: no cam p o, me­
lhor que om nenhuma outra parte, saboreio es- 
in doçura a meu contento» Todos os pequenos 
das ajdcnv ern que tenho estado me conhecem, 
e sei que sao meus am igos: opinhao-sc-roc aO 
redor cm me vendo; invento jog os, historias 
ou conversas para clles ; divirto-os, divertem- 
m e ;  uns com outros, c  uns de outros apren­
demos. r

- Jsrâo horas bem doiradas eisas dc minha vi­
d a ,  coí/io cs ja  liv&ra Joáo Jaqu«*a, como as 
terão lido muitos,  e como as poderáô ler quan­
tos as dozejarçni»

i.Uboa: 7 dc Janàro dc 1637
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C antos d e  A beil  

idillio,
. i iim u n r -  .i ------

''br um $or&o de Abril suave c am eno, 
líen&lcr»,  ft bclla. D afu e ,  e seiiUrcz filhos, 

íiitútSo-èe a folgar ar>tt a cabana*
Por entre ns parras do sonoro alpendre 
A  manja íun ehôn Ee enlcvnva,
Espreitando esta rústica hmiJía.
Mcnalcn era ja velho: ov justos Deozes ,  
Querendo premíar-llxc a  íorga vida 
Passada cm oe amor c  muar aos homens, 
D c  CíLhercn no Villio Jtaviíto dito :
“  Fdho de Cil herdo, entrega J>aíne 
Por esposa o [Vk-naJca, a hm que o velho 
H em oce, vendo ao lor a mocidade,
E  a virtude rpte tem o nkgre cm ootrem,^, 
A m or nem íempro nos Dcozcs obedece, 
Porem amava a D a fftc ; ciitrnnçou logo 
A florente ca d ê a ,  e vrndo-oj pretos ,
Tanto a rí rncstno do «pie fez se aprouve, 
Que ficou sempre entre clles na cabana,

4i Pilho de Cithcrdo , accresccmúroo 
Depai? os D e o lc s ,  dadhe o teu rctrmoh 3



m

Km filhos, e utiin filha irtnií das G ro ças ,
A  fim que cm $cu crdpútcnlo da tarde 
O  vdho inda sc alegre, c abrace cspVançtis: 
Da-lhe prole, o fada-Jn a nóa pertence» , ,
K  Ainòr UiíJd^tr proíé, dois rh>írtír>o.*
Seu retrato, e uma filha irnia das Graças*
Ja rosas de abril decimo floreccm 
N o semblante dd S i l v i a u r t i  atino a vence 
T il iro ;  e vence a este um nnno Atexis,

M en u lea , em juncos mollcs estendido,
Tem  da çspoifl tio táíidído rc£oçb 
Como em ninho amoroso ô branca froríteí 
PcJas feiçôofi trarupífa-lho btrttdfedej 
O  nústico luar o ditdnizfti 
D«fnc o eomempla im id a ,c  níveos dwióa 
D e  afago r umas rJs terildm vftídadtS 
Ello  a  tpieridn rriao colhe èhtte h* vuos * 
Ileijoda a nclêgn no rosto * o i  frúdoi olhOS 
EcT.-ama peles téos a la m iad o í,
E  íita ndo-o* ilsl Olhai 4 meus fllfcõi, 
Olhai, disse cito, corftb brilha a lua ! 
Que-saaVidndo e peu nàí> cóa ao lèrgo 
O  astro da* doite* l coftto atlráe dft terra 
jNofSri espirite» humilde « ptm*aini?ntbs 
Üe outro ímírido hmJHor, monváb do Ü 6t>*e*l 
Qtm eípVança*,».)^ sníidadea misturarfha,
N âo traz a pnrn noite ííò nlmoi porhs! 
D ias.qaè  tvm vfto íüspiro, arttt-nos dias 
D a  minha mocidade , .1  egorn j*zb 
Como arvore das lulhna despedida ,
Q u e  mais nãb florirá > porqub o machado 
Ja lUc abriõ mtiria paTC re ir ao fogo» » 1
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EnltSo era efl cantor chamado &» festas,
E  afamado por longe entre os cantores 
Na frouta a no rabíl, porque os meus canlos 
ErSo sempre À Virtude e á Natureza»
P or uns serões assim , como acodiao 
Todos a ouvir-me 1 A» Ninfas era fama 
Qriu dcsciâo do bosque , « pelas sarças 
Vinhcío pbr mais du perlo. o ouvido ú escuta 
E  os ventos se dclin bào, recorta d ob 
A os duros tronco*, sem boi ir 00*03 ramos.
T é  tíizíSo que a frauto y em qtie eu tangia,
O  hçncvolo P an  ma dyra em sonhos.
E  or« j a z , nnnos h a , de p6 coberta 1 
ítni tOrno ao meu fog£o ja  «fto te apinh2o 
Os pegureiros a  apfender-me os can to s,
Meu cataIJo nevou, nevou minha uíma.
A h !  sc nuo foceis  vós, D a fn c ,  meus filhos 
Vivido tenho tu sãs-, pedira aos Numes 
Tornar a ver meu* país nhauliat cabana*, 
Onde h* perpetua a  l i iz ,  c  n eternidade 
U m a estação de musicas c* flores.
Quando cu la renascer-u vo^a -e&pera,
A* lua ^spíya -6 O níne„  k vo*$a & fifho i> 
Keíurgirá comigo a minha írnutf»;
}'< com ella enganando *q«e]la auveucía. 
Penosa ale no K listo > cm verãos novos 
Louyúmío os ímmqrtflejj  c eterno eu mc*ri)o 
Pedir-lhes. liei cooHudo que to ide 
Vo,s lesem para mim; que yos derramem 
Dc vírtmie* e bens copiosas bem, aos 
Sempre n*estn cabana, onde licí nascido^ 
E^qtic no men sepulebpo o passageiro 
U iga pnrAndo ü * b o m  pastor Aledalça ,



» L cfc tc seja a i m a , c lu contente 
Porque os teus filhos lo cxccdèrào lodos- })

. . I !1
Aqui seniio cair nn fronte calva 

Uma calada lagrima ; c doeo-!he 
Tr«r nublado o prazer de seus Penates- 
Hcnla-r<í, alegra o rosto, cnchuga os ollios 
Y. UTitndo ao seio a esposo i( Ouvi meus fjlhos 
O  cantar diz co1» noite, agrada ú lua ,
U-ou tenta A vossn iiuii, Cantai louvores « 
l ) ’c£lc suave A b r i l ;  nunca cm meus versos 
Deixei de ò celebrar , quaindo era moço- 
O s p» st orei de outr’orn Abril sagrarão 
A  Vonus j graciosa MSi de tudo.
Vede-A fibcquclla estrclla eslar sorrindo ;
A$ glorias do sçu mez sao gloria* d*clki- 
A le x is .p i in d p iu , cu te acompanho 
C o ?a lua mesma fr.iula; os sons da irauta 
D u o  corno vida ás solidòcs da noite,
Sej* ri toada a que inventei (quão l& ío í)  

dia que nasceste , o a nossos olhos 
&e doirou de nkgría esta cabana:
Detzi a  sabes, começa , e Fan te ajudo.

a l c x i s .

P u  amo o verde A b ri l , porque hc formoso* 
T odo  es tá chiio de arrores vestidas.

t it i k o .

J\«i flmo o alegre A b r i l ,  porque l'c íonoro, 
V em  cantado por bamlos de avednhas.

J7íi
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SILVIA*

Mu otno o rico Abril porque Tic cheiroso, 
JUspallin çtn cada prudoam mar de flore*;

A L E X I S .

A /olhsgcm Irãs íOtnbrn , ** sombrns trazoci 
£eus folgares da sóíla a gonlc grande,
J*) a nós para brÍJicar frarscíc lievaça.

ririRo»

A s  nves s lo  dos are» alegria ;
Clinmao- na irindrugad». os preguiçosos, .
£  divertOJH na lida aos lavradores.,

S I L V I A .

Flores dXo cór ;t terra, e cheiro ój ouras  ̂
1'Jorcs suo màis da fruin ; os Deoze* rirjdo 
A s  craarSo, c  rindo «cccitào Morei*

ALÉM?*

O  Pan que e»la na gruta do arvoredoN&o pára senão l á ,  por mais que o miKÍ^ro;Sinal que mn bosque ca  soitibru apraz ao* Ü iv 2c í .Tudo ab lic formoso ó maravilha lPor búixo a fresquídfto , por «Ima o verde;
A  lerra -ele Reflexos variada ;
O  iéto sonoroso c movediço;M ais a l io , o eco a iu l , dado ;\x naios tras.

íi b



Jü que direis do rio entre arvoredos? 
iC om o se piniíio na «ipuw aqudlas fo]b&s, 
l i  O vento que as rèvfejrc, e as potnbás ftlvaô 
Pelos ramos , c  um sol desfeito em m uitós?. 
Parece que r»o fundo do remanso 
Tem Pnn outro arvoredo, igual em tudo. 
Quando Itoje cu lá passava, a Pan dei gradas, 
I ’of<pie achei que um tal sítio èn cantaria 
Q* meu P u i ,  teu? passeios solitários.

T1TIRO.

Fonte como a das Níundes nenhuma: 
Canião-lhc cm volta passaros sem conto $
Sin.nl que o bando alado npraa ás Ninfas.
Por ali mo regala ir espreitando 
Tantos ninhos por entre tantas folhas.
Admiro a perfeição d'«qucllcs berços,
K  0 tino eoin que os pobres de uns brutin!lo$ 
Os sotifctèrao l ivrat a soei e a chuvas:
Aqui u m i à m in lio  iniJa sem pennas,
Outra n romper da cosca j <dern uns ovos 
Dranquejão tPcnUe o musgo, c ja palpitao j 
Se os ló c o ,  sinto dentro o passarinho,
E  fujo com temor que a tnãi o engeite»
*, Ver as mtíis vir do p.lsto alvqraqodris,. 
D arem  o almoço aos íilhos que pipíluo,
"E co*as nzns e peito «&<izn]h*-loi!
E  ver logo os maridos tão contenteis 
A  gorgeardhe á roda! o porque 0 fazem 
Alai ífibeis vós; cuidais que hc div^rti-laç?
OU que ndo: he ja dar liçòes e exemplos 
D e canto aos filhos seus: não de outra sorte
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O  nosjo pai nos eminou sctis versos.■$ltYHA.
C ’ roa$ frescas dc -rosrfs cnda dia 
D e CitUeróa ás pnnns oniRobeecm ;
Sínril que r Cilherea aprazem flores.
Todo o anno era Abril sc eu fôrn a D coía  í 
Nunca no «k u  allor e  ús minhas porias 
F n lu riã o  monlucs de flórea frescos.
Io d a s  so para li as cobiçava,
O '  minha mai : com ellas Ve cnfpilára 
C ada hora cio d i a ; cada noite 
A s  renovara ao leílo onde Ur dormes ;
N ão porias Ieus pés senão enr flores.
Sc  o passageiro ás vezes me pcrgunln , 
Quando mc encontra n borda do cacninbo,
“  Quem lie a  tua mui? „  ca  lhe respondo 
ChÔA dc gloria ** A  minha mui lie Dafnc \if  
Xíontem de tarde o gracioso A min las y 
O  pobre guardador das duns cabfM  ,
Quando o meu pão llro dei pcdio*me um beijo 
Cham ou-me b e l la ,  -e -disse que o meu rosto 
Jíra como o de Llafae, ou como as rosas. 
Sendo assim , bcjln so u , que outra pnstora 
Ignpl a minha mâí eâo lm na nldon,
3Nem flor em lodo o mundo irmã da rosa*’

AJY.T15.

O  vÍ2Íriljo M i lã o ,  qnc hoje hc líío r ico,
Não -tinha m&h» qvc uma arvore, o de terra 3 6  q iu jilo  aquclla -sombra lhe cobriu* *

u b



tf Oorln-a Milão , dizião-lhe oí pasiorc*> 
Alegras leu çaxnpinlío, e lerás lenha 
Para nquceçr a choça um meio inverno», —  
—  tf Jíh ? respondia o tn s lc ,  eu pòr machado 

boa cia minha arvore? primeiro 
!Me foi te lume alheio o inverno todo,
Q o c  eo moto a qnc a meu pai jn dava s& la j ; 
A  que de meu avô me foi iu ;iuc1h<Ja ,
Qi»c a nfto pr>2 para si j e a que nos braços * 

3J« embalou tonta vez sendo nricoino.
<>j, Drozeí a existência lhe dilalci.O,
Qiiflassim lljcqucrocu muito, e o  meucanipiuho 
Produza oqiie poder, quceu ?on contente. , ,  — ; 
ísorrijo-se os pnslorcí; o carvalho

vez mais as sombras estendia,
'."K Mi ião de anno cm nono hía a mais pobre, 
J>exol>roU‘]hc um dia , em hem , que uma vide:fA 
Imantada a pa? com o tronco, o eiifeilíuiu , 
'M ris cachos pendurados pela cdpa 
P h e  daríão (ambem sua vindima:
P  eis que ao  abrir a cova , acha um thesouroL 
iOesdecnlKO ficom rco, C‘ tlii*mcsempre, (mio 
Que os Ueozes immoitaej lho hão dado cm pcé- 
P or  amar suas arvores, fio  clle 
Quem mas cii3Íi>f.a am ar. são d'clle os verso?, 
tJoiii que ao bosque de Pan cunlei touvarc*.

ÍITtRO.

l^ea^oç, [ocaí o peito de Mirlilo 
Porque tluo sã ia rífáu q na ado fOr grande, 
i l o j e ,  cniraudo na m aia ,  ó vi la dentro 
A n d ar  urinando ao? passaros. Que pena*



Díisc cm níím 1 não sor pássaro um tnomortlo! 
Não poder ir correndo o bosque ao? p ios,
2i dizendo cm cada nrvorc <4 (Jantei In 
Meus irinãozínhos do a r ;  vejo miinígo;
Não so iaej;  o inimigo anda'no bosque*! ,, 
P ac iê n c ia , assim mesmo bei de acudi H hcs.  
Vou-me por çnire as moiilas rastejando 
A té  no ouco e immeriso castanheiro,
Que abre cm seu ironco rimo portada de heras , 
3Ü se noiciu-i n ensfl de Silva no.
T rep o , e dentro me escondo: os meus vizinho* 
J-ii por citna on cdpa popcftviio,
Cuido que adivinhando o que CO faria*
Jílicdslo a boca ú fresta carcomida,
Que está fmoicíta ao porlieo da entrada ,
]$ clamo em rouca voz 45 Pára Mirlilo, ,, 
P aro u, crguco-se, o poí-sc a olhar em rodai 
Vendo tudo cm socego ás redes lorna»
Com  voz mais estrondosa c mais horrenda, 
TnrrjO-lhe cu a brndiir Mirlilo pára. ,,
Não esporou terceira: arroja tudo,
S a lta ,  vòa; oh que ri.o ! «/» echos faos 
Lhe li i fio gritando apnz u  Mirtilo pára. , ,  
Somio BC ; á tetra pulo, espreito o inato,
A d io  as redes , os prezo* sólto, os mortos 
Levo «os onde uílio de íivp. os não descubra: 
Kncho-as de pedras, na torrente as lan ço ,
]\ corro a , procura-lo*— il Qlt tu não sabes, 
Lhe digo , de queimor te escapo agora !
Não tc engano, era um Dcos, * í - o c n ,  rangia Os denics, brncejuva uma olia fouce,
Vinha «n sair dos sombras do arvoredo;
Yio-íitc o griloiwnc *c Pára cu páru e choro,;



—  l í  E$ín -que andas armando £giniftli(is tfvei? 
Pois cu vou ifctMc o ensino ; as t-tfas fedes 
Ja te Eú vàr» por esse rio abaixo,
E  ngora has de ir to rnotto á caça d'cllna- *, —  
E  enleio vem para m im , co’ a fouce aos lanços 
Cortando peJo at —  *l Rom FJeos, perdoa,
Lhe grito-a soluçar co*as m3os erguidas,
E u  sou T i i i r o ,  o  fitlio de M enalcu,
A s  tua» nves a m o , t  temo os Deozcs :
E u  redes , cu c a ç a r ! , ,  —  Estou perdido 1 
Disseste que eu . . , Mirtílo me interrompe. ,,
—  “  MSo, MírtiJo, s o o e g a ,-eunão lho disse, 
Nem sabia que l u . falfemo» baixo
Q ue nos nSo ouça o i)cos. O Jha, e$tep’ rigo 
Passou, mus oülra vez n5o tc aventures,
Q ue eu Ixmi sei corno o vi , nao te perdon. 
Deixa ás pobres das flves iunocenlcs 
D iv ertiste  t  canlar ; nada mais querem ; 
N í ío le n s  ra2ao, nu o tens de as perseguires. 
Quanto á* icdcs ,  eu quero consolar-te:
Ouve M ii i i io ,  acccita esto cestinho 
D c  canft entretecida em juncos verdes ,
E  esle meu cajadinbo cm boa altura 
L i20, airoso, c sem nÓB. , ,  —-Aw itn diiemtor 
Enfiei-lhe no braço o meu cestinho 
Do cana.entretecida «m vordes juncos ,
E  entreguei* lhe o cajado. Eulâtè Mirtilo 
M e  abraçou, e saltando dc contente,

* Jurou-me nunca mais armar iús aves, •SILVIA..
G liceia  p o f  Tíúdos.R be que ama asilares;



Apanhadas p ira  si não para oa D fôW ! ,
Não lhas merece a M ài ealcança-o* Mopso* 
Q u a t r o  ç<n nosso jardim vejo Glicera,
Ja me eu ponlio a tremer; cotia as melhores , 
JIc seu costume ; cnfado*mo , sorri-se;
C h ó ro ,  ri'3e; e enfcíxando-a*, ine rtpctn:
“  Que ie servem por ora estas floritasí 
Deixa passar mais cinco primaveras >
E  então B<m,nem mais uma hoi de furtar-tv* 
Pois sei te hão de servir quaçs roo hoje sctvem.^j 
Coitada do quem lie como cu m enina,
Q ue se manda eiperar por ptimavcrasl 
Que podia cu faaetí queixei-me ás Ninfas. 
Iloiilcm, ja pôsto o sol, quando erão horas 
D c  logo vir G i íc c r a ,  a presumida,
Que furta c vai cantando; ajoelhei-mc 
lítPas mãos póctas por entre as mínhaafl6res> 
E  disse : a  Com o as arvores lern n in fas,
Que lhes morno la dentro e as nviventão,
Jja ninfa&inhos a velar nas flores.
Ninfozinhas das flores, cscutoi-me r 
Sc a roga,com que as folhas aquecidas 
V os refresquei ha poüco, vefe foi grata,
Olhai por vó s ,  fozei com que Glicera,
Como cu vos vi c  o u v i , vos veja ç  o u ç a ; 
ApporeceMhc como a m im , por sonhos, 
Vertidas de mil cürcsj perfumadas ,
Pequenas, mui mimosa»,e só outras 
Km  nao mostrar-lhe a ella um nr fcsLívo. 
Dii:ei-lHe como os Deozcs vos crcarKo 
Para amores de 2cfiros, -roemío 
D e borboletas o olhos , e formosas *
Gópeiras d c  formoso mel doirado;.
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Dizei-lhe que tão bcllrt c curta vida 
Nuo £C deve encurtar» que íis (Icsliumanaa 
Tem rnáo fim, que apezur do passageiras, 
Ninfas soi$,e o Destino ba de v ioga r-vos;
Q ue se tornar sacrílega a co]her*voi,
Vossos frng/aoles últimos suspiros 
Serád de qnoixn ;»o$ ecos, c antes de tempo- 
As ro$as «o sen rosto hão de luorclinr-sc. , ,  
Coteo  cu isto dizia, entrou Glicera:
M urchas trazia a? rosas dc seu ròslo,
N âo r io , nem colheo nad a, c  suspirava. 
Penada de a a*mu ver, beijei-a, c disse ;

Se alguinà cPestfts flores te contenta,
JBu me mia a vou cortar. ,, - Ci iSio (me responde) 
Ja não qmro mais ÍJotcs, Mopso ingrato 
As que ultimas llic deo-as a outrem:
Oaino as flores ruc engeíta hei de engoifa-lo.
A o  qnc cu togo acudi Vè* tu, Gliccia-, 
lfltífei vardndc ou não? nascem n> flores 
S á  para ns nossas nulis, e para os Dooms, 
Da-|has t u ,  c acrás sc hao dc en geiur-us*

XJtJiAJ.CA.

Basta meus filho*, b a sta ; n$o ba sombras 
T ã o  gratas no vetãn, cheiro de flores 
T ã o  suave, ou l&o ledo canto de aves ,
Q ue me r< crèetn como os vos?o& versos.
V in d e ,  vinde, ub:n<emo-tu», 6 filhos;Dei-vos eu a doulrinn • engenho os fa d o s ;Mas os í)c« ze* virtude : alcaLÍais-rne 0 e hem viyosu 1'Sp‘ro o nr eu dcdi*io: 0«ii>-uiç o que nem pedir ouzava íiüs Dcoze?*
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Antevejo a florir*me a tepuliura.

dafve .

Entremos na cabana: aquella nuvem 
Quer encobrir a lua ‘ ergueo-eô o venlo 3 
Mão larda muito algum ligeiro orvalho.



N O T A  ..
í o j D a u o .

N a  muita ram a que ao Idiítio decotei para 
e$tq sçgttnda odiç&o , ninguem , por mais quo 
u cate , t podcrú achar fruto , nem sequer uma 
triste f lò r , se a nao h c o  passo que para aqui 
traslado  ̂ da falfn de Alexis pog. 36 na pri­
meira edição i acerca d o q u o lc d e  tudo o maia 
quanto supprími ou accrcscenieí, releva recla­
mar pela maior induTgencia dos leitores* Nua 
ma negará quem ja  alguma \et  houver expe­
rimentado como de todas as couias , que pa­
recendo lenucs, siío agras e laboriosos , a maia 
a g r a , laboriosa , c não sei se diga impossível, 
bc poetar e metrificar-as, falias da itifancia; 
caminho hc esse que estreitíssimo corre porcn*- 
tre precipícios , sendo maravilha que ahí oa ma­
iores engenho3 sc tcnbüío, e sígào sem cair ou 
para a direita ou para a esquerda. O  primeiro 
e melhor ju u  do homem cândido Ue a sua cons­
ciên cia: n minha me dir que os trez filhos de 
Mcnalcancra sempre, fintes pouca» vezes, fal­
ido como conviria; de sobejo sâo poetas para 
meninos ç  rústicos; c tanto, que. se n ã o  fòra 
a resolva, que fogo do começo lhes vai lançada, 
dc serem filhos de improvii&ador, c  por cila 
doutrinados tio eUalo, iluo haveria peidào que 
de ridiculos os salvasse*Segue-se o excerpto, com lodos seus dtfciios c aleijões de nascença :
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O MfcJUKO ALtXlá.
Ver-me nô bosque de prazer me en chia; 
Quando A m im a s ,  chn mando-mc da gruta, 
Aonde esírio de musgo revestidas 
Áfl imagens das NAiades da fonte ,
Assim me disse, dando-me uma rosa:
—  << E u  le darei uma pequena ovelha,
Toda branca , na testa só m alhada,
Sc fores ter com E g le , c  lhe entregares 
A  rosa, que Le dou, sc lhe disseres “  E g lc ,  A  min tas por li morre dc amores. „  
Beija-a depois na face, c continua •
“  Eglc ,  este beijo é  do extremoso Amintas, »
I Não a  ves la ao longe entre os salgueiros , 
Apascentando os cândidas novilhas 1 
C o rre ;  c não tardes a buscara ovelha.,,  — 1 
Eu fui correndo a ei l a ,  dcMhe a rusa, 
Beijei-lhe a face, c disse-lhe: u  Este beijo, 
E g lc ,  c$tc beijo é do extreiposo Am intai, „  
JSada mc respondeo, sorrio-se, e as fuces 
Como a rosa encarnadas lhe ficarão. 
Abraçando-a depois, lhe disse alegro,
II E g lc ,  Amintas por lí morre de amores, ,, 
ílio-sc outra vez, e da rido-me na fa c e ,
“  Oli como tvj ds m ã o ! vai-te, me-dísse ,
N ão posso .,♦  n ã o ,  não quero aereditar-te. , } 
Nada lhe respondi, voltei ã gru ta,
Onde o Pastor contento e alvornçado 
jVlc dcr> sem custo uma pequena ovei lia 
Toda branca , na testa bó malhada.
\ Com o a minha ovelhlnha c bclln ,  c mansa ! Andei cotu cila todo o dia ao pasto P ela  relva do bosque, etc.
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F esta de M aio

ÍOEMSTIO EM DOIS CÁ N TOS»



Sc nót ii’t% Poemellos precedentes p u â cfa u r  
muito mais da promeiiido no Frologo, n1 es­
te último fica a minha palestra empenhada, 
rouquíssimos de teus deJeiSos mair palpnvcit 
cheguei a trpogar. t  esfef íju<m tó de lingua­
gem. Receosa de. me vU a fo ita r  o tonpo ou 
o anim o, se desde a primeira pagina do L i­
vra nii cçmeçaue a esmerar tcgxsidomtnlc, f o ­
ra minha-primeira occnpação i r  por lodo el- 
le despontando, á v íh Iura etem -ordem ^ o 
que me apparecia petúm o , justamenU como 
no Prolvgo dcizufa prometi ido. Conheci lago 
que etic trabalho era i/isuffiúentc: enlrei no 
outro intui m iudoc ordenado ; refundi a cito 
a E p isto la ,  o D ia  da Primavera, os Cantos 
<le A bril,  nertÁuroa da* quoes Übrot cheguei 
com ludo a lustrar. A  Fy fiad c  M aio ,por  « r  
a derradeira y quasi f ic o u , e ate nova edição 
(se d/gttm dia se fizer) ficará7 como era, O  
maior hem que lhe pu.de fazer  , fd\ abri-la 
ent dois Cantos, paru que o feitor Qchasse 
morco onde descançar em Ião enfadonha e 
vompnda estrada.
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DEDICATÓRIA.

A1$ SEÍÍIÍOHAS DA LAPA I>0* ESTEIOS,

S E N H O R A S ,
yf segunda tarde, que patsámot em Festa tia 

vossa L a p a , não tem jam ais (lc nos esquecer * 
O vosso gracioso e cortei, descer a OMrjr-nps, 
as cariciai com que úmimqjíes o nosso M íúozi- 
tihúy dando-lhe entre vós assento , detcrtdo-o 
no* regaços, beijanào-o , icom o he que nos não 
havido de c a lh a r , o nós, que o cingiromús de 
tuas galas, o senláramot e\n throno , pòstoquc 
snenos para apetecer, e o levantáramos por O i*  
vindadc em nossos Cantos? Finalm ente aqutlfo 
vosso generoso trocar de nome á L apa , queren­
do qne por nosso respeito se ficaste '‘chamando 
dos Poetas , em tamanhas ebrigaçOet noj poze- 
rão f que as Musas not acodirá# para «tn dia 
t w  provarmos que n ó t, Sacerdotes teus, não 
somos ingratos* /t m inha, de atrevida que 
Ac, tnecnvin adeante, a tributar- vo s este Poema, 
que pois o approrastcs, jt i  não he de vós in â i- 
gno> H c prezente dc uma Deona do Parnasot  
«oo podem os lrc% Graçat rejeitado.
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HISTORIA

I»A

F esta de M aio.

i las irez horas da lardc do pritTioíro dia da 
Hl aio de 1S2-2 jft nós, a Sociedade dos p o d a  6 
y/migos da Primavera, nos achávamos á socn- 
bra das- arvores, peto Encanamento do Mon- 
dego , esperando ancioseuicnlc o batel ,  que 
nos havia de tornar á Lapa dos lísieios > para 
celebrarmos a  Festa dc M aio :  dc tantos que 
lá fôramos no Dia da Primavera , só fallav& 
j in f r i ío , cm cuja vez recebêramos séntíouo , 
tnuncebo mui dado a bon& estudos, versado 
na lingun e poesia idtemu, c aulor jo então d<? 
Anacreônticas c idílicos de muito preço*

O  suspirado balclacudio cedo á nossa anota : 
todo toldado, alcatifado e cipgido com mui 
Curiosas invenções de* verdes efiores, vinha pa- 
recendo o navkudnlio do /Vimeiro Navcçauic. 
A b ie a ,  Saftámos-lhe dertlro todos ju n tos; lar­
ga , vogámos contentes c  cantando, Q uem  
bem quizessc pintar com u pemm nffétos do 
coração, n£o aeháru bastante urn volume para 
historiar esta só Inrde. Dezejára eu muito con­
vidar eotiezmcntc meus Jeiiorcs a nos acompa­
nharem, tomando seu quinhão em nosso toi-



gar i mas nao o posso , e ainda mal ,  q»e o de maior valia fien-lo-húo perdendo, H íamos todos tão unidos em vontade , conformes em góslo, feriados dc coidadoi, cremes na vou» tu ra , chèos e cercados dc poesia, c namora­do» da iMlurcza* que os lodos só pareciào ucn, um s6 moço, transportado cm bemaventurança.Ora cantando, ora encarecendo, quasi ndo- íondo as varias gen Lite*ns que a perto c nlofi* g e , ç por ioda a parle se prcsciKftvao c reuo* YavSo dccontinuo, nporkimos apoz uma hora, na formosa Lapa dos Esteios. Ergucnio-nos, Vozeámos, voão dn barco para o ceo foguete* que todo o ar estrugem , e para a margem os litnot de uma orcheslra que comnnseo hia. D iz  a musica muilo com todos os nffêlos da alm a, mas do contenlninento , onde q lia , Faz aivorôçn ,q u e muitas veies proroinpe cm lagri­mas. D Vsla maneira triunfal salinmos para o cócs , voámos no ulto da Lapa. Conheci a-noí0 sítio petos mesrnos , dcseonUeciftmo-lo nós por melhorado: obrados eríío sobre fl natureza milagres dç i\Jaio« J a  ai arvores alardearão ú» virtiçòcs montes de folhagem , que pelo ar sc cm bala vão ao sol; cra agora o rio uinda mais puro , 05 are» innis temperados e bepignos.
1 Cinereis haver alguma idea da habitação das almas fetizes l  quereis pintar os lugares onde as Ninfas, os Faunos ePai\ apparecião aos pas­tores íncjocenie* na idade dc oiro? entrai a Lapa dos Esteios p«loi graciosos dias de Maio- H c u Primavera noi princípios uma linda m o



105nina; mas não sabe firmar o passo, balbucia, tudo tcitte, nôo se decide cm nada, suas gra» ça$ ja  se annunciao claramenle mas ainda $e núo desenvolverão; cm Maio he moça toda vi­çoso dc mocidade, a quem ledos cortejSo Amo­res v Prazeres, cujo sorrir endoidece o pensa­mento, evai entender com cu coraçocs. Tinha a Natureza dado a segunda mão c ultima ao fugar; mus oArlc quizera entrar com ella á competência *  sem com tu do lhe desacatar a primaria: tudo estava varrido e puro e con­certado de um sem numero de vasos do mui­tas, e finíssima* flores»No alio assentámos o altar do Deorínho Mato: todo e!Ic era verdura; duas colunas, artifi­ciosa mente fabricadas deflores, e retnaladas em umas inaçanêtas de igual mármore, sc a lo  vantnvao dos dois cantos drt frente, e cotn- inucj içando-se no cimo por utn semicírculo ,  que Da maioria c primor não desdizia do resto, ajudavao a formar um genero d<; portíeo bem vistoso e engraçado; os lados, fundo c abo­bado do recinto erSo de ramo» verdes de todas- ns qualidades, bem entrelaçados e bordadosde frescas e veriiicllias rosns; no rnezo eslava um assento pequeno, á feição de poial rústico, teci­do dc tuiirosns heras, onde se via recostado o Mnio eni aclo mui gentil, e com umgcito to­do seo» Era um Menino dc cinco nnnos ,  lou­ro como o sol, c alvo como n néve , citbeJJos crespos caúnelndos, caídos por um e outro liombro; dc roupagem, iilo  tinha outra de sem



que um -avental itiho> que debaixo do*. p.eilos 
lhe descia aos joelhos 'y o qual, assim rotllo <>> 
lisltiej que cie cima dos houibroá lho vtuUàolo- 
uiar encruza ndo-sc por de a» Lo c peias cosias, 
eslava recamado de cedí o e buxu, coiij sim orfa 
mui ticcôsa de fíoros de romeira, cravos, cro* 
sas: calçava eolluiwos de seda escarlate5 na 
Cabeça Oi lenia va corói de verdura, e do bra­
ço esquerdo corno quç aceitava ás voutadod com 
xmi cabazmho, fatio dos frulos do seu lernpo  ̂
e indo por modo tal , que a hOca se nâo sa­
bia dcierminar se i> diria no ou vestido, nibn 
u fafilasia dospoclfls sc .oqnereria simples Me­
nino, OH verdadeira Divindade-

Mandámos por dois dos noçsos vizitar e con­
vidar para a 1'esla os amáveis Senhoras, cuja 
lie a Lapa, as quoes na quinta que por cima 
fica tem seu perpetuo dondeil to. ISao la rd a- 
ião; recebemo-las coroo cot)vhtha, nós com 
i í  festa dos nossos músicos , e com muitos seus 
abraços as Senhora», que abaladas dos ariaun- 
«,'ios dc tào hun larde, OOsimhão feito a honra 
de acudir no sítio. Ja era crescido o nuditorio, 
c inuilo para contcnlar e fleccridcr engenhos 
Idmo-nos uns noutros seguindo com a$ poemas 
que levavamos, os qunes cm fôrma dc rito re­
ligioso, »e rccílüvuo cm pó dennte doültar, fa­
zendo a nossa ordiestrn mu a harmoniosa raia 
dc poema a poema, que pura tudo as tardes 
de Mato dei são iempo* Poz-su-llie reme lc com 
o y  vinhos e íaude» d*uma saborosa merenda, 
como á primeira tarde da Primavera $c havia
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feilo. Pus 5011-ic o serio parto pcbs çnJas  ̂ ou­
tra parte pelo jardim Uns nossas hospedeira*1,

A  noiic era tuji.vdtfS ,maí$ bellns de tal mra : 
a lua brilhanlhsÍHni rleipeilÍD nté as líori«oM<»4 
um clarão qnnsi diurno » nau seenxerpíiraio nu­
vem por todo o descampado do seu vé o;  reflr- 
Lia-sej c  desenrolava sun nlcalifa de movecl'- 
ça proirt no longo iPesse Mondego ?aa digno 
dc seu? o mores ; o a r  era ião manso e quôdo , 
que aa limes, eimosamente diílribuidaa por en­
tre o» vasos deflores» nem dc leve c$| remoei fio  ̂
suave era de ver sair por toda, a porte <]*cntrc 
plorita e planta uru reflexos verdejantes mui 
amigos d osoth o s,  muito mais. da fantasia de 
pocias.

Prazeres qnc o coração estriou por umanoi» 
to assim enfeitiçada ,  não são para se poderem 
pintar. Pouco tnrdoa que a sociedade, como 
acontece» se tiuo sol lasso c dispartisfc cm ron- 
chas pequenos: a ln»;ica errante c ídrn dos 
ollio* , umas vezes folga n d o , suspirando outras, 
o outras como quem sUmavn algumas amoro­
sas mágoa» , liía-u- ja pelos arvoredo? da quin­
ta , ja  ribeira» do rio ncíma o ab a ix o ,  ião g ra ­
ta y que ainda não sei couza que mais qnízesso. 
Muiios c muitas baiUavüo arçadícomcnlo sob a 
nüabada do c ó o ,  em qunnio nós outros, os 
que das Musas só fi>ramo3 fadados para versos, 
Os estudavíimos e repetíamos á porfia- A lg u ­
mas íemvfhnntcs horas devia ter passado opri- 
pteiro fiuc escreveu Elisão?. 13



i 08Jüra ü noílç crescida paro. muito nlctn dq m çip , quando nos despedimos; e la foi cair na eternidade um <lÍA , que ainda agora me p çm g u e  saudoso y. e apoz o qual uenhum ou­tro veio âeioeUiapte.
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F esta de  M aio.

POEMETTO

— <m i  i» < Wi -  ■■ ----*' o .  ’V C A N T O *  f .E ia  ,  -hrni^òá jeampo-! Pa ja-trer hota*, QuO os T ind ârçôí irmâos no n«rèo * p a ço  Vírao do itiftíoqiTft Jo 'rôfeío árdrnt^: 4 • ' í í ío r am igoí, ao :campò$ "tc Poros v£>3o ,K  o M aio alegrorús B ó sco fm d n :O» Zcfiros ligeiros ,  èmLnlnrído D o  parreiríd, o 1,'rcinWH fbjha ,A o  rio-, ao barco’: cstfio fchn toando átürba-1 O  Dca$ M c iiiü b , o\gni,cib$o M ftio
Não vamoe1 ceM>aoi nn fresco Lapa? 3 -
Pois que se Urda ? os NiimcVnfto eòmeniem 
No eullo ieíi iwitislfòs prògniçosòs.* 4 ‘ u' - 1 
Clmnioi fi prçssa as pasiorL Ciittcnus,Tom ai ay íla u fa s } 'coroar ò5;fronle$ * - ’ C o ’as grinaldas, íjíic em- premi o vos cingirão J)a  Primavera na primeira lórde.Com o í o | e m p b ,,.( b i  da flor da mocidade í) D  tempo as dcsirm o! dc graçoa la n U *  • *I 4



200Q ue exiáU» pois? nrn pd. Jazem cbsleiias,Sem perlu icc, sem còr às lindas ílorcs,1- as VKidus folha* se enrolarão rnurdias!
A h  ! corramos» o p e r o , que os esm aga,Iíó Ja  lambem sòbrc a es is tendo nossa :.Nossos pfinoMos -nos fcslins vivérno, jVlorioiòo no priuer; e nd>, como c ila s , Uevcinoí cíp cror,  brincando, a morte-Cedo nos h ombros do nervoso A llon lc O  eixo volúvel cm perpetuo giro IIa  dc erguír ame o Sol novas esferas:0  Touro ja  firgio: C a sto r , e Pollux tíuccodôrãodlie ago[r<i ; bão.dc apoz d  tos01 aslroá sctnlillur, que nos conduzão.D a estiva calma: os-impOiLqnos te.mpos. _ , ? Timão fenecem pelo oampo ns flprcs.^  ̂ , :.ç)Tépidas correm na plan.icic as fonteâ, /Calào-^ç as .aves nos cavados troncos, j
1\ fnJlece a ftcscum á* próprias noiies»Yainoâ ,  emquauto-as fjorçs nyio. pereçem-j y Tm quonto soprâo lisonjeiras a«jras,Tniqqanlo; utn doce fr io ns ondjas. k .v q o ^ ,,. . Hvinquanto as aves-pelos ^res ca n tã o , [) ^iü as claras noites co’a frcsçpra aprazem5 /Y íijiin i corre:ido : dc vergo/iba có:e , ,,, .• \(}uem úliimp chegar do rio i\ margem. n  ^

'L .m- > : . . 1 r li 1.1 iir.llOj Graças aos. ceos > que a  Suspirada arãa J a  pizfitnos cirjfim./.inns p<das fa c c j; ,  ̂ .. \  ')ÀbrüZndo suor,ipeteslá caindo»Ilid a  0 barço nuo chega: p ia , sertLai-VOJ, ■ )XD^sta ajern paririboin ao fresco sòpro



201
Q uanto hc doce voltar o rosto ardente T 
l í  ora tfina fa c e ,  ora outra offerecer-lhc l 
JKUa os beija brincando ? o espalha em onda-i 
O i  escuros auneis, que lhas roubavào*

Verde can avia l,  salve [roz vexei!
Cohi» liollçoíos , arqueadas (ólliuj 
Nos escondes o rir de iVbo aos oJUo?- 
Nínfa adorada pelo Üeos da ArctwJh ,
( lX'os dos poslores, inventor da flauta)  
Í>acri)ego furor mV» nos incita :
Niín te oflViulas se agora os oossns dextras 
Dc Jua* canas adornada» viresi 
Sua nUiveza a [rosa nos agrada ,Vaies somos, 05 trêmulos ícüí cumes - Ondulando, 05 lascivos seus abramos A  cada viraçun que vai fugindo,Tudo dso roí namora , e diz poesia»
Nilo te cfk-r.dns ó N in fa ,  eidas co11«idns-f 
Gravai com el las nVsta aréa os nomes 
Das voáíns bcllos> imprimi-lhe um beijo, 
l í  panamos, que o barco ahi fere a margem* 
B c io :  eu lancei da Primavera,o nome , 
l ím  carateres tnc3,<|ucno longe possa 
Lè-los o pescador no fim da lorde*

Hís-nos etntim iirs Iransparenlcs onda»/ 
A g o ra  cumpre diligencia , esforço,
Para vencer na fugitivas aguns.
I ’ervii o  trabalho , as varas ti Só'descancem N o  fundo Je ito  redobrai o> golpes,
P  •uiyvisaí com musica a fmtíg*.lüu dtiiodo ua pòp£i 7 eu dicio oj verso»;-'

1 b



Cantai j  e o «clio ctn baixa voz aprenda.

Ouvi Ninfas do plácido Mondego , 
Ouvi com ledo rò&to as ptcccs nossas.

S o í correndo das limosas grotas: 
Occultas no crista! do pátrio rio,
V ós podeU impcilir co a s  muos dc nevo,
B  faaer que o b a te l ,  qua) agiria, vCe. 
Bellfts Filhas do lúcido M ondego,
V a m os passar n tarde ú grala sombra , 
D a s  lindas Graças na famosa Lapa.
A  l i ,  »e acaso não m e.illnde o «atro, 
V ó s ,  Ninfas,  vós com cilas muitas,vezes 
A s  noites da luar passnit cm danças ; 
Sobre urn tronco musgoso Am or sentado, 
P ara  acertar as rápidas choréas 
C o m  saudosa flauta a Noite acorda ,
E  Yenus compassiva Itic desata 
D os olhos entretanto a escura vendo.
M il  A  morinbos sem farpões, sem facho, 
(N çm  onde vós estais carecem d*cHc$) 
V ó â o  aqui. e a li por entre os ramos.

O uyÍ Nínfps do plácido M on dego, 
Ouvi com ledo rOsto as preces nossas.

DftUnos breve chegar , tereis cantadas ; 
E  Iremos outro dia erguer altares 
D e  cada vosso chOpo d sombra am ig a,  
Pondo-lhe cm roda uma vistosa grad$ 
D 'aurcn s canos com murtas revestidosí 
í i t i  vo$»as .ondas lança remo* rosas, v
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Jí puro lcíiç, e saboroso vinho."
Forque lacd&is, ó Náiadcs esquivas!
Tiitb® innocente dc mancebos rindo 
Bom merece o favor dos sacros Numes.Nós uno vamos em fanlio* nherósos,
Roçando a* nuvens com soberbas vetasT 
C o  ferro a lampejar nas bravas d ex tra s;- 
Levai da-guerra a furiu a o s o u h o s  povos , 
Lançar em fo jo  os bosques, * as cidadesr 
Para voltar aos mares tormentosos *
C o 'um  pouco d o m c lo l  , que gera os crimes; 
Nós vamos procurar vizinha praia 
Para rir» e beber dc iMuio em honra í- 
Vamos c 5ronr-uos dc verdura, c lírios,
Cantar ao som da ÍJauta ft Natureza,
D ançar no meio de innocentes £Osto9, 
i i  longe do> mortncs, viver ditosos y 
Fouca» horas sequer, na pnx doí campos.

O u v i ,  Ninfas do plácido Mondego,
Ouvi cõcu ledo rósto as preces nossas.

T erra,  terra: óslas árvores das margens, 
Q ue ora iios^ão passando sôbre as frontes, 
Convidão a colher sua folhagem t 
S a l ta i ,  colhei os mais viçosos ramos, 
ieça-sc um Ibldo , que nos roube ú mima.

A  'vante l adeos. (í Driades, fieai-vos 
E m  doce paz; n o n  filho vos fecunde;A che VMMi raiz n«» ertio os aguas >
T ã o  abundann s j  to m o  as Ivnoes hoje.
N ós vamos celebrar -o lues d*9-flores,

i b
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Q uando voltarmos vas daremos graças- 

*vni»tc ! hão cesseis, alegres iinntas! 
C a n t a i : cu vos ensino um canto wuvo.

Das FiThfts <lc Ncrco a mais-formosa- 
Foi Galaiéa cancíída, * rufada* ■ 1'
i ’or seus õllíos azues trtorreo de inveja 
.Agluin, írrníí de Amar,’ a curta boca 
Ciúme* aceftdeo no peilo T l í g l e ,
JJem que da boca cTEgle mu doce beijo 
U  sedro  pagaria ao rei dos Numes; • 
f i  Bufrosiua , entre os D coze* celebrada 
Pelos áureos, a nuc is da longa liiiirçn, .
De G alalóa  a trança cobiçava- 
K q scic ! o seio túrgido e nevado;
Alais nevado quô a espuma cm que sc torfo&O 
Na freme de urn cachopo as crespas vagas,
O  seio.-era tfyfdhor qne o teu , ó Cípría ! ■■ >'
'Treze vezes floi/ra a primavera,
Depoía qnc aura vjtnl gozava a N in fa ,  
l i  ja  no mar, no eco , no imrndo iníeirõ 
D a s  bcllas iodas triunfava a bui la ,
M ais e lautoífis a soguiSo sempre- 
N c rco ,  chíitnaodo-a ã funda gruta um dia, 
J\w<uU0i?-a nos trémulos joelhos,
A o  liombrp llic lançou paterna dextra,
15 beijando-a lhe diz. »— u  A ssa i,  ho lempo 9 
“  Filha, de rematar da infanda os brincos, 
u  T u  conheces icu r&ito , i  c não conheces * 
u  Q ue he [>rcei$o fugir n turba insana,
*c Q ne te rodèa, que te chama bclla? 
u  G r i to  nos c u s de um pai, clouni pai no aítólot 
{‘  Quanto mais íuas falia> te agradarem, . <



livroaià .jcus modos |i*ojigcíroa vires, *
“  M ah pérfidos »«rüo> Cube a mcjis Aiintt 
14 Dar prudente conselho ú tenra idnde j 
4t Perdoa-me, acuiHeU >'t<: n inrmconciu*
44 Do meu*, delfins o lúbrico rebanho, 
íí  Do*do hoje apascentar be teu cicídildo.: 
l \ Nilo convem i\ belJoft# ociosa vida, ^ —  
Disso, c ptízdKo ria »n ao,'.como a pitslorri , 
C ajado de corai com ponia d ’orro ; 
Hutregou-llie o rebanho, c  eonduzindo-a 
D c  seus mares a uu> pUcldo retiro,lt M e a ,  pnstora ,  a q u i, llie-disse o V e lh o y 44 Vír-tc-hci vèr muita vez. „**H io -sc , e  deixou-a*

Aígu n». dins riU m e o  coijtènte '
Oom í c u ;rebanho n cquorca pegureira. ,
Ora entre.a$ mouUs dos coraes ramosos 
O  levava a p a soer o s brandos lim os,
Ora ao marinho cao deixando-o en tregue ,
K ía  colher dos pérolas cis condias*

Umn tarde dc M a io ,  qunmlo-aos braço*
Do Thetia vio que o sol Ida descendo ,
O üzoii sair do fundo, e foi senur*sc /  • ,
A  gorar do cipelaoulo dos boiques 
Nri alegro ojilradri do uma verde gruta»
Nas ondaj poi acaso eriiâo nadava - . . ’
A cíi  gentil de encantadores ollio?:
V7õ-o, o visto, caiou seu canto alegre l 
Sólia um suspiro, c sçprrtu/ba, a córcw 
Do paternal preceito ítkdu lembrada',
Quer nô gíuln esconder-se ftié que parta 
Das onda*: o ,mancebo ; eis sc arrepen de,^
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Ja «ão quer nücrtllar-sií, e quer que ü >«ja. 
IVentrc o verde do mar o níveo corpo,
Que os o I I)os cega ,  c o corftrno cativa,  r?l 1 
A í proporções, p ligeireza, a graçn,  •
C or» que agorn »c occulin , ngora assomn, 
l í  em modos iníl os pmiçdcs voriV, r’
'■ í udrjj tudo a> delem, De quando em qunndô, 
Sem conhecer que o faz, *e Mie • aproxima ;
A s  iranços, que trnzia ao vento sòlta$, '
Sem saber o porque , reparte c lanra- 
Sôbrc os bombro* de ncvc,.«  cobro o seio: 
Consulta no mar !iko a proprja iwttgtm 
Quer mitis bél2a tornar-se, e inais1'i.âo póde.

Ccnçodo de banhar-se o Moço cmfanlo 
Vinha a praia ganhando: cíla nstusUdáCorre n g n t U i '  a l i  cot« ,  ais  d c s in o ia  ,Q uando o m ancebo, quando o pai llie lembro.* O  bello nadador nâo U rd a m uito,E ntra na g ro ta , onde largara as vestes*.*

A m ig o s ,  vds parais como es queeidos T 
Deixais que o lenho na corrente desço?A h )  voltai ao trabalho $ e-pof castigo N ào  ouvireis do nkjrti canto o resto*Novo me inspira agora e-$e murmúrio^
Com  que a Foulfe d/H lagrimas se lança 
D a  m  peada turzeu ao rio aborto. '  ' t ■

s « , .  . '  ’ • * *. uai / li' f
Jtm io á freWa matriz d\»ste ribeiro, <1 1 ■ 

Onde gozôu em' *eHd© rémólo - ’ T 
O  m ai* ditosp par d *  aiuor os níimo»?
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Meu estro agora plneido voltêa
Por entre o» cedros, e o$ fomes eíprC3tca;
Jü ora ao lago pacífico se arroja,
Ora da fonte nos penedos poüza.
Conivosco nfto existe o vosso am ig o;O iro fóra cTaqui no sítio umbroso,Lft conversa co’ n M u s a , aprende, c catita Gratas histórias dos passado* tempos.

Um A noite de Moío Inc2 formosa ,
Ao pallído d a rã o  da  argêntea lu a ,
Cotn seu Pedro fiel aqui vagava.
D e seu condido amor primeiro fruto ,
L in d o ,  qual dos Amores o mais lindo,
Um tenro filho, que a fallnr cojncçn ,
Co^a pequenina mão ú mãi seguro,A  passos dosigiiaes a acompanhava..
N o  dextro braço do gcnli! consorte 
O  alvo braço despido entrelaçando, 
Languidamente a bcllft sc apoiava.
Trajo da côr da neve, ornãodhc as trança» 
Rúbidas rosas que reveste o musgo :
ÍD«b um vóo raro e sõlto arfâo dois peitos, 
Q ue estremo, que matiza, uque perfuma*
A  flor, que he tTenlrc mil só digna cPelles, 
O  amor perfeito em fresco ramalhete.
Pelo  silencio, o paz dft noite an t ig a ,Nos cxlasis d**, amor arrebatados,
Ébrios amlros do néctar da trfm in i,  
Vagueando em seu ermo , respira vão 
Todo quanto prazer nas nlmii* cube,— . “  jn e z , dizia IV d ro , olha estes cedròj,. u  Que doce murmurando ngít* o vento l  <>
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ÍC Ollia agua* do tanque ,  onde tiío c io u  
<l Se cita doi Ceo$ n Lua reirnlandu 1 
u  Ouve o rumor clr»2 ondu-s transparentes, "*4t Que vem brotando da cavada pcnh<i l * : 
14 Cara JEnez.. .  ah ! cíitcmo-nos; oscula 
4i Q  amante rouxinol coiuo gnrgcia í 
*< Mao o sentes mui proximo? quem sabe!
44 T a lv c2 que em leu jniclim celebre açora 
4< A o  lado de uma espoja 09 seits prazeres.*
4í Sc assim lie, refinai perfdnjc, ó flores ,

E  vós levai-lho, zéfiros da noite,
*‘ NTo instanicemque Uimeuco icmdcftjumul-los. 
44 0 ’ miiitia Jrtei , não ser inda possível 
“  Confiarmos á luz nossa ventura, 
if Bou dizer, sou de i i te z L , ,,  -  Dvhstoo mancebo, 
Apertando a  seu pctl» o braço d’ ella,
D e  beijos lhe inundava a mfio mimosa»
Em silencio e eu idosa a linda Castro 
Parava  contemplando os ecos, 0 esposo,
E  unindo a regia dextra ao seio opprcsso, 
D a v a  a resposta n’ um fiel suspiro»
•—  li  O h !  (dizia depois) que D cos contrário 
*• A o  terno am or, í\ candída íntiocencia,
4£ i Jo t  p e ilo ,  v docc en can to, n separar-nos? 
11 Quao melhor fóra haver nascido em choças! 
ií L a ,  tendo por império um só rebanho ,
44 Lfiis por purpura, c flores por diadema,
11 Pedro fóra pastor e inez pastora, 
u  Teu solio.qiiAntts Ingtcmas nos eosta!
“  Mas sc fosse teu solio um manso outeiro, 
tf D  ovei um parreira I firme em colunas 
%t D&vquc dão fruta e f lor,  saude, c agrados > 
tf tfúq cortíra cm meus sonhos 0 .remorso,, ' j



203

íl Teucbrbção uiiiguem modispulàra,
11 Não se encobrira o meu* mor, ,« , ,  - <tOli ce$saf 
u  Cèssa' ( Redro lhe diz intcrroHipemJo-n)•: -— 

Do que servem ,  querida , ossos lembranças?" 
<[ tíc lo adoro, que temes ? se iuc adoras, * 
u ,Q u e  posso eu mais queresT -Virtudes lautas, 
** íiaroã dons qones os ccqs çn ili  rosurnem,
(i Não são paro jnzer na escuridade \
l(  Dos reis , de M us-av à  ic poem na estrada,
{t Paru luzires nos corrutos d ia s ,  ír ■ .
“  Como estro de bondade entro oshumnnos. 1 
** Gozemos do prazer, O lh a  esln noite <
“  Como |ic forrooía, .mmlm Sncz; ruTo lorrtej,' 
u  Eu to peço por m im , por lí ,.por esse 
l< 1'rulo do nosso omor qnc.tc lic ião caro,
{( Não tornes n^nepi/iar toes ikmi somem cri.
<l Queres m ,  mjnli^ amudu > a Curta nojle 
s< Dar emprego melhor * mais proprio dMIn l 
lt ü  nsôenio ao pé <1? fonuf nos convida ,
41 Vem-mc^ouUu vez.canlar 05 tragos versos, 1 

Onde quusi.Qxpriniiite o enlevo ípombos ,
<5 Quapdo a primeira yçi no/vimps juntos v''í 
il Tambcm d e z o i t o , , , c sítio m e s m o , -

. r . i o  .r |0'* to., (I
DJssc j t  J aei. .imprimiu d c>rlhé noi lábios 

Co a meiga curl.0 boca oini»ji£o beijo, O 
—  !£ Vamos, responde, apraz-me essq meu cnntoj 
“  E  agrndaMe, ioda piais; psr^ am ojlogo.., ,—  
D iz ,  c  ja  leva no eollo q sen íilhinlio, ; ^ - -
1’oropja o par furtar-lhe q doce pero , i
E i  la n ninguém o c c d e : ‘ ' .O  meu iner\i no
{< Hç mçu , tbü diz; quando eu tiver meninaa , 
“  Dur-tàs-hcí, desde, ju  chaniu-lhc lua*; , •
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u  Pertence o  filho k  m â i, ca o p o i a .filha, „  —  Sorrindo com ternura o ledo A im m te , ,
—  ‘ ^Ser-me-bn dado , lhe diz, que de teufillio ts A o  menos colha uns beijo* que me deve,
4Í Ou hei de sócom os teus ficar-comente , ,  ! —*
—  WS« toa deve meo f i lh o ,e u  tou pagflMOS,, 
In el respondi^.e Jhepngou mil beijoã.

Checado? $£o nos bnneos do rochedo»
—  <l Jn do sol o cnlor tnorreo nn pedra \
(i Para  assento, he mister ser estufada. 
í l  NSo ríaa^ o brocado hàc de ser ramos; 
u  Parri R pastora Iiiez, nenhum mais proprio j, *--
Voa 00 prOxitrK» cedro j os ramôs çoria , ‘ '
Ala&tra-os sobre o : mármore, c  reclina 
O  tnfanlirtho ,  q n e p ó ita  d loba Mm\e (*'■  ' 
N o  mü tem a T joe lh o ,  eis adofm^ce#1 ' 1 y y  y

Abaorto no pcritiel delicioso,Nfto podendo por nr nem d*>'jTÍar*se,
Como homem, qnc fottnosft fcitiMíra 
Prende c agita nhim cirenlo en edotod o,1’  ̂
V o g a  o Princípe ú luxvol(»ptdòiW) : :
D e  lua por entre arvores. Desponta - 
N o  ermo silencio o canto na morado »f 
O  suave da voz. , o doce estíld,
A  musica tocante , a frase prign -  
AlhêSoMio de s i , todo elle iie fogn :
Não conhece onde estft , quem hi* «&<> ètfbei 
N o  eolios do prazer, cm qúe se hbiiina T 
Só vê brilhar lhez Iu e r  só ouve $ » *
E  qual se rirnico em braços a epcrtáro,
E  virgem melindrosa o ceo benigno •• J
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Lha hfuivéra ali chovido oquella noite,
Arde c delira em sofregos dezejos.
Já n»o sabe conter-se, o fim do çnnlo 
Já nâo pode esperar; I[ O í minha , excinma,
11 O ’  m inha. e sem findar, pois não encontra 
Nome que exprima o qnc lhe fervo na olm o, 
V oa  a abraça-la «em poder íalW -Jhej A  voz com loucos beijos lhe interrompe ,
Quer tios Inhíos sorver-lhe os sons divinos : 
Mos elta r in do, e  n boca desviando,
Que a,dei ve terminar lhe pede n custo*
— “  Çim, acaba (responde) , In e z ,  ucoba „
£  emtanto lija beijando o co llo ,  o seio* 
D e p o is ,  como ante N u m e, ajoelhando, 
Suspenso o contemplava espaço lo n g o ;
E  depois no regaço o tOsLo acccfo  .
Lhe p unha, como cm ninho de delicias,
E  no certo esperar crescia o fogo*
Só vós caladas arvores no emilanto 
Jy canção namorndn ouvindo csinveis 
D o  mui ditosa In cz i  Como expirava 
A  derradeira nota , estremecendo 
A corda  o .m oço , nlvomçado surge,
H tomando á cantora a  tnâo s«bmis«n ,
—  u  V am os, lhe diz., o lua vai descendo*
4( O  tácito poente a chama ao sono:
“  Oh quão leve entre nós foge esta noite I 
(i Às auras pela relva estão dormindo, 
il Pendem coin sono as arvores seus cum es, • 1 
“  Do Jargo tanque as aguas nem te encrespão. 
“  O rouxinol que ha pouco gorgeava - 
*l Jn tainbcm se calou; sabes n vausn? , ,  ~  
■*— u Tal ycí IJUcempeça a voz, responde a ittlla,
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t: Ttíírnoso furto cie contínuos beijo;- , ,  — •
—  “  iNitO) u;’io, responde o amante, ngor.i ou culto» 
4i C o 53 doei! companheira em quente abrigo 
<í Aperta o rouxinol de amor os laços*

E  nós ln ca l  nli toma o teu menino, 
u . Talvez não tarde a aurora, ao lei lo vamos > 
41 E  do fresco ela noite ali zombemos»

Urafim diegíim os! c ’o ligeiro impulso 
JBntc n jiron no enes, o lenho Irem*,
Tremem eom c l le do seu tòldo n*'folhas.
Salve omenro lugar, que os Graças pirão 1 
Glória  sacro arvoredo, que díf/smlc 
Sòbre a ta ím a do vale. a sombra fr ial  
G lória  íis auras, que pròras tTeslc sítio,
Das Dríades pur mão aos troncos d M l a í ,  
Agita.} eotn siiíiirro n massa enorme 
D a  folhagem suspensa 1 honra a03 que bri 11 cão 
Furos rníoi do sol sòbre o terreno,
Mal que um favonio llics descobre a entrada 1- 
lílerno amor iu a te s ,  qiic cm áeas ramos 
A  vindn nassa a gorgear «clebrâo 1 
Paz ao defeito, onde cortioò>co a$ Musatf, 
Eiquecidfis dciPimpta ,  se contentão • • •
D e ^ n ch e r  de alegres cânticos os ores!

A*'/esta, ú festa i Kctinbvo* lodos ,
Y inde cüllièr as fugitivas horas :
Com o vaga que passa, ou flor que m urcha, 
Para  mais não voltar, se o?coa o tempo.
À ’ festa, amigos 1 O h ! neslu eminência1 
Eis jn pronto uru oltífr! ei-lo cingido 
iíQh\ largas feus dc pintadas fioTest



Ante cISc o rosmaninho, í> murta, as rosos 
T c  nâo carta  distancia o elião Lapizão;
I lenis , O ürios rcmdidos o lo ld ã o :
D e henis c lírios adornai as frontes»
Ajoelhai: lá sobe n Divindade!
Silencio! p a z i . .  Retumbe petos cch o s, 
bem mistura de voz, o som das flautas.
No c o r t in o ,  mo espirito me chovem 
DVslro diiiiio eJéetfteas centelhas.
Ja mo sinto mudado cm branco cisne I 
C crcai-m c: ou vou c a n ta r ; calem-sc os ventos/

V o a  invisível dns Ilemonias sorras,
Tu qye no Xantho as uureaí tranças lavas:
1% so l io tn t i ,  qual ílorJU» Suppozero *
D'$tn a uiciíbor porção da fJorca quadra }
Do cantor de leu utez protege a íiuddda.

D 'e/m e os filhos da immonsa clernidade , 
iTeiUre esses doze Irm ãos, que repartido 
Tem por sua influencia o anuo inlcíro,
-Maio foi sempre o mais gentil de lodos:
Q ual do* cachos o Deos, c  o  Deos das setas, 
Uo&a brincando elerna mocidade.
A i  Graças infantis, c a Formosura 
G  ecoarão nos ocos corn o p/opiio leite.
Mal que 0 nau mio surgío do JLiorre/ido cãboí, 
V eio  forniar-ibe os scu$ primeiros dias,
K Al aio foi da lerrn a fresca aurora, 
km  mimOi escondendo a mageslade,
JJc AIujo o p a i,  e o rei da N aturew .
Qual cm'soberbo p a ço ,  onda noa bosques;Gu 9 quol cm solio, iro* outeiro; verde* .
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Sc assenta, ao lado da risonha Flora.Com põe-lhe o seu cortejo A u r a s , F av o n io s,  Que das plumas azues fregrancia espargtm Furtada ha pouco ás pudibundas rosas*
E m  seu reinado insólita doçura 
E x h a la  o canto dos Yolntci3 bandos,
E  canoro parece o bosque inteiro.
E m  seu ruí nado os prados ff o recentes 
Só curao dç ostentar perfume c cores:
E  a Ninfa as vate» longas horas fica 
A  meditar na escolha dos ornatos.

Co*a folhagem densíssima susnrrn 
O  bosque amjoso a celebrar-te, ó M a io ;  
Susurro a cclebrar-te o r io ,  a  fonte,
C o m  serena alegria o sol derrama 
Vasto oceano de luz no nereo espaço.
A  pompa da m an ha, da tarde o brilho 
Tem  não visto matiz d ’oiro e de rosas ,
E  cór de fogo sObre um ceo dc leite.
Toda patente a abobado de eslYdl&s,
Toda brilhante a prateada lua ,
T e  d3o, como as do K lis io , alegres noites,
D e importuno calor desafrontadas,
Ghêias dc encanto, da saudade antigas,Gratas a um tempo ao co ração , e ao estro. A q u i,  e ali o$ rouxiuoes sc cscutão Longa* horas 0*05 echos porfiando.
Gira , vaguôa pelai fracas trevas 
Dos pirilampos o lustroso bando :
Kcsoa etn cada aldèa alguma frpuia,
E  cititòmo cFella os çaruponeíns rlançSot 
ü ala  no aprisco impaciento o gado
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A  a poucas horas, que á manliS precedem,

Como h t  doce o teu me2,  benigno M a io !  
Alegra-âe o viandante no ver nos campos 
l)n verde \rigo a* trémulas searas *
Iguaea o utn vu*to lago , onde os favooios, 
■ Nascidos inda ha. pouco entre as florestas, 
Aprendem a encrespar &s verdes aguas»
Aqui a par de ntft cam p o, onde começa 
O  milho a despontar, desprega aos urt»
Com vaidosa soberba alia» bandeira»
Uc outros tnillios o exercito infinito» 
Ostentando riqueza íilem menèSo,
Entre a argêntea folhagem pendurados 
Cachos de f lo r ,  o i  olivacs fecundos»
Os pomares de frutos se earregâo,
Que ja sem medo aos furacões, c ás chuvas, 
Com úhcift a c ú r , c a madureza esperào*
A» aves da tnanliá, quando revòao 
Com longo canto pelu immensa altura ,
Sc upruzcpi do os olhar j o ás ve7.es descem,
K vem pouznr nos encurvados rmoos,
O  futuro sustento nlí fejlejáo :
T«] de annos 'onze uma pequena virgem 
Ue adoradores mil se vfi cerrada ;
B*ím que á  sua Uelicza indn Ihç fali em 
Terno expressivo o lh a r ,  globos de n eve,  
Voluptuoso dezejo entre suspiros,
Buscada enfeita ,♦  graciosas falias ,
Hodòào-na fornindo, adivinhando 
Tc lo boi «d fechado a ftor aberto.

M a s ,  d M a i o ,  oum mex nío  b n í b a « t e r i l !



L a  sc ergac o laranjal c'os frutos d o i r o ;  
D o cc j  limCCS ,  G’4<]boi05f3S IÍT»i*S,
Lí'«nire a largit folhagem descobrindo 
A niüíirctlada tc i  u o loMC aroma ,
Prendem sentidos convidando tro furto;
Ri*sc p̂tjirc as mais a alegre cerejeira ,
Q ue ainda que no gôslo n njiiíIuü cede,
M ais que lo-Jíu Éedu2 c o \ js vivas bagas;
A  ginjeira'com d ia  n jw ln  encanto»,
Mas apenas gostada, a patimi be su«;
1 guues a ntii coraçüo cm c ò r , cm forma 
Os sua ws*morangos jn maduros,
Uonlentos da humildade, es!uo dormindo 
Lio fresco seco du materna planta:
Ü ’a li j  sc vim  um refiro ucor<la-los,
011.3o cm roda as pnmpinosíiS vinhas;
E  vendo como os pequeninos cachos,
Q ue a fronte cingem do cdesie  Brorniq,
J i  um dia gratos briJhaniõ nas mezas 
Mudados nO l icor ,  que géta os rUo$,
U o  nutívo terreno npenas sc erguem , 
Zombando riem da vaidosa audacia,
Com  que somem no ceo pomposo cume 
A lv o r e s  lanias menos utiris que elJcs,
P or  toda a parle as dosicladas borlas 
C ’o verde «legre das crescidas planta*
O  suor do colono cs1<fo pagando;
Sen terreno sutuulo esta coberto 
D c  imtneasas pcoduçòcs, que vão nas m cjaí 
Scr prceko sustento, ou graio amuo, 
l i  o ia  entrar na choupana, ora nos Pnço$»

. l ím  leus dias , ó M a io ,  as velas sói ta

21G



2 1 7Scin medo o nauta pelo vasto oceano,E  olhando puro O ceo, dc Jcíle as ondas,A cujas fúrias.escapou nadando,Sobre n pbpa da náo redondo o leme ,Pensa na esposa, noa filhinho* pensa; ProineUcu-llies voltai j nctrt ja receia,M aio, fiado em tí ,  Sôr-IUcs peijurcf:Sobre o cana do Icuje encosta bs braçoa,E  ou sói ta em grande voz grosseiros verãos, Ou costumada musica assobia Olhando a estrada de alvejante espuma ,  Que d1 um e' d’ outro lado ft pròa foge. Hrínca nas nguás, c ouço esconde, ou salta D c vagos peixes prateado turba ;Na verde tuperficic as Ninfas datiç&Oj Da urda hoile nas caladas horas,Das estrellas á docc claridade.Mas cu quero soltar mais altos vóos, Trazer ao mundo íncogniías verdades.Km teus dias, ó M n i o ,  os Pdfxos bosques Vírao nascer os irefegos Amores!N um vaílc opaco, onde buscando o fresco Costumavas dormir entre mil flores,La leve a Deozii o seu fecundo parla» Apenas sobre a attotiita verdura Cipria dcpnnlia utn pequenino alado,Logo o via nos ceos voar, sumír-se:Tal dos Amores o soberbo geltío !Quando cunçados do brincar nos ares,Em passatempo n lernu Mui pedido,To lhes foste ensinar pelos florestas A formar arcos de flcxiveis ramos,.  *



210P  despedir, sem tmnea error, sem golpe**Tu lhe* mostraste os resinosos troncos,D e q»c liavi&ú formar brilhamos fachoa.Tu mesmo entro ellea companheiro o mestre, Pelos campos a* flores procuravas ,Com  que* doces prizões tecer deviíío.Tudo cm teus dias no universo adora ;O  sexo, a idade, as condições não livrSo, EpUO O rebanho, que amoroso bala,A iüotoso pRütor cantn ou ■suspira;Ternas gorgí&o no nrvoredo ns oves;Pugem ardendo de dezejo as feras;Suípiros ouço ns arvores, e aos ventos;Abrem o seio os vlrgeinziiihi» flores,K  Veous as fecunda, c mais se tornão.E m  cada grela , em cada bosque ás Ninfas L m  a emboscada os Sátiros uprestão* p m  bcllezns mortaes embevecido,Cnuln em rusLica voz novos amores C ’ roado de pinheiro o Ueos da Arcádia ,P  ante a Ninfa gomil mudada em canas Pclns canas d* flauta os sons varia Com av alegre, que perjuro o torna- Sensível para o Sol se voUa Clície ;O  Sol na terra outras bHlvzas busca, l i  outras acha, qnc O peito ihe calivno ,* K  fuiem que «luís tarde a Tlictis desça- lirilre os ostros os Plêiades luzentes Omn saudade êns ihalamos recorduo:Junto d\jl!»$ o Touro inda pnroec Mugir lembrado da formosa iíuropa.M ais plactdn refulge n Cípría estrdla ;



210Dísseveis que saudosa indaga os si tios,Onde com tigo, vclilurnso A dónis,.Passava aà noites do formoso Maio':E  quando foge, a Aurora sc envergonha,1% corn por voltar tão cçdo ao mondo;Pois quem ha qnc riaosaiba os seus segredos ? Quem de Ccfalo o história não repete?Km cada I ronco um.díslicho dc amores,Ou dois nomes se lem , como enlaçados*Kpia sombra, uma só nao lia nos campos, Onde Amor nao recorde, ou não prcjfarc,On não veja presente uma vitq£i<F o i, M a io , foi tecj m czqueaoUeidas sombras, Fez que deixasse o sempiterno cá lios,Faia  roubar n encantadora esquiva,D o flóreo campo dc Knna ornato, e Dcoza. F o i , M a io , foi leu mez que ouvio primeiro Diana a suspirai» o rrc pendei'se Dc ser das virgens tutelar Deidade, ♦Graços ao teu poder, e ao leu influxoI Jv's tu que a rir convidas gracioso Minerva um pouco a abandonar «eus livros Quem pódc resester-te ? cinfim te cede, Toiiia-ie pela m ão, pa rn que a leves .A  divagar em luus vistosos campos;O  ar de meditação troca cm agrados ,JE vé contento abandonar-! be o còitc(•) Eto Maio ie poem o poiUu ao* rtiudoi da (JoiTàni. daíe, que ea iVoqurílff leropr* ciítijivb. S ó rs qw* por aM lemptmdo, podem entender o«ltortqo com que he recebi' do.-
K 2
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De seus alunos juvenil caterva ,
Q ue alvoroçada aos pátrio* larej vur, 
t í im , M oio ,  cu voarei aos pátrios lares!
M a s  cuidas que jantais distancia ou tempo 
D V sto  dia a inymorta liào de apagar-me?
ÍSão : onde quer que os ’ fados m e -conduzão. 
Sempre le liei de c a n t a r , sempre c'roado 
j ) c  teus altares me verás ministro:
Mus (Testa sociedade, e d'este$ brincos,
3vus quanto a noite sc adornar de estreitas, . 
ISunca ít lembrança volverei sciii mágoa.

Dc generoso vinho enchebmc o copo,
Q ue d o mírtea grinalda ornado quero. 
Im ilai-m c também. Por este, 6 M a io ,  
Suavíssimo l ic o r ,  pni da alegria,
P or  este, d ig o ,  cuja taça em punbo, «
Juro ante o cuo , de teu altar em frente,
Q ue urj» riiino io  ríáo deixará meu estro 
D c  exaltar tua glória , c a luililia a m a d a ,
A  Doo*a tua mui ,  a Primavera- 
Jieformaí-me outra vez a funda taça.
D m  honra a VÓS, formosas moradoras 
D'este mneno lugar, esta se esgote.

A g u a r d a i , cabe agora o sacrifício; ,
Vou-me a buscar a v ítim a, que a trouxe 
OccnllU e préza do batel na pôpa,
IvtE-mc, íibri-nic caminho 1 cu volto u s a r a s ;  
P a r a  a santa abluçáo trazoí-me um vaso. 
Silencio 1 fallo ao í )« n s i— “  Sojao-tc acceitos 
À  v ida , e leve espirito do prezo 
Q ue vem r des ta g a io la , o qual ett vote
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Por todos nós agora tc d ed ico ,
E  dedicado entrego ás livres Parca* •
Digjui hc de lí formoso ave formosa 
Corno esta ; piniflsilgo qIíyo ern C;i»lo , 
Garrido cm còres, .no brincar esperto, 
Mestre cm tirar do ct JSttvlino poyo 
Corn o balde d e s v e l a  sutv bebida; ^
Outro melhor nunca girou nos bosques.
D ’cs.tn cstnçuo iiTuui dos primeiros di as ,  * 
Segundo o meu costume antes du miroru 
Sní □ cspíiircccr nos campos verdes ,
O uvir das aves os pritncíroí canios-,
E  aquecer mc sentado sobre a relva 
A o  primeiro calor do sol nnscealc.
Banirei o ròsto n*um remanso p u r o ,
Colhi as flores índa hu pouco abertas j 
l í  co ’a  mçrUc serena r c possuído 
Do amor do campo, c dos campestres gostos 
VoJtci dc novo no Irtr. Jitillo á janella 
Eor onde largo sol ja  vinho Cntrando,
Fui scniar-tnc a pascer cm vas delicias/
E u  sonhava acordado! ah nos meus sonhos 
N ão via mais que bosques c pastarei* 
R e b an h o s , fontes, rositcas choupanas!
Dono me cria d ’ »»: torrão pequeno 
Mns piíjgne, dc urna choça pctp enina- 
Mas a l va,  entre nogueiras, rodeada 
De alvos cordeiros nedeos e alvas potuhíjs, 
1ÍÍ3 que afoitando um vòo, esta avozinha 
Afo entra por eo$n * ao *cn gorgeio acord o, 
Fois junto a inirn pou2üva gorgeando.
O u v es,  M a io ,  e$lc som* com que parece 
Approvar adejando o que tc couto í k 3

♦
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Ouves? repara bem : Lai modulava 
(guando amoroso r  vizílar-me veio»
Ganhando confiança a pauço e póuco, 
SflUovwnc paro o hoinbro, e de iwprovizo 
Pxcío se \)0 na minha riiüu fccbado.
Quiz debater-se, emvào; pibn, carpio-;r,
O  bom coraçàozínbo lhe balia,
Deijei-o , pnz lhe mos a-; o sem ventura 
Nada acçeitava, andando só luyír»mc. ' 
lí  Conheces-me bçm ma l ,  pobre ím ioccule, 
Lhe di go;  essa gaiola hc leu palacio .
Nau cárcere j et) teu servo c n5o Lira ao» * 
Servo e palacio um dia do expcricrjçia 
T ííTvcs Loi foça ninar: senáo,  prometto 
A br i r- te a porta c  lihcrtar-tc 03 voos, „
A* janclla da minha a estancia dvelíc 
Penduro; os áureos grãos e a  clara y n f e ,  
Cama fòfu entro ramos ítorecentes, ,
Vista de campo e céo por Ioda a parte ,
M as livfrs um de açôr , outro de iiros , 
M a n j o ,  mansinho íi» grades o  aiTizcrrfo: 
C o m co ,  bebeo , cantou» li Pois q»e l« canl3Sj 
VtUezinho silvestre, em nossa c a s a .
Juntos ú amigos ficaremos sempre»
T u  serás de meus dias a harmonia,
K u  lua providencia ; a fonte c a messe 
T e  viráô procurar, dar-tc-hei florestas 
L a  dçntro em teus pcuales de cort iça ,
Y, porque Ingres ludo , nina consorte 
Virgem , bella, fagueira, e cujos filhos 
Serão só tens, c como tu formosos. , ,
Desde então iedo vive,  c tanto noa mimos 
Sc acostumou domésticos, c lauto
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À  amizade onlcndco, que lhe abra a  grade 
Fron leira aos ceos da aprora, aos bosque* am pios, 
L  nem bosques nem ceo4- lhe dizem - fogo. - 
D a liberdade que Mie acena ú porta 
Se despede can tan d o, o empoleirado,
Keízinho em caia  su a ,  a* mim e a «Ha 
No» comparo , e lhe d i i :  11 AquelU* humano 
Deqs foi que para mim crijòii u c s  ocios! ,,

“  I le  esta* 6 M .iío ,,«  vítima que trago 
A o  sacrifício leu !  perco um amigo!
Com esta mimosíssima grinalda 
D e sendtiva lhe circundo 0 coito,
Para sinal da dor que mc comprime»
V aujoí, venhao punhal, qiieeu limpo o pranto, 
O 1 eco s! . .  quanto me cu>ia 1 Ue sacrilégio 
Qualquer demora mpii: Animo agora,
S a u d o s o . C o r a ç ã o . Vcncesic , o M aip l  
Venceste! contumou-se o sacrifício!
O  fio prêzo aq pé cortei de um golpe ,
Lancei-o ao a r;  voou; nem jn o ouvimos*
Foi rever seus antigos companheiros,
Sun pniftda, ren bosque, e o sçu nl vergue.
O h! como eorá doce emtòrnò ao $<$cio 
Que julgáráq perdido, «pinhoada 
Va pear parabéns a alada tribo !
O h tu lhes dize entào do arnigo o nome ,
Que vezes te beijei de madrugada 
P or  tnc acordo ros cov> suave can to ,
Püra irocar o Jeito pelo grato 
Passeio da manha, d ’ondc trazia 
Para o lua gaiola liasles rle flores,
O uvirá leda a cspoãa a leda historia,
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B  a conlará depois aos tenros Alhos.
Talvez que cm men passeio inda algum dia , 
A  festejar-.m o, emlórno a mim se jnnlc 
Châa de gratidão toda a fomilia,
Tu meu am ig o, a lua esposa, c  prolo.

Dispersai-vos., bebei, can ta i,  amigos,
Tildo, e dan çai,  porque invejoso o (em po, 
Cc*os cãs na íronte, c o cocaçao gelftdoj 
A s  bora« do prturr furLi ãos mancebo;, 
l l t i t  ai de nós, que o pérfido voando 
Ja nos fugi o' eo’ a encantadora tardo i

Desçamos ao b a te l : ndoos 6 Lapn,
A d e o s ,  fica-te em paz; e cedo espera 
V er  de no «o juntnr-sc í» sombra lua 
D a Natureza os candidoa Amigos.
D eixai as-raras , gracejemos a n les ,
N ão cumpre trabalhar, para fugirmos 
D e um bosque sacro a Ã J aio ,  c sacro íiwUusn;,

jri« no c a s t o  r t u j f m o ,
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À

F esta d e  M aio

POEJIETTO
■ ------

* C A N T O I I .

•  *
D ’ci$a garrafa de crislal doirado 

Dun& laços me cnelivc, Venha n prj incita: 
sc esgote Ha amizade cm honra.

Ç>* divino licor! sc o |Miro tieclar, - 
QuC llebcs formosa nJíiYC mumtrftVô ,
Com li «o competir podesse ao menos,
Joy<2 lhe perdoara o se o descuido,
N em  dos bosque & 1 ricos arrebatado 
G an i medes gentil voáru aos Numes*

D ai-m e, dai-me a segundo, Fm honra agora 
D o  celeste prazer, que » o j  ericende ,
JSsle liquido fogo ao peito envio.
G raças á sn m a s,  que/i tetra afortunada 
D eruo em hora boa citaa virleimsl 
G i j ç i i  a Ba.ceho, ao protetor, q u e to n lo  
Desvelo Mie» prestou! Graças á turba 
D e alegrei raparigas, quo tevnxao

K  t>
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O i  cochos ao lagar em,largos cestos! *
A  vdà mancebos rústicos e  alegres,
Q ue aos pés calcastes as cheirosas uvas!
K  a t i ,  lenho fcJia, em cujo seio 
O s sagrados toneis se transporlárao 
Desde o* campos dc Chipre aos campos nossos! 
D o  celeste perfume ébrias as Ninfas 
T e  acompanhíirão na veloz carreira;
Continua mente ns velos lc  cníunárSo 
Com  hálito propício os frescos ventos ^
Q u e  lá brincavao -pelas ferieis vinhas ,
Fáceis criando, c colorindo as uvas:
D  o mesmo B a cd io  (eu naovoa minto,amigos: 
A i d  dai-me a laça , os lahios se me seceSo); 
Bacclio  em jsoèsoa, o vencedor das Injitus, 
Invisível na pòpA revirava 
O  leme cHrétor eo, a ioâo divina.
D ai-m e á  pressa outro copo: outro: m aiscinco: 
IVÍais ura que eu vote a Peho, o nove ás Musas. 
Sinto o meu coração desfeito cm g d s io í  
A h  | por piedade rodeai-me todos j 
Quando em fc amigos bebo, um ao n3 o basta. 
P ara  me encher atropelados copos.
A  crtdo qual de v<5* uma s$udc 
Quero fazer; mais uma a. cada Ninfa;
Ao$ Numes todos, que na terra habitfio,
A os Numes todos, que <los ecos no* olhío^
À  todos que no Eliaio nos esperao $
Farei uma saude n codn v a g a ,
Q u e  desde a Herminea Serra (♦ ) aos mores corre,

<»1 Antigo Rooje «1» Serr» ile Eâtre)!* d'onde m m í  o J íondego,
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A  Mu»», a caJ a «strella ,  a quanto existe. / 
Do mais vivo prazer mc volvo em braços! u 
l í i o ,  e respiro mágicos dcliciasl

Gelo3, que cm serras coroais as fontes, 
D 1onde as urnas.as Náiodcs iucdinSo 
Para innndar-noa de tào longe os aguas, 
Derretei-vos cm súbitas correntes:
Bram i de roda dos ílermineos lag o s,
Ventos da tcpipestade ; üs tilras nuvens 
l íc u n í ,  condensai ; retumbe ao longe 
O  ronco do trovão pelas florestas,
K o monte enorme em seus abismo* trem a*. 
T odo  cm chuveiros sc desate o p o lo :
E  ccdo (oh! praza aos ceos!) e ccdo o rio- v 
Vença o le ito ,  e com impeto revolva 
Tropel ruidoso de espumosas vagas*
Sem poder contrastar-lhe a furca im m ccsa ,  
Perto da margem sem poder ganha-la ,
Mo escuro turbilhão de rôjo iremos* .
Quando a aurora assnmar, |a muito longe « 
Mos ver A. pelo Atlântico engolfados.
D o  enfeitado batel voltando a proa 
Contra as vngas nustraes, candidas velas 
Preseniarcmo» ao ligeiro Boreos*
E m  dra bonançoso * c mar de rosas ..ú ■ * 
Iremos sem tem or, cljèoí dc assombro, 
Gozando entre as cquorcas-Divindades 
Scenas dc Maio no ccrulco campo*
Cedo veremos verdejando e rindo 
O  alto Cabo surgir na extrema ponta *Da Lusitana terra: erguctidn aos mtrosA  nnulica celeuma, a! vo raça dos ■>' 'r, .......... <1
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Forem os no oeeidçntc o vago letno 
Paro  afrontarmos os Titóncas plagas.
Fntre o.Barbaro so lo , o o solo Hispano 
Passaremos cantando o Estreito, aonde 
A s  Colunas crgueo famoso Alcides*
Feios vetilos Úespcrjos ajudados, 1 
JMovendo assombro ás cérulas Mordidas ,  
Cortarem os, voando, em eurlos d ias ,  
^Mediterrâneo ,  lua longa estrada*

Nossos astros serão por enlre as ondas 
O  astro dc Véfeus luminoso,o c laro ,
A r ia d n c ,  n .esposa do eontenlc B rom ío , 
l í  os Tiaditrêos Irm ãos, cuja eonçordia ,
C u ja r amizade nos será de exemplo*
3;»lo prenderá cOcn mil cadèas
líu ro  o  nosso contrario: a» verdes ondas,
Ouvindo do TriiSo troar o  buzio,
Sero fnria, sem fragor do barco cmiArno, 
Cbôas por c im a do nlrejante espuma 5 
S j IuuAo qnnes no, prado os cordciriníios.
Q u e ,  meus amigds 1 receais procellas?
P  roce lias contra n ó s! AssAz o$ Numes 
N as almas sabem le r ; nós demandámos 
C h ip re ,  votada aos cândidos prazeres:
D o  vinho fi;D coza, a Deoza dos amores,
Os Numes da amizade, eis nossos astros;
Q ue havemos de temer? N ã o , n lo  t je  imporia 
Q ue o a r ,  que o pego em fnrias se revolvo ; 
P or  enlre a serrnçào , por enlre a morlCj 
Voo remos n rir dc Chipre aos campos,
Quaes ná barca da listíge um dia iremoa 
Dos lagos avernaet qo grato iílisio, • • *
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Tíâo tia que recear. Dai-me outro cDpo 5 
Outro bobei, c onvi-me. Amidos fados 
D ã  i lha  encantadora ao melhor sítio 
No& hão de conduzir : -ja cuido' vê-la í 
Um enes em meia lu a ,  um cúes não gran&c, 
Ja nos hospeda na conchosn a rê a :
Unidas penhas de elegante «apelo 
l> onfuheatro deleitoso fór mão :
Todas se *e$tern de verdura, .e dores,
Todas Icitt fria g ru ta ,  ou doce fonte*
D'oétas fontes, que eentorno enchem os ares 
De um dcíigual, suavíssimo murmúrio ,
Umas descem chovendo entre os penedos , 
Outras em larga enchente ?e arrerneçao ,Sem o musgo occuUar, de rocha cm rocha y Té que bacias espumosas s&llao.
A q u i um mirto, alem uma roseira 
Coroa a entrada das pequenas grutas,
O u  Jlies íyrma seu tò ld o ,  ou qntisi as cobre* 
P o r  toda a parte melindrosos ninhos 
tíe ouvem piar; por toda a parte adcjSo 
C o ’ o sustento no bico gs ternas oves, 
l>*esta folhagem se levanta, o m elro,
H  vai pomar na próxima folhagem :
Qucixa-sc n’ tuna gruta Pilo mela 
Quando Progne sentida eleva o canto*
Prezo* aos troncos Zéfiros tnnrmurfio t 
A u ru s ,  dos vai los provimos correndo ,
D as invisíveis aras nos dcrramüo 
A l  mos eflúvios de cheirosas flores.
Vcdc assentos, que a  ruão da Natureza 
Nos rochedos abrio , que g mão do Tempo 
C o b rto ,  amaciou com verde estofo5 - *
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A q u i se tem ns Ninfas assentado 
Pelas laides do Maio rauilas vezes,
P ara  go2ar os brinco» dos Amores,
Q ue ora lutãô na nrèa, ora apostando,
Se fcrrojão dc mergulho aos verdes mares,
E  apparecem depois nadando e r in do.,

Vam os: por esta parle o cáes nos deix*
N a  Itlia penetrar: com moda entrada 
Nos ofPrecc este portico dc murtas.
D  cozes i que va aios ví  r l Salve cem vezes, 
Bosque sombrio ,  magestoso, imrqensoí 
D o  desmedido A tlanlc  a espadoa enorme 
N S o ,  nao lie quem^sostem o eterno O lim p o ,  
E ’s tu , sagrado bosque; a vista humana 
Chegar nao pódc w tens soberbos cumes 1 • 
S erras,  diluvio* de ondeantes folha»
Sôbre colutms m i l ,  que o raio assustao,
£e ãgilao s&bre nós. L o n g e ,  6 profanos I 
V o t e s ,  erremos pelas fresens trova*!
Alem  , sc rt3 o mo engano , o sol penetra. 
Corramos. O h prazer! oh -maravilha !
Bis um retiro aos Numes Consagrado,
Incognílo ao» m ortae j, Ue encarno» ferlilí 
T u  que visitas cada  dia o mundo,
O ’ S o l ,  iqn e  outro lugar no mundo encontras ̂  
Onde com mais prazer tcu3 raios luoces?
Vede e=te prado ,  cujo fundo escondem 
D e  H ibkfts  flores animadas nuvens;
O lhai »em guardador pingues rebanho*
Livres sultondo no» outeiros verdes*.
V ede encostas dc pampnnoa cobrríftsj ‘ 
Fontes á  EqmbiD de nrvorcs tag/ada? ’r  . . ^



Jardins fechados de cheiroso» muros 
I)c alto» lifazes, de azareiro e ced ro; * 
Tanques «o meio, onde em Tepuxo aos ares 
Voâo do bico de tnermoreo» cisne» 
Argênteas linfas, que no.ar se crnzío,M il  arcos, núl abobadas formando,
E  coo fresca chuva vem mover oslagosl

Que dilóto paizl  nao sei que sinto 
ís’o meio agora d’eslc5 sons campestres t - 
Respirando balsâmicos vapores,
Em sacra habitação, entro o$ amigo», 
Longe do$ homens, da innoccneia ao lodd 
Abraçemo-nos. Sim: desde hoje unidos, 
Seremos d’ este-sido os habitantes.

D ’v » c  ri bei co na fecunda várzea,- 
A li , onde* hospedagem graciosa 
Presta ás ave» do ceo peque M á  selva ;
A H ,  onde euendido» pela grama 
Junto- ns novilhas çatidídas, rcpouaão,
C o 'a  eornígera fronte entre as pnpouta», 
Mansos louros, que o ju g o  índa não virão * 
A lí  »c vos apraz,' sc apraz aos Deoze» , 
V am os pois construir nossôs moradas» -

D o  Geoío  do lugar primeiro em honra 
Cumpre fazer 05 libações, e os votos; 
Venerar, depois d ' i s to ,n  turba agTestH 
Das Minfas do puiz; c culto , c  nome 
D a r  ás fontes, aos cam pos, c ás collínas 
DVjstas gcniís, íncogniu» paragens.



Vede faias aqui,  pinheiros, chòposj 
A b a t e io s ,  tecei nossos cabanas,
Formemos tuna qldêft: a coda aIvergue 
Juntemos oro .jardim, que no fundo batizem 
D o  claro rio as fugitivas aguas,

K ao  falte o culto íís sacras Divindades.
A* o b ra ,  ú obra ! o templo se. levante 
Nobre, proprío de nós, digno dí>> Dcozes 
Com  paredes de cedró À luz vedadas. 
Deixemos a vaidade altas colunas,
Cúpulas d ’oiro , nbobadas suspensas 
E m  ioeia altura da extensão dos ares ;
D c  trémula parreira um této basto.

Ponde no tòpo o o Hat da Natureza, „
D e nossa adoraçno primeiro objóto :
Fínriadn sòbrc um g lobo, como o nosso, 
Uma estatua geníd figure n Dçoza ,
V irg e m , belln , risonha, n fíavel, n n a ,  
Guardando lho o  pudor scndal ligeiro r 
Colar de flores lhe atavie 0 collo ,
C*rcra dtvfmtos lhe cireunde a fronte, 
Diversos rumos í«$ madeixa s'ornem :
Tenha n*tima das inSus celeste chama ; 
P enda iln o u tr a , e por seguro fio ,

4  O  Gênio do prazer, «pio as azas'bata 
P ara  voar-lhe no cobiçado seio :
Cerquenidlic o pedestal cm turba inimeusa 
Homens, feras, volíiieis, nadadores,
E  quanto etnfun por sCU influxo Cxisle ; 
Vojao-se á  'o l la  os poderosos G ên ios ,
Q ue a seu sabor os elementos movem7

232
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6ala m*tidras, O ndins, Silfos , e Gnomos* 
l>rtí3la ara ao lado se verão pendentes 
As flamas nossas, poii lhe são votadas*

Sòbrc oulro altar a Dcoaa'dc Citliérn , 
N&r> de marfim y nem mármore ta lhada, 
M as de alva çera das abelha* nossas, ’
Feita por nossas meias encante a vi»ia. 
Quero-a nua de lo d o :  ao seio amime 
Entre  os braços de neve*o filho alado,*
E  eo’a ternura 'languida nos olhos,
Como para o beijar lhe'estenda os labiòs, 
Curta, tom an d o, como a tTclIej a boea<
A s  trez Irmãs de Am or pequenas, bellaa, 
Com o invejando do menino a sorte, 
Forcejem por trepar da M&i ao eollo, 
Emquanto o Jrnião trftv&iso a rir pretende 
Cu\i$ delicadas màos lançadas fora.
Duas turbas de Amores npinhadqp 
Se ergilo d ’aqui d ’ ali : te t) hão par terra 
Ué arcos, e  os farpões; na dextra empunhe 
Fachos, que hão dc b/iHia* nos festos d ia s5 
F or  nossas maos com sacro'lumo accesos.

Defronte d*csln , na parede opposta, 
Outro brilhe votado á í^riinnvera.
A l í  se tnoslre a D eoza, cuja vesíç 
Um manto seja dc tecidas flores;
D e flores O toucado; a planta nua 
Silbrc fforeo lorráõ firmada alveje:
Durma a seus pjs o nungero carneiro ;
O  M a io ,  filho spu , lenha cm sehs^raçoSj ‘ 
I^ual era perfeições ã M&i forraoãa,
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Alado corno o» Zéfiros e Amores,
Que os Amores., que Zéfiro» irtaià lindo. 
Tenha na dextra um ramo florccenie,'
Onde ponteio pintadas borboletas ;
No esquerdo braço um cabajinjio g ra v e ,
O 7os doces frutos, que cinseti mea se colhem, 
l í  a rir pareça á Úeoza nppreicnlíidos;
Alas n Deozó, cs Le ti detido* a m&o de neve, 
Como que bo$que o grávido cestínho 
T irar  de sòbre o seio,» onde clle o punha- 
De Favonio* nm bando se reparta 
Ao$ dois lados do uitnr, Cm cujas dextras 
Ponhamos bem fingidas conuicopia»
C]iòa$ d’a g u a ,  onde flore» se conSCfvôirl.

A trio cercado de sombdo» louros 
Iíaj3  na frente do sagrado alcaçar.Por trez frondoso» pOrtíco» se passe D o  templo Hf  átrio? emtorno d’clle a v u l t m ,  Dos loureiros á sombra, a» Deozas novet • l i  o N um e prolétor da equorea Dcloe-

Um de n<5s cEtda*rn« será por sorte 
D a «acra estancia o sacerdote, e o guorda» 
Ficaráô a seu cargo os festos dias ,
D os altares o cu lto ,  os hinos sacros,
E  a prntéç&o dos ninhos melindrosos,
Q ue as ase» fonnrtráò «Jo této cm voltai 
Para que nunca violados sejSo ,
Santa hospitalidade, os teus direitos- •*

Da noss# oldéa ás próximas campinas 
Daremos de cultura uicis desvelos-
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Vcrtumno, e Ceres, e P o m o n o , 'e  Flora 
B u o  de fafonear trabalhos nbsábs,
K em sustento pagar nossas fadigas*

►
■ Riças hortos,  dulcíssimos pomares, 
Doiradas messes, pamprnosas^vinlias 
O c« lie iro com m um nos terão chèo*
D a  ociosidade vsC- nSo será iliba 
.Nossa innoeente c solida riqueza.
Algum dc n<$$ no trato doà rebanhos 
St lis cuidados dorn: que imporia o mondo t  
V id a  dc nossos paísí vida dos campas ! 
Quem ic nomeia humilde, e vergonhosa? 
Y ívc  o pastor no seio da innoecncia;
N o  meio dfl pobreza be rico, e folga.
JN[«quanto o» grandes entre escrayos g em em , 
Canta o pastor entre OjebfinliO, Ou dorm e, 
Fiado cm seu a m ig o ,  em seu rafeiro t 
Nem menos que ba leis sabe nos ctiíDpoJ* 
S3 o seus dias cadôaa de prnzcres,
JR seus prôzeres innacencia Lodos. .<►
Niio cata seu am or, canta-o no» bosques 
F m  eliA v o z , ou goza-lhe ns delicias.
A o  transmonlar do sol v ó lu  u seus lares; 
Conta á  porta o rebanho, e junto ao fogo 
Vai coTa côa frugal entre os ntnigos 
Restaurar o vigor para o trabalho.
Repomra cm pai sobre o macio fçnO 
Ecnquanto alguma lut no ceo não raia:
Nao lia cuidado, que lhe rompa o sono;
S c  acaso sonha , os sonhos não lhe pevào, 
TintSo passados bem , ou bens futuros,
£  volta ao mesmo quando nasce a ourora*
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Vergonhosa ésta vida ! 6 desgraçados ,
Ooraí no oieio^das grandezas vossas;
Sc o pastor couhecesse o vosso cs lad o,
Mom de olhar-vos sequer, num ec digna va. -

N o  regoço fclfz da noitiroza,
A o  Indo da ventura , os dias nossos 
Serão a imagem <foí doirados dias.
Com o os primeiros ’ pais da' ospecio humana , 
Viveremos frugacs entre a abuncUncia, ' 
Ricos sem"pompa , sem vaidade sábios, 
Soccgodos .sern lci$, sem armas fortes.
Hão do mil vezes os campestres N um es, 
j i  o sacro P o v o ,  morador do O lim p o ,  
Coroprarer-se de ollmr a nossa nldèa.
ÁO rúmper da manha,, ser lhesdia doce 
Vcr»no$ lodos saif dos. próprios lares 
Cofo alegria na foce; uns diligentes 
C*os instrumentos rústicos nas dextras*
O u seguindo seus b o is , lornar .se aos campos; 
Outros guiando para 03 ferieis pastos 
Longa- iropa lanígera balnntc.
^er-Jhes bn doce o ver como trnbnlhoo 
Todo» no bem coniroum, sem que sc escutem 
.Do metç c ttn  os nomes perigosos.

Quando o gallo dOTOosltco na a ld ia  
Soltar no melodia o canio agudo,
Correremos h mesa t unidos todos
D e um bosque á-vpmbra tios calmosos lempoí
K  junto no fogo quando reine o frio,
Não veremos denote a ríea prntn 
Com  vívo resplendor cegando os olhos \
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Nem dourados cr'tsla« , nem porcelanas,
Cuja louca ambição furiosa arras la 
Tarilos loucos inortacs , dignos de pranto , 
Dhuilre os braços dos seus aos torves mares  ̂
Jü cm frágil p in h o, que roílôa a morte,
D e longínquo paíz 03 leva aôs porlos»
J)c faoil construção vermelho barro *
Furã nossa baixel la ; x  cavos lr«nco.s 
Fundos, polidos, de jastnins c V oíuIos *
Servir-nos liao de o rúbido falerno.

De nowas hortos vegctacs goilosos,
O s  teus dons, ó Pomonu , o o s le u s ,  6 C e r e s , 
O  mel puro c doirado, c  o bronco kÍLc 
Bastão assaz da Naiureza ^os filhos.

H que? algum de nós contra 0 que vív* 
O uroría  vibrar do moric o fouce 1 
O  louro soffrcdor, cuja ferem 
Para servír-nos se abateo ao jug o ;
O  lopro , o nosso am ig o, e 0 nosso escravo^ 
Que sem ter.’ parle alguma ein nossos gostos 
Tomava parte nas fadigas nossas \

Q ue armado pelos mãos da Natureza 
P odiai, se quizesse, oppôr-sc aos fracos,
Que a  paz, que n liberdade ouzâo roubar-lhe, 
JJepoia dc longo, aviltado; serviço 
Deve . , . (0I1 pejo! 0I1 furo;! oh sacrilégio!) 
Cair úb mãos do barboro assassino,
Para quem só v ivcol por quem mil veies 
Cobcrlo de suor , cheo Uc espuma,
Co*a fronte baixa, sem mugir ao menos 7 
Queimado pelo sol 7 aió sofíria
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D u r o ,  ferrco aguilhão se fraquejava!
Q ual oiti .rin ensanguentar a dextra 
N a  mansa ovellia, da innoccncia imagem ; 
Que incapaz de oífender, nunca rebelde 
A<x  ̂btado* do pastor, seu proprío lei Te 
f u t r e  eeus filhos e cllc repartia,
E  até para cobrí-lo iu lãs lhe d av a!  * 
JLindOii filhos do a r i  ternos cantores,
Q ue innocenles voais pelbs florestas,

«ftos prazeres, no Arnor gaslondo a v id a ,  
.Filhos do c e o ,  modelos, que adoramos, 
N ão lernais babiior nos campos nossos*
Se o a ço r,  se o falcão por estes sítios 
Passar alguma m ,  vinde, eu vos peço, 
Vinde-vos esconder cm-norsos lares,D a  vossa timidez sacra guarida:
Se nos virdes passar nos si tios, onde 
Entre  os ramoã, á  sombra vos agrada 
Divertir gorgeando u tcr»>a esposa,
Que m uda, c carinhosa esconde, ú aquece 
Entre a? azas sens filhos pipilando,
Sc nos virdes p a ss a r . . .  oh l p‘or piedade 
lST3 o fujais, prosegin vossas cantigas; *Sois como nos da Nautieza filhos;
A  Mai commuin vos deo a Uberdade, 
Sustenta-vos, bem como nos sustenta t 
Sois fracos , tanta basta ; c n6a não somo» 
U?em tiranos, ncin pérfidos, nem boixüs 
P ara  abusar da íbrça ; hc jus.terrível 1 
S e  para vos matar compete no homem, 
P ara  o homem matar compOle ao Lígre* 
TsTSor vivei entre nds, como entre i./uigos: 
Somo* todos iruffios: arcos, c setas,
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P e d e s ,  e visco, p 3S<aiennpos torpes,
ÍSíSo m a quem adora a Natureza:
Sei ião cnUe nós nefandos crimes»

♦
Sc um dia h cnçA algum de nós (os Dcozes 

Àífastem para longe o agovro horrendo),
Sc um dia n.cnça algum de né$ corresse; 
Cubcrlo de suor , d* sedo extinto 
P rata  aos ceOS que dÍEcorra os duros campo* j 
Curve-o das armas o le rt iw l |>e*o ;
K 5 o ache onde empregar da morte as furifl$$ 
Seul propríos câcs os membros lhe lacerem 
T é  que as entranhas vis ao sol dcscubrào ,
E  róto arqueje o corarão perverso:
Semivivo, rugindo, ardendo em ruiva ,
Entre penedos 9C rc*’olv» , c espume,
C ’os olhos ja  sem luz , clicas dti m orte,
P ai lido o rosto, ensanguentada a coma f 
T é  que , mugindo em snbitã voragem,
Se rasgue a lerra ao dcle>ttfvcl pe2o,
K  ao fundo o arroje dos sul fu roo* lngos«
E  se o malvado consunimnr seu crime,
Se as rfiSo* tingir no sangue do innocente, 
ü  rio onde correr para Irniiiia-las 
As ondas «iropclle, e volte á fonte,
Fique attonito o monstro ,  e o leito sêcco,’ 
i£ quando sírbrc o fogo os miseráveis 
Membros pozer, que o sangue ioda gotejãçr, 
Q ue ilida tem nu, tremor do vida inh resto, 
C hias dc horror c  de piedade ^s cliâmas, 
Deixando intato o futre br e endaver,
Com nrcdonlio estampido abandonando 
NSim momento seu la r ,  ae urgao pos ares
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Pnra chovei nõ a lg o z,  torna-Jo cm cííjzoí.

Mas vá lon çí  de o quadro íufaxnc! 
Somos frogaes, o simplices \ e basta ♦  
Olhar-no* para ver nossa virtude*
Sim ; que a lavrada seda, o oiro , as telas > 
l i  dos insanos corlezãos a pom pa- 
K a o  nos lm de cub/ir* No inverno algente , 
Contra oa rigores da eslaçáo nublosa 
Usaremos da lá que cios revista,
Bem que do artista a dextra insulladora 
Llie desfigure □ còr, lhe mude o a sp élo : "
Se no ouldno reinar do inverno o fxlo 
Yollaremos á  l á : na primavera 
Basta o cândido Jinho; emfmt no estia, 
(Deixe-me em p a z ,  ou seus ouvidos serre 
Quem no corruto coração fomenta 
D e  prejuízos vüos caterva impura i )

«No estio, amigos meus, com vosco fcdlo , 
Seremos lodos nus i rjáo-se embora 
O s perversos, que ao vício costumados,
A t é  na natureza encontrão vício.
S im ,  andaremos nusj nus sc nvostrármt 
O s p a is ,  easmfiis do mondo cm tempos d^rro^ 
Nu» vagutôo da America nos bpsques 
D a  Natureza nao corrutos filhos,
Nem os tinge o rubor, a cOr do pejo,
Que o pejo nasce se o innocencia morrer 
A  Innoceiicio , a Verdade, a i  Graças bcllas 
1’ íiiZ!ío<5c  nuas; nuas pelos bosques 
Jirrâo os Ninfas: d ’cntre as ondas nua 
Vénus <aío de encantos rodeada ;
Sou F i lh o , qual riasçeo, íc  mostra a in d a;
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E  todos n6 b ,  dizei, com ò ;  nascemos?

Q u a n d o ,  .depois de trabalhosas dores ,
Nos cingem nossas-inüis aos ternos peitos, 
Tecidas vestes sobre oóa encontrão/ j 
Nã o ;  sc o lempo o erigir cubrn-sc o corpoJ 
Se o-tempo o mão .requer , porque insensatos, 
V ã o s ,  irjuleís incommodcs buscámos? *

i r '

Prazeres mc pedis, dou-voa prareres:
À  musica suave, a d a n ç a ,  os versos,
Dos bons ditos o s a l ,  carreiras, lutas,
Tecer grinaldaB-dt; campestres flores,c 
Fresco» c murmúrio de íavooios, c  aguas,
Os ternos sons dc alígeros cantores,
D a natureza o estado, ns graçns «Feita,
A s  forptosas.manhãs, as beHas tardes- . ^
Iremos navegar pelo ribeiro 
N ’calc mesmo bate l;  a branca.Iria 
Deunie nosJrá para guÍ3r-nos:
Qà vcntos-dormirád,pelos 'outeiros ;
D ç  atn , dmiitro lado as arvores ao Jongo 
Das socegadas margens,docemente 
Se ouvirão susürar do quando em quàtido:
O  astro da noite ledo e icinlíllantc 
Se verá na corrente ern longa estrada :
Echos repelirão nossas cantigas:
D ’ènirc um canavial a i ’ilomehv 
Se ouvírà gorgeando convidar-nos:
C o m  .mil «Jlios dc ;luz o eco da noite 
Qc yer no'sa nlegria lio de. alegrar-se.
A lgum  campestre,. Fnún o, qnc aturdindo 
0 >u\ voz iimiiecisa a silenciosa margem,
Seu» íanores contar da (onte ás Ninfas, .

i
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O  canlo èstrugidor alguns morrí enloY 
Suspenderá , de assombro arrebatado.
Se tivermos calor voltn-BC ti proa 
Sobre uma ilholo de yermelba. arêa,
15  encalhando o batel salta-se ás ondas: 
I^Tuma noiie cncíUmada um bftttho fresco 
!Nos consolo , « jefaz : o li 9o julga 
A cim a estar da natureza o Iionieen ;
V ive cm novo elcruento, en> cujo seio 
Jicvestido se cru de essencia nuva.
A o  brando frio cw raembtos pouco n pouco 
Se confocmào, $c o f fa iem , se contentào; 
Dissipasse o  tremor, e a voz. a n d ad a  
Um momento depois se rc&scrcna- 
T odo  o.vivo prazer entno começa :
O r a  apraz o nadar contra a corrente ,
O ra girar nas aguas escondido,
O u c ’os olbo» na lua ir descí» nç ado 
l im  parte occulto , em parle dc»coberlo,
D e  costas, ao som d*agua , escorregando.
D e  quando em <juftn<loinn toma peno fundo, 
Assemelhando o busto dc urna estatua 
D e  mármore polido, que se eleva.
Fronteira á lu a ,  u solttoría brilha;
O s companheiros de redor o cercão,
15  com muito clamor sobre eJlç atirtfo

plantas, e cu 'as cníLos ondos sobre ondas. 
B i le  grita, elle r i ,  jura ,  c  prometle 
J)e os punir, dc vingar-se; cntSo ie arroja 
A Y  onda9 outra vez, e os segue, e os Urge, 
Cliove sobre elles desmedidas vnges.
C ’o festival combate o rio ferve, 
lYtUirbn-ee a corí cote, oy  ecbogbradiiOr



O h como h« doce um banho entre mancebos l  
Unx ri contando uma engraçada história ,  
O u lro  grita ,  outro can ta ,  o todos fofg&o.
No fundo desigual talvez se encontre 
Dormindo alguma Núíade entro as conchas; 
Sois mortaes? e que importa t humanohc Pnri?ír> 
H c  Pária um pastor, gora cmretanto 
Ternos abraços da imraoual Enone,
Que deixa por goza-lo a própria fonte,E  vem sentar-se entre um rebanho humilde;E  fti.de vós, 50 das Ninfas não moverdes 
Vá puros coiações para a ternura l 
Mulheres não os ha nos campos nossos 
E  vazio de amor a  vida he nada*
K c  dobrai & atteução, pois d<SYo agora 
F oliar  etn baixa voz, porque receio 
Q ue as formosas Alondàgídw mo escutem;O  m<?smo coração, dezejos, gostos,
Q ue tem nossas mortacs no pcilo occulios, 
Tem  a» Ninfas também : de exemplos quantos 
So nâo pódc cingir esta verdade l 
Sobre as *ras de Amor todas offrecem :
O s ais do adorador nenhuma offendem, 
Comprazem-se dc* ouvir que as cham3o bellas/ 
E  a gloria prezuo dc enxugar o pranto,
O  pranto que ellaa sós nos arrancarão.
Sc nos ouvem Cniei», ae esquivas fogem , 
l i e  porque insana lei dc atroz costumo 
LIicí ordena o fu g ir ,  lhes insinua 
Q ue he detiio em seu sexo a natureza,*
Mas contra a natureza cm vão combatem 
D e cega educação fiitucs abusos!

l  Í
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2 4 4A; ;nãi untver$»i oh ccdo ou tarde 'Vence triunfa, c .no  triunfo leva O  scko  cncanliídor ja infiiiiatado.Todas oppòc sabida resistência,M as cumpre não ceder : por nós combatem Seu mesmo cotação c o natureza ,Que mixilio iuefticaz jamais nos fo/ao. j  K não sabeis que emquanlo desdenhosas D e nossos aís parecem offendídns,Qqaca se as mordesse Yencuosa serpe ,Treme cu , recèão que 30 temor ceduniis,J í  frouxa timidez nos fnrlc as armas’Ioda que ostentem ríspida esquivança, Agrada-lhes a .guerin , c occultos votos Pazcm a Amor para ficar vencidas. Implorctr-lhes perdão he ultraja-las j Contra cilas ser audaz he scr-lhes caro ,H c  dar-lhes bens, poupando-lhe a vergonha* lVía3 a regra primeira , a grande, o tdHo Etitre as regras de am or, Jie o artificio.H e vasta a g redação de soa ti mini los 
D a innocuticin ã ternura, lím cnnjc altivo D e n lu  montanha, cujo nspéio «assombra, Tem seu templo a Ternura, onde cercada D as t i  raças, doe Prazeres, dos Amores, Encanta os corações bcmgna Vénus:Ho forçoso galgar toda a montanha,Subir, de rocha urn rocha, e p’ rigo cm p’ rigo Para se entrar no deleitoso ttleaçar.Quem pretender poupar um pu5«o aotneuo», Quem saltar pretender , perde o jo ganho, Para mais não surgir, baqnóa cm terra.Amor azas nuô tem , como se pintai
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A  curtos passo»7 devagar $6 aiufaV)

Começaremos offertnticlo ás Ninfas 
Sobre altares campestres, levantados '►  f "  
D as arvores á aombra, ao p<5 das fontes,
Ou nas grutas do fresco, oti s&bre outeiros, 
Festões, grinaldas, passarinhos,' frutos,
B  copellas de búzios e do con dias , 1 •'
Mais brilhantes, mais hcllfts do que o Tris* 
Far/naremos'cantigas, em que oõs ochos 
Dos campo» entre o lida repitamos • > -
As perfeições, os indritos, os nomes ■ ,v 
Das Napéns, das Dríndes formosas, - * 
Ifamadrínde», N niadci, c  quantas «■
FiJhn* do Natureza a terra hnbtláo ,Para formar cem dextra ceouIta c sábia'/ 1 
D o  rústico o prazer , do vate o encanto.
Isto ,  e a nossa virtude, c a vida nossa . 
Laboriosa, honrada, a leg re , e quasi o >' 
Igual á vidn dos campestres líeoz«$-‘, r í>ír - 
líisporaõ pura n<5$ seti terno peito, ' o ’
T al ve* que pouco a pouco minorado 
O  casto susto de encontrar humanos,
NSo fujáo de mostrar-se a seus cantores,
Se cu descançar junto de um-cedro antigo j 
Ou de uma faia, ou redíliar a fronte 
Sòbre a raiz em parle descoberta 
Do uma oliveira, ou castanheiro an tigo ,  
Durei grnças á Dríude, que habita 
N o  tronco bomfeiior, qtie mc fnz sombra;D d’cUc a atrtavef Dríade aaiodo V irá sentar-se ao lado meu na relva.



Depois que pouco t  pouco transformado 
Se houver cm confiança o  pejo , o susto,
JU ud a remos de estilo; em nosso* m a o s ,
E  s ó , e do contínuo a formosura 
E m  fogo nos porá do estro ai azas. 
í l$ o  do soirír-se e ccm p m c r-íc , c  muitas.
Sus pender: A  cm seu cawtnbo oa passos.
H e lei sen: exceção; dpmína em todas A  sède, n gloria de címmnr-se beílos.
M ns bdlas tão somente heis de clinina-Us, 
Sem fatar-Hics de am ar;  depois de nffeitm*
A  ouvir a narração de seus encantos,
Uuei.Jhes qtie por certo as rochas mesmas.
Os troncos, e o cristal das frias aguas 
Ardem celivos de bclíe2as lantns;
Q ue o sol com mais prazer dotem seu» olhos 
ÂSoj campos d'e)]â$, só por ver seuj rostos.
Se virdes que um *orriso gracioso 
V o s  recompensa o c a n to ,  nudacin, amigos 1 
A van te  um pauso, c n ’cste passo cumpro 
O  &egredo buscar. -Desdo esse instante 
K ã o  lhes fnllete deanle das mau Ninfas; 
jBuíCai até que os socioa vos não oução.

Suppoc lu ,  caro Aniíonú, encootrar-le 
(E sta  supposição perdoe Alcip|>c)
ÁV*um bosque solitário, onde vnguôa 
Quem te fnz ddirar cm novo incêndio.Se cila catú pensativa, i l  Qh venturoso O  objeto, lhe d irás, em que se ocenpa T u a  im aginação, formosa N infa i Se cu o fome 1 .  . ai de mim ! porqnc revolvo JLonçaâ uspVanças ,  se eborar íó  devo? „

246
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í?ô a vires íòbre o espelho xja casca lo 
Com  bropças íQíqs -concertando #» Lranços* 
Q ual $ib'm o» leu ribeiro-o fox A lc ip p c ,  
il Kclix cainhadas mimosos flores ,
F e íu  roSRj ditá»,,inda que perdes 
A o  pé <Ulgraças tVellft us graças tua»! „Se poser *&brc o «eio a* melindro* as - Roxas flores de atnorT dirás: Que invejaiPor *er vó» um. icoióouto eu dera a vkU ! ,, Mos isto em meia voz,paru qupjulgue Q ue nSo Iuí por te ouvir que assim fa llaslc . N io  se iriitou.7 proseguç, e de mni* p erlo , u Pcrtriitle-me , (dirás com nr ingeuoo,
Chêo de limídoi) perm ftte, ó Ninfa 1 
Q ue cu-ie torne mnte b d í a ,  e le componha 
Ergas í l o w ,  que um pouco se desmandoo.S c elta o pormitte ,..n occasSão n£o pexca»:
Sc cila hesita c  se c a ía ,  noo recusa; 
Compõe-lhe o ornato no formoso se io, .
K  sorrindo, ihc dize : u  Al^uern no inundo 
Existe que n&t> ame o» propiias obras? - 
E ’sta o b rn ,  que-Qrdei, rncsgradn tanto 1 . ,  ^  
N ‘ istO beija-lho o seio, e deixa as flore?, 
D ’aquí avante o mar b o ja  Irnnquíllo,
Propício o ven to ,  c mui vizinho o-porto: 
ín de pi tolo o -lenho nâo carece ;Quauto offcrcco amor tudo bc ja  vosso.

Ja vejo lõbre o* ceos dos nossos campos 
Todo o dia brincando cm rosco coche 
Pelas pombas tirada a anuivc! Oípría :Coroada de lou ro , ei-ln eoti lente Entre pahnas, que sombra lhe d en am io  l

l 4



Ei-la  por toda a parte iocpdíndo * i«»>r *,g
D o  misterioso cinto «iicrtmo*;fgOsioi^**'d tro'J 
Delicias, tudo umfiin^ue obriga rí-Jem í*"£> 
Mudado em branco cisne^ cu d*oí^o, 14
A  troenr peJn terra c s a c ro  Olimpo l f -*• -‘T 
Desde.então maisiditosa hè- nossa aldèA , | <>À 
Mais risonhos sens-bellos nnobaldcV'1 t '% 
í l a  misteriós de a m orem  qualqi/tr gruta f . n í í  
Eí» qualquer solidão brinc&D praíeres* t .1 I

► . ’ O , t‘ • • '/ a I J lJ )  o  O .U I  • - j f  .E is os frutos dc arnor, qnp desabrbcbào !
Ja os vejq da» belln» eíYtrco» lyaçofc jr-t <■
Qunl pequeno b<>táò irtfscído'a]M>nbsMJ h ' O  '* 
D u  rosa ja p e rfè n a  no1 Jado brillih*^*' omíD 
Ei-los co*0 preprio, leite >a’$uilc(lta-l<*»;t',> =>‘r!fJ 
j ’acs como descreveo no» mago» yersos >b '̂̂ d. 
E ra n c í l ia , M o s a d e  meu pátrio1 rio 'Ç o r . j 
A  doce amiga sustentando o filho d  ̂ D '■ >£ 
J^ual a Petws com- A m ot iroí broçoi* >qu oC> 
E u  as vejo, depois dc afngos terbo*, bnjnoí :l 
Soltar de si o» ciíjto» oeuladrísy '&{* ,d rx ? i  
E m  dois troncos prouder ;as poYitas ambas,** * ■ 
Abri-la», deitar dentro entre mH fkn.és, 
Depois de o ter beijado, o tenro-Infante, «u/íl 
P ara  ser dos favonio» embalado*" ' - >7 Í1 
E u  as vejo nos tronco» encosiar-so < 1 > rf b . 
C o ’a» mãos na face ,  e os olhos no ínnodente, 
Juntnndo no; san* tias ave» em seu ninho 
Ternos%C3 n l0 9 , que os filho» ndorméçâo-7

• «• •*. <.'i p ' * i  y  l> •

Jn co’ a turbo infantil rceVcrce n aldòa; 
Succedeifi ao silencio alegres brincos,
Gostosos passatempos se prepataa,



D e nossos bens o número se aumenta.
Vni crescendo cm rn2ao, crescendo em força 
J'/sta pjçde feliz, que os Cípríos vfilles 
Como os A more$ y como as U roças, honra. 
Cr ca dos longe do Ucpcl dos còrtes,
Vuroâ no coração , que ijinguent busca 
Semear de illusues, dc prejuixos ,
Educado* no paz , sem ver tiranos,
Serq ouvir discorrer pedantes sábios,
T é  doa Scícncíos ignorando Os nomes,
T  cr fio destinos, que cm cedendo os noBsos 7 

J^õo hajão que invejar as puros dias,
Que cega mente se nomc&Q d’oiro<
D^oiro ! oi d clles se o oiro entuo se visse! 
Ata)s nocivo que o ferro, a himíimjA 
Terra o Eumio nas mnternnes entronhas,
SObre leitos de paIlido veneno.
Quando o Gcnío do xnal o trouxe ao d ia ,  
Cbéiis de assombro, de tropel correndo,
Fugíifio eo'a Justiça alütos Virtudes;
E  pelas fundas minas, que o gnoidav&o, 
Surgio do pairlo inferno a pursegnir-nos 
Chusma de V íc io s ,  C raivosas Eu rins ,
Q ue os Vícios inspirando , os Vicios punem, » 
Se alguma voz os do?ccndersu$ nossos,
Quando a terra pacificas romperem, 
Encontrarem com oiro, Utn grito voltem j n  í 
A aldéa ve reuna ardendo em r a i v e , .  s 
Qual se dos losques férvido saísse,
I g u a l  no raio, o bruto «TEtimeniho ; i u. 
2*. o pallido lulgor da n af.«a infesty 
Vfio longe sepuTinr nos verdes mares*
** JMoitôUo contrário a d ó s, devorado
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Pelo monstro do m ar, que etn fvría vcticcs „ 
V i  tão todo* «m eh u* uva; e socegado* 
Toniarúò a forrar teu» ferieis enropos.Que idct\ pelo. espirito me ndeja 
Cfi^a do iu2 , de encanto* ro d a d a  l í a  vejo pulo» ares seinlidundo O s  fachos d t Hiirterieo. d» pelas, rua*
Vestidos de ftlvo l in ho, e coroados 

V e  fresca mangeronn o* moço* correm ,
(VHimoneo! Y cm  Himeneoi , ,  gritando.

** O ^ Iin to ieo  1 Vem Jü m c n e o ! ,,  m pondem  
O s campos d’echo em *»;ho $ e  pebs casai , Chda* de g 6 slo , t  do esperança os virgens

Vem ílim en oo, v  Jíitnvneoí rcpeier*.
J\s mas de verdura «»t«o ji,in«\xcfo»,
Listões de flores coroando as porte* 
linchem os m «s da cempesto r W r o :
Jv OS tnernnos, que ns tausn» ono |xrrcbeft* 
I ) o  confuso prarer,  vão transportados 
Correndo em chusmas, t  batendo ttt palma.?, 
Gritando, d* O '  Hiimimío > w Ln deace, 0 
O  Nume sôbre o  aliar da Oípría JDeo?o !
O  venturoso par la vai solripdo
3 ’or entro a muUkJ&o, que altenia o mede.L a  chega: fto sítio destino do no$ vo Los. Sneerdotea não lm ; da aldèa os velhos 
O s cereão de redor, La se ibraçáriJo !« ►
3 1 c çnrto o voto seu. <l Juro adorar-te 
Jimquanto n docc amor tiver no peito» 55 
1 ’nindo o seio 00 seio, o foco A fuce,3 )c|:oi$ se beijaráõ por largo lem p o; 
h  0 Nuutfl da ftllHinça, o carinhoso



Filho de Urauki o$ cingirá dos m irlos, Q ue d« Vefli»», c Am or as frontes umuo» 
Depois algutvi de nos se erga tUroado»
F«m  faliar d ’ óst* maneira no povo,

Nasceo A mor parrv encantar o$ Itourni 
Níio pnrn ser do? comçàcs tirano*
Menino amo o brincar , e quer çor livre, 
Cura o tempo ns feridas que elie fórum: 
Depois» do alio ciarão, quo ccga os oliios, 
Seu facho j pouco c pouco enfraquecendo, 
Vem por fim a a p ag a f^ e :  a Natureza, 
Nada produz que não suceumbíi á mtfrle*
Os anmincs, n$ flores, os arbustos 
Tem citrlft «hsrnçXo: vai manso, e manso 
O  tempo deotrnrndo nitas montanhas, 
Gasta-se o escolho c’ o bater das ondos, 
Succedc íi fun üo so lT « noite o d ia ,
Uma estação pereço, ou Ira renasce: 
Tudo.he niOJtal na terra, e mais que tudo 
A s  humanos paixèc» insulta- a morte ; 
Succcdc ao riso o pranto; á dor prazeres ;  
A o  odio amor; ao terno autor a Taiva,
Ku vi inomcs ofídios rUuin bó dia 
Nascçr c lercmnnr, qual nasce « murcha 
N \im  só dia ile abril a rubr<t rosa,
DilosO par! amai-vos exlrexnosos 
Kmqnnnio a  natureza v«s consinto, 
l í  Ova lá que o consinta çnl lnr«ros .irmos! 
l i  oxalá que du vós o que cairo os moílos 
Pr i moiro dciennçor, uítitn reçoda»
Pelos olhos do sócio ns muda» cinzas, 
í c l i r  quem, iP iiid só foro arde constante,

l  6



252

Feliz , mas raro como 05 negro» cisnes !
E  ha loucos, e lia pcrversoi, que ante cs aras 
Jurem guardar uum constuneift eterna l 
C ego*, que a natureza desconhecem,
O u zombão d’ clla escarnecendo os votos. 
Juríto*sc anuir sem fitn, e ou tarde ou cedo, 
Sem fim j c  sem remorsos sc dctolaoJ 
Juruo-SC amar sem fím ! Mal que resoa «.
Debaixo das abobadas o v o lo ,
Calcando 0 arco aos pés com ar m aligno1 

O  pobre A m or retua-sc chorando 
D e s t a  afronta cru e l; pois sua glória , 
i$eu prazer, c  seu limbre lie ser voluvet* 
Crepitando cm faíscas derradeiros 
Se apaga 0 facho , que debalde agito 3 
K  cmiOrnn espnlha venenoso fum o,
Fumo 7 que obrigo a lágrimas eternas. • 
Entre píoa e agouros desgraçados,
A o  Ieito nupcial os acompanha 
Entre alegre e assustada a meigo Vçtiuj,
C o ’pç serpes do cnhello desgrenhadas ,
Mas inda sem silvar, detraz os «eguu 
impaciente a rábido Discórdia.
D e flores se coroa a lauta m esa,
Voao-llíe cm roda as g raças, c  o falerno,
E  riso, e confu ao  de encantos chóa.
Tilas ah! cedo os petares, e 05 suspiros,
A  desesperação, e as vas querei íns,
E  a desordem, e os lágrimas rcdè&o • /<* l 
Os larei do prazer 5 a scena infausta 
Fí5o rara vez migro punhal termina,
À  viuvez, o luto envolve o leito! \
Mas vó», ditoso par, v ó s } cujos láb io s;  5>>
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Não proferirão temera/io' voto ,
P o le a i ,  vivei nos braços da ternura, 
Melindrosa lermiva, que não morte 
Se lhe não lança o vergonhoso jugo.
Para oinnr-»Yos lieis por largo-tempo 
Sede ama veis, ou sede vírLirosos 
Porque a. doce virtude he sempre Ainavel*
Sc o fogo se acab ar,  voltai ao templo,
A  prender novo objeto em novos laços. , ,

Ouvindo-esle discurso o povo inteiro 
O  apjilaude ein baixa voz, e nJVlãi dasGraçaa 
Sc ca Ma o hino, que remata a festa.
O  resto cEcstc dia lui dado aoj jogos ,
Gasla-se a. noité á roda das fogueiras 
E m  musicas e cm datiças variadus.

Kngano*me, ou queixosa o Natureza 
Escuto suspirar? não T não me engano? 
lil ln  suspira, c pede-nos vingança 
D 'om ra  injustiça, que lhe faz o mundo.
O u v i,  c  concordai : sabeis que muito 
Em  número nos vence o nmavel sexo.
Sc a ftjài universal não gera uni ente,
Que náo consagre a a m o r; e n Jci sagrada , 
Q ue obriga a propagar a própria especie,
He lei universal, que abrange a todos, 
vC oit)  quo jus ,  por que horrenda lironia 
rrivadus iPUiincneo snspírão tantas?
N ão: cada esposo esposas enumere,
T é  que. uma >6 sem Uialatno não fique; 
Todas-dVsi^arte viveráõ contentes;
A  honra de ser cuti pertence a iodas:
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Cresce a aldúa, n&o lira d» a Krtiurczu ;
] ní<i tnadai. ni-» 500 «* que proeutSo .
O s prazeres de arnar, <U? ser «iiMdos:
N&> se ouvirá que itln l « r b r o  tcíjcuo 
Dera a mui a i«li filho Leda r»o ventre;
O u que um fcrreri punhal, ou laçoinfame 
Logo.acv nascer Ibq as dia*: '
Nem Voou» cotnrti treodo oíí«rlnr>se 
Dc lernum venal corruto* mimo»»

Q uao tvjltos cafreráõ nossos momento», 
Lonpo, e trio long* do» polidos povos.!
Quftsí Nome» na vida eneenlndoru,
A té  na duração qwasi M-resno» 
liívae» do povo habitador do RH»io*
O  fio d ’oiro d» e*iitrricí* nossa 
Inteiro volvcráô no fuso as Parcas*
Com  pé tatdío fi rnerítorel Ueoxft,
Q iiC o M undo despovoa, e bebo o pi&nía,
K  acompanha n saudo do cnire os cipreste» ,  
Sern terror, c  sem fouce, e até sorrindo,
Sem q«c a precedào sons falaeç miuhtros,
Nos IcvíOrt do nsxnaoo n curto» pa«io&, 
Coroados de c5s pars* o sepulcro*
IVluí, umígo», quem sabei as Cíprírw Ninfnr, 
Sc o fado o não tolher , talvez r«o$ manrern 
A  verde planta , q»e ao Cerúleo reino 
P c o  tftais t>m N um e, I rans for mando a Glauco* 
Semidcoze» e tirão, nos tornarem to»
D c  nossa ahjén os »aon>» pmctoreí-I'
Ma» níto: n lei chs morte he lai ti-rrive*,
Que rara vea 05 Nume* qtwbrjmtnrào* -
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f í e  forçoso m orrer! *- Longe os temores l 

He forçoso morrer, momt-sc embora.
N ao fiillnrãò dulcM?im03 transportes ,
IVazcrcs o ternura ao Innce exlrem o1.
Sòbre q funereo leito o moribundo,
.la «em eòr, ja sem fòrçn, c qunsi extinta * 
lim $c»s ollios a !nx, t  a voz nos labi<», 
JRrgncodo a fr»ca dextrn acena , e choca* 
Cadnnm julUo a s* { « í  des pedir-se 
J V *  o sono sem fim ! Sõbr* a? heranças 
Q ue lia dc-revoinmendar ?* o5 o te»/ nada? 
Nada excéto a vrriude, e Oâ instrumentos 
Cotn <|mi a terra ^rroir, Sua Cabana 
Vai ter outro senhor; as flores suas 
Jiriplorlío no jardrm desde e*te instante 
DVmlro cultor » próvido l u k i l a :
Í ) ’ontro, jim ; cuja nsüo todos os dia*
JiL do madrugada ac* sacros inanes,
TJendurnr sObre o  lutnafu orvalbndu 
Uma grinalda d« orvalhadas flore*.

B!lc abre irrda im « vez reus frouxos o lh os,  
Onde começa a derramasse a noite,B  do seus lábios tremidos , por onde Ja  pue a occnlia morto a m ão gclndn,
Sólla chéo de afídio a vo*, que e*pirr»7 
lc seus nmrgos, e se»? filhos ch a m a:
Üs seua amigos muda mente o  eerrSa,
J l  nao tnostrardhc as lágrima* proem 3 o ;
A 1]uz da libiii a tampada conic-mpl&o 
Q iia»lo n tioro fetal }* «e aproxima.
K  seus pobres. fUtiinhos eimoi-rnio 
N*am canto da c a b in a  cslüo senladoxf
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Dos amigo* no gesto, c nas maneiras 
Ler seu destino impacientes busca»,
E  nUúflitos, e Uisles nem se atrevem 
A  fnlUtr, u fazer qualquer pergunto,
Porque os nâo lancem d*este sítio fóra:
Mas olhão-se entre si co’ um nr tâc meigo, 
Lastim oso, innoccole , que podérn 
Desfazer de piedade a própria morte,
Se o fado uao contasse OS nossos dias.
Seu P a i ,  que os adorou, quer indo vê-los, 
Lançardhes a sagrada, última benção,
Ver seu pranto , gozar dos seus afagos,
Quer chamado*. A voz faltou de todo!
E  deixando cair de fado O rfcsto ,
Sollqu da vida o derradeiro arranco.

A o  profundo silencio altos clamores 
Succcdcm n\im momeulo; t o  pranto, eos gritos 
P or  toda a parte na cabana íbâo.
O s meninos confusos se Jcvanlào,
Ouvem a novn , filterilão no cadáver: 
Ouriçado o cabei lo ,  o sangue frio,
Prdlído o .roàlo, e vacUlanie o passo,
Vogem para o jardim , p o r  onde o$ segue 
A  imagem de sen P a i ,  no susto tinoitn. 
Qual o.YÍr&o hft pouco, o lítxi Corrsigoi 
Dos parreurnes as sombras os periurbào,
V em  nos troncos dws árvores fantasmas.
VRo buscar o luar do rio s'i borda ;
M as lp m hâo-sc  que flli todas as noite? 
Pftsvea>ão.cOtn elle : é»la lembrança 
O i  torna a perseguir; e em tudo encontrão 
D c  uru Pai lúo caro o aspeto,  que os assusi
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Peío atdèa>sVt*pí«lljJ> :ft infnusíri noVà^T1 ' ; 

E  parcco qtie a morte em rada oasá n * r?- 
Arvorara mm Irotiíõ ! Domina em todos 
A  dor, qtr^ ^ d osfaz^ irrp ra iU õ  ; e pfrllos!.' 
Dir-$e-hia que furioso, insuperável,
H ía  de téco‘cm t<5to um vasto incêndio.
Depois que um pouco em lúgubres transportes 
A  dor se e v a p o f o u v i w  toda a parte 
Soão- louvores' do clsorodo amigo..
Codaum lUe encarece uma virtude,'  
l í  de cftrfaTY>rtudô oxcuiplos com&o.

0 . jv  i 7, -! .; c il
O  Justo doTine cm pn z: mas entretanto 

Ninguém dorme na alctüo. Onvio-Se c?gallo 
C a n ta r , quando cxpironidalnuke em meio: 
Tornar o gallo a  cantar na 'm adrugada; T 1 0 1
E  em contínuo vigília'dÍBcórrêrao ”  ‘y ^
As longas horas f  que k' manhã" precedem ! . v 
Torna o gallo o cantar na rnpdmgodn ,  <
A aurora quer n a s c e re n c h e m -se  os ares 
D e uma luz , que ão luar excede um pouco» 
i)o;im iho suspendido em nossos tetos 
A  andorinha ja  Báè;.vdft caníotido 
Defronte agora das janellas nossas v  • 
Para noj saudar, pois entra o dia.
Ja dos coos pdos fluídos espaços 
Circula a COtovía, que naò cança 
K o  longo cánlo , .o u ‘desmedido vòo :
Ja o rumor dus.arvorcs e fontes, • • •« ’> 
Que da noite-na paz costuma-ouvir-se,
V ai fugindo com ovtrémulos estreitas; .
Torno s alegria ao m undo, e ao campo os ctireií 
M os a alegria d7cmlrc nós be longe ,



O i  caçnpos iodos paríi níís tom-luto.
Ja ac ouvem rcioor d» oUiêa * s  portps*. inq d  
J a s á e ,  j*  ae reune o po*q íntoÍJO.ir> r.vhn i / 1. 
O  nr «ia m ediuçuo domina em lodos,
Todos irazcro.de pranto, rociadis > ,<•■
A» rccçniei grjocddaa., que teeèr&o.

jEm plantas aromatica* c/itoUo , >
D o íiWersfuc, hq pouco seu, I* vçtn saindo 
O  deplorado a m ig o : ao caro péso ~i : 
Submetten) quolro oa hombros vigoroso*, 
l ie n ç lo s ,  bcnçSos üo Justo, cm cujo aspéio 
P or  eoire a  pailidez íjrwJ* ressufojbrào , >
M anjfl i rtq oc« ccí a t a fí&os ge sm roa us 1 >
À  JtttU ttfnrcb*ú turba con*terrinda , itu 
Jxornpotn c<nn baixo tora soooras flantcvs»
Que de • triste a Dor ú f  o o peita agi tão. tr< I
Apó?.«!fo*, o fúnebre codyvcr,
D os Anciãos voi precedendo i\ chfc&wrw- 
iÍ5trB ^Xfontc inclinado >oUios tm  tecri,
Vuo wspír*»do> t  o -cinta JrwKÍniOia. - nr» 
Lançgo dç quando cm quando a o  doce btníga^ 
Que os precedeo na jregiáo d* morte* ^ 1 ; ■
Em seguida , nicde&to* se confundem 
O s mancebos, de ttíjio cornado»,
C o Tas beíla* Tapnnges, qitr- parecem 
W > m  f o r m o s a s  c o ' r  l a n g u i d a  t r i s l o a  I  

Elfcs cantão cm còro qos loogo* echos 
O  c o m o  a q u a n t o  c x i < l o  a b r - o o g e  a m o r t o  ; 
K l l o *  cm t o m  m a j s  doce a  ■ voa I ç v o n t a o ,  >

Pnro mostrar como a exísUnioi» ourf*
D e prnacre* docrar-se. oó menos duve;
Vfio depois oji rncnincw inaoctráte* i
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Dti íimbos ot sexos en) confuso bando:
Lavão ctr» «uns m&ns pnr* o sepulcro 
Pequonns oblações ; pomc* , e flores ,
Taças dc leite ç m c t , de tinho e d 'agua 
T om ad a etn fonte viva antes da aurora,
E  de barro tbimbuíos n&o grondos.

Ja &e chega ao lugar sagrado á  morte;
U e  um va He sombrio, ondo sc obraçâo 
M il  arvores diversas, onde habilio  
Meigas filiias üo ceo,  canoras a v « í  
Reveste fresca rd va a torra fr ia ,
Pnllido musgo ot carcomidos troncos,
.Aqui frescos favoníos ndejnndo 
Feias folhudas grimpas, docçmonto 
Só se ouvem suspirar : aqui mais terna 
Derrama a aurora oprn füú  matutino;
Mais terna geme a rola ; « mais ddírioe 
Na alma gera o Itajir por c<tes ernnpeà*
1 1e fechado n lugar do mtl rochedos,
Por onde algumas fonte* se d^ídxào 
Com tncito rumor, que inspira os sonos: 
Feias profundas, tenebrosas grutas,
Jí fòbre os agudíssimos rochedos 
Crè-sc v e r  e  eseulní sagrados inane a ,
Em  frouxo voz , que a$ auras a jsem dba, 
Cantando os goitos da passadn vido.
L a  não geme h coruja, ou pia o mocliot 
l le in a  em vez do terror branda saudade,
Torna m elancolia, encanto, enlevo 
Do? coraçôea, dos almas bem nascidos,

Q ue estronda be este pelo ch£o da morte}
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S3 o ns ferroa* enchadas , que ae nltcruao • i 
Para formar do Clerno sono o leito.
A ço ra  cresce a  dor na despedida.
La chega > la se arroja, la se esconde 
D a  M ai universal no seio utn fslho ! 
t l  Paz no homem de bem! , ,  djscttj ,de roda 
O j  velhos, c rei irão. se chorando.
(í Leve te seja a’ terra t-,,  o$ luoços grilão^£  partem dcrrainando-(he folhagem.
Chega a turba infantil y seus dons ofP rece,E  vai juntar-se á m ultidão, que torna A 03 trabalhos dc novo ú sua aldóa.

Mas ah l qual d 3entrc nós lerá primeiro , 
Caros am igos, de fechar seus dinãí 
Quaes chornráo no tumulo silvestre f 
Talvez cu'Vos preceda, e vú saudoso 
Ver na Tonárea poria o Qfio irífauce , 
jVa Eslige nebulosa a barca horrenda, '
E  do plisio |>nii os gratos eam pos,
L a  onde os vates ílo universo iulcíro,J a  K aro es, em republico $e. unirão.

Mas não pensemos rPisto : he M aio agora 
Q ue devemos canlnr: nós o jurámos. 
Recomponde na fronte as vossas t-Vons; 
Ergum o-nos, enchei de vinho ns ta ç a s ;
K  anle o C e o T ante a L u a ,  que nos ouve, 
Entre Os Fnvonios, c ns formosas Ninfas,
Q ue escondida? nas ondaE nos rodèjxo, 
Saudemos novamente o alegre M aio ,Jurando que desde boje ern nossas liras H a  de escutar cada ermo os seus louvores.
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0 TM n ío , eu fallo ; escuta-me, u  Por esie 
Licor de Bassareo , que me nrrebata;
Pelos Fillios gentis da bronch L e d a ,Que pola mão a nós te conduiírüo;
Por tuas flores, coin rpic estou soberbo;
Por XUiis fontes, zéfiros C bosques;
Por tf;u ceo gracioso ; e por ti mesmo $K  peta tua am iga , a minha M u s a ,Juro de consagrar emquanto viva,
Todo o teu mea ao teu louvor, e ás festas. „

FIM PA rssTÀ Dtí MAIO*
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NOTAS

F esta de M aio

C A N T O  L

P ag. SO I. verso 4.
Da» Filhas de Netço a  mais formoso- Foi Golatéa. candida e rosada.
Com o da» bagatelas que forçada mente te* 

nVo semeado por alguns t f  esses Jornoos, que 
li« o mesmo que escrever em foibas e atíra-ías 
ao a r , algumas haja -que ufio írtercrSo de todo psrder-se , ealat me pareceo i-las rccolheo* 
do « mcüy livros, por qualqucT modo que fos- 
i  n. achando c a b id a ,  para não ser como a Si* 
biJhi de C u m at,  que em uma ves se lhe des* 
inundando'tom os ventos as folhas que tinha 
'-'Grita*, ja j rua sempre tirava delias o senti* 
d ; r.tc puutrc in ordinc curat. P or  issoira^t
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lado do Num* Jornal Tdós stmigos das
Leiras, lodo o ít-guinte

Àntoriú Fdiciani âe Catülho,
1 ,

G A  L A T E  A : C A R M E N \

ApVBkTSNCIA PftEUMlSAlL
X  Ai  1 11(1 A i r  i '

O  fragmento Jalino qoc Be vas offerecc*} $ob 
ú t ilulo de GohUcfc, bc huma tciUalivn e ciada, 
maí$: c qnetn mo qurzesSc haver a osicntaçtío, 
não sd mosirára qnam pouco xnc* conhece , rrtíis 
ainda com atrocíssima injúria rne aggravaria. 
Discorri do ã siío boje mais de dez tinnoõ , depois 
qoc> desejoso do refrescar lembranças de co­
nhecido com as Konianas At usas companhei­
ras e alegria ,dc mínhu infuRÒÍa; uic doi ao 
pa&saic-mpo de mcuificor cm la i i m , j a  o» pen­
samentos que primeiros me occorri&o, ja algum 
episodio dc minhas própria; o(?ri»i]as 5 sc.ndo 
assim 1 que esta fabula de G aloica  a  trasladei 
d o 'P oem a da F a ta  de M a io , no tnen livro

f * )  P o r  flita ■ w r a it & o ' nie jm p o íla  ( u e r  uni «iinoacio «o 
P u b lic a , Eyi-lo : dccIaTO que ac csa cJ o rn a t íixupéfAdM H eiilo 
pcnlKfU , o3o  foi midlia d c u lp a ,  «oxtni co rn a d a  acoima» «Jú* 
s ík iw  y ju»* *anieiiCfl dá* ac»U techucutóa,  « k>íoj |>ntilicnícfti«lO 
ptivm Jo* <ld R o d # ln d c : oum clld  riunm  livi"OplTsw ^ il f l l iu r  
VÁlaçuct fa'o3o  as onCrosne íd e lr a h a T 6<>,. q n e stí R»ní*va «•■ •a* 
tadq.qoiH rouilo g«kl4. T<*Im  o« biJcíob o iftlrt* ) , ma» inferes» 
jn .m o  q u e 0 »iih> Io J.a a  çcu tç  > p#x* n c w l v a r  d e q u s w q u c r  
d e ja s i« ila «  rccl^ m aç3« . ‘ ' , , j  r , „ .
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da Primavera, Sei bem qaemio ha hoje, c ej- 
pecialmente por có., 1ciiorc> para o latim , 
senda á ílnát chegndo o-prazo d e ,  com rnzao 
e sem o mínimo escruputo, se poder chamar 
ta I Tingiia rnurla e c n terrada t »éi mais que * 
íocU mal , nfío respondem estes meãs ^enas' 
ao que eu ancíára que èllcs fossem  ̂e nem valem 
mais que uma boa párlc dos abí impressos na 
custosa Uolóção de Poetas do nosso Padre 
Heis; e com tüdo7‘ a despeito destas duas tíío 
forles razoes , c lao valente» para me deverem 
dissuadir, convim ciu que ião pqbrc couza.se 
désse á estampa. S erá '  segundo mui I ás vezes, 
sc escTcve em Prologos, para incitar engenhos 
a fazerem melhor? não. Pois será , como tam­
bém em Prologos se usa de escrevei* , para qúo os Aristarcho» m« ensinem o q n c , o como ? 
e o por onde devo corrigir e melhorar? m e­
nos ; que naô sei eu de um só que sc hoje occo- 
pc com semelhantes viidadés. Como porlanlo 
me livrarei da desmerecida taxa de presun­
çoso? confessando, como também em Prolo- 
gos sc costum a, roas d1 esta ver com verdade, 
quê o faço por obedecer a dezejos de pessoa, 
com quem muito me importa estar em tudo 
bem.

n •

w
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.Carmen* tx  Lustiano fjxtin* redditum.Àssiduis, juvçnes, proscirKÜtfc ilumina remis, Dum vacai et picto Icetos juvai itc pljasêlb ; Xctercaquc meo vestrnm fa] lente lab-orêm. Carmine, Romana» percurraiii pollice chorJis.
. '  • ‘i ■  ̂ ,“J ;  ‘ V'Nérèidas intet; quondam pnlcliçTrinia ÍHinphas JTympha fuit Gafatèa mari?: cui UIia míxiis » C tc rObis, fiaTicqne coma?, ronque labelti, CteriiTeoqne ocntí plácido lulgore micanfe3, í l  fiinu» albenti iti Ecipnlií albentior unda. Q uaU rj ncc Faphjis habiiit qu» regflat in írvi",Terlia post decimam vcrnantia. tempera fe rumam Floruerant, posiquam vitali Tosciiur aura - 'ífympba ; nec ín ierris, aut ccelo . aüt scquore talq E$t qum, íbrmosii aasil contendcre formi*. .MuUi illatfl javeu^s  ̂ muífi petiere <1 coro tf , Undíque blanditUs cl Wdibtw insidiaules ♦’Nullí UH juvoncs» nulti placiíere deorum.Hanc pAtçr undiíouoiub gurgite tn acura vocavit* Amptexu/nque decik, tre mui isque sedcre coegíl In genibuf» talei f»nden$ po*t usculn c«c«:11 F ilia , tcmpus adcst pueril cs linqnere lodos, *

•• NorHepulcbr* lalet, qua subjiciaomni* t forma; »■ Tene Utet quantis fugiendj viribus, instant (àui totíes, laodcjiqae feront, gressosquc $eqnuntur> 41 Crede patris caniâ et ainori crede paterno;"  Q.oòp1a$obsequiis, quà plus sertnono placebunt 
*' (Parce sem juvenem p.ifti nem grata inoneuti)"  I|6c oi agis incauta: proteirdcm retia forro*.
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“  Filia.tetnpus adetf piieriles linçuere Judos;
“  Sit ilbt cura írteoa postfuc dol-phtnss in undis 
"  Paseere, perqoe íalum. deformes ducere pbocas? 
u Non bene pign luis igoavia couvenit annis. „

I>ixil: et e pátrio discerpta coraü* ponto, 
Cuapide iruarata , pastoria mnnera, virgacn 

.Tra\Hdít. atque pecua natse comraiãl habendurn,. 
Est virédes inter, Neieu* quibua ímperat, ondas 
Yalle locus tuta, nec divo pervtus ol!i, '  . •
"  Hie maueas. dixit, Le 6jepe demde revisam. ,, 
Arrbsit, nalamfjHC pator $ine tcele reliqutU

-Haud semel, ignifero radiarant lumlne curruf, 
Phxbe tuí * dnm Jecu pccti* Galate» marinúrn, 
GurgJ îí ioter opes, virida/pi paverat alga. 
]nte.rdum jaíquor«Í3 Jioquens armerUa molossis 
Ibat, et in.cafathos modo liDctas mar ice conchas, 
Jil modo 1 iicernes baecas contenta Icgebat.

et3t., et pictos zephyris jmileeotibus agros, 
Mcnse rcnidebai tcllus latíssima iiajo ;
Aureu$ in liquides Sol brncbk Thetidos iüat, ! 
Dísorere jn>a mars, solum coruccndcre Hitus 
Ansa fbit virgo, non sic ledilura sub nndas.
Som m? pelem scopuli viridi sub rupc recessit, i 
Unde fretnm , terrasque lufcçiis circunspicit omnes. 
Ific sedét, et pascena ânimos novilate locorurn; 
Miraturfacilesque ocitlos fert oinoja cireum» , 
tJt medtis vidit formosmn fluc(tb\is Acin 
/Equora jactatis Iranantem cana laccrtia,
Vçrçibo* abstiimiu versus nam forte canebat; 
Erubníi, turbata süei, siirpiria duçit;
Nunc snbeofH jusços. snbeunt horinmina pstri»; 
Jarn çnpiat tutis fugiendn immergjrr nndia,
Nec polis est cupiens* et Ultorc por dita inbieret;m 2



2SGNunc libct et tácito cautcc la tu isso 50b antro»Donec arenoso muurít IHtore floctus Dttcedenique püer soeu ram Hquerit orani:; l îmitet inde fugce, sistít, mavuhque víderí* Corpora, cseruteas inter eandentia lymphas,Qtiam numcria perfccta íoís! quam lortia puUij Devectantur aquis.l quam Multa esl gxatia nami! Quam bene eulFuso saa me cubra liquore tcgiiiitor, Quam bene disperso nudantur cburn<$* pauto l Cunct3 tencnt,ocoloí' i» curtctis Nympba «vorítot. Jntçrdnm propias sensirn vestigia. pouít,Nec propiora timen fteri vesligia sentiu Quetsque prius jparsis volítavem aura capillís ,Néscia cur fm gatvel collo dividaiapte,Dividitilla taraen, etudioque indulget ínant.Hino litiús pclil i ac voltus cpecoUtor in unda,Et quanqaam xysasibi pulehcironu tota vidctur, Pulçltf íox cxoplat ficri. Irtxstraque íaborat..Jntçxea juvenis, jani.íessuj nasse4 redibat»El prope jam fulvas manibm tangebal orcnas;I l l i  fugit; trepida íque, et rupc recoiidilur ima*}Iic Iqtcf. et votis contraria vota xeperxlens,>'onc pauis hoctatug, et nuoc ronainiscitur Acin, •, Et Tubet* et paliei * nec vultibus bxrct in iídem. *Haud mora: nudii?ad«t, antromqcieSímctbiusintrat A eis; ul abject&s repeiat sub tegiumc vestes.Qoíd remi eecidere , quid ó cessutis ajnieí l Nonrte rttro'refugisse ralem , dtxmque ori terxefií, * A versam i« portü» sèotilis abire relidos.1,Jnauceate opus, ac lotis incumbite remis: ' ►-Quú peenas detis, dictis oíhil amplius addatti.



* . • C A N T O  II .
P<ig. 3 3 7 . versos lí> e 1 0 .

E  q u e!  algum tlc nós contra o que vive . >v

. À .q u estão ,  se sim ou não scha  de obome-m 
alimentar de substancias animaes , item sido 
muitos veros, c c o w  opposta* sonleuçiis, dr. ba­
tida por filcpufoi, poetas, naturalistas e.mrdí- 
cos* A íiffirmaçàoc a negação ochárâo pa ra .argu­
mentos jtv uso c consenso de povos cm. todos os 
tem pos, j a ( razoes-intrínsecos tirada* de nossa 
própria conveniência, 11* assunto que rrqoéV 
yÍA larga escritura , e em que a  qualquer seria 
fácil dissertar eruditamente* Voar-Uic.h«i pelas 
suitnnídades» ■

AqnrJln vagn tradição, que cm todo a-parte 
prrjiuuiece, de uma primitivo idade do mondo, 
innocente e felicíssima, entre as coutas de que 
r ç ra , aponta sempre on£o se comer do animal 
a lg u m , sendo s ó d e  frutas, liervas, leite e ract. 
D e  .outro modò se nao. podião sustentar ̂  con* 
forme parece pelo ancionisMiuo G eu cd » , os rúo- 
Jodores <Jo Uuraizo, não só homens, porem 
lodos os viventes. .Quadrava o preceito e toava 
O.IISO p»lo menos ú humana natureza, que ain­
da agora r yt a bco> espreitarmos n» íofancMir, 
ou anies de alterado por contrarios tapbrio», ,*e 
nfrtige e revolve ror» o n5péto do sangue e mor­
te. Verdade b*», q u e  depois da queda dç nossos 
primeiros pai» , ,ncu> o Testamento velho neifi 
o n o ?o , tornâo a prolub»* us carnes; mas tc-

*  3 .
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ques áft mesma nativa compèixao para com cr* 
anioiee* não lhes l ai tão, dos qnaes peio mo-* 
nos ac deduz por bom discurso, que se os t i­
vermos de co/ner , aindn alri nos- de ve mo»'ha­
ver COln a possível mansidão, poupando cru- 

/wa5 « cu za d a s , Com"r>s5 o , ç  secostum a, ator- 
anentn-los na agonia pol* H»«$ reiinar o sabor> 
-caçar, montear c J>«car por possaiçm}» e pe*- 
Jo mero g&sto dé it)o)fazer. Lê-se nos Provér­
bios 3 segundo a versão dos Setenta: Jvsjtrt 
miscretur tmhnas jum cnlorKin tuorvm j  vistxrü 
aulttn tinpiorutM urudtliú, —  O  que justp 
Lu de se opiçdar da condição dos seus brutos; 

-mas ns entranhas dos impio» não se apiudüo de 
í nenhuma «ouzu, *-^--Noí£xodo ;< iVoft ccqucs ftas- 
dtwi in h cU  malris «u<r. — • J\rão cozas o ca*- 
brito ao leite de soa ui Si. —> He dito para ser 

<rumi.nadò3.pelo mimoso dò nflelo que xoccndç. 
-iSo Dçuterorromio•: Si ambufom per viam t in, 
orbçtre t)<;l àn>lcnra íridtwn m>is invencrit^ cima» 

u i  d&upcr i»wtibaniqn r rtoft 
^c«cWjr<inthí-c«?a^ií* ted «íiirc p o í ic r j i ,  i d  Oc- 
■ rte nit^iibi  ̂ ct tvngo vivat Umport, —  Se  o 
•,qcaso (,e deparar no cam inho, quer em alvore 
jquer no. chão ,  um ninho do avo , e n -mSi esr* 
i.tivel: 'n agasalhar «s-filhos ou os ovos^ não.-a
► tom^s;c<wo o§ filhos, senão que cm boa l*jra(*
«deyrcóir, para que ;boa eslròa lo venha, fci*- 
pvju ktrgos a n n o s ,.- -  * * • ' » '*> v.,j

> Jitilrc os Santos Padres, .que tão os^depují- 
lariosíi; dispehsciròs ’do espirito christúo,. ql-

-güjiía cotiia-jso ;podéra -citai; qua autorizasse e*1’
.1‘. *
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l*  genero de piedade. Sabida lic a de qure iison 
í>, AÁjiidiíiov uma tcs para com «ma lebre, 
ouira para com um passarinho. Terlulliaiw >e 
maravilha de que 'ontTc «bmtâos , os haja que 
5* 4 icéommodem* a' ser carniceiros.: wfieio on 
dototiium 1 tirx erubcsccndum til j —  não se i, 
drz elle , se mais lic para s«: haver lástim a, 
te 1 Vcrgobha, • S; Joãu -Olm>e$tlioiRo escrtf- 
ejri , iqfner sç n ão 'p o d ia  ser somo sem mna 
estremada uso av ido de d«r nffdfco?, e itulUa • velto* 
meOtift d e Jbem querc-r, não só noi nossos , mas 
cdftda3oOsC$íranhos-,-eró lanta miuiéira qüealé  
sós br ti tos anima es abranja cfc>*a mansidão. (Hti- 
TTiil. ffy, n6  Epttl. Qd dixin Irem , que
nos ‘ ‘vidas de-tiáo poucos cantos resplandecem 
à s  ptovei$,; S ,  Francisco de A 5*íz rctçfctava oã 
cordeiros qne lí ião parir  o córte , pago va c sol* 
ta va as redadírs <ioà ppixes c os viveiros das 
aves. Mas não oprtntcroos m a i s p o r  não en­
joar -filósofos,- d igo filoioíds de hassa. terra , dos 
que nos ns^milhão filosofia de torna viagem ■, 
porque os )á de fora ja  deixarão muito para 
lroz a impiedade fi * • ■ ' 7 b m * >
' •- >,r. * 1. { > 1 * » f

N ão he porem necessário ser clirisfao, scnÔo 
que basta ser bom em, pnra rnpnriir com os bru* 
tos do tliesooro da chftridmlc, de. que muitos 
d*<ílles-tisão a seu modo:; não s6 pora com os 
íoiis, mas qrnfa comno^co; Sendo assihi que 
ónde oà,não maltrotãoj sá o d les  d« índole mui- 
lò mais benigna : cm . Inglaterra ,  íegundo se 
dia, nèm ha cão  que ladre,- nem besto que 
«coocinlMi í -ctít não sei q u e lh a  detecto acha-

x  4



ruo os-primeiros descobridores, em oportanr 
(segundo encontrei na iiscolhu de' Viagóns 

por John Àclúrns)’ serecii ião corlczcs «s aves 
de que tòdn era chèa, que na a. folião tios uo- 
tos Jiospedes, anlcs os feslejavào e se deixa­
d o  pôr a mão ;  semelliarucmeiito u'r> que 
cia tiUa das Garças aponta J.oão de Ba r roa 
J)&*  1 Lio, 1 (Jap. 7 , aonde íl, coiyo, não, 
o/ão traquejada* do gente -(us. garçes e nutras 
a v es ) , ás mrioj lomarap (03 marinheiro* de Nn-: 
nu Trisluo) tnntcr quantidade d^ellas* que fi­
cou por rdrésco ao, navio. Do*-leões he cor­
rente eotre os naturalistas n ío  perseguirem * 
■ nio* esqiil varem-se dos pcr»egOidorps,. embre- 
uhando-ae cadauez.mnis pelos scúa sertões aden­
tro , sendo alias mui leves dê' domesticar, £ 
fotgaodo de acom panhar, çotfio, rafeiro* inflo-* 
cerne?, a trô co  de qualquer esmoí? .dc pSo, por 
Inrgo espaço de kguas* Muitas suo em toda a 
p a r te ,  mormente >in 'A  frlqa , as^erp^ntes, íjuc 
namoradas doboin gazal liado, trocao seus «,'ap 
ioaptlfi?-poiWJ)tW. Suma nas í  c! n’d las  le.liãq 
como boas comadres da familia,* .0 ç«\'a|lo do 
A rab e he o comuhernnl e primeiro amigo de 
çcu dono; uiíi, bom-Arabe n» morte do‘ seu ta- 
va.llo dç veria do se expressar pouco mais on me- 
jto* como Mdlcvpye o.suppopto nojílegia» Mui'; 
tos prezo* tom lóglradq domeslicnr aionhns c r  a*, 
lt>s , até o ponto d q, ,no meio das asperezas de 
Hií>.. segredo, se poderem esquecer <f|qr jnuitaa 
horas do-seu desam paro,. crneldfidcs <• injusti­
ças humanas* íSo puteo da rezideoc;» paro- 
chiai de S. Mamedo da Cftstaqbeira do Vouga*
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todos os dias n horas certos víamos acudir no 
almoço c céu que .às nossas pombns despam 
zíamos, lodos o» passarinho) da t  Í2Ín|iança>, 
que ja  tsaziaino.s {&o correntes , que nos,vinham 
com cr aos. pés,  jxvr saberem (porque os brulv- 
iilioí sabem rriuilo-roais do que nós outros cui­
dámos) que it*aquclU cozinha da soliduo rno- 
»avüo amidos seus, c nunca lerem .ouvido ti- 
ro ,  nem enxergado rede no pequeno ftircdor 
dõ templo e possaes sulílurios» (#) í?è o tudo 
iilo  c n mojio* outros excrhpJos se irwiçar con­
t a ,  alguma verdade se achará no aftirmorem 
poetas, c|ue-no díiCiiir da idadedcoirti, ao xues­
mo tempo que se os homens cíUrotnpcriio de­
generando em cruéis, se forão as feros tomar*' 
do bravias c dc>al>tidas* - v '

v fêcn todos-os tetnpns, e até por.fóra e  mei 
longo reI igiào cfcaridosa, houve quem bcui
entende^o como entes nossos conicrrancos n’ csle 
orbe , iroiilos nossos cm viver, sciitlr ,  pndecer 
c  a cab arT com sangue e cOraçuo comcn nés , 
com amor, prazeres c filhos cod>o n ó s ,  b i­
be tido como nés noímrocnso vaso do pai.com- 
uiiitu o roeseno-ar, n mesma Jut , ns mesmos 
aguas t e comendo eomnasco á • mesma' eveso 
do universal banquete, podetiSo quoiHld muito 

4orvir-nos de pasto; tnas fdift d^ftbi, qualquer(•J Em {vwírodo tet ,  publicarei um . rolume <I« pc^iíaa, íú coiupu* acerca Ixmvivrnliir. l̂u jofiiliiv.raicftaiiQoi vt*i Í;nvradí> e coaleote, nu reiiJcocii. de meu Üin-jj Augutio JYcderioo-
m  5
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fínjtirta que M lhes accrcscentasso, seria horro* 
-ro&n profanação e violaçau da nuturegu. Plu- 
tarcho e- Quintiliano referem , que os Alheni- 

'«use» castigarão severo meu te algumas, scvieias 
commcLlidas contra animacs» Ó  Alcorão es- 
prdhou por todos os povos, que largamente so- 

'n b o rea ,  muilft d'etla benignidade: raro Mu- 
hoRicluno deixará de matar a fome ao c&o dís 
seu inimigo, N a  China passa esta bencficcii- 
c ia  muito adèantc. Q ue no-lo diga em seu es­
tilo c h io  o nosso Fernao Mendes, ou lalvex o 
Jesuitn que em seu nome, e por urn modo tao 
l í j o d e c r e r ,  compilou tontas c t5 o preciosas 
noticias, do Oriente, mui desacreditadas cm tem- 
po^ ja  hoje ern parte mui abonados dc verda­
deiras, Padre ou marinheiro, dis assim: {falia 
de uma feira que no rio dc Balampina, em ca­
minho de Nanquim para Pequim ,  se faz com 
mais de duas mil ruas de barcaças, nas quae» 
ha para vender tudo a que no mundo $c pode 
pbr nome.) “ Ha tttmbem ou iras em bar cações em 

.que os homens trnzrcm grande soma de gayolas 
eom passarinhos viuos e tangendo-com instru* 
mentos músicos dizem em voa nlln á  gente 
que os ouve, que libertem aquclícs cativo* que 
i io  criaturas dc D cos,  a que muita gente aco­
de a lhes dar esmola com que r«gala  daquelfcs 
cativos os que cada um quer e os lança logo 
a ovoar , -e toda a gente dando híin grande 
grita lhe díz , pie/wm p ita n d  cutáo uocrixi, que 
‘quer dizer , aixe tá o Deot como câ o scrv\- 
mot. H a  Outros homena que noutra» emborca­
ções traJcon grandes ponellas cheyai de a g u a ,



em qiic: traiem m ui toscei xinltó* víflor 
m io no? rios nüns redes. de tnolka miiyto miú­
das , também pela mesma manei rã vem bra* 
dando que liberlem aqueJks cativos por Scfili- 
ç<> dç Oeosqdeíâoinftocentes quennhrfc pecca- 
i lo  , a que lambem n genie dando sóa eárríò1- 
la coníprã'ordaqoeHes pci*i«hu5 osque querciíi 
t os tornão Jogo n lnnç&r uo riõ 3 d«zçfrdo; 
taytc embora, c lã dhc de niyin «/c 6cm qut 
ieftv  por temiço de. Dcoi. l í  esta* embord*çõe& 
cm que gbIps cousas &el trazem □ vender r.&> 
ie habde. oohlar por menos Sorrtrt.qiJe dc cem 
to c duzentos paro cima.

“ Na índioHâo rdesla vírlodc extremosissÍFi09k 
Alguns viajantes tnnto Encarecem A couifc'> 
que chegSo a aflirenar lio verem 'por lá , àimfoi 
no século passodò, hospiiae» pafn bs mais <ísj 
queroiíis &e Vtm d ij as , CO ín o ' pud h os ,  púíg a h C 
periovejoí,* }• «’ i 'L -  ‘ ' t  Jr ‘ * *
'  t j  1 • | • ' I  • • '  I I -  1 4 ’ « '  mW* ^' Pósio que Indo quanlo sld  úquí't»nlio itro- lidn , possa parecer um» d;T>r»So do principal propotito,' n & o  o bc y por qlrtrlito d’ ç$t»*s; iitiícfi-* Corel iosos íifíéjòj bè qiié se fi-tn cVii ptíYle deri­va do íM»bítinenc»a' de cur n o , pb 4r*iidn*po 1 r tüi« lo s • j)«Cs*>a * y ■ ro íftm nníd ade? yv sc ii h$ é'jro Vof?1V; fri parce d ig o , porque cm r>òlr«« diverso»1 ffindn- méntos tem tanrbfrt» eitiiW do 7 como veremos*

B  pois que a uhima qhé loráó-d» foi a In- dia ,  a cll«> tornémos j-  leYundó por escplorá- ddf c. Jtnjjuo, nSó- algucil gíltròigèim  < <fo' ijue
m G



oulros $e contem ao rn&ls , ma» um* patrício 
nos*0, do$ varjos que pura l:d otTicío »e podc- 
j3 q tom ar: lic Duarte Barbosa ? e dir;

í( U c  neslc Tegno (dc Guíom le) outro sorte 
de Gentios, que chamaom Bramanes , estes 
Jiom comem carpe ,  liem pescado ,  nom necliija 
cousa que. mora, nem múluom, injrn mono* 
querem uer ni&Ur 3 por asy lho defender sua 
idolatria; t  guardaam isto cy» tamanho eslre-, 
tü.o que he cousa espantosa, porquo imiytu* 
wczes;acontece leunrciu-llii bos Mouro» bíèUos, 
e pasarinhos uiuos, e. fyjercm que bps querem 
rnatar perante ele», e estes lhos cum-
praom  ie resgataom, dando-lbe por e lcsm u y to  
anais dp que oniem , por ihc saluíieín basuídíti, 
p sçltalos* Se lambem B U lc y  , ou bq gouerna- 
dor d a t e r a ,  lem alguu ho m e m , |ior culpa» que 
-çometçse, julgado nn morte; njunlmusu e k » , 
« compramno Isa justiça, se lhe quçp uender,

com elas cmsíuid dos ombro» o barigjis ,  como 
que scqutfrem matar perante e les ,  cporque bo 
aorn faÇAom, Hiedaotn muytas esmolas, eque 
se unotn em pas; outros trazem faqua», e da- 
pm«se cCeías cutiladas. pelos braços e pernas , 
ç pera se nom matarem lhe» daom muylas es­
molas; outros lhe uem has portas ha querer 
IIjo- degolar raios e c o b r a s ,r lia ho» q u a «  de» 
dpom muyto dinheiro por bo nom íazcreip, ft 
d ^ ta jn a n e ira  saoHi dos Mouro» Juuy aprqcU



fidos: esle* Bramanes st» adinom no earolíihõ 
al#uu,golpc..dfl forni iguas, aredain-sc buscando 
por lion<Í!> píiseni $em h;j$ pisarem» B.tm  tua* 
círsfls dcdbi çeaow { «Jy dí+i nem dc noyU* açcn- 
detu ean d -a ,  per'Caso de nl>Iis int>«]'»ilOs ftõai 
Lriímt mor«r no lume dtt candea; < se lodnuía 
tom grande neciistdadu d<r acenderem do uoylc, 
leia büa alentem» dc papel r>u de pano »#o- 
Uiudo j p*rn cousa neuhliu uina poder ir mo* 
ret dentro no fo#o; se c$les CrinOm moyio* pi­
olho* > noiii ho* maUom , e qunndo ho* tnuy- 
to ftqueixAOm xnandaoirt choiuar bus houK-ín? 
que aulfe eles utoein, que LniuU-m auom gcn»' 
ti<?3, tí.elos l>os haoin por de tanta uiüa , t  
saojm .corno irmytães, oiueinJo em oiuyta nbsr 
ti li eriça por reuerencía dos seus Deosesj estes 
hoi cairtpio, e quantos piolhos lhe liraom po- 
i-muos cm suas. cabeças, e-.Hos críaom coeu s»r-« 
as carnes, em que ditem faser.em niuy graodâ 
seruiço.lia seu íd o lo ,  e asy guardaom hSus e 
outros com  muyt» lo<nperai)Çíi Ira Uy de notn 
matarem ' este» Gentios saoin rouy delicados 
o temperados e ro icu co m e t;  seus manjares saom 
leites t montei#», açiiquàr , e a ro s ,  e ttluytas 
consemas dediue/sas inrmetras; seruem-se imiy-r 
to de caqsA3 de íruyia * o m l i ç n ,  c derues de 
«ampo pera stíris manjaresj nondç quer que 
uiucm tem moylas orlas e  pomares. „

' *J ,, C l '-
Na liu io riú  de M y io r ti  lè-se que etn Brn* 

ça l j i , ‘qu/indo a violência da íotne a deva>tou 
em 1,7 7 * ,  consumindodhe obra dctrçz milhões 
d?<dRjaf? forào em muito grande numero t»



m

índio* que antos qui2«!rão dcixar-se- taorrer A’ 
mingoft, do que Acabar coimigo comer cbrnèdo 
aniume*.

i Frequente e antigo be ha índia, fc5te antojo,1 
e tfio notorio , qnc nuo ha porque afogar odis~ 
corso com- mais exemplos. Bem podia proce­
der jsso  em porte da vegeta vel abnurfaoci* e es­
pantosa cultura «^aqUcJlas terras, c de alguma 
especial compleição do clima , ou natureza ouí 
costumes dos m orad o ra,  ou algumas ootroj 
circunstancias, segundo os quaes os corpos ao 
dessem melhor cornos pastos leves c fruçoes: 
t ít ia  depois n religião consagrar por dogma» 
seus os conselhos da higiene, como conr vinho, 
toucinho c abluçScs acontccco ciT> muito ori­
ente *n conta da  lepra : para melhor incutir o 
preceito ccrca-lu.hia d«; fabulas -amígns da 
imaginação do vu lgo ,  como a encarnnqíío dos 
JDeosse* em corpos de bruto*, ê n transmigra­
ção das almas humanas pór djfte rentes sortes 
de fivé iitn  até porar na vnccí» 5 nratorias estas 
dc que as historias e per i gr inações faiem Ierga 
menção. A>os índios podér&o lomar por m ío 
* trença  os E g íp cios , 'c$  q u a e s ,- sendo - mo. 
ta dores dc solo *não menos libernl , deri&o 
tapihetn perdonr grandemente nos anímoes, em 
quem reverenciaião.suas Dívindades> «>u w n *  
tuarios ambulantes q«o dhdlas forao: e con* 
firma.mt: na s»*peUn acónVemcncia , qlié j« 
de alguém devérft ler 4 ido notada , do boi 
A f í s  di, K gilo  rom a vacca -ainda'hojesagro- 
d *  defc-Lndio^ D o  dSgito provavelmente 3 rW*
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Phhagoras para a itulia , era tempos de IS uma o» Serviu «Tnllio, n bua nivicmpajcose 

com a defensão do uso das carnes* Não pegou 
a in vcn çS v^ se  não f*>í em-alguns escolyrea 
fanáticos de tamanho mestre $ c nem filoso- 
fos pelo tempo adeonte a sustentarão ,  nem 
poetas se vniciao dM Ia, afóra Ovídio nas mo­
to morfosei ,  C s i  como narfador J e muif 
não deixava de scr fecunda e bem assombrada 
crença para poesias. Não pegou , porque não 
■ vinha própria â  indote do sofo ou ao tempe­
ramento dos ítalos ,  o u ,  oque lie mais certo ,  
porque encontrava os antiquíssimos usos dè 
tunas gentes, que priqncÍTO tínbão sido pasto­
ras’ c depois guerreiras. • '  '

' '  F
Na Elha do Palmo, acharão os nossos, quor> 

dodescobrião, conqutslnvaoe afnansavõo ftqueHe 
ftrchípelago, (senhorio traspassado depois em 
Castella, mas padrão glorioso do nosso Infan­
te D . Henrique) serem mantimento dos mora­
dores hervos , leite c  tncl. —  Com este par­
ticular «xcmplo me acdde a memória , ma» 
alguns outros semelho ntes dc outras iliras me 
■ parece-ter achado petas historias, dequeiucutâo 
ticou nem íit  a lembrança precisa. ! < í
■ • i. ... í

Com a propagação da f<? chríslü ren&areo re­
ligiosa a abstinência na Europa, por molivò 
não de brandura, mas dc morúftcaçâo.- Appn- 
reterão Ordcn» numerosas de religioso*, pfí*- 
meiro SÓ de Imaiem,,. logo lambem dc mulhr- 
' f C iy 'que fcnuLciandô^odos os-oartiaes dcídte*
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para melhor apurarem os.do espirito, loctrao- 
<k> .& exemplo dos p ri un ii vos c m  mitos que se 
ahositiião.eotrt os hervns7 raizes, fruías silve** 
írc s ,  e s g u i a d o s  iiHinkS) nâo- só.coclorao pc- 
ia* dem nr ia* na quantidade do sustento nao 
só o estreitarão com regrft de jejuns < mos crti 
vários de seus ínstiLutos o expurgarão de iodo 
animal lerrcslre ou votali l , nao consentindo f 
quando muito, senió em algum marisco secco 
c  fraco ,  para regalo das festa*, J? hc para notir 
como ainda os mais rígidos observantes logra- 
v&o saude inteira e. robusla, e ebegavao ao-u!- 
ttino fio da velhice : mm» iüho incorpora tono*

Annos ha que me recordo do ter achado cin 
uma Gazela rlc Lijboa ,  cílar-se creíindo em 
Alnncliester umn sêila', que pór hlósofrcft defen­
dia lomar qualquer sustento anima). Krn nb- 
iieia  de Gazela , não afftrmarci qu< ti vesse p u , 
« se o te v e ,  uao sei em que parou*

Jn que «sftJOof com Ingíezcs., fallemos de 
S t t n k l io -  F-sle liomctn, o quem a probtdnde e 
« ju ízo  fizerao filosofo c  liberal,  en ão  a devns- 
sidáo e o estouvamenlo, tendo tido t di-lo el- 
l t  y o  livro .em que Tryon jecomnicndrt ii.dh- 
elo vegeta),  delermiitoit-se em a observar.
3o por obro,, e limitando-se cm atro* e ba­
latas, e ks vezes ainda em menos, .como pas­
mas , boloxa ou p ã o ,  'com uma gola dc agua., 
* * o  só forrou da seu- salário (era ainda enlão 
compositor de imprensa).com que poder com- 
pmr U rros, ma» do seu tempo occxesceotou



para-estudos o qúe ns refeições c  digestòc* 3he 
poderão oonsumir i ‘ foz progressos proporciona^ 
dos á c la m a  de tdciw e fo/tnlczu Hcpe/cèpçSo, 
que sio  o frulo da icrnperança no comer « be­
ber- Sèguio COlvdoYítê por algum’ le m p o , lião 
p o u c o a t é  qucchè& a á  ilha de B lo c k ,  a«is- 
tc 3 tjma p e s ca ,  revol vem*se-)be íl&s entranhas 
ps «uucirons do vseõ T i y o n 7 dà  por geneto de 
M*d*scnio aqueíle malar viventes, qoe nem ti* 
nhfto feilo nntn eiSn cnpozès d e  fazer o . mini" 
pio m a l . . Toím-se 05  mortos no lum e, recende 
o guizado - o filosofo no.seit tempo gojtáraapai- 
xonadbmente dc peixe; enira pdo nariz ü len« 
tnçiíc, estremece a  filosofia, .o  cm boa bora 
Ibc acode cctautna bül.1» decom posição, lem- 
brAndo-Ilie ícoino ao. nbr.ir e limpar d'oqucllos 
peixes7 lhes >íra dentro do buxo ou lios pcrxi» 
nhos mais pequenos. u  Pois que be isto, diz 
fl!ç «ntre s i , se vds u-hs. o outros vosxóiticls, 
porque não ljei.de eu tambrmcoiruír-vos a v is/  
JS"«i$a hora e com csla pialay/a $c lhe -quebrou 
ofodario^ p que lOnuo bem prova ,• acrescenta 
p bqm hotneip , sermos iu>* mtimqfa roóonoes  ̂
sabendo, ço|i>o s a l i n o s ,  ndinr pretextos pi a u« 
siveis para quanto nos púde d.jr gòilo, . I

Qutro autor muito nfamado cie nossos dia», 
Boyjm l , jç.m .igualimmtQ, tobrio. A  Senhora, 
Mprqueza iTÀ jorna, que muitas vezos o leve 
a jeqt&r-, rnc, cornou, que nunca o vfrácomer 
mais que olgumas pouca* licnas © fruta,  nera beber Senáo Aguà, R r a ,  observava c i la ,  cotno 
um conviva, das Ninfas, custando a crer coruc#



<óhi aquellns refeições de ídillio st pôdestt>rn iiiite»tii( rtanto» «ervov díiltna e do penso- juento» n -I * ft ,1"> j, - * * • '.r ' .. -r b
i Sc depois dc aotor«  dé litros póde- citar
quem jiõií i&be> ler, env G r a d a ,  Ibg&rejo da 
ü a irrad a ,  viria itat moço qüc CHCpiílieci, o 
qual nttnya proviraitacca, Pergumadoa causo* 
■ í>ão era -religião; nem fifeosofia'  ̂ *iem<údí0n&* 
turo l, rTJiB»Teífoito/dc \un 'rebemcruissirrtd é cu1 
lranhado amor que tinha aos bois ,  coòl ’qu*l« 
*c crearo., com quem ví via, lavra vuj c  dormiít 
paredes tncins, Rústico fera, e ücm ò ctiírffcr dís  ̂
corrín- e fndnta coibo 'o Sábio de 1Chc«HÍçftj 
quando dizia1, que por indoquanlo o rrtnndt>lí- 
uha, nivi venderia nunca o ben queem -seu serviço 
«nvellieeèra,

‘ | u. i t , l ■ i» ‘
, AfórQ cw monges , fiíosofoi « amigos dos 
bois,  ha ainda uma grande quantia de üomena, 
puro comedores de vegetoes em quosi todo o 
ermo 3 ;s*o os moradores das serrtts e'ol(!ía> 
pobres ,  ti quem o estreitem dfe sim fortuna 
m al da lioença para' cJicgnrcm ú carne por ea^ 
trudo e pasclioo, e poucas moiâ vetes c  ióesca*- 
sissi mamente, oo pescado, vizíta rnui rara cm ter­
ras mesquinhas do serifto, Dc choupanas *iei 
e u , . e  qunsí d e ím c íro j  lugares, p*Jas-aba* d» 
Sfrra do Cnramufo ;* onde oito sim*»-viví} 
que de pouco mais se eOitenrâo'1 q o e d o  pão 
dc centeio e m ilho, bataiose o)£uns legntnes ! 
e crtes nsperissimos banqnrtes', cm qué atd 
peio demais Üatlccc o ogro vinho Verde de ŝftitfí



moM«$,.lrüzcr»-ó$ eomludo toúi* rijos e*sfto4 
no trabalho, d v  que ns grandes ucharias atra 
mimosos das c i d a d e ► .: ' i v  ■ J • »J : ' ■

. • , r  ■ • • » « .  í u - i  ;  - 1  

< Acabarei «bícs exemplos com o que roelbor 
ctrnheço, .que he'O meu* Q uando etfco^npuz 
estes versos da P ttla  de Ma'toy era co m o.j*  
no <Ànte-Prologo disse,■ lodo ücisn éiico  : traria 
a-alcnn toda a nadar no coração empapado com 
os mais brandos affélos tio imnido, como oro-* 
5a a boiar em vaso de leite: o rn a v a is  
« tratiiva.com ellas como com entes tensitiroe; 
•rodos 09  e n i«  sensitivos amava-os' como .atoi* 
•gos :a companheiros í linha fantasia prçmtnvqu« 
rauilo ajuda em todo o genero de bom querer i  
esta me revelava de contínuo e mc aláviavade 
*uas /abulas e eôres n parlictdar vida e chefa* 
■ limo mundo de cada instilo; e porque .esse seu 
rmundo e vida dízio tanlo com o m«u ,  eócoin» 
«num dc seus substandaes interesses copaocom- 
■ muffl d o j tubílanciaes ínieresie» dov homcnij 
nconteoia que imaginando-me ora grilo> ora 
pássaro* oro borboléla, tinha aprendido uma 
•perfeilo, u se dizê-lo posso , egoísta ciioridado 
■ para com todos dles,- Ouvi debíUer *i questão 
do uso das carnes: as rnzoes affirroolívaa po* 
■ diâo ter mais fòrça, mas os negativas dirião 
com o me» gOsio; be meio persumiío; 'Catiàu* 
•mc lâobecn, que logo rnedei, se não porcon* 
•vencido, por persuadido; e  como persuadido o 
convencido Cscrevi-oa versos, que. por isso aoj 
.iudíffc rentes e dc contrária sentença, devam 
parecer,  ,co m o cm verda d c , s obejos * cxft ge* 
rudes o declamatórios.
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E ra  o c5crilo-.fr«ro de minha opinião; rw»s 
cala, como accontece, so roborou por e l le ,  c 

lai ponto se confirmou, que do que até  oíí 
cã o  paisãro dc poética llieoria, instituí fazer 
prütiea . ininba ern toda o v id a ,  renunciando 
qualquer gencro dc alimtmio onitnaJ. P o r  duas 
•tiúS se fasra de mal o  («DUido^ ja  porque em 
couza tão excetuada do geral não dilxoriíio dc 
oo*r estranhezas c  zombaria», p .p o rq u e  tonta 
sobriedade enlrê quem r» não usava ,■  era gene* 
ro de martírio conlhmamentc renovado, Mas 
contra «s\cs doís'€ú»Uaslc5 píevafeçjuo outro* 
dois argumentos: primeiro, tnính» consciên­
c i a ,  que repugnava banquetes de sangue: ttr 
gundo, o preanpOsto em que estava, de que-aa 
üaculdadea da cima ?e 1j<iy ÍíLo dc pdelgoçnr e ,  
crescer o lide o corpo fosse favorecido do par­
cimônia. Metiwm» iSduigoncó- aos vinte e 
irez d 'Ago»lo. Uo atino . d e . 18$2,  tencio sido 
gastos os m e t e i ,  que desde a feitura do po^ma 
decorrelâo «té esse, em nenb&r dc me resol-. 
ver e íiparelfiar pnra i ã o . grande foçnnlin; e 
permaneci na obiurvuticjo do voto nUi vinlc e tnoz 
d ’A gosto-doicgtiíftle ahqD. A cabei o noviciado, 
eem  luga-r do professar, despedi-me. T ive  tltmlMS 
razoes; e uinda que pouco se rne Jrnvtn do dur 
ngor* do que sepodesse dizer ú< erço de iim.in- 
d ividuo, que n‘esse. tempo imlrii o nome que 
eu hoje-tenho, e do q u a l,  sogtmdn.ns theeri- 
as- dos médicos , não conservo hoje «ma sd pna- 
ticula , sendo CO unt,vivo e ju n to ;  cllo n«iro, 
marto cjli*perso por lodo esse mundo: tadavia, 
porque aipdn lemos commurn utn leye.sota^.



que He o  nome, quero lançar pontualrriíotctfo 
balança do. juíío dos meus leitores os seus pot> 
ques- e bons ou m áas,  forão eites, —  Frím cii 
r o : que a abstinência d c  uma só pessoa >nãò 
poupa va «)na unica existência dc animal. Se-, 
guodo: que era presunção ridícula O destjuíiftí* 
se vir» ínjcílOj por alguns argumentos, dc uma 
opinião e uso quftsí universal , sendo -assim quo 

• todos oa hofncüs, gite/re&ndo-sc cnUe si por, 
c renças religiosas ,  por sis lhe mas filosoficOà, por 
piinoiptos de política e sciencics, por modas 
e  gestos, todo* se -coníormavao po comer 
das cornes. Terceiro: que real mente era obs» 
línação o desconhecer coroo a nalute?a nosn&o 
aparelhara só pata comer e digerir, VQgetaes, 
Q uarto: cstof-nós-ella dando nosrprópiios 
niaes, que uns de outros scsustenUto y  uma pro­
va de ser menos escrupulosa do que Pithsgo- 
ras ç , «  poesia. Q uin to : que cila >propií& os 
m ui ti pl í c-ft ú proporção do que. uns ít outros 
devem tragar. Sexto : que se .cila faz com que 
cada passada, cada  pedra que movemos T cada 
golô dc aguo que engolimos , cada fruto.ou 
iòlha que aprovei la mos, cada  sopro que íctspt* 
rnnt05  -t>u axjxraruos, cada movimento emirra 
que filtremos, ainda dos rnnis iudÍÉpcmavets 
para a vida f a destrua a  milhões c.milhões dç 
entes conhecidos , c a numero talvez ainda 
roaíor de desconhecidos, ngo- ba porqite irosle» 
nha « grandv peceado,- o aun)cnlyr-mo3 por 
nosso bexn a lista com maísíilgunio? unidades* 
Sétimo: que o adelgaçamento e crescimcnio.de 
minhas faculdades mtçlletuacs que eu esperara
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dhjqúctla mais leve nutrição, nào sá senftò lí-x 
nba, verificado, ma» untes o contrário sueco* 
déra, pòate qne de divertam causas pode'»e pen* > 
der o succcbso; c por muito tempo me ficou o 
costume dc ,  quando via verso» fraco» e desen-. 
graçados, d iíer: Devfâo e»Les de »er compos­
tos por quem íiâo comia senão hw vas» Guta vo, 
ultitno, e n£o leve m otivo: queainda quepotw 
co dado íi» delicias da gu la , o cheiro e pre-í 
scnçfl de melhores iguarias do que as minha»,' 
de dia cm dia me lenluva mais, e quando >nc- 
cedia acHar-mc entre gcnlc alegre e em mesa 
de festa, fií ondas de tentação, que eu force*’ 
javn dissimular o melhor quo podia , cresciâo’ 
e redobrovao com os motejo» dos circunrtan*. 
tes ,• qne hem poderiffo ler aal, mas não qu^ 
adubasse as minhas inaôssas hervas. r r

De lodos os vários anlceedenteg deduzo, qnft 
Sem embargo davubjcçòes, aqtoridades e exenw 
pios, O uso das carnes se ha dc ter por lícito, 
pof< dUhirambico o que lá fica no texto: n»«s 
que fora do caso de necessidade ou dara nti-t 
lidade, e alem do ponto em qnc os «a neceisi- 
dádo oxi utilidade - pararem ,  Ioda a rscvicia- 
contra TÍvetHvt he im moral , injusta , in­
sensata , e digna- de muito grande castigo*.

E tanto isto assim he , que, porque todo o 
carniceiro de officio conlrohe nu alrna c nos 
modas nlguüia couza de cruento © de tigre ,> 
em muitas pnrtc* selem porínfuinc» Hm Porto-, 
gal, nenhum mechRfúco honrado o de conta ac-
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cci&rifttimtalpattt sopro ©» genro, ainda com 
grosso cabedal de renda ; num <Je boca plebea 
pode aftír niais afrontosa injúria que o nome- 
de magarefe. Erri Ingíatcrm nao 04  admillem 
jurados em eansacrim c, N a principal ílhn das 
Ca narras encontrarão «eus descobridores, que os 
o a t o r a o ,  com viverem a loi de sua rudeza sil­
vestre ,  fí ha vi ao por coova mui torpe cs To] a; 
Rlgucm gado, <s n*u$te mister de magarefes lhes 
sefvião os cativos que tomavao .\ * quando Jlie 
esic$ fatcciod, btuc&vSu homens dos mais bai* 
aos do povo para este ofTicic, os q^aes- vJviSq 
apartados da outra gente e 1)10 os cOmitíunic*- 
jSbftm áq «diurno ti ter 4 e' (tfnr#'. D c c ,  1 ,. L b  
C. 1 2 . ) —  Bem hnjüo os mglezes, que formão 
sociedades paro • proteger awimaes, o abenço­
ado seja o ittglex Deputado Martin , que para 
lhes fazer bem , sc arrosta com os escarne©» dos 
pr.iguenlo»; B?m bajão ios ullemâcs, que otq 
mus enropos nao perdoao tmilla  municipal aba 
q ue, no k var  rezes pelos catnioboç , 'oa ntra­
vessão dcnnto def si na nlbardadurn, on to* 
lliida atente as. npintioüo dentro > em carros* E  
bern hajft a  noasa Csmaru , qoAndo conseguir 
desterrar o esenndalo do afrontoso trato que 
nossos carreiro» dão a ícus bois ,  como jn des­
terrou n atr02 c ímmoral matança dos porco$ 
peraoté o$ olhas do povo. < ‘ , • >

* Quero rematar com uma* reflexão , quo ja  
acima poddra ter cabido, mas que por dczejnr 
da-U.poc c o n s e l h o p ò ~ l n  onde inçlbor sa re* 
eotnmeitdassc ,  muito de industria deixei para



0 ícvho*. Vaí u d itp  aporá e cduc<idôfffi,a quem 
locà, Nada importa cnnis, do que aífarer cedo
01 meninos a  • uma grande suavidade de cos­
tume? : - assi-m foi oreado d bom Montaigne. 
Se os cu tivesse, parccc-me que lambem asBnn 
os crearia^ e bera bons frutos lhe*'havia dc 
ciolbcr na minha velhice. Friinciro que tudo , 
parece-me que me conformaria com iioussentr 
etn os nuo alimentar desde o leite senão com 
vegeiacs, por etitênder como d le  , serem estes 
mais necom moda dos a suas naturezas,  e mais 
proprios para fisicamente os suavizar e huma­
nar, Mas nívo quero agora averiguar isto qne 
pfertcnce a ftiedlcos-; outro *hc © me» nlvn, XAo 
consentira jninai* que presenceasscin-espetácu­
lo* dc atrocidades ou injustiça; equando o mi-* 
nhe má cstrclla* llx>s presentasse, proçnratia 
aíca-los com boas razões, mais de nffctos c !a« 
grimas que de ráciocínios. As urbanas corridas 
de louros e as eldeanas festas de alaticcamento 
dc pombos, frangos c patos, como*qoti2as an«- 
liquissimas e nacional feição, as respeito; mus 
nuo levára la os .meus icnrinhos, que sáo mui 
brande cera para qnnlquer bom ou máo cunho,' 
Se dc nlguem Hjcv fosse insinuada a correnih- 
tinta abusão de nossos provincianos, de quoem 
casa que devasta, ou maltrata’ os ninhos do 
seu beirado, tudo Vai para traz c de fòrça sc 
ba de nguardnr por enterramento, caíára-me, 
porque acho rnzao a Fonunclle  «m dizer, que 
se na muo tivesse fechndas todas ns verdade?, 
do m ondo, ücos o defendesse dc ti abrír« <- r
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■ jlfagnànima menxogna, or quando c \l vero

S i bclío, chc i i  possa a te preporre?

Dar-lhes-hin , da Historia natural p o et izad a ,  
tanta hi2, quanta bastasse para levarem grande 
interesse nos fados de cada indíviduozinho que 
respira : um raio de tal luz pdde hasiar para 
pOr-fim a muitn dirreza que provenha dc ce­
gueira* Conheci c tratei com mo parocho de 
fóra da terra, que desgostoso do que uma sua 
fregnexq, rapariga n o v a ,  nãopozesse reparo em 
maltratar animaes, n chamou brandamerfte, 
explicou-lhe como tudo que era nascido devia 
ler algum entendimento, capacidade p a r a d o ­
res e prazeres, parentes, amigos c nífeiçoes* 
C am  isto s6 a fiez outra, e tão outra desde essa 
hora, que onde depois se lhe fnzia de mister 
dar morte a uma pomba ou gal tinha, ainda 
que' em sen pateo nito forâo cresdaa, ja o co­
ração $e llie confrangia, trerniüodhe 05 pul­
sos , e chegada h execução, nüo corria mais 
sangue da ferida, que mal aCdrlíiva, do que 
lagrimas dc seus olhos. —  De mim mesmo mc 
parece a g o ra ,  que se "escrevi os versos a que 
rnc refiro, cem com menta-loa me ulargo tan to , 
e uma e outra couza de tSo boa m ente, de tu­
do deve ter sido raiz a  creação , cm Indo cx- 
cdlenle e n’csla parle bem e irpregada, qno 
mçu pai se eBme;ou cm dar ít todos seus filkoB»

Oulrn couza fizera eu principalmentc; era 
com tnot ter-lhes o trato e tutela de alguns ani­
l e s  caseiro?, a quem podesiem chamar teua.

N
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exercido a prende ri áo n « r  observa do­
res, vigilantes , serviçaes > lomariãocom ogòs-* 
lo  da propriedade o amor do trabalho, haven- 
do-se ja  por algum modo como-país ac famí­
lias,* coslumar-sediiao íi ncouiclnr, previnir o 
ninar; lomnriâo para iodo a \idn o  geilo de 
amparar fraco» e desvalidos, e dc iiulo ver mu 
qualquer indivíduo, sem logo compor na ima­
ginação a historia completa do seu v iv er,  do 
seu padecer, do seu preeizar-

Do efliencia d*! lai mel b o d o , c  t&o simples, 
<3 ião  formoso , lenho eu uma muito amavel 
prova de minhas porias a denlro, Uma mulher, 
Ioda bo a ,  toda extremosa, tomou unicamente 
» peito o vingar^nie da ísCllureza,, cerca-me do 
contínuo, conlà uo> anjo*, de amor c do lng; 
empresta- hhj olhos para cu ver o mundo c uj 
obras dos set ui os j tira dcanle dos rneus passos 
todas oi espinhos lio caminho da vido j inven- 
ta-uie um encant ntneulo novo para cada mi­
nuto ; diz-tuc e fuz-tnc entender Como a ver­
dadeira felicidade senão cocnpOem de grandes 
pedaços, mas sím dc atòmoziuhos quede longe 
ao não podem perceber; mpetc-me e persuade- 
jme que. nasci para íi* AJnsns c  para o amor, c 
não fiara a política, nem porn osodro?, servome, 
Ycla-mec de fende-me com onlilho, ania-mc como 
a esposo, zela o meu nome com» o d e  irmão ; lan­
çou a sua vida na minha v i d a ,  o seu pensa­
mento no meu peosamento ; existe pelo meu 
amor, morreria se lllc clle faltasse. Quem lhe 
ensinou tão generosa , iuo nova benevolência í
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qtiern lhe deo tontos segredos de fazer feliz? as 
suas avc i ’ e pombas, a  sua a m ig a ,  e olguoa 
livros, uoice sociedade da cella , onde desde 
icua anno< verdes a Providencia Uia eslava guar­
dando e aperfeiçoando (#).
r , Mi*

' /l\ *
Fog. 243. verso Í8 e seguiu to

" O  mesmo coração, desejos, gostos, 
i Q u e  tero nossâ-S morlacâ no peito occultos,
• Tem  as Ninfas tambem dfc.

- P or  estes vGHOs eomcçn o mo torrente cau­
dal de couzas vãs t  doídas acerca das mulheres,•(*) TtldO Falo, que cu jul-avn p«m iciupre nicli, pastou í Aprouve a  S>6M UJaalrar>me 3<J ije relance a felicidade í PoiU CO mais d* doía anoos V» tlluzlrc e dí̂ tiA aobriotjn dí Ntcolali Toleuliuo de Almeida , a Sepfcon D . MarinJznbel d<* rtaonna. Coimbra Portugal, te íncrilicou Uni* n felicito r-nie ; o P«i íc  lodo o adjoí o dc Ioda n virtude a cbmliou 5o"o para i> ten ftio : ora equello um ,4aja que fatiava no e'eo« Esla No* fe ao poema, Vai corna í£ Achava ftila jpiaudo elln ja  me «ao eícrcrift , *eaào a cípaços, mas aluda $c comprazia do ÜU- ouvir díetef. QíiÍ.n do o wii fim ora jn fnevllíiYOl, lodoso iübiâo *e talvez clln mesm* , c co conUva ainda com (argoí Iwíwde fuflunn. O  tiicsma advirto quanto tf? inai-J Notes*? afcrearvnlaiueotoa d‘i>ste LI«0  , qito indo eslava pronro (fel- tepdo aó nlulnoa» poncíu not«.« que uüo lii ncn> ja farei) an­tes do íaral dia uni ale Fevereiro passado: Joia se knpriuuò a+rajainenlo uo l'o*l Scfiptum do Prolog. í*‘c outrem d3i> tivessie 20-iKrtado <u«i date, c nftc nSo advertisse i!» uuuralE- áío vir que mal iní-irmndn ce í , ainda atara a podvrn cn ‘«Uornr; esse din , m  «e îeras e o* e?-uinu>s ntto Ifvcril.i |>a- íã mim nenhum* riia ajeu d e liu , ne»u dc iónoT nem do af. «'ima riiMta’ £fej couaaí qit£* «treoilu oJ diaj, — 12 efe úJaio 
àc 18a".
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« rdaçõcs dos doí? sexos,  que ora mais, ora mé- 
mts turva, se vai alongando até png. £ôfc. Apezar 
de sc devolver por ieilo de quasi proza, e por entre 
margens para mcugòslo mal assombradas , bom 
sorta que por d ia s  nos podcraoioâ ír detendo *  
pescar, e a evaroínar aígumos dascouztis mais 
graúdas quç vão na chèat seiião qnesiCès aprazí­
veis de ociosa filosofia T maaprotüeltl no prologo 
despreza-tas; perdoardhes-liemos, dçixa-las ir 
seu caminho. Passem a  acu salvo as regras de 
namorar A nnliga ; a  arte não de amar masde 
enredar e colher, como o rfío quanlns com tt» 
lulo dc amar se tom escrito; a poligamia, me­
nos dc Mabometaoo do q u e d e  Tupinam fci; 
o divorcio c ulteriores núpcias dos divorcia­
dos e divorciadas ; a botecuda nudez do$ scyos 
vfc. L a  sc avcolião como poderem todas essas 
puerilidades com seus inim igos, que se de mi­
nha Musa nascerão, muito ha que cu e ella a* 
desherdámos, Ü meu ponto agora lic assentar 
boas pazes para sempre coiíi as damas. 'Iodas 
minhas O b r a i ,  não só e sta ,  Cúrio» át Echo t 
Amor e M c h n c o t ia , A c U c  do Costdlo , Civmcs 
ào B ordo, me devem ter perante cilas repre­
sentado cnvallcíro deseoxlc* de desleal poesia. 
Tempo lie de mudar de c o m ,  abjurar o erro* 
c  para tnercccr o perdão, que ellas dc puro boas 
concedem antes de pedido , romper lanças cm 
favor de &uu fa m a, não só contra íaimigOs , 
se os podem te r ,  mas contra num proprío, pelos 
ter nggravado. IIe mtia Nota estreita arena 
porn ião síngutaTduello; mosemborn , quepara 
out.ro dia e campo desafiado fica o eu man-



cebo desatinado e nlsíva d*outTO tempo por 
inim g ra v e ,  reflexivo e respeitoso; £> cu ver­
sejador por. mim pensador.; o cu acadêmico * 
solteiro por mim cazudo o recolhido; emfitn 
por iníii) conhecedor do terreno (|i> combale o 
eu ignorante d’ c]le, a cuja facc ja  n’«Eia liorti
íiirQiiiciio a luva ,  e lhe digo “  M e n lU tc , e 
mercê de Dcos e de minha D a m a, provar-t o- 
hei. „  Mas pois que lie forçado ficar para outro 
dia a peuJrncift, aqui níio farei mais do que 
tiro pouco ensaiftr-me parn cIJa, campeando 
toltamcnLò e eugrtjmiado noi ares^

Nenhuma couga tem sido rooncxpcrínitiiitndn 
ao mondo c mui* vezes definida que o nmor, ne­
nhuma lia lâumalrimperfeitorjtenic comprchcn- 
d ida corriooninot. F. J lo do amor dos homens, nní- 
codeque os homens podem faliar ; o das mulhe­
res he ainda mais ineomprchcnsível, c cerlamen­
te mui lo mais espaatoso, quando verdadeiro. 
O  qoc pretende d nr regras de nnior ,  como 
alguns outros fizcíílo ante* do mim,c como eu pro- 
|>rio supponho que pretendi, assemelha-se 00 
astronorno, que lendo endoidecido tv força do 
ter vçlodo ns noites a observar 05 nstro?, p r o  
sumi-se, riscando drhítus com o  lopis, coustrart- 
gvdos a âCgui-Ias : as esferas c 05 Jiffiko* «aesu 
do nada noV>prode Deos, resplandecem com a 

|̂ia luz própria c misteriosa, râo-sc ora afas­
tando ora f»pro*imando de seus centros pelo 
caminho qu& *u& natureza lhes ordeno, ectipsão- 
se na hora prescrito , desuppareccráò quando 
Dco$ f&r sçrrido; sem íjuc em ludoíssc haja que-



/cr, escolha, presciônciíqoü conhecimento dc r»os* 
sapnrte. Aniajnoii)|im mulher, cccrlu  mulher, 
porque tomos de a ninar j porque he necessi­
dade soa e nossa que a anií/nns; anift tu 0*1 a polo 
modo que. a natureza quer e nao o m ro , não hc 
uma acção mas unja paixão: se a premiu o o pre- 
miobe gratuito, se a prjjv-tuhc injusto o castigo, 
porque não rccúcnn sòbre um effcito de dei-  
Ção. Ama-seiiina mulher, repito, sem ó procu­
r a r ,  sem o cuidar, se r'h arbítrio , a despeitada 
ra?ão, da vontade o dos votos, como á rosa, 
vo mo ã lu a ,  .cQtno ã harmonia, como a os sa­
bores dos frutos deliciosos, Para ellas se vcii 
corno os rios do> n>cmtc$ para os -vftllcs, como 
a dmirima p&raoeco, eomon pedra do ar pura 
.a terra , como o íncuino. pura os peitos dn 
a m a ,  como o coração para.o  prazer. fcVslas. 
Occasioes ludo c/n uns Im extraordinário , c  *o 
o  posso distor ,  sohre-nnliunl: çcnlimo-nos fòc- 
r a s q u e  nao possuirmos para qiiePer, seguir,’ 
nb/açai c nrter: o pensamento se tornu iofi­
nito, porque oobjáioqiu* p roeu rum os, tom o uma: 
metade no$su que nos-foge, nos nppctrcce in- 
fipilo» Por doutro ü'aqucl!íis graça»físicas, de 
que 09  sentidos se nemorao, .irnuglna-so um 
mundo estranho v  iltimíLario dc perfuiçucs, d*  
qnc se namora a  alma : oh) m dczejfi tudo, 
qíianlo hc capai do cudwllezar o vidn ; o  deu 
zejo bc logo esperança , a esperança corlèzn *• 
a certeza delírio, c riov»mcnte<le*ojos; 0 quem 
porá limites a  dezejoj ,  e i  dçlir íos , a esperan- 
<\us l  O  abrangí mento do infinito da Divífula-i 
tJc cm um corpo humano não he tnisierio qnel 
o amor não saiba muito bem entender» l ie
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aqui o lugar de fossar que a este sobrc-liu- 
rnano conceito ,  que da mulher írumda se fo* y mil vezes corresponde pictiisbim* rcnlidade.Por mnís que n natureza se aprimore em mo­d elar, tornear, corar, nm nviar, brunir, ba­fejar c endeozar o íisico eia m ulher, as 5eus g ra ça s , o «cu m erb o , oseu s<r de mulher nau sã,o esses d o ics,  Sujeitos ao tempo c dependeu-* lei do um a r , assim como nas flores nfto «tf> mel as Iíis vistosas e -co ra d a s, o cheirosuave c altrátivn, que o sol c o vento attcnuao c deabanilão* Diz-se qrte n> feiticeira? tem o sen encantamento ein nfn novelo^ o nnvòlo tio feitiço das mulheres està no sen coraçtto e nf> sen espirito, que n ‘cllas lie tombem coração, ü  cornçüo da mulher nau mom desenrnçadn* mente reclinado no peito como o nosso, por ioda sua alma esvoaça pcrdnlo d»; a m o r , £C- Tnondo de a m o r, como uma ave nrài c feliz por todos os ramos de mu bosque de prim avera: Bcute-sollic o frémito das azas, ouve-?c-lhe a harmonia cm tudo quanto d iz , em tudo quan­to c a ta , no que faz como no que deixa de fn■* zer, no que pensa ,  .recorda ou espera, nasla- primas e no riso , no enfado e no contentamen­t o , na vtgilia c UO sono» O  coração llie eslú á porta interior rle cada sentido recebendo as impressões; para cl lo e por olJc veem , para r i­je c por cl te ouvem , para elle e por e.Uu pre- sencéão a natureza , comcmmicào com cll:> c cornuosov Um sopro divino formou a alma do hom em , a da mulher de um beijo deliciosoclo vco scr fartnada. if 1
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F$tc affécoj esta doçura ,  cMa, quero eude- 

zè-lo, fetlbmdade da mulher são Oetãonlia na« 
l«re2» j tão «tremes de l i g a , tão independentes 
do í:m mesmo para que n piovjdencia a desli­
gou , que me parece oíndu despojada de sen­
tidos, poderia amar vehementementc comq os 
espiritou angélicos, Que será quando os sentí* 
dos confluem, para atear com sua matéria ín- 
JíamroaveleBtc fogo celeste? ^quando a Vesto í, 
afioulando todo o futuro, deiaa apagar no al­
tar da Deczn de sua iu fone ia a luz virginal que 
velou por tantos dias enosles? jquando natur»bíiÇao ínsdliia d estas trevas desconhecidas, se entregou todo e com todo seu futuro ao cn- i.e que a implorou como D ivin d ad e, c  quoel- ía  subo ç sente cn> si' tornara feliz por cima de ‘iodas as felicidades? i  quando n»m icz cnec- 
100 prazeres, cujo maior encanto pura uLIa lie dados recebendo-os, c irão os receber sem no ítiesjnó tempo consuninjnr mais de urn dolom^ so sacrifício? O li cnlno hô o amar do amor? 
o ofíótct, que ja  cm profundeza nno podia cres­c e r , cicsee em snpetlicic ,  e trasborda lodo e prua toda a parti1,co m o  um perfume nUfmdau- i.e; cnião lie que sem voz pronunciou o «empre; que seistio apertnr-Sc-)lie nasenlraiilias a indis­solubilidade do consorcio, porque o nmor <l« fantasia se fi:?. realidade, de dezejo deslino, de 
suspiro occullo gloria; a tudo tem ja  direito 
porque ja dcO tu d o ,  não pódc dezejar ser de 
outrem porque a outrem nno teria tanto q»o 
«lar, fi lie esta a grnmlc differeiiça da mulher 
ao liaincm, c do amor ao a m o r: o d e l ia  k>in
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um abono c còr de eloTtiklatle} o no>?o um ele­
mento a urna còr de tempo, Pocléra ser em­
blema do nosso,uma uno alterosa. c po$«aute, 
Mirta em uma b«ibia aprasuvcl ,  mercadejando 
e folgando com a Lcrrn 5 empavczando ufania 
<ic flaioroulas c galhardetes, aforrada aofuudo 
do mar com uma uulia de ferro, mas podendo 
de uma hora pura outra arranca-la OU picar d 
am arra, desfraldar a* vulas que sempre estão 
prtslu5 r e vogar a Ira vez do todas a? ondas, 
j)or cítna de lodo* o$ abisinas t a mercadejar 
o folgar no exiremo ôpposto do mondo: em* 
quanto a Cemioil aftcieao, como barquinha con­
tento e desatnhi ciosa ,  feila para o?, ocíos dc 
sua cn sfcadiicoroada a popu ora de flores a bcr- 
ta$ ora de esperançaços verdes, som deitar ue» 
iilmma uocorn , nao foge nunca d'entre nquei- 
las margens conhecidas ; por entro cilas vai 
c vem a voejando de contínuo, levando n tra­
ste od o sempre cormnodos c alegrias7 sctii cu­
rar que de sua barra cm fóia twja ouiros ma­
res ,  n’csses roare? oulma Iwhias ; delí cia-se na 
sua , onde indo a festeja e saúda par «tfu no­
m e ,  onde sc entende com todos os ventos, lo­
dos os refugio* conhcco para o dia da tempes­
tade. O  amor do h o m e m , com os sentido* sa- 
tjslciros inuila- vez se savbfaz c adormece; co­
mo o frizna dos Jogos Olímpicos,, que chega- 
do npoi violenta carreira a locar na meta , sur­
do ̂ ilé ás vozes da gloria que. o esporeo-j , u\ 
ostír,.va pura repousar o ir para. morrer. G a m a r  
<)u mulher, siui»feilo$ os sentidos, se testaura, 
rtsurge mais puro e extremoso,, roais vivaz C:

" n ã



prometlçdor;  semelhante á í p lantas, quando- ilcsfollreidaB no$ afrontamentos do -vcrao $t»d<>$- sedentfio com a chuva de uma mivcw que pas­sou, a  viçosas reverdecem para onibalsnrnar os ares de seu vallc. Um a de muitas ra*Vs quo- para esla differcnçn podem Concorrer, he que T>Vs;o hora odqui rio a tnoihçr direitos, o lio* tnem contrahio obrignçfas; a$ obrigações pc- 
z Z  o ,  os direitos agrad âo , as obriga çocb Jimítão c n p ou eio , os direitos accrosceíilão c engran­decem, Trocarfio-se os papeis nu acena ,  o se­guidor esquivasse , a perseguida segue. O  amor do homem lie só am or,, o amor da mulher be amor eam izade: c l k ,  porque pertence ao mnn- d o , n gloria e a  tantos outras poíxòcs , só tem meio coração, meia vontade, uicio tempo pa­
ia  dar á sua Companheira; esta, sepnrndn do mundo pelo mesmo mundo e pela natureza, por isso mesmo mais raro mente neceesivel a outras peixões, dá no seu amigo lodo o cora­ç ã o , todo a vontade c Ioda a v id a; dar-Hkr- hio sc podesse mais vida, c  muis cor/içao-, mns nSe mais vontade: com e llo , por c llc ,  fe parn , elfe existe; na própria'ausência o  tem presen» te ; e quando cessa deabrnçn-lo, he para se go­zar dc o ter abraçado, c cuidar como logo o abraçará de n o v o , c volverá a ser d7eUc'am a- <33, fazendo-o feliz*T al he o lheor do natureza: tem cxcéçòe» e numero?as. Corações ha <J«* homens ,  que sem ser c-ffemimidos, nao dcídirifio n um peito fe­m inino; o corações dc mulheres, que talvez
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bom na-eido* e bem fadados, mas torcidos de- 
pois pela edncaçau , quebrados* pela sociedade, 
comrtos pelo* exemplos, uicrccuttt assftliros, 
demaílada mente gera cs, com que osaulores tlc 
sua degeneração todos 05 dins Ilic poem ferre­
te : TTTfi$ essas, mais infelizes do que culpadas , 
os detgraçndos que os pintem c condenem, cu 
pinto a rutüher amante , a muthçr perfeita, a 
mulher mulher, <» mnJhcr oouio o concebi,  c o ­
mo a conheço, como a adoro* Foi esta a qnc 
lb>os fez c temperou de poesia c harmonia lá 
na origem do inundo, quando vío que níto era 
bom que o homem tívcfsc só, Esta lie a que 
depois de nos dar a v ida , no-la suaviza e apu­
ra ; no-la multiplica em cnlvs novos; no-la 
adoça noa mo mentos derradeiros; nos ama ain­
da, quando ja nftosomos; dá seus beijos amo­
rosos a uma pedra , porque do nosso nome llle- 
conserva uma letra; cconsummando'o seudes­
tino dc a m ar,  felicitar, saorificat-sc, ajoelha­
da na terra ,  nosvízita no unindo das sombras; 
estreitando O seu coinmcrcio corn os ecos que 
ft csper&o, para nós só os invoco, e depois dc 
Tiodos ler dado, orn amostra no tempo úfOrç*de 
a m o r,  á força dc amor no-hs grnngéa na eter­
nidade.

CusUi a crer como um enl«, que lie me­
tade da nossa cspecío , que das duas llc a 
umis iimavcl metade, a mais carinhosa . em 
tcuit:j ? couzas nosso igual para nos a ü r i i í r m&â 
com tu mas dificrenças He nós pa/a se nos unir 
ainda níaií, que se lúm deft) Los de nós os k >



300cehc, c nos <Ju cm Iroca } scffJ o cu id ar, lanlns dos virtudes que possui mo*,  custo , d ig o , a crer como um tal c a te , n (jiieni sua proprín fraqiie- 
2a dcvOra tornar inviolável1, pode ver-se «n> todos os tem pos, e provavelmente coiiiiunnrã a  ser ale ao fim do* século», alvo e emprego das cr/ifcfls mais desabridas 7 e mais grossei­ras calúnias. Divindade extraordinatin ,  o quem seus proprios ministros c  sacrificadores insultuo ndornndo»a , u que fie cima de seu a lia r , Ou- gil mas elerno, inalterável cm Min mansidíio, derrama sòhrc bons e uiáos n fclíridridr ! Q ue A filosofia as injuriasse náo «-spniiLÀra» í#n Dmy* *:re foi cruel para com d ias ,  LarodiefoiiCault furioso, nenhum d ]cl!«5ju$t», nem sequer frnneez: a  filosofia oãoanda sem os filuíofos, c todos sabem vo m o os d a dos a c sse i  r íste o fli cio, sS<> pc I o de r ftn is almas scccxis e incapa2cs de urnliar brandu- 7fl5, entendi mentos som olhos de im aginariio, noícos proprios para julgar da verdadeira bei» le za ;  homens cinfim ereinjiíro* ,  rusl ieos c ignoramos no meio da sociedade; e pura re­ma ie de Sü5peiçuo, ja  alongados pelo inverno da vida : da-sc u filosofia o que as mulheres }a não querem»

A  poesia não lem sido inçnos dcseotncdi- 
d a : n poesia , que ü5ellas « para elias im$- 
c e o ,  cuja» Divindades forno com rjuão pe­
lo* antigos fabuladas cm forma feminil, coma 
a s G ra y a s ^  como os Gênios dn mdo qunnio 
ha nmavcl ita nainrczo, a  poesia, a «cu inúo 
grado, lhes tem sido rebeído ledas cpianins ve-



z a  os podas, por de sobejo amante» c 2eloios^ precrzúrâo desabafar desgraça; verdadeira* ou 
1iinlá*licns: a lira acostumada a lhea entoar se- ruficanicnte nào loovorcs senão hinos, resoon execrações , ás quacs respvondòrao numerosoa echos; porque onde o numero dos ingrfllos e indignos era grande, ijíío podia o dos rnallra­iados e qncixoioí’ «cr pequeno: c dTalii nascO- ruo essa* civis guerms drt literatura a favor e cojUm o sexo, gnerrni balíilliadns nas saias e saràos, nos passeio* e romagens, nas meren­das das comadres e nas academias , desde o. Japão ate Portugal, desde os seroe» da arca diluvíaoa ale os nossos dios, cm que o acnor. cedeo á política, e as questões das mulheres, á> questões dos rniaisleríofc: Foctus esl reptnie 
àt caio lonur, /«m<pmmadetnien/U spíri/us te- /revienter , Ahi vinho ja quercudo-se intro»roetler o meu dewonio meridiano; apageiPara as grandes pelejas de que foliava , se despejarão todo» os arsenaes da mística ideo­logia , da rriethafíska , da historia sagrada c profana, dn* fabulas e anccdotos, da fisiologia, c Tiovellas. Ficou largo mente juncado o campo do cadnvcrcs cm folio, cm quarto, cm onlovo, t:jn doze, cm dezesei* , cm trinla e dois,, em sessenta c qnatre; dc pergaminho, do marro­quim , de $cch, de tnboa, dc papelão, de car-» ncira , dc papel : defuntos quaai lodos sem íimerala, c cujos nomes, se oj houvesse de com­pilar, encherião maior livro do qin* este. Depois do derracuauienLo dt tanlos rio* dç tWiU? nin-



30 2 :da pende a rnc»nia queMão; ainda ate ro fim do inundo se tem dc trazer para cila eouzos que parcçao tirivas; e n* cinzas de Lucrecia ,  Jlido", IMiryne, S a p lio , Asparia* A rría , Ugr- n<*h«, 0 sm iíi,  { { d o m , C h riitm n , CalliaTinn , M aria Thercra ; n$ cinzas das que linbUtftão cazacs, lifir'Ui$,  palaeio*, mostoirosj a$ ciitzsts dc J N i n G o m o f  ri tns, Babilónicas, Kspartanus, A uíens ,  lio m a n a s , A fr ic a n a s , Boiecndas , Amazonas bdlscosas ,  Indicas Bailíadciras ,  Viuvas íadostaniens , coiitínunráò ftsct revolvi­das ,  pizadas e adoradas por modos sempre rfíffcrcntes, e quasl sempre cegam ente, até á. consum mação dosscculos. A  mulher física prin­cipia ft ser conhecida , a mulher in ld le lu al s+j-lo-lia ,  a inutlier morpl lie o infinito,
A. m ocidade, quadra da vida em que reinão' 

os mais encontrado* ventos, emoliras a maior 
vassülla c tributária do s p x O , h c ,  faltando,, 
escrevendo, e lidvcz pcoínndo j a sua maior 
detratora* Uma conversarão de mnncebo*, em­
bora am an tes, " 5 o sc detem senão cm rebai­
xar o merito das rmilliere*: nascido» as dis>é* 
reis dss pe.dras de Dçticaliào c criados ás te­
las das lobas. Q ual pode sor u causa d't^fa 
ma ti que mo mezinha ferocidade l  Será inveja ;v 
superioridade modesta,* serh despeito do venci­
dos ? não i essas v jtoiias,  e ainda e>»ns snpc- 
ríoríd «dc* em virtudes, qn« não sao os distin­
tivas do nosso sç xo ,  facilmente ro pcrdoãn. 
l í  o a causa o mcvrno natural instinto, que faz' 
que os soldados em tempo dc guerra, sero-



ando epíre os Armas á fogueira ocioso do s w  
rancho,. eiicareçfio as dorrotnj do inimigo, a 
llic as>aqfiem fraqueiaa que «ào tem t paro n 
si proprioç ftecrcAcenlnre»? animo* e delermi-* 
hpçüo para as futuras petejas.

Facil lie carecer loucuras da idade que 
]íi nao lemos, oll que ainda não lemos; blft- 
aono-sc d’ is 'o , mos não Uc virtude: carecer po­
rem dos vícios proprios dos nossos annos seria 
virtude, mas láo rara lie , que o despo?juí-la 
deve merecer vénia rios sieudos. Kra.cn em lo* 
da a fdrça dc minha adolescência , quando cn-' 
tre Coelnneos e íi seu emileulo, cantava em 
meus versos desatinados os fracos e imperfei­
ções de algumas mulheres, como fracos e im­
perfeições dc iodas ou da maior parte, Da fal­
sidade que n’ isso havia me corro, mas muito 
mais do pouco delicado lom do meu cantar, 
porque vi; me figura ogora delilo Ainda muítoi 
inois grave , do que mlribuir-lhes defeitos, o 
pintar-lhos inamavciniertlc: a graça lie o soir 

♦ primeiro mérito, injuria-las gr a cios a mente ain­
da nSo Ue <le todo injuria-lns. D* muita nu­
vem sc desaffronu , e de nmi grande carga res­
pira um coraçiío Confessando suuscu tpns, mor* 
mente quando petas oonfcssur «'torna a entrar 
absolto c regenerado ua eslhna-e benevolência 
das dominadoras cio mundo: quftsi íe fo lga , 
como ine vslá suecedendo, deter t i d o  a cu lp a, '  
para merecera vénia esaborear a reconciliação.'

* TrangfugQ dos trraraes dos lòv a a lados,, às Irin^
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cheiras dMtas me recolho, mk> só contias ar­
mai corn que as gtiurrici. para as defender, 
mas com moa bandeira pura chamamento c 
reunião dc oniros. Uessuscilaria , se podeste, 
para o meu novo campo todos os btm nascidos 
espiríios das idades cmallciros e cortezes , pa­
ra procurarmos salvar da ultima mina o femi­
nil império, que de dia para dia vai sendo 
entrado , talado e engolido do Político; fero 
monstro ent que l3o mal nsseutVnojno femini­
no ! F, se o conseguisse mos , se os moços qoe 
dei xúíão qs ftffêios pelo a debates, os socieda­
des pelos chiba r os versos c carias apaixonada* 
pelos j  o maus frios e pragiientos , quisessem vol­
ver a seu natural-offício de amar ,  dc agradar 
e díverlir-se, j.como senão amaciaria esta bru­
teza quasi cínica dc nosso tempo íllu minado , 
cm que se não sabe ler I A própria Liberdade 
lucraiía, porque os seus nervos e v erd tf <fc ire», 
espíritos vilães não tão outros senão as virtu­
des c as bondades: i  c quem conto os mulhe­
res, nos poderia ainda atirair da praça oncio 
sc briga, odôa c persegue, par* a casa onde # 
so quer bem u se folga-, para a casa onde alá. 
ú ultima velliice nos edürãmos, para a casa- 
onde dc bondades o virtudes nos dão «lias a 
todos 03 momentos exemplos vivos « formosís­
simos? Tcítw  , ct dvUiut , cl p/uceni tt-xor !. 
Oh se cu podesse mostrar ett-e meu pen­
samento , coJno-me esUi florejando na til m al­
dizer com palavras a mulher como a ,  sei no» 
meu Coração! ► . mas feminina be a mão com que' 
escrevo, i  como dezcubpria cila o seu retrato?
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W M  JDA VE ST A  P E  « A  IO *
Sc o fim de qualquer obro l«e a .sua coroa , 

custnrá n achar obra lüo mal coroada como 
esta Primavera, Dos quatro Pocmosbe a F a ­
ia dc M aio o ínfimo,  não contribuindo pouco 
para isso o seu estirado comprimento : e ela 
F a la  de Meão u ínfima parte be sem nenhu­
ma dúvida a segunda o última- Boa o mui 
fértil era n idea primitiva , na q u a l, mas só no 
qual, mui casunímeute me encontrara com o♦  
í» II em lo  íicrslenberg uo díthirambo que traz 
titulo CAiprC. Uescnrulvco ellc a nifl, pôslo 
que ern prosa, como poeta mui valente: derra­
mei cu, c enfraqueci a minha cm pobríssimos 
versos (era tempo que na maior parte dos dias 
compunha t reze O l Os e mais) que hem podéruo, 
sem detrimento de pcíisnmentos, ser reduzidos ao 
terço do seu numero» Ja poderei parecer im- 
poriuno com tonto.repetir confisco das minhas 
faltas; mas antes isso, do que se diga que cu 
«as cÓto ou tapo, ou com Innlos aimos nindft 
não caí cm os coolicoer enbnlmcntc. Quem a 
este meu cortar pelas próprias roupas chamas­
se af fel ação, muito se enganara comigo: cen- 
suro-ttic, nuo para atalhar allièas censuras; 
menos para provocar deferas nos que sempre 
folgão, quer um b*m quer cm mal , de encon­
trar ns opiniões dos que escrevem ; mas ccn- 

#*uro'inç c cm todas minhas couzas marco seu
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preço, para qire os agora principiantes lá ao 
deantc se não queixem de mim, como eu pu­
dera agora qucíxar-me de outros, com cujos 
livro$ me cri«L Corneie ncín e Verdade, ainda 
em mesquinhas Tetras, devem de ser escrupn- 
fosa mer» lo servirias: tero uma e ou Ira nlgintin 
CO(i*ii de tao divinns, 'que por mais doloroso»' 
sacrifício» que dc nós lhes façamos, no-los pn-' 
gão com ínlitna satisfação. Certo he qnè fa­
zendo o que cn faço ,  se corre perigo de \ir a 
um grande dissabor, como he, depois dcsírico- 
rnmcutc confinados os defeitos, saírem osnes- 
cir>è na arte de criticar, c q»e nunca uma só 
fí n ba ejore verão, a provei tarem-se cobardetnen-1 
to de laes revelações , vozcn-las como desco­
brimentos sens ,  e víngando-se de «tia própria 
esterilidade , Uiunfnr miseravelmente dos de»** 
CrJidos, »ein nenhuma menção dos boas partes. 
Ja- isso por mim passou depois que dissertei 
iiocrcn da invenção da rVoífc do Cuslclh. O n ­
de tnl se ejeiereo, quem o escreveo , e como 
o escreveo nào o direi, que nao quero em li­
vro»'meu* andar carreando, demeiilca para a 
posteridade, se he que meus livro» tem do la 
cbegur, corrto cá chegarão alguns hem ruins 
doa tempos nlral. E a final, que valem serne*' 
Jliantos pregoes c taes pregoeiros, comparados 
com uã suas duas maiores inimiga» que suo a 
vcrdnde ç a consciência f podéra accrcsecniar a 
vergonha. Km meu conceito nuda. IVrr tanto 
sigáo r(le> por sen caminho, onde se a fogão 
cm lodo, c lodos lhes cospem na face; e f» ,  r 
que nem sequar o» tenho cm assaz de conta para
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o s o d w r ,  conlinuc a dar docnmerUos do onico 
morilo dc que me p r& o, que he n candura. 
Pura dar cnllo á Verdade c sí Consciência, nâo 
snc rí ficarei alliôas famas, que enu náo perten­
cem, mas pela minha rasgarei afoito: fnr-lhes-hei 
de meu sujeito intelletual, o que de.seus corpo* 
diz Pu rufio Mendes que ÍhkíSo Ia um Tina» 
googoo certos penitente* , que em procissões 
públicas se hifio espedaçando ante os carros 
triuufaes dos seus itlofoi , e por fim se Arre- 
inessavfio por deunte das rodas, poraserçm ta­
lhados e esmagados: a qne toda a gerdc,como 
refere ií bom perigrino , com uma grande  
la  d c z ia J, pachib o  a  fu rã o  ; que quer dizer: 
a min Ar» oJixta com a lu a . E  dcccudo fogo dc 
Cima do carro um sau rd o lc  . . .  se chegava 
óqiie.lUi bemavenlurodoi o« «»olt&tiUutadot . .  . 
c ajwita>ido os pednços c as cabeça*. . . oimos* 
ira rã o  oo povo dc cn»n do »n«ii- alia  sobrado 
do curvo onde h ia  o i d o h d e f e n d o  ís*ti»j tom 
tnm/o s cu/ido: u fio%oh peccudorc* lodota Dco3t 
(Jtic voa fa ça  dignos dc serdes santos cuwo ate  
que agora tnorreo cm sacrifício dc cheiro , ,

FJM.
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ADVERTEjNCIà *O * trez scgfiintes Artigos vem , mutniU  mi*- íoucíis, trasladados d» Guarda /funnçada,  Jo r­nal campeão díi C auta  >' da R a jk iia ,  como todo» <is d5C5se tempo, sem cxcétuar um unico ; Jornal exogcm do, o muitas vczea injusto som querer, co­mo o serão sem pre os red igtdos por a I uioí novas e ardentes, sinceros c  poctiras, inexpertos c to- «íerarins, que presumem que «m a revolução ])óde realizar os filantrópicos sonlios dc um so­litário } Jornal en»f»im de que cu fui collabora* dor, quoodo vivia parí» a político, níndí» que não díi p olítico , c do qual perante minha cons­ciência mç recordo com peinr mas sem ])eijo, porque talvez fez males c grandes m ales, não aspirando senão no bem. Tonto lie verdade, que só a moderarão hccopar dc dar fintos obco- roados 1 Rcdèn-sc o' tncu 1’ rologo do TViím/o 
Púrlttgties. Aqui não quero accrescCntftr mais nada sobre matérias ,  sim importantíssimas , mas que eu ja dou todas por um malmequer* zinho dos campos. — Sáern poisosArligossubs- tíui ciai mente os mesmos. Pena será, se passa ̂  do agora lauto tempo depois dc escritos, os que por In estão espectadores das COnzas públi­cas os acharem muito mais npplícavcis aúspre­sentes diasj c ainda maior lástim a, se pnrn o deariu* não vierem a perder boa parte dc sua verdade.R em ato com o louvor, que no Prologo dei­



xei promeltido ,  <k meu nteUrc c amigo o Sn r. Antonto Ribeiro dos Sen ios: fragmcnlo copiado Uo A:mi» , 2 do Jornal do> /íimgos dai 
Leiras. Se o algiicm parecer <̂ ue nuo các « l e  aob o título dc Prímatftra )  p a a cO cia ; rccebao* no c o m o N o ia , agazalhcm-no como filbo do graiidSo. Para mim recende elle muita prima» vera de puericia f e de uco jardim  das Musa?,
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MARÇO

(pnlKcíPtO Í>A PRIMAVÊU.V)

r Eis aqui os primeiros dias da graciosa esla- 
ção. Das flores llie chaiiiário o3 poetas ; me­
lhor podétfto chamar-lhe flor do nwío* A tcr« 
ra,-corno viuva ainda verde que se enfeita pa- 
ja  novas barins , a terra pelo sol repassada de 
amorosa quentura, vendo-o' volver a afaça-la, 
depois de lho haver por lauto tempo fugido, 
arréa-$c de Iodas suôs galas, esperançosa sor­
ri por entre a tua grinalda florida, embebe-so 
cm perfumes, ncerca-scde musicas voluptuosas, 
e s u s p i r a  bromUmenle dentro nos arvoredos rc- 
Ccmvu-stldoB, nos vnllcs alcali fados , pôíis mar­
gens dos rln$ mitra ver. serenos, Oosn razão foi 
*  Primavera consagrada dos amigos ás Aínsas 
o ü r a ç a s ;  cot» raflao se cscolli âo as suas \es- 
•peras para o PoniiArc Maxilno accender o no­
vo fo g o ,  qnc devia durar t o d o  o  a «no: com 
r a t ã o  o $ '  pais dc noss;i lingun d  c r  ao a  esta par­
te do anuo um nome feminino, c os pintores 
apprtrencrns dc> formosn n:oça ; conquanto Es­
tio , Outono c Invcrnò pela aspereza, pela fôr» 
ç a  ,  p r t n  g r a v i d a d e ,  pcrlencifto a  Oniro s e x o .  

Ooda fonte sc oltra cm um «•çpcllio ; railrt pe­
dra sc vejlc cru rsícuto aveludado; cadn lias­
t e  nua í c  d e s a p e r t a  ^ u m  ramalhete: torrão- 
te os bosques ouUtts tantas republicas populo-

o



sas , cujos cidadãos , livres como os virações, 
v o i o ,  cantão, brínciio, acnriaiâo-se, despo- 
sao-sc, oducao a sua proTe bafejada do ceo, 
c  parecem não respirar senão o prazer da in­
dependência, da ternura c da melodia. A  na­
tureza revoe a á  vida ín numeráveis es peei es de 
animaes de que o Inverno só continha o gér­
men ; úí oolras infunde, comó uos pússaroá,’mn 
contentam ento, uma ligeireza , uma attráção, 
-que o Inverno lhos havia ronb*«lo ou amorte­
cid o.  lio  ceo chove fecundidade eóbre indo que 
he v ivo; e  tudo-o que he vivo >ú*s'Irnjado de 
Jesta, e por rada a parle encontra inoâft que 
JOeo$ lhe assoalha ,• carregada de sua abundou- 
•cia eom lu x o , magnificência e formosura.

A  humana cspocie nuo podia cm tão geral 
favor ser esquecida, antes foi o sc:i quinhão 
-de lodos o mais laigo. O  am or, que para hõ* 
não tem uma estação cxch iô va ,  nVsta entre­
tanto sc nos d escovo Ire com recrescida ativida­
d e :  hc porque o proprio n r f empregnado d< 
elementos víta<?3 , uo* eslá coando aos peitos 
uma extrnordinaria energia: he porque Iludo 
em de redor cxe.cnpio* sao que oos c a ü v à o :  he 
porque o alvoroço e feita do universo convidao 
O coraçuo a g ozar: he porque ao florir da ro­
sa  dos jardins, muita e muita rosa esmorecida 
«ti reanima nas foces da belleza: he porque » 
voz da mulher então súe, nào sei como, ainda 
jnnis d oce; e tanto ellas mesmas sem o saber 
o sentem, que etn todo a parto em que ns ho­
ras c  circunstancias do seu canto não andito



^ 5íetjtíiíií»5 [i>C5 iarifaí damod-t* in sçnsivelíiien­
te *e achào o ejaníqr, e eeteuovo rdtmlívp pa«
-rcçe 'i r^eíJa*. uma . necessidade cpmo be naj 
ftv.es da-primavera*. Dir*se-,Uiô qwe„.a natureza 
ijo$ manda .as Hores r>os dia» pia que o »R>or 
no» ínatiga a offcrecè-J&s. i > . , i

. . í .1 .9 í
M as o» feitiço» da Frima ver* nüo se límitão 

nos da recreação e amor. Um medico vos di­
rá que be ella a estação do saude; utn s&bioft 
do vigor monlnJ; um navegaulo ti do princi­
pio do confiança nos seus mares: o nruTice a 
saúda como a que abre a porta d longos dias; 
O pnstor caruo n tnãi da abundando ; o agrí­
cola vè as esperanças do armo dcspnriidns por 
suas terras, por suas vinhas, pof seus poma­
res, Air! só os homens d«s cidades, trislentcu- 
le condenados ã fndiga e ao luxo , qnasi não 
encontrão A primavera no sçu annoi Pare es­
ses rcduz-sc a mais algumas horas d<- luz, e a 
uft)n pouco mais serenidade em mn ceo sem 
horizontes, 8c ao menos se podesse ç»tn sere­
nidade refléiir nns nossas alííias! , ,  mas os re­
demoinhos das novidades, os raias das intrigas 
ambiciosas, o írio do desalento c carregadas 
nuvens ao longe esterilizSo tudo , e se uma ou 
outra flor deesperança nos desabrocha a medo, 
lá  está logo a reflexão, filha do conhecimen­
to dos homens,  que a faz com um sõpro des- 
apparecer. ü  nano dos nosso* destinos leve um 
inverno bem longo c rigoroso : nVllc sulcámos 
a terra para semear liberdade e ventura , adu­
bámo-la com o nosso sangue c »:orpos du nos­



sos irrnftos, Túgámò-lxt cnm o nosso suar c J;V* 
grimas’; c  a^ora que nós e nósspa filhos espera* 
vamos ao Tnonofc a'florescência que nos ougu* 
rdsse frutos para. o  futuro, a Deos npprouve 
dc outro modo, c nma torrente de iniqiiidn- 
des,quc nâo quer parar j  continua a assolar a terra dc no«os avós*
t  i j l  o ’ <* • '  i .  r -  >'■ ‘  * , - * r

‘  i - r  c '  .- 1 > J < .

3 1 C

I

'?j . >. ‘ rt.l <

1'"
i ; ’ • ' ii

J '  - 1  3 i  t i- ’ - .!> •' >,n- .<> <(; >

.U>-



317

• ! v.-tj c  i i ; • I *•

; ^ ;;; a b r i l /;\ v, *.

Eate niez^ a&sim clmjnado por aWir o so í o 
da icrra à fecundidade^ consygrado-desde a in* 
ftincki dç Roma á  Dcoza dn formosura, d  Maá 
dos G r a ç a s ,  A r o o r e s J o g o s , ,  lie o primeiro 
que oOza, por debaixo arncly«da& uJlimns >nir- 
verti - (sbuvos4b do iivvcxno , sair « folgar coui 
Híu manto-Ycrdc, u bordado dc. flores. O  dia. 
da  sua entrada era puía os nossos antepassa­
dos u n ia  festa popular-, menos-«strcpUosa* que 
o Carnaval 4 de q uoparecia  ímitaçito , mas 
Imubcin: mais innocentc c  serena.' ig n oro  ^  
e$$o costume o Ivcrdátflo eile* dc naçues mats 
antigas, íom  quanto dos Uoiünnoa o iiào hou­
vessem-, dc quem tantos ouiros lhes vicrac. 
Tilo pouco tile TcCürdo dc/haver lido- alguma 
origem histórica aos brinquedos, ri luar» do pri­
meiro de Abríl $ mas sabido !j<j- que eJtcs exis- 
Htào cm nossa te rra ,  c.iruia huje se l-lms cori- 
servao os Testòs ,  roormcwle -peias Províncias. 
O  dinheiro pregado nas ruas ,  as cartas, cpre- 
zcntcs.de lògro, a  pedra que chamas ao dos 
agulhas, a íòrc* de Judas, c outras quejan­
das bagaldns pora rir, Cslào entretendo n'es(n 
hora bastantes dos nossos aldeões do norte.

A s  lembranças velhas tem para mim muito 
grande saudade ,  c doçura ; <l<je-nu> o co/açào 
t]imndo vejo ir-se perdendo ustns fieciilare.-s tra­
dições que n ninguém faziuo n m l, ainda quo

o 3



nascidos cm berço des «perdição, cque de bom 
tinliào o imisportar-uos o tempos anbui05, c 
Tcmoios, ou ft tcrrtptíá'Tíl3h remotos m uda, «; 
ignoradas. Js que lie o que as a p a g a ,  c íicô 
«MJ seu lugar ?! cícfibs' í  poljreíifi^ e^dnagrttçíis. 
U h !. nonde éslnrá Ortí> poetà õnii^d dot £ert"fcí> 
e da innocunein^ o ^ c à a ie m ■! <»tíi wom-í
venoi: Fíiyiosdorii^o bo«í PorL^gal l  |Vo<tViei<>. 
<iíc confusão d«sC0^t>Ud»/tlodp^eíü»te, Mi^sd^í-o 
jaríatwos esso obro cortíosontoTclfqum icmier-v 
tr deinfiei» h variamos UttYír»$,vào mas’ brühítn-: 
l e ,  eritrí Nuvens de torríieruo.* -Pjiravexcitar» 
algum born engenho' js no^lo dnr; Ybe què 
r 11 começa f ’c  -continuarei • tempro b rceoída* 
Bh>s; seujldífl* "proprio^n nossna antigua- 
Iliôs : o q u e  farei oom raàito ovidei 3 porque. 
íTaquí a alguns anhos, o ün vesti gu-U$t será jtv 
lartle. Assiiri 0* * pirHoret Italianos , sc de" 
leíJfto .copiáinda â> restos amortecidos <Jm  

inturas- o.frçsco que idbre*vi*era bo graíldo 
raperiü y e  03  nntiqunfios<tra5 l&dàb avídawen-, 

te os eiirolador rlívroí ,da* cidades soterra* 
das j ames <3116 de todo 5c desfuçáo em pó.
* | ' 4 t ' k •
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MAIO*

He a nppariçno doeste mez uma festa da na­
tureza ,  cm qtie sempre os honieris s« alcgrà* 
rào; quisêramos poder iribular-lhe algumas flo­
re» pelíis tentas que nos elle concede. Nào te­
çamos o «eu «ncomio d^ quijlo  que sendo sen­
sível a todos n&> carece dc scr descrito. Z é ­
firos c  ro»as, rolas e rou&inocs , abelhas c 
borboletas, a terra toda verde, ,o ceo todo a- 
zul ,  a» noites com eçando a fugir como enver­
gonhadas de esconder a» alegrias dft natureza , 
objetos «ao que ainda que desde a origem do 
mundo se apresentei» sempre novos, já  se tor­
na ião lugares comimint nas descrições da po­
esia. Voltem o-nos para as recordações; cinba. 
lemos e adormeçamos com cilas por um pouco 
o espirito rrtíirlÍNsado do« absurdos e cruelda­
des dTcsies inÀo» tccnpos, em que ja  $e nâocrião 
fabulas risonhas e innocentes, coloridas pela 
í mog ín a ç ã o , animadas pelo atnoj. *

F o r jo  os homens antigos os que idolatras d a  
con cordía , para melhor o insinuarem á terra, 
eolíocRtSo nos. astros a sua imagem brilhante,, 
e ao 6Ígno de M aio chamar&o o riguo dos G c -  
ruços. Islles forâo os que sensíveis ao i encan­
tos das A rte s, conssgrarao este rnez ft um D ç- 
os, que vivificando a natureza pela luz e ca lo r, 
presidia com a Ura nn wâo nos prestigiosos 
artificio; que » ombellczão. Alm as petrificadas
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ha íilii , (|Ueí)l eslas saudades do mundo
íinligo são fr iio la s , comparadas com um nrl■ •» 
go de gazela; para nós hc delicioso andar mer­
gulhando pdo oceano dosscculos, e n3 o voltar 
a a$scntar-no3 na nossa Illio ia escabrosa c es- 
le r íí ,  í enfio carregados (los corava, das. póro  
j«5j das riquezai fonnosissimas t que se eh »río 
produzem. Q  fundador de [toma dedicou nos 
innnc«bos (Juvcncs) o mez dc Junho; ura cj$a 
a idade que lhe í a m  gnnlior vitorias, ' xnas ja  
primeiro havia consagrado o  M aio aos velhos 
{;U<ijorct)y porque feroz co m ocríi, flointilo c.\» 
perímenlavn o aíféto que nos attráe parn coul 
•) a n tigo ., Passemos por nlto Festas misteriosas 
do Dcozn C o o u , Celebrados pelos Romana* no 
primeiro de M aio , em lado o segredo dos Pe* 
HUtCi e sem icsteinonha de vam o; visitas das 
Ycatacs no Pontifico M áxim o v pnjtcipoc» M a-' 
gistrados da Republica , contemplemos a ex­
pia çao dos Leuiure*, pois que tfeos nossos me> 
parecem ter d ’ nbí recebido origem.

A ’ * iuía noíie lcva»lava-$c opa» dc familiar, 
bia-se descalço , calada , c dico de terror 
sa n lo , í\ fonte, dando por todo o caminho a- 
miodados estalos com os dedos para afugentar 
os genios mãos. Lctrftva iret vezos ns tuàos, c 
tornqltda-sí paro casa* vinlm 51 lí rindo uma a 
unia , por cima da cabeça e para traz de st, fa­
vas negras, dc que tmzift cbôa a boca , c arti­
culando tacs palavras— -com Cilas  /ocos Trter«- 
g<i/a a  mim c aos tnetts : —* o que por nove ve­
zes icp ctia , sem olhar para traz , parn mio cí-



3 2 1pantár o espdtro qne vinha apatilytndo a> fa­
vas negríis. Tomava a p u a  por u m a  i> i < duas ve* 
lei-, batia nTutn va soei e bronze, c  pnrft con­
jurar a $ornbra a lhe la rg a ra  casa , por nove 
vezes repetia „■—  Safii , ó manes paternos, —  Ei* 
provavelmente cTonílc provietíto estes sitstosva- 
goí que ainda se dão a sentir no$ homens rús­
ticos no princípio de M aio;. caie uso de sc rc* 
partirem o comerem custanbas Saíucns para evi­
tar qoc o Al aio se apodere de nós* A  im agi­
narão do bom povo perdeo de vista eüas lar* 
vas j  m as o medo que cilas produzirão lhe ficou: 
hc um a especie. Je moeda, que safada com o es­
tá dc passor dc m ios cu: m ãos, ainda conser-* 
va a  sua valia*.

Outros costumes de M aio lero o nosso Por*- 
tu g a l, n que folgáramos que olgncm escavasse, 
e descobrisse a raiz*, sendo certo que na hiato*, 
ria a elevem-ter» U  M aio pequenino, que se­
guido de todas ascrjnnçns do bairro , corre cn- 
íeUâdo de flores, n* rnn» da cid ad e, ao som 
de uti> c Alt lar rvniigo c  uniforme; a qu citas mi*, 
nvoitiy Mulas Sito arraiadas e úonoeas, que ú- 
orln do* caminhos se encontrão comprimen­
to tido os passageiros ;  aqudFouiro estilo , ja  tal­
vez boje passado-, de se deitarem ti’ om irmtno 
laito utn casal de-crennçnt; ínnofentCs,. pura se 
Ities. cantar cn> rod-j um como çpítbn!am ior 
ou irova dc 6itns bodas; os descantes amorosos 
dados com a viola n'csla occasiao- pelos aldeões 
ás suas escolhidas; uào provirá tudo isto de a l­
guma ja  perdida Icmbrauea d ecu h os da Dcoa*

D b.



M aia? l i  a m an çadcornar com flores Maias 
05 porias c inlerior daa ca B « , nüo será reflc- 
350 dislanlú dos fCElejos Rom anos á  D eoía lio- 
na/

A  religião, que para si tnmçu ornato de Un­
ta* joi as a o P  a go n is m o , nSo se desd enhou ta rn- 
bem de perfilhar este mez. Em muitas ire-: 
guezína, pelns nossas províncias do n o rlc , o 
bom Parodio  vai benzer no princípio de M aio 

.a bnndejft de rosas que entre 03  devo lo? se dis­
tribuem e se com iiiungSo, porque esta flor aben­
çoada traz fd icid ad e. —  Vem  depois aquellas 
tao eeperançosa», tSo cantadas e l3 o sabidas 
Ladainhae de Maio* «—  Hoje ob cnmpooezesde 
França t ío  plantar o sen M aio á porta das 
peveoaa honradas da s»a freguezia; os inglezcs 
ren otío  de certo modo as antigas de
V tn u f.  osGregOf., como scos seca poc-iaj d o u ­
tro tempo os impírnsse/n a in d a, c  a era daa 
Elegias tornaBSe a reviver ,  VÍ.o  descantar amo­
res e pendurar grinaldas nos umbracs das suas 
inclinações: c o» moradores de Romn ,  segun» 
do noa foi dilo por quem h\ foi n essa terra de 
•audades, ainda ôgora se reunem na fonte de 
E geria n respirar as delicias <1* natureza, dc- 
baixo d5aquclle ceo de tanto am or, que nao a 
pensar em Numa e na grandeza antiga doa iio- 
inauos, de que a cllcs $6 veio em herança a 
terra coberta cio nniilns ruinas-

| P a m  queservem todas estastoem orinj, nos 
estão perguntando os insaciáveis de F o lit iç i?



o nós ii£o lhes sabemos responder sen tio que a 
iu$s esles pensanfjcalos nos fazer» m viu ob em , 
c que aos amigos de passatempos innocentes su 
nào ]ta do proínbir o que a uíugnein foz aiaf. 
D eixai-nos ser algum d in doan n o sembpag&os, 
£ão as superstições tia P olítica  nmbiciosa as 
que empecem a- felicidade, mn$ estes graciosos 
prejimosde nossos pais a nenhumncouza do mun­
do danão. E  de m ais, se havemos de di2cr to­
da a ve/dade, a íc, que a estes pobres erros 
componha , costuma Iraicr ecrasigo moita pi­
edade religiosa,  e n'e)la alguma doçuru roo- 
rnl, que nem sempre vai por onde vai n des­
enganada Filosofia. Diloso d^aquelle engenho 
qu« podesso tra2er outra vez ao mundo o irmo- 
eencia que nòs lá fiçóu no paiz das fabulas l 
mas interromper um sonho de poesia quando se 
julga que a felicidade vetn npoz os nossos pas­
sos, vollpriuo-nos, coonó O rfe o , para n gbra­
dar,  e veiroo-la fugir c desapporcrcT n’ nm a i ,  
e urn mundo de realidades dolorosas estender- 
se immcnso deonte dc n ós, oh! isto he m u ito , 
Vrístel: • ’ *

"  i
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A X E R C A  d a  rESSOA D O  Sr. 

A n to n íç  Itibciro dot Santos.

J P 6 j lo  que o escrever de Vnrob i5 o conheci­
do dentro e íórn (Teste lte in o , quat íoi o Sr* 
A  ruonio Ribeiro doa Santos, j;i possa o nauí- 
los parecer escusado, o derxardê o fazer, mais 
que seja por a Tio, nem n cpporlurndndc da 
oecasiào mo consente ,  nem menos mo con­
sentiria o gosto, í|de sempre do rcftescnr essas 
.memórias me m u lta ;  porq uan to  na prim a­
vera de minha vidn ,  r: primeira manhã dem i* 
uh D poesia, foi que u boa de minha fortuna 
m e deu conhecer este Neslor ííc nossu Litera­
tu ra , que já  en luo, ao r a lo  da sun longa o 
proveitosa carreira, ornado de muitos mc/ilos 
de âcií-neias e virtudes , respeitado ç apontado 
do longe , pourava sereno e mngestoso, aguar­
dando peTa *ua hora , á beiru (T.i eternidade.

Q ue fosso nascido nas terras rio Douro, d'on- 
de lhe protivc tomar nome de Eipino Dnrien- 
s e ; que fizesse com bons mestres sen» estudos* 
que se tornasse, lendo nn Universidade de C o­
im bra, um de seus mais lustrosos lum inares; 
que na Igreja c no Estudo occtipassc mui su­
bidos em pregos; que fosse o amigo e centro do 
quantos bons engenhos em 5Cu tempo florece- 
iao , nao faltará quem o escreva entre scua ou­
tros muitos tpuvores, T&o pouco me deterei
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dispârtindo entre n Jurisprudência , o H»tcr- 
r ia , as A ntiguidades, n Literatura1, e a Poe­
sia o opulemissímo caiba logo de suo» O bras’, 
Cuja m áxim a, e por ventura oplim a'parte, ain­
da até agora nao viu a luz» Não ha o d e íer  Oiãos 
tâo debeiscomo as mtnbsisas que revohão tam a­
nho» trofeoi , nem cm lüo pequeno espaço cotiio 
este coubera rclralar com pleto Homem que 
abrangeu duas id a d es, bem íaréndo-lhcs mutua- 
mento a uma pela outra; nnlicipnndo em meio 
c?o soeu lo passado o gôsto, o apuro, n filoso- 
fia (Peste nosso ] transplUntando para o p re­
sente o estu d o, a boa f c ,  o saber do primado; 
c legando ao futuro tbesonros que andou desen­
cantando das antiguidades remotíssimas. M e­
nos arrnmejsados s ío  meus dezejos ,  c mais se­
guros , quu só quero fevnr tiieua leitores a com 
este born relho encetarem conhecimento.

Corre a primavera do arnio dc 1 í51st- ou 2 5 , 
que cu certo o nao sei, A  m orada dc El pino-, 
que çrn um dos mais desafrontados altos de L is­
boa está íorrnosnmcnte siluadn , longe do bo* 
l ic lo , com o bem cabia á sua índole paeifica c 
gênio estudioso , hc um templo de M u sa s, ro- 
Irgiosamente vedado nos olhos c. vozes dc pro­
fan o s, isto hc dos rnáoj c ignorantes, únicos 
de todos os entes para quem fcütt porta e ani­
mo nao crüo hospedeiros. Por aqmdlas sala?, 
grave mente ataviadas ú htia dos nossoi antigos, 
tle sedas.carrazoa , a lca tifa s, trem ós, cepaldn- 
re3 e soberbos quadros dos mais perigrínos pin­
tores > reina o silen cio , c uma lembrança dos



antigos e abundosos tempos ele nossos nvós, 
que lou lo conforma com os nobres e portu- 
gue2c* pensamentos de suas poesias, a$ qua«* se 
raras vezes vcao sublim es, nunca , nem por som­
b ras, desmentem da boa moral e ta filosofia. Aqui o,bom  E ipino nos rccçbe cordialenente^ 
a meus irmãos e a m im ; os ülhos do sen am i­
go sao seus am igos, o$ estudiosos das Musas 
portuguesas c romanas «ão os seus amores. O  
an cião, que ainda entre eabjos podéra ter ou*, 
vido com o orácu lo , remoço-se conversando com; 
m eninos, ílpouca-sc para q u e .o  melhor com- 
prchendao,  orna-lhes a moral e o estudo com 
quantas flores sabe; do ccniro do gloria lhes 
ensino por onde se abre o caminho que para lá  
conduz ; c pelo grande espirito e persuasão com 
que fa lia , talvez consegue crear algumas vehc- 
ificnlcs vocaçòes li lera rias. Outras vezes nos 
convida para a biblíotbeca ,  suas delicias, e nos 
acompanha com a  alegria na boca. Os seus 
o lh o s, como que oo fim dc tanto lèr ja  quúca- 
setn descançar para sempre ,  não lhe a- 
lum ião o cam inho; e Bemilliante fíquelle gran­
de Bardo Ü ssian, a quem velho e c e g o , piedo­
sa conduzia a moça M al vi na parn os Jogares 
usados de sua inspiração, no hombro de uma 
menina, sua afilhada e le ito ra , segurava o bom 
dc Eipino um a das m ãos, çm quaoto coni a 
outra, arrimada a um bordão, palpava o ca­
minho , e se ajudava em seu quebrado andar*

Era o bíbliolheca o íntimo retiro d 'e*le er­
mitão do Parnaso, fugida parn lotige dar ca-,

Z  26
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sas, p òsloqüotão  quietas, e frcscatncnte assen* 
U>dA em meio de muitas sombras , verduras e 
aromas dc seu jardim , hortas cpom ares» G ran ­
díssima cópia dc livros, lotigumeiile procura­
dos t  cuslosamente ju n to s, e entre r?s quaes se 
cstrecnnvão no numero c  riqueza os G regos, os 
Romanos , o os antigos Portugueses, a li es lã- 
vão jun tos, entre osusurro estudioso das Tamas. 
c os cantoTes descuidosos dos passüros, Um 
A p ollo  de mármore com a sua lira  cru punlio, 
parecia cslar-sc mui bem cabido e contente no 
meio d ’aquellc seu alc&çar 4 cercado de tantos 
scuaeidtores, servido por ião venerando Saccr-, 
dote. Lembranças são estas que trago colhidas 
dem inlia in fan d a ,equ e transplanto para a q u i, 
por não querer que se per cão*

A 'quelle Homem > ti*aquclfc>s tardes, e d o  
baixo d’ aquolle té to , devo a grande veneração 
que ainda hoje consagro aos tneus livros la ti­
nos, não poucos dos qi>ae$ mos deu cüe pró­
prio ; e tocados dc suas mnos poéticas, me 
jospirão aind-t agora poesia c virtude, até cer­
rados , c  n'elles confio que me hajuo do servir 
de pranchas, cotn <jue n’cste pélago dc fremeti' 
c r s  e descompostas irm avações, me não d eixe , 
coma tantos que mais valino-do que e u , total- 
mente 3o$$obtar« Nos seus ouvidos indulgen* 
tes lançava não só as primícias dos rneut ver­
so s , luas uinda as traças e esperanças de obras 
que borbulha vão dc uma $eiba virgem do qua­
torze untUíS. Escutava eJle tudo com desvcila­
da òeneYOlencia, nma3 vczçs apouiondo-mc me?



lhores caminhos ou mais fuceis, oulras desvian­
do-me de coinmeUitnenlos maiores, que-meus' 
nnnos eforçne; agora revi-lando-ajc regras, lo-- 
goiminuando-ctias com. exemplos, coro que sem-- 
pre fiel e muito n ponto lhe acudiu a memória. 
]S’ao hc verdade que ha em tudo- isto um nào- 
sei que 7 por onde o que o pratica não )>5dc 
menos ser de urn< grande homem ?. O xalá  meus' 
esforços melhor houvessem rcs|xnndido a suas1 
diligenciai , ou me não houvesse eíle desampa­
rado no começo da carreira, para a  qual ape- 
na*• mc aparelhou! .  S im ,  porque embora me 
liajào a vaid ad e, a gratidão pede que cn pu- 
Mi que , foi este Pontífice das Musas <jue me 
iniciou no se u 'o u h o , e no seu paternal cnthu- 
sinsmo me disse *— Tu serás poeta, —  Seena digna de um  píncol e loquente: um ancião co ­roado de louros, ecego como H o m e ro , sagran­do ao cu Ho do mais bclla das A rte s ,  um m e­nino cego com o clio  l

O -
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D ,M cl M, Sousa Falc&t?. 
M,cl Per/ Lima Tavares, 
•y—  Ran>o$.
---- RuTi Cc«ta Salgado.
- — dos Santos,
---- Tijomaz.S/* Mercedes.
—  da Va«oueellos.
---- Urbano.
Marcei tino Ant.4* Mbraes. 
D. M/ fc, C. VilçUi.
-------C. S/1 Falcão.
*—  —  Carloia Vida! Ga­

ma Lobo.
—; — ■ Carmo Cuinrnães. 

’— ; —  C. Gunnajàcs.
—  •—  Clara líraauiçarap. 
— ■ —  F . Fíesdo Mantos.
-------PL Sousa Falcão.
------- José Cbrerio.
-------J, Sanchea üríio.
-------Luiza d Albuquer­

que. t  Exrmjpl.
-------Magdalena Sousa.
■-----— Manoel Vidal da
, Gama Lobo.
— -—* -M Silea Falcuo, 
 R. SôUta Falcão

I errerí.
-------Viecncia de Mello.
—  —- Xavier Falcão,1>. Margarida Silva Ma­chado Figueiredo,

D". Môtianrtà C. Ribeiro'. —* ---- *—̂ --G . Percírad©------------ -— Noronha. -
—  ,— . . . . . .  . !* t ( a  Silva Ma*cbado Figueiredo. Marquez de Fronteira,■ tio Saldanha.
M. F. da Costa.Mtgud Ferreira da Costa:-------- F/nn/® Saldanha,■— .— * Jo2o Coelho. -------- Joaqnim Pitet. -■ ---- J /  CíkccRe. £ F r ,--------51 /  Comei de An-dTade e Leiros,-Ví. J .  M . Dantas, ü F r .
M. T. H.de Prederode.N. IL  KlingclhoulVr. S 

Exc m p l. .D . Nkasio Cancte v Mo-
T a l ,Nieoláo Maria Nobre. Nicoláo C . P/v Queircí---------- S . James.Num? José Gonçfslvrs. Pedro A . N . Domingo es. D. Pedid Cunha Mcrrczcr. Pedro Jacome dc Calhei- ros c Menezes.—— José dc Oliverra. ------- M / Coíln Almeida.------Paulo Fcrr/ Sousa.

■ -------- Vascoiicellos.------ PJ» Moraes Farm. 50



Bacharel Pedro doç San­
tos Freire,

Pedro dtr Silva Ferrai,
■ —» de Sauííi Cardoso.
P, G, Toiiíjaint.
1'. M. Lagan. 4  ftxçnipl. 
Prior da Magdalcna.
---- de .Vífirv.* deSanl,w<*
---- du Milsgrede Sant.w"
Quintino Teiserra Carv.* 
D, Quiteih da Silva Ma* 

cbado Figueiredo, 
íiafael Antonio de Brito 

Pi(McA}a d’ Almeida,
-------A reli anjo de Carv."
Reis: e írmüo,
Roberto Waiueller,
Kod rigo de A zevado Sonsa 

da Ca maia.1
-------- Jo.*é Dia? Lopes

de Vasconcellos. 
-------- Limpo |!siv.“  Pe­

reira Je Lacerda, 
fiosa Coelho òc Gibraltar. 
D, Rosa Diluiria Lop ŝ 

Pereira de VascoMceltrs 
Sebastião André Xavier.
•— ----- - Casqueiro Viejra

Gago.
---------deCaigamofa.
*--------- LViilaçaGama.

Sebastião Xavier Botelho. 
Servulo M> de Carvalho. 
S, J. dc Gonvea,S d meto Cliristào Carros. Simplieio Moura Maeh.** 'iVrtiilfanoTurihio LoU-tto 

Pinto Ferreira.D , Ther,^ Iludovigo* Lei­te de Moraes Castilho. ----------- Maria Botelho,
----------Mi queima At vesde Sousa.
--------- Theodora da So­

ledade Martins,
----------Xavier Botelho.
Thoroag Aq/ S.^ 2 l 'x ,
-------- Pinto Saavedra.—í------ Rnftno Monteiro.
Tlioiné A. Frni, fioso. 
Torça lo Fnnerscn Caro,** , 
D. Va>co Gtnerre Cunha, 

i Vicente Alta vil (a,
■----- — Pirei da Cama.
I). Víe.16 Seour. Mtttczes. 
Victorino José Cornes.
*—  -----Manoel de Oli­

veira Alasca renhas. 
Visconde do J>orto Coso. fi JSxempl.Vital Jorge Maia Cat.had.












